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ACRÓNIMOS 
 

% Percentagem 

ϵ Euro 

><= Maior, menor, igual 

AAC Avisos de abertura de concurso 

AD&C Agência para o Desenvolvimento e Coesão 

ADENE Agência para a Energia 

AG Autoridade de Gestão 

ALE Alentejo 

ALG Algarve 

AML Área Metropolitana de Lisboa 

ANMP Associação Nacional de Municípios Portugueses 

ANTRAM Associação Nacional de Transportes Públicos, Rodoviários de Mercadorias 

AQS Águas Quentes Sanitárias 

AREAM AREAM - Agência Regional da Energia e Ambiente da Região Autónoma da Madeira 

BEI Banco Europeu de Investimento 

BIRA Projeto do Instituto Politécnico de Viana do Castelo no âmbito do projeto U-Bike Portugal  

CA Corrente Alternada 

CARRIS Companhia Carris de Ferro de Lisboa 

CCDR Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

CE Comissão Europeia 

CEDRU Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano, Lda  

CEN Centro 

CHBV-EPE Centro Hospitalar Baixo Vouga EPE 

CIC Comissão Interministerial de Coordenação 

CIM Comunidade Intermunicipal 

CIMLT Comunidade Intermunicipal da Lezíria do Tejo 

CM Câmara Municipal 

CO2 Dióxido de Carbono 

CRESC Algarve Programa Operacional Regional do Algarve para 2020 

DGEG Direcção-Geral de Energia e Geologia 
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DRE RAA Direção Regional da Energia da Região Autónoma dos Açores 

DRET RAM Direção Regional da Economia e Transportes da Região Autónoma da Madeira 

DRMT Norte Direção Regional de Mobilidade e Transportes do Norte 

E.M. Empresa Municipal 

ECO.AP Programa de Eficiência Energética na Administração Pública 

EE Eficiência Energética 

EEA Grants European Economic Area Financial Mechanism 

EEM Empresa de Eletricidade da Madeira 

EG Estrutura de Gestão 

Eng.º Engenheiro 

ESCO 
Modelo Energy Service Company - Modelo financeiro realizado por uma Empresa de 
Serviços Energético 

ESE Empresas de Serviços Energéticos 

EU European Union 

EY-AMA Ernst & Young-Augusto Mateus & Associados 

FC Fundo de Coesão 

FEDER Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

FEEI Fundos Europeus Estruturais e de Investimento 

GEE Gases com Efeito de Estufa 

I&D Investigação e Desenvolvimento 

IDR RAM Instituto de Desenvolvimento Regional, IP-RAM 

IF Instrumentos Financeiros 

IFE 2020 Instrumento Financeiro para a Energia 2020 

IFRRU 2020 Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 2020 

IHRU Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, IP 

IMT Instituto da Mobilidade e dos Transportes, I.P. 

INALENTEJO Programa Operacional Regional do Alentejo 2007/2013 

IPC- ESAC Instituto Politécnico de Coimbra ς Escola Superior Agrária de Coimbra 

IPSS Instituições Particulares de Solidariedade Social 

IPVC Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

JASPERS Joint Assistance to Support Projects in European Regions 

JESSICA Joint European Support for Sustainable Investment in City Areas 
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km Quilómetro 

kW Quilowatt 

kWe/ano Quilowatt-equivalente/ano 

LED Diodo Emissor de Luz (luz elétrica) 

LIS Lisboa 

LNEC Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

aϵ Milhões de Euros 

m2 Metros quadrados 

MOBIE.E, SA Mobilidade Elétrica Sociedade Anónima 

MW Megawatt 

n.d. Não disponível 

n.º Número 

NIF Número de Identificação Fiscal 

NOR Norte 

NS/NR Não sabe/Não responde 

NUTS Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 

OE Objetivos Específicos 

OI Organismos Intermédios 

OT4 Objetivo Temático 4 

PAMUS Planos Ação Mobilidade Urbana Sustentável 

PART Programa de Apoio à Redução Tarifária 

PDCT Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial  

PEDU Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

PI Prioridade de Investimento 

PME Pequenas e Médias Empresas 

PNAEE Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética 

PNAER Plano Nacional de Ação para as Energias Renováveis 

PO Programa Operacional 

POR Programas Operacionais Regionais 

POSEUR Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos 

PT2020 Portugal 2020 

QA Questão de avaliação 
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QREN Quadro de Referência Estratégica Nacional 

RA Região Autónoma 

RAA Região Autónoma dos Açores 

RAM Região Autónoma da Madeira 

REN Rede Elétrica Nacional 

SEN Sistema Estatístico Nacional 

SEUR Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos 

SI Sistema de informação  

SIFIDE Sistema de Incentivos Fiscais à Investigação e ao Desenvolvimento Empresarial 

Soc. Sociedade 

tCO2/tCO2e Toneladas de CO2 / toneladas de CO2 equivalente 

TdM Teoria de Mudança 

tep tonelada equivalente de petróleo 

TO Tipologia de Operação 

UE União Europeia 

VAE Valor Acrescentado Europeu 

VAL Valor Acrescentado Líquido 

VM Vapor de Mercúrio 

VSAP Valor de Sódio de Alta Pressão 
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0.  Lb¢wh5¦4%h 
1. O presente documento constitui o volume de Anexos do Relatório Final do estudo ŘŜ άAvaliação da 

implementação das medidas de reforço da transição para uma economia com baixas emissões de carbono 

όh¢пύέΣ desenvolvido pela equipa de avaliação do consórcio Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e 

Urbano, Lda (CEDRU, Lda) e Ernst & Young (EY), para a Secretaria Geral do Ministério do Ambiente do 

Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional. 

2. Nos termos do Programa do Concurso e do Caderno de Encargos, o presente volume contém elementos 

relevantes para a realização do exercício de avaliação. O documento está organizado, para além do presente 

capítulo, da seguinte forma: 

» Anexo 1. Elementos de suporte ao Capítulo 2. Objetivos e Âmbito da Avaliação 

» Anexo 2. Elementos de suporte ao Capítulo 3. Metodologia da Avaliação 

» Anexo 3. Elementos de suporte ao Capítulo 4. Resposta às Questões de Avaliação 

» Anexo 4. Lista de entidades mobilizadas para a avaliação 

» Anexo 5. Instrumentos de recolha de informação para a avaliação 

» Anexo 6. Apuramento dos Inquéritos  

» Anexo 7. Fichas de Estudo de Caso 

» Anexo 8. Evidências da Teoria de Mudança 
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1. 9[9a9b¢h{ 59 {¦thw¢9 !h /!tN¢¦[h нΦ 
h.W9¢L±h{ 9 $a.L¢h 5! !±![L!4%h 

 

1.1. !ƭƻŎŀœńƻ ŘŜ CǳƴŘƻ /ƻƳǳƴƛǘłǊƛƻ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ ŀƻ hōƧŜǘƛǾƻ ¢ŜƳłǘƛŎƻ п 

3. A distribuição da programação financeira por PO, incluindo a parcela de Fundo Comunitário de cada PO alocada 

ao OT4 e o peso de cada PO no total do Fundo Comunitário alocado ao OT4 no PT2020, encontra-se sistematizada 

no quadro infra.  
 

Quadro 1. Alocação de Fundo Comunitário associado ao OT 4 por PO 

PO/Eixo 

2014 
(versão inicial do PO) 

2018 
(reprogramação) 

2020 
(reprogramação) 

Dotação PO 
όϵύ 

Dotação OT4 
όϵύ 

OT4 / 
Total 
(%) 

Dotação PO 
όϵύ 

Dotação OT4 
όϵύ 

OT4 / 
Total 
(%) 

Dotação PO 
όϵύ 

Dotação OT4 
όϵύ 

OT4 / 
Total 
(%) 

PO SEUR (Eixo I) 2.252.742.164 757.000.000 34 2.252.742.164 757.000.000 34 2.252.742.164 757.000.000 34 

POR Norte (Eixo 3 e 
parte Eixo 5) 

3.378.770.731 367.798.814 11 3.295.035.731 357.767.032 11 3.295.035.731 353.646.910 11 

POR Centro (Eixo 6 e 
parte Eixo 9) 

2.100.791.031 165.377.467 8 2.100.791.031 160.591.908 8 2.100.791.031 175.228.179 8 

POR Lisboa (Eixo 3 e 
parte Eixo 8) 

809.064.547 85.000.000 11 792.810.783 82.265.395 10 792.810.783 82.265.395 10 

POR Alentejo (Eixo 7 e 
parte Eixo 4) 

1.052.279.371 128.163.717 12 1.052.279.371 124.745.461 12 1.052.279.371 117.083.460 11 

POR Algarve (Eixo 3) 308.676.488 20.000.000 6 306.676.488 18.910.000 6 306.676.488 18.910.000 6 

PO Açores (Eixo 4) 1.132.252.011 48.735.000 4 1.129.980.882 47.367.698 4 1.129.980.882 44.459.248 4 

PO Madeira (Eixo 4) 393.927.728 18.040.000 5 391.806.070 17.356.349 4 401.226.070 16.254.966 4 

Total 11.428.504.071 1.590.114.998 14 11.322.122.520 1.566.003.843 14 11.331.542.520 1.564.848.158 14 
Fonte: CEDRU/EY, com base nos textos dos Programas Operacionais do PT2020 (2020) 
 

 

4. A dotação relativa de fundo atribuída ao OT4 nos POR, quando do processo de programação, variou entre 4% no 

Açores 2020 e os 11% do Norte 2020, refletindo as condições de partida em que as diferentes regiões se 

encontravam à data da definição das suas estratégias para este período de programação comunitária: a Região 

Norte apresenta-se como a NUTS II do país com maior proporção de empresas industriais abrangidas pelo 

Sistema de Gestão de Consumos Intensivos nas Empresas (35,3%), que são as que apresentam processos 

produtivos mais intensivos em energia e com melhores condições para a implementação dos investimentos em 

eficiência energética; o Alentejo referia que, embora o seu perfil produtivo apresentasse consumos energéticos 

pouco significativos no contexto nacional, revelava dificuldades em conseguir reduções continuadas e 

significativas no consumo de eletricidade nos vários setores de atividade, apresentando capitações superiores à 

média nacional; a Região de Lisboa relevava sobretudo a grande concentração de equipamentos e serviços 

públicos, em termos nacionais, em resultado do efeito de capitalidade. Da verba total disponibilizada para a 

mobilização deste objetivo, o PO Temático é responsável por cerca de metade, cabendo à Madeira e ao Algarve 

ƻǎ ƳŜƴƻǊŜǎ ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻǎ ǇŀǊŀ ƻǎ мΦрфлΣм aϵ ŘŜ ŦǳƴŘƻ ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛƻ ŀŦŜǘƻ ŀƻ h¢пΦ 

 

1.2. hǇŜǊŀœƿŜǎ ŀǇǊƻǾŀŘŀǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŜȄŜŎǳœńƻ Ŝ ŀǇǊƻǾŀœńƻ ǇƻǊ tǊƛƻǊƛŘŀŘŜ ŘŜ 
LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ ŀƻ hōƧŜǘƛǾƻ ¢ŜƳłǘƛŎƻ п 

5. Considerando os dados à data de corte do exercício avaliativo (31.05.2019), o OT4 conta com 801 operações 

ŀǇǊƻǾŀŘŀǎΣ ŜƴǾƻƭǾŜƴŘƻ ǳƳŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ŜƭŜƎƝǾŜƭ ǘƻǘŀƭ ŘŜ тумΣм aϵ Ŝ смпΣо aϵ ŘŜ ŦǳƴŘƻ ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻΦ 

6. Na PI 4.1 encontram-ǎŜ ŀǇǊƻǾŀŘŀǎ ƴƻǾŜ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ǉǳŜ ŜƴǾƻƭǾŜƳ ǳƳŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ŜƭŜƎƝǾŜƭ ŘŜ умΣм aϵ Ŝ ǳm 

ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻǎ ŘŜ снΣс aϵΦ Wł ŀ tL пΦо Ŏƻƴǘŀ ŎƻƳ нфо ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŀǇǊƻǾŀŘŀǎ ǉǳŜ ŜƴǾƻƭǾŜƳ ǳƳŀ ŘŜǎǇŜǎŀ 

ŜƭŜƎƝǾŜƭ ŘŜ осмΣт aϵ Ŝ ǳƳ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻǎ ŘŜ нфлΣп aϵΦ tƻǊ ǵƭǘƛƳƻΣ ƴŀ tL пΦр ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-se aprovadas 

499 operações, que envolvem uma despesa eleƎƝǾŜƭ ŘŜ ооуΣо aϵ Ŝ ǳƳ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻ ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛƻ ŘŜ 

нсмΣо aϵΦ !ǎ tL пΦн Ŝ пΦп ƴńƻ ǘşƳ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŀǇƻƛŀŘŀǎΦ  
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Quadro 2. Operações aprovadas por Prioridade de Investimento associada ao OT 4 

PI 
Operações* 

(n.º) 

Despesa  
elegível aprovada 

όϵύ 

Fundo comunitário 
aprovado 

όϵύ 

4.1. Promoção da produção e distribuição de energia proveniente de fontes 
renováveis 

9  81 094 608 62 598 577 

4.2. Promoção da eficiência energética e da utilização das energias renováveis nas 
empresas 

0 0 0 

4.3. Concessão de apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à 
utilização das energias renováveis nas infraestruturas públicas, nomeadamente nos 
edifícios públicos, e no setor da habitação 

293 361 704 301 290 428 807 

4.4. Desenvolvimento e a implantação de sistemas inteligentes de energia 0 0 0 

4.5. Promoção de estratégias de baixo teor de carbono para todos os tipos de 
territórios, nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a promoção da mobilidade 
urbana multimodal sustentável e medidas de adaptação relevantes para a atenuação 

499 338 261 412 261 288 560 

Total 801 781 060 321  614 315 944 

* Considerando as ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ŀǘŞ омΦлрΦнлмф Ŝ ŎǳƧƻ άŜǎǘŀŘƻ Řŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀκƻǇŜǊŀœńƻέ Ş ǳƳ Řƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ !ŎŜƛǘŜ ǇŜƭŀǎ 9ƴǘƛŘŀŘŜǎκ/ƻƴtratada, Aprovada, Em execução ou Encerrada/concluída 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 
 
 

7. A análise por PO e PI, constante do quadro seguinte, permite concluir que o PO Temático (POSEUR) apresenta 

ƳŀƛƻǊ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ŜƳ ŘŜǎǇŜǎŀ ŜƭŜƎƝǾŜƭ όпппΣм aϵύ Ŝ ŦǳƴŘƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻ όопрΣф aϵύΣ ŎƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ нлу ƻǇŜǊŀœƿŜǎ 

aprovadas. Segue-se o POR Norte 2020, com 316 operações aprovadas, que envolvem uma despesa elegível de 

нллΣн aϵ Ŝ ǳƳ ŀǇƻƛƻ ŘŜ мтмΣс aϵΦ hǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ thw ǎńƻ ƳŜƴƻǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŀǇƻƛŀŘŀǎ Ŝ 

fundo comprometido, com o POR Algarve 2020 e o POR Madeira 2020 a apresentarem valores residuais. 

8. A execução financeira dos vários PO revela-se ainda limitada, equivalente a cerca de 18% do fundo comunitário 

aprovado. A análise por PO permite destacar o POR Alentejo 2020 como o que apresenta uma taxa de execução 

mais elevada (39%), seguido do CRESC Algarve 2020 e POR Centro 2020 (com 25% e 24%, respetivamente).  

9. A fraca prestação dos PO em termos de implementação desencadeou um processo de reprogramação dos PO 

envolvidos relativamente à lógica de intervenção subordinada à sua mobilização, nas formas de financiamento 

(nomeadamente ao nível da utilização de IF no Financiamento da Eficiência Energética na Habitação Particular, 

Empresas e Administração Pública), na alteração das elegibilidades, na inclusão de novos grupos-alvo de 

beneficiários e em alterações ao nível dos valores objetivos dos indicadores de realização e de resultado. 

10. Neste contexto, merecem relevo alguns dos aspetos que têm condicionado a implementação da OT4 e que foram 

ponderados e sustentaram muitas das opções associadas ao processo de reprogramação, agrupando-os em 

quatro tipos: 

» As áreas de intervenção relativas à eficiência energética que tipicamente não eram financiadas pelos Fundos 

da Coesão;  

» As formas de apoio selecionadas na programação, que assentam em subvenções reembolsáveis e 

instrumentos financeiros;  

» Algumas áreas de intervenção deste OT, nomeadamente relativas à produção de energia com origem em 

fontes renováveis e eficiência energética nos transportes públicos, com promotores/operadores que atuam 

num mercado concorrencial, obrigam a processos complexos de notificação de auxílios de estado, com 

elevados tempos de instrução;  

» A condicionalidade ex ante a aprovação dos PO que não permitia aprovação de projetos enquanto a mesma 

não fosse cumprida (e.g. eficiência energética nos edifícios). 
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Quadro 3. Execução das operações aprovadas por Programa Operacional e Prioridade de Investimento 

Programa Operacional / Prioridade de Investimento 
Operações 

(n.º) 

Despesa elegível Apoio comunitário 

Aprovada Executada Exec./Aprov. Aprovado Executado Exec./Aprov. 

POSEUR ς Total 208 444 104 548 73 402 148 17% 345 938 515 60 620 772 18% 

   4.1. Promoção da produção e distribuição de energia proveniente de fontes renováveis 9 67 235 355 41 891 793 62% 50 818 212 32 529 397 64% 

   пΦоΦ /ƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 151 274 494 128 16 796 111 6% 216 415 830 16 278 604 8% 

   пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ  49 102 375 065 14 714 244 14% 78 704 473 11 812 771 15% 

Norte 2020 - Total 316 200 167 562 31 053 273 16% 171 592 284 26 461 176 15% 

   пΦоΦ /ƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 91 64 012 696 2 885 081 5% 55 860 647 2 518 213 5% 

   пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ  225 136 154 867 28 168 192 21% 115 731 637 23 942 963 21% 

Centro 2020 - Total 46 20 993 124 5 002 436 24% 17 886 238 4 252 069 24% 

   пΦоΦ /ƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 10 5 833 484 0 0% 5 000 544 0 0% 

   пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ 36 15 159 640 5 002 436 33% 12 885 694 4 252 069 33% 

Lisboa 2020 - Total 74 53 338 348 10 592 734 20% 26 655 338 5 296 367 20% 

   пΦоΦ /ƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 6 2 597 519 0 0% 1 284 923 0 0% 

   пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ  68 50 740 829 10 592 734 21% 25 370 415 5 296 367 21% 

Alentejo 2020 - Total 129 37 159 186 14 332 200 39% 31 956 207 12 526 512 39% 

   пΦоΦ /ƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 22 9 088 747 3 516 448 39% 8 096 335 3 333 123 41% 

   пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ  107 28 070 439 10 815 752 39% 23 859 873 9 193 390 39% 

CRESC Algarve 2020 - Total 6 1 410 384 487 020 35% 991 149 252 458 25% 

   пΦоΦ /ƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 5 953 191 29 828 3% 762 553 23 862 3% 

   пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ  1 457 193 457 193 100% 228 596 228 596 100% 

Açores 2020 - Total 13 18 811 427 542 411 3% 15 648 264 365 102 2% 

   4.1. Promoção da produção e distribuição de energia proveniente de fontes renováveis 1 13 859 253 0 0% 11 780 365 0 0% 

   пΦоΦ /ƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 4 1 740 355 237 879 14% 1 137 853 106 250 9% 

   пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ  8 3 211 819 304 532 9% 2 730 046 258 852 9% 

Madeira 2020 - Total 9 5 075 743 159 820 3% 3 647 948 135 847 4% 

4.3. Concessão de apoio à eficiência ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ Ł ƎŜǎǘńƻ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όΧύ 4 2 984 182 0 0% 1 870 122 0 0% 

пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ǘŜƻǊ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ όΧύ  5 2 091 560 159 820 8% 1 777 826 135 847 8% 

Total 801 781 060 321 135 572 044 17% 614 315 944 109 910 305 18% 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 
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11. Desta forma, os processos de reprogramação dos PO assumiram contornos distintos, consoante as tipologias de 

intervenção abrangidas, os objetivos dos PO e o nível de implementação alcançado até à data.  

12. O POSEUR foi o Programa em que o processo de reprogramação de 2018 foi mais abrangente, mas manteve a 

estrutura nuclear, com exceção da supressão da PI 4iv - Desenvolvimento e a implantação de sistemas de 

distribuição inteligente que operem a níveis de baixa e média tensão, e de um reajustamento (redução do 

financiamento previsto) do objetivo especifico associado à PI 4iii (2 - Aumento da eficiência energética no setor 

habitacional), dado que o Instrumento Financeiro específico para a Eficiência Energética não vai ser 

implementado (IFE 2020). Não obstante, observam-se ao nível das tipologias de operação algumas mudanças 

importantes, nomeadamente com o reforço do apoio à Mobilidade Urbana Sustentável e Eficiência Energética 

nos Transportes. Assim, no processo de reprogramação do POSEUR de 2018, merece relevo: 

» Na PI 4.1 - A introdução de novas tipologias de operação: projetos de transporte de energia que sejam 

indispensáveis para assegurar a ligação da fonte produtora de energia renovável à rede; projetos de produção 

de energia com a tecƴƻƭƻƎƛŀ ά{ƻƭŀǊ /ƻƴŎŜƴǘǊŀŘƻέΦ ! ŎƭŀǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŜƭŜƎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ ŘŜ ŀœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀ 

a projetos-piloto de armazenamento de energia (RA Madeira), nomeadamente de origem renovável; 

» Na PI 4.3 ς A limitação do OE associado ao aumento da eficiência energética no setor habitacional, que será 

implementado apenas pelo IFRRU 2020 (o Programa Casa Eficiente, apoiará este OE e terá financiamento do 

Banco Europeu de Investimento; não existirá financiamento no âmbito do IFE 2020). A alteração dos 

requisitos exigíveis aos projetos de Eficiência Energética na Habitação, permitindo a elegibilidade de projetos 

em que se verifique o aumento de pelo menos dois níveis no Certificado de Desempenho Energético, em 

alternativa ao aumento mínimo de 20% do desempenho energético do edifício. A supressão da Tipologia de 

Operação, no âmbito da Administração Central, que enquadrava o apoio à realização de contratos de gestão 

de eficiência energética em edifícios e equipamentos públicos (modelo ESCO); 

» Na PI 4.5 ς Reforço do apoio à mobilidade urbana sustentável e eficiência energética nos transportes: através 

de uma nova tipologia de operação para incluir o financiamento de ações relativas à instalação, alargamento, 

expansão e modernização de sistemas de mobilidade urbana, nomeadamente sistemas de metro pesado e 

ligeiro de passageiros. Inclusão de uma tipologia de beneficiário específica para os projetos relativos à 

aquisição de bicicletas para uso público; 

13. Ou seja, em termos de arquitetura programática, as alterações são pontuais e muito específicas, focando-se, 

sobretudo, no reforço da promoção de estratégias de baixo teor de carbono (mobilidade urbana sustentável; 

eficiência energética nos transportes). O aumento do consumo final bruto de energia proveniente de fontes 

renováveis, bem como a redução do consumo de combustíveis fosseis e, por inerência, a diminuição do nível de 

dependência energética do país, justificam o reforço desta aposta pelo PO. Assim, o POSEUR reforçou a sua 

dimensão energética na tripla vertente de eficiência energética, energias renováveis/diversificação energética e 

segurança de abastecimento, em resultado da acrescida relevância que a temática vem assumindo no contexto 

da trajetória de crescimento sustentável, que se pretende menos exigente em recursos naturais e energéticos. 

14. No caso dos PO Regionais, o exercício de reprogramação de 2018 visou, no essencial, criar as condições para: 

» Melhorar a qualidade do ambiente urbano das cidades, contribuindo para a promoção de modos suaves e do 

transporte coletivo, para a articulação intermodal para a redução da circulação automóvel no dia-a-dia e para 

a redução das emissões de CO2; 

» Ao nível da concessão de apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização de 

energias renováveis nas infraestruturas públicas, promover a equiparação das IPSS (Entidades Privadas sem 

fins lucrativos com finalidade social) às infraestruturas públicas, ao invés de equiparadas a empresas, tendo 

em vista o seu objetivo público, sendo aplicáveis as respetivas formas de apoio e taxas de cofinanciamento; 

» A adoção de formas de apoio mais atrativas para as empresas, que as encorajem a realizar intervenções mais 

profundas em matéria de eficiência energética. 

15. A reprogramação de 2020 resulta da regulamentação comunitária, sendo atribuída uma reserva de desempenho, 

aos programas e às prioridades que alcançaram os seus objetivos intermédios (artigo 22.º, n.º 3, do Regulamento 

de Disposições Comuns). Nas situações em que um ou mais Eixos de um Programa não atinjam os objetivos 

intermédios, os Estados-Membros podem reatribuir a reserva de desempenho correspondente a outros Eixos 

que tenham alcançado os seus objetivos. 
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16. Em Portugal, as situações de não cumprimento mais transversais aos diversos PO observaram-se no OT 4 (FEDER) 

e no OT 11 (FSE), situação similar à observada no quadro global do conjunto dos Estados-Membros, de acordo 

com a informação partilhada pela COM. 

17. Neste contexto, conforme pode ser observado no quadro 1, a dotação OT4 não sofreu qualquer alteração face 

aos montantes de 2018 no POSEUR e nos POR de Lisboa e Algarve, tendo o POSEUR e o POR Algarve cumprindo 

o quadro de desempenho.  

18. Nos POR Norte, Alentejo, Açores e Madeira, não foi observado o cumprimento de metas de indicadores físicos e 

financeiro em 2018, justificando as reduções de alocação de fundo comunitário associado ao OT 4. 

19. O POR Centro foi o único em que a dotação OT4 registou um aumento com a reprogramação financeira de 2020, 

associada ao cumprimento dos objetivos intermédios e do quadro de desempenho, com um reforço de 

14.636.271 ϵ, o montante mais elevado dos três eixos prioritários que foram reforçados. Este montante foi 

alocado à PI 4.3 na tipologia habitação social, com origem nas PI 8.3 (Eixo 4), na PI 9.6 (Eixo 5) e na PI 11.2 (Eixo 

8), tendo em conta a procura elevada, registada em AAC encerrado e a existência ainda de necessidades não 

satisfeitas de intervenção na melhoria da eficiência energética na habitação social. 
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Anexo 2. 
ELEMENTOS DE SUPORTE AO 
CAPÍTULO 3. METODOLOGIA DA 
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2.1. aŞǘƻŘƻǎ ŘŜ wŜŎƻƭƘŀ Ŝ ŘŜ !ƴłƭƛǎŜ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ aƻōƛƭƛȊŀǊ 

20. A metodologia de desenvolvimento da avaliação está ancorada num leque diversificado de instrumentos de 

recolha, tratamento e análise de informação. A seleção destes métodos e ferramentas resultaram de uma 

definição criteriosa da abordagem adequada de resposta às QA. No quadro seguinte, apresenta-se uma síntese 

da forma de aplicação de cada método sendo de destacar, pela sua centralidade processo de recolha, tratamento 

e análise, as entrevistas semiestruturadas, o inquérito aos beneficiários, os workshops regionais e os Estudos de 

Caso.  

 
Quadro 4. Métodos de Recolha, Tratamento e Análise a Mobilizar na Resposta às Questões de Avaliação 

Tipologia Métodos 
QA1 

Relevância 
QA2 

Eficácia 
QA3 

Eficiência 
QA4 

Impacto 

QA5 
Valor 

Acrescentado 

Recolha de 
Informação 

MR1  
Recolha documental 

X X X  X 

MR2  
Recolha de dados e estatísticas 

 X X X X 

MR3  
Entrevistas semiestruturadas 

X X X X X 

MR4  
Inquérito a beneficiários 

X X X X X 

MR5  
Benchmarking 

X X X   

MR6  
Painel de Peritos 

X X X X  

MR7  
Workshops Regionais 

X X X X X 

Tratamento 
e Análise 

MT1  
Análise integrada de informação qualitativa 

X X X X X 

MT2  
Análise estatística e de dados 

 X X X X 

Estudos de 
Caso 
(Recolha, 
Tratamento 
e Análise) 

EC_MR1  
Recolha documental 

X X X X X 

EC_MR2  
Entrevistas semiestruturadas 

X X X X X 

EC_MR3  
Sessões Focus group 

X X X X X 

EC_MT1  
Análise integrada de informação qualitativa 

X X X X X 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2020) 
 
 

2.2. 9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ !ǘƻǊŜǎ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻǎ ƴŀ wŜǎǇƻǎǘŀ Łǎ vǳŜǎǘƿŜǎ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

21. No quadro seguinte, apresenta-se, de forma cruzada, os atores estratégicos que foram envolvidos no processo 

de recolha de evidências de resposta às QA. 
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Quadro 5. Atores Estratégicos a Envolver na Resposta às Questões de Avaliação 

Tipologia Métodos 
QA1 

Relevância 
QA2 

Eficácia 
QA3 

Eficiência 
QA4 

Impacto 

QA5 
Valor 

Acrescentado 

Gestão do 
PT2020 

AD&C X X X X X 

AG POSEUR X X X X X 

AG POR  X X X X X 

IFRRU 2020 X X X X X 

Definição e/ou 
acompanhamento 
de políticas 
setoriais 

DGEG X X X X X 

DRERAA X X X X X 

DRETRAM X X X X X 

AREAM X X X X X 

ADENE X X X X X 

ANMP X X X X X 

IMT X X X X X 

IHRU X X X X X 

IAPMEI X X X X X 

Outros atores 

AEP X X X X X 

APESENERGIA X X X X X 

RNAE X X X X X 

Metropolitano de Lisboa  X X X X  

Metro do Porto  X X X X  

Infraestruturas de Portugal X X X X  

ANTRAM X X X X  

REN X X X X  

Associação Portuguesa de Bancos  X X X X  

FAI X X X X  

FEE X X X X  

Fundo Ambiental X X X X  

EEA Grants Portugal X X X X  

Agências Regionais de Energia X X X X  

Beneficiários 

Câmaras Municipais e Setor Empresarial 
Local 

X X X X X 

Comunidades Intermunicipais/Áreas 
Metropolitanas 

X X X X X 

Organismos da Administração Central e Setor 
Empresarial do Estado 

X X X X X 

Outros beneficiários no domínio da eficiência 
energética na habitação 

X X X X X 

Empresas, entidades e concessionárias de 
transportes públicos coletivos de passageiros 

X X X X X 

Entidade gestora e operadores da rede da 
mobilidade elétrica 

X X X X X 

Empresa de Eletricidade da 
Madeira/Produtores em regime especial 

X X X X X 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2020) 

  

http://www.aeportugal.pt/
http://www.rnae.pt/
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2.3. aŞǘƻŘƻǎ ŘŜ 9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ !ǘƻǊŜǎ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻǎ 

22. No quadro seguinte, apresenta-se o método mobilizado para recolher informação junto de cada ator estratégico. 
 

Quadro 6. Atores Estratégicos a Envolver segundo o Método de Recolha de Informação 

Tipologia Métodos 
MR3 
Entrevistas          

Semiestruturadas 

MR4 
Inquérito a 

Beneficiários 

MR5 
Benchmarking 

MR7 
Workshops 
Regionais 

EC_MR2 
Entrevista a 
Entidades 

Promotoras 

EC_MR3 
Sessões 

Focus Group  

Gestão do 
PT2020 

AD&C X   X   

AG POSEUR X   X   

AG POR  X   X   

IFRRU 2020 X  X X X X 

Definição e 
acompanhamento 
de políticas 
setoriais 

DGEG X  X X   

DRERAA X   X   

DRETRAM X   X   

AREAM X   X   

ADENE X   X   

ANMP X   X   

IMT X   X   

IHRU X   X   

IAPMEI X   X   

Outros atores 

AEP X      

APESENERGIA X   X   

RNAE X      

Metropolitano de Lisboa X   X   

Metro do Porto  X   X   

Infraestruturas de Portugal X   X   

ANTRAM X   X   

REN X   X   

Associação Portuguesa de Bancos  X   X   

FAI X      

FEE X      

Fundo Ambiental X      

EEA Grants Portugal X      

Agências Regionais de Energia    X   

Beneficiários 

Câmaras Municipais e Setor Empresarial 
Local 

 X  X X X 

Comunidades Intermunicipais/Áreas 
Metropolitanas 

 X  X X X 

Organismos da Administração Central e 
Setor Empresarial do Estado 

 X  X X X 

Outros beneficiários no domínio da 
eficiência energética na habitação 

 X  X X X 

Empresas, entidades e concessionárias 
de transportes públicos coletivos de 
passageiros 

 X  X X X 

Entidade gestora e operadores da rede 
da mobilidade elétrica 

 X  X X X 

Empresa de Eletricidade da 
Madeira/Produtores em regime especial 

 X  X X X 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2020)  

http://www.aeportugal.pt/
http://www.rnae.pt/
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Anexo 3. 
ELEMENTOS DE SUPORTE AO 
CAPÍTULO 4. RESPOSTA ÀS 
QUESTÕES DE AVALIAÇÃO 
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3. 9[9a9b¢h{ 59 {¦thw¢9 !h /!tN¢¦[h пΦ 
w9{th{¢! "{ v¦9{¢l9{ 59 !±![L!4%h 

3.1. 9Ǿƻƭǳœńƻ ŘŜ LƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ /ƻƴǘŜȄǘƻ ό{ƛǎǘŜƳŀ 9ǎǘŀǘƝǎǘƛŎƻ bŀŎƛƻƴŀƭύ wŜƭŜǾŀƴǘŜǎ 
ǇŀǊŀ ƻ 9ȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

 
Figura 1. Contribuição dos recursos renováveis na produção de energia elétrica (%), evolução 2014-2018 

 
Fonte: CEDRU-EY, com base em DGEG, Estatísticas do carvão, petróleo, energia elétrica e gás natural (2020) 

 
 

Figura 2. Produção de energia elétrica a partir de fontes de energia renováveis através de novas tecnologias ou tecnologias pouco 
disseminadas no território nacional (MW), evolução 2014-2018 

 
Fonte: CEDRU-EY, com base em DGEG, Estatísticas do carvão, petróleo, energia elétrica e gás natural (2020) 
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Figura 3. /ƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ ƴŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ όόǘŜǇκ ϵ όƳƛƭƘƿŜǎύύΣ ŜǾƻƭǳœńƻ нлмп-2017 

 
Fonte: CEDRU-EY, com base em DGEG, Estatísticas do carvão, petróleo, energia elétrica e gás natural (2020) 

 
 

Figura 4. Consumo de energia primária na habitação (particulares) (tep), evolução 2014-2018 

 
Fonte: CEDRU-EY, com base em DGEG, Estatísticas do carvão, petróleo, energia elétrica e gás natural (2020 
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Figura 5. Veículos rodoviários motorizados elétricos puros (N.º) , evolução 2014-2018 

 
Fonte: CEDRU-EY, com base em INE, Estatísticas do parque de veículos rodoviários (2020) 

 
Figura 6. Evolução das emissões nacionais de gases com efeito de estufa 

 
Fonte: APA, REA (2019) 
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Figura 7. Evolução percentual sectorial face ao total anual de emissões de gases com efeito de estufa 

 
              Fonte: APA, REA (2019) 

 
Figura 8. Emissões sectoriais de dióxido de carbono equivalente, em Portugal, em 2017 

 
        Fonte: APA, REA (2019) 
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Figura 9. Emissões de GEE por unidade de PIB, em Portugal (1990-2017) 

 
Fonte: APA, REA (2019) 

 
 

Figura 10. Evolução do balanço energético: importações, produção doméstica e consumos de energia primária e de energia final 

 
    Fonte: DGEG (2019) 
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Figura 11. Consumo de energia primária por fonte energética 

 
                           Fonte: DGEG (2019) 

 
 

Figura 12. Dependência energética nacional 

 
                                        Fonte: DGEG (2019) 
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Figura 13. Evolução da trajetória mínima de FER no consumo final bruto de energia 

 
Fonte: DGEG (2019) 

 
 

Figura 14. Produção anual de energia elétrica com base em FER, em Portugal 

 
Fonte: DGEG (2019) 
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Figura 15. Produção anual de energia elétrica com base em FER, em Portugal, em 2017 e 2018 

  

 
       Fonte: DGEG (2019) 

 
 

Figura 16. Percentagem de incorporação de renováveis no consumo de energia, por sector 

 
                                       Fonte: Eurostat (2019) 
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Figura 17. Intensidade energética do PIB, em Portugal e na UE-28 

 
Fonte: Eurostat (2019) 

 
 

Figura 18. Consumo interno bruto de energia, em Portugal e na UE-28 

 
Fonte: Eurostat (2019) 
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Figura 19. Intensidade carbónica da economia, em Portugal e na UE-28 

 
Fonte: Eurostat (2019) 

 

 

3.2. {ƝƴǘŜǎŜ Řƻ 9ȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ .ŜƴŎƘƳŀǊƪƛƴƎ Ł !ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ h¢п bƻǳǘǊƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎπ
ƳŜƳōǊƻǎ 

Quadro 7. Exercício de benchmarking à aplicação do OT4 noutros Estados-Membros: lições de experiência e recomendações (2021-2027) 

Estados-
Membros 

Lições de experiência e recomendações (2021-2027) 

Produção de energias renováveis Eficiência energética 

Estónia 

» Aumentar a alocação de recursos para infraestruturas 
de energia renovável e eletricidade (solar e eólica); 

» Criar condições para atrair investimentos privados e 
permitir a implantação rápida e eficaz de projetos de 
produção de energias renováveis (reduzir os 
obstáculos e exigências técnicas).  

» Ampliar os apoios para intervenções associadas à 
capacidade de ligação internacional, ao 
estabelecimento de conexões a novos parques eólicos 
offshore, a redes inteligentes e à adoção de soluções 
de armazenamento 

» Priorizar a eficiência energética, juntamente com as 
energias renováveis; 

» Avaliar as medidas prosseguidas até à data e encontrar 
novas maneiras de alcançar os resultados desejados, 
com mais eficiência e alavancando investimentos 
privados. 

» Implementar soluções que garantam uma segurança 
energética sustentável 

Eslovénia 

» Promover investimentos e tecnologias para produzir 
eletricidade a partir de fontes de energias renováveis 
e conectar redes para fins de armazenamento de 
energia; 

» Eliminar barreiras administrativas ao estabelecimento 
de soluções para promover o desenvolvimento das 
comunidades locais de energia; 

» Aumentar a capacidade e expandir a rede de 
distribuição de eletricidade para a integração de FER 

» Apostar na mobilidade multimodal, ferrovias, ciclovias e 
vias pedonais; 

» Apoiar soluções de modernização e expansão de 
infraestrutura ferroviária e material circulante; 

» Criar interfaces de ligação ferroviária com transporte 
coletivo rodoviário; 

» Promover a multimodalidade através da construção de 
P&R, condições para ciclismo seguro e público  

» Aumentar a alocação de fundos destinados à eficiência 
energética para edifícios particulares 
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Estados-
Membros 

Lições de experiência e recomendações (2021-2027) 

Produção de energias renováveis Eficiência energética 

Espanha 

» Aumentar os apoios para soluções de autoconsumo 
eliminando a existência de uma série de barreiras 
regulatórias que dificultaram sua viabilidade 
económica 

» Impedir a industrialização das áreas naturais e rurais, 
para produção de energia renovável (solar e eólica) 

» Promover o planeamento integrado para as 
infraestruturas renováveis, incluindo as necessidades 
dos cidadãos (autogeração de energia limpa pelos 
cidadãos); 

» Melhorar a implantação de redes inteligentes, 
apostando em soluções de armazenamento e 
permitindo uma melhor gestão da procura e da oferta; 

» Evitar apoiar soluções de aquecimento e refrigeração 
com base em biomassa  

» Priorizar a dimensão da resolução da pobreza energética 
(habitações particulares) 

» Avaliar o impacto ambiental dos apoios à biomassa; 
» Apoiar soluções que permitam que a indústria passe da 

cogeração de alta eficiência para instalações 100% FER 
» Apostar na eficiência energética em contexto rural, 

principalmente em propriedades agrícolas e no setor das 
pescas 

» Promover apoios que permitam a facilitação multimodal 
de viagens, sistemas de transporte inteligentes, 
infraestruturas limpas de transporte urbano, espaços 
pedestres e ciclovias  

França 
» Apoiar o desenvolvimento de energias renováveis, 

especialmente através de projetos desenvolvidos 
pelos cidadãos 

» Promover os apoios para a ampliação dos processos de 
reabilitação do edificado (habitação social e habitação 
privada), contribuindo para eliminar a pobreza 
energética 

» Investir em transportes sustentáveis e infraestruturas 
intermodais, apoiando o desenvolvimento de 
infraestruturas ferroviárias, especialmente pequenas 
linhas locais e regionais 

República Checa 
» Reduzir os apoios para a biomassa e a energia 

hidrelétrica, que já estão próximas do pico de 
produção sustentável 

» Reduzir a burocracia e a complexidade administrativa 
dos processos 

Polónia 

» Prioridade ao financiamento de infraestrutura de 
energia limpa 

» Reduzir o apoio financeiro do governo ao setor de 
carvão 

» Assumir as autoridades locais e os cidadãos como os 
principais beneficiários e impulsionadores da política 
de transição para as energias limpas 

» Aumentar as alocações concedidas a fontes de energia 
renováveis 

» Eliminar as barreiras legais para investimentos em 
energia eólica 

» Reforçar os apoios para medidas de eficiência energética 
» Melhorar os exercícios de planeamento e os programas 

de apoio à eficiência energética em edifícios particulares 
» Promover projetos/abordagens mais integradas, para 

incorporar energias renováveis, eficiência energética e 
outros aspetos, como o armazenamento de eletricidade 

» Aumentar os apoios para as redes inteligentes, dada a 
necessidade de mais e melhor conexão e gestão da 
procura de eletricidade  

Croácia  

» Aumentar a capacidade administrativa de gestão 
» Aumentar a transparência e reduzir a complexidade dos 

processos de candidatura, avaliação e verificação de 
despesas 

» Maior envolvimento e participação da sociedade civil 
nos processos de programação e formulação de políticas 
públicas 

» Investir em outras áreas para além dos edifícios públicos 
e residenciais 

» Investir mais em eficiência energética e sistemas de 
energia inteligentes para diminuir a alta intensidade 
energética do país 

Reino Unido  

» Reforçar os apoios à eficiência energética nas 
residências familiares enquanto dimensão 
determinantes para atender às mudanças climáticas e 
aos objetivos de política social; 

» Atualizar os instrumentos de planeamento setorial, 
assentes em bons diagnósticos e adequados aos 
desafios, constrangimentos e oportunidades em 
presença. 

Fonte: CEDRU-EY, com base no Relatório da /ƭƛƳŀǘŜ !Ŏǘƛƻƴ bŜǘǿƻǊƪ 9ǳǊƻǇŜ άCǳƴŘƛƴƎ ŎƭƛƳŀǘŜ ŀƴŘ ŜƴŜǊƎȅ ǘǊŀƴǎƛǘƛƻƴ ƛƴ ǘƘŜ 9¦Υ ǘƘŜ ǳƴǘŀǇǇŜŘ ǇƻǘŜƴǘƛŀƭ ƻŦ ǊŜƎƛƻƴŀƭ ŦǳƴŘǎ Υ !ǎsessment of the 
9ǳǊƻǇŜŀƴ wŜƎƛƻƴŀƭ 5ŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘ ŀƴŘ /ƻƘŜǎƛƻƴ CǳƴŘǎΩ ƛƴǾŜǎǘƳŜƴǘǎ ƛƴ ŜƴŜǊƎȅ ƛƴŦǊŀǎǘǊǳŎǘǳǊŜ нлмп -нлнлέΦ Abril 2020. 
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Quadro 8. Matriz de alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio (potencial de sobreposição temática) 

PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

4.1.  
Produção de 
origem 
renovável 

 » Aviso 06/2019 - Economia circular-
Valorização de resíduos no contexto da 
Transição Energética - projetos piloto ou 
demonstração, de caráter inovador, 
centrados na produção, armazenamento 
e disponibilização de biocombustíveis 
avançados (aproveitamento sustentável 
de biomassas residual), incluído biogás, 
para o setor dos transportes 

» Aviso 05/2018 - Promoção da utilização 
da Energia Geotérmica  - investimentos 
que potenciem, e valorizem a utilização 
dos recursos Geotérmicos, tais como o 
desenvolvimento e expansão da rede de 
distribuição de calor, a ligação à rede de 
distribuição de calor de novos 
utilizadores desta fonte renovável e a 
instalação de equipamentos de 
aproveitamento do calor para fins de 
climatização e/ou produção de AQS 

» Aviso 04.2/2018 -Geotermia de Baixa 
Entalpia  - elaboração de cartografia 
geotérmica para integração e atualização 
do Atlas Geotérmico Nacional 

» Aviso 04.1/2018 - Geotermia de Baixa 
Entalpia - Estudo de avaliação do 
Potencial de exploração dos Recursos 
Hidrominerais e Geotérmicos e da sua 
utilização para temperaturas superiores 
a 25ºC 

  » Atividades de 
investigação e inovação 
(incluindo estudos de 
viabilidade, 
demonstração, 
desenvolvimento de 
protótipos, testes, 
desenvolvimento da 
aplicação)   relacionados 
ŎƻƳ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ ά9ƴŜrgia 
ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ 

» Programa Operacional INTERREG 
Espaço Atlântico 2014-2020 - 
Prioridade 2: Promover a eficiência 
dos recursos: 2.1. Promover as 
energias renováveis  

» Programa Operacional INTERREG 
Europe 2014-2020 - Eixo Prioritário 
3: Economia de baixo carbono: 
Estratégias de baixo carbono para 
todos os tipos de territórios, em 
particular para as áreas urbanas, 
incluindo a promoção da 
mobilidade multimodal urbana 
sustentável e adaptação de 
medidas relevantes para a 
mitigação - promover e facilitar 
sistemas de geração e distribuição 
de energia em áreas rurais 
 

4.2.  
Eficiência 
energética nas 
empresas 

» AVISO 22 ς Eficiência 
Energética na Indústria, 
Agricultura, Floresta e 
Pesca - investimentos 
destinados a melhorar o 
desempenho energético 
das instalações, através da 
substituição dos 
equipamentos existentes 
por outros mais eficientes, 
da implementação de 
dispositivos de controlo e 
atuação que permitam 

 

 

 

 

 

» Descarbonização da 
Indústria: Emissões de 
Processo na Indústria - A 
aplicação de MTD 
constantes do BREF 
transversais e setoriais 
aplicáveis aos vários 
setores industriais, que não 
se constituam de carácter 
obrigatório para a 
instalação em causa; A 
aplicação de tecnologias 
emergentes cujos 

» Eficiência no Consumo (PPEC 
ς 2017-2018) - promoção e 
seleção de medidas de 
eficiência energética, que 
contribuam de forma 
mensurável para a redução 
do consumo de energia 
elétrica ou para a gestão de 
cargas, e ações de divulgação 
e informação que promovam 
a adoção de 
comportamentos e decisões 
racionais e eficientes no 

» Atividades de 
investigação e inovação 
(incluindo estudos de 
viabilidade, 
demonstração, 
desenvolvimento de 
protótipos, testes, 
desenvolvimento da 
aplicação)   relacionados 
ŎƻƳ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ ά9ƴŜǊƎƛŀ 
ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέΣ ǇŀǊŀ ta9 

» Programa Operacional INTERREG 
Europe 2014-2020 - Eixo Prioritário 
3: Economia de baixo carbono: 
Estratégias de baixo carbono para 
todos os tipos de territórios, em 
particular para as áreas urbanas, 
incluindo a promoção da 
mobilidade multimodal urbana 
sustentável e adaptação de 
medidas relevantes para a 
mitigação - incentivar e apoiar as 
empresas a investir em medidas de 
eficiência energética 
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PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

otimizar as condições de 
uso e consumo de energia, 
e/ou da reformulação e 
integração de processos 

» Aviso 19 - Eficiência 
Energética na Indústria - 
projetos que conduzam ao 
aumento da eficiência 
energética por via da 
otimização energética dos 
processos de fabrico e da 
introdução de novas 
tecnologias 

» Aviso 13 ς SGCIE ς 
Incentivo à promoção da 
Eficiência Energética II 
2015 -  investimentos 
realizados em medidas 
transversais de atuação 
tecnológica em motores 
elétricos, produção de 
calor e frio e eficiência do 
processo industrial; 
investimentos realizados 
em equipamentos e 
sistemas de gestão e 
monitorização dos 
consumos de energia; 
custos das auditorias 
energéticas obrigatórias 
para operadores com 
consumos anuais 
inferiores a 1000 tep/ano 

» Aviso 08 ς SGCIE ς 
Incentivo à promoção da 
Eficiência Energética 2014 
- investimentos realizados 
em isolamentos térmicos 

resultados possam 
assegurar um nível de 
proteção do ambiente mais 
elevado ou equivalente ao 
obtido com a aplicação das 
MTD ou o desenvolvimento 
de projetos piloto 
inovadores de 
demonstração, 
preferencialmente, em fase 
pré -comercial 

consumo. Segmento 
Indústria (Aplicação em 
motores; Ar comprimido; 
Divulgação; Gestão de 
consumos; iluminação; 
Refrigeração) 

»  

4.3.  

Eficiência 
Energética na 
habitação 
particular 

» AVISO 25 ς EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA NOS 
EDIFÍCIOS - medidas de 
eficiência energética que 
conduzam à melhoria do 
desempenho energético 
de edifícios existentes, do 
setor residencial  (Janelas 
eficientes; isolamento 

  » Plano de Promoção de 
Eficiência no Consumo (PPEC 
ς 2017-2018) - promoção e 
seleção de medidas de 
eficiência energética, que 
contribuam de forma 
mensurável para a redução 
do consumo de energia 
elétrica ou para a gestão de 
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PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

coberturas/pavimentos; 
iluminação eficiente) 

» AVISO 20 ς EDIFÍCIOS 
EFICIENTES 2016 - medidas 
de eficiência energética 
que conduzam à melhoria 
do desempenho 
energético de edifícios 
existentes, do setor 
residencial e de serviços; 
aquecimento solar térmico 
(AQS), instalação de 
janelas eficientes, 
requalificação de 
isolamentos térmicos e 
iluminação eficiente 

» Aviso 10 ς Edifício Eficiente 
2015 - Colocação/reforço 
de isolamento térmico em 
coberturas e 
Colocação/reforço de 
isolamento térmico em 
paredes exteriores 
 

cargas, e ações de divulgação 
e informação que promovam 
a adoção de 
comportamentos e decisões 
racionais e eficientes no 
consumo. Segmento 
doméstico (Bombas de Calor 
para AQS e Redutores de 
Caudal II; Termoacumulador 
Eficiente e Redutores de 
Caudal; Multitomada 
inteligente; Controlo de 
iluminação em elevadores 
residenciais; LED no setor 
residencial; Melhoria da 
envolvente em edifícios 
residenciais) 

Eficiência 
Energética na  
administração 
pública  

» AVISO 21 ς 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
EFICIENTE 2016 - 
Investimentos que visem a 
implementação em 
edifícios existentes, 
ocupados por entidades 
públicas, de soluções que 
promovam a melhoria do 
desempenho energético, 
através da substituição dos 
equipamentos existentes 
por outros mais eficientes, 
ou através da 
implementação de 
dispositivos de controlo 
que permitam otimizar as 
condições de uso e 
consumo de energia 

» Aviso 18 ς Redução de 
Consumos de Energia 
Reativa no Estado 2015 - 
apoio a instalações de 

» Aviso 02/2014 - Projetos de 
Demonstração de Eficiência Energética 
em Hospitais - fomentar o investimento 
em projetos de eficiência energética, 
através de projetos de demonstração  

 » Eficiência no Consumo (PPEC 
ς 2017-2018) - promoção e 
seleção de medidas de 
eficiência energética, que 
contribuam de forma 
mensurável para a redução 
do consumo de energia 
elétrica ou para a gestão de 
cargas, e ações de divulgação 
e informação que promovam 
a adoção de 
comportamentos e decisões 
racionais e eficientes no 
consumo. Segmento 
Municípios (Água quente ; 
Aplicação em motores; 
Divulgação; Gestão de 
consumos; iluminação) e 
Segmento destinado a 
escolas, hospitais e outros 
edifícios de interesse público 
(Divulgação, iluminação e 
gestão de consumos) 

 » Programa Operacional INTERREG 
Espaço Atlântico 2014-2020 - 
Prioridade 2: Promover a eficiência 
dos recursos: 2.1. Promover a 
eficiência energética 

» Programa Operacional para o 
Mediterrâneo (MED) 2014-2020 - 
Apoiar a eficiência energética, e a 
utilização de energias renováveis. 

https://www.edp.pt/particulares/servicos/bomba-calor/
https://www.edp.pt/particulares/servicos/bomba-calor/
https://www.edp.pt/particulares/servicos/bomba-calor/
https://www.edp.pt/particulares/servicos/termoacumulador/
https://www.edp.pt/particulares/servicos/termoacumulador/
https://www.edp.pt/particulares/servicos/termoacumulador/
https://www.edpsu.pt/pt/destaques/Pages/PlanodePromo%C3%A7%C3%A3odaEfici%C3%AAncianoConsumodeEnergiaEl%C3%A9trica.aspx
https://www.edpsu.pt/pt/destaques/Pages/PlanodePromo%C3%A7%C3%A3odaEfici%C3%AAncianoConsumodeEnergiaEl%C3%A9trica.aspx
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
https://www.iberdrola.pt/02sicb/corporativa/iberdrola/sobre-nos/eficiencia-energetica/ppec/2017-2018
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PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

sistemas de compensação 
de energia reativa por 
parte da Administração 

Eficiência 
Energética nas 
IPSS 

» Aviso 12 ς Requalificação 
de Sistemas Solares 
Térmicos 2015 - 
reabilitação dos sistemas 
solares, mediante o 
fornecimento, instalação, 
substituição de 
equipamentos e 
comissionamento da 
instalação 
 

  » Eficiência no Consumo (PPEC 
ς 2017-2018) - promoção e 
seleção de medidas de 
eficiência energética, que 
contribuam de forma 
mensurável para a redução 
do consumo de energia 
elétrica ou para a gestão de 
cargas, e ações de divulgação 
e informação que promovam 
a adoção de 
comportamentos e decisões 
racionais e eficientes no 
consumo. Segmento IPSS  
(Auditorias Energéticas e 
Formação para a Eficiência 
Energética em IPSS ; 
Divulgação; Gestão de 
consumos e Iluminação) 

  

4.5.  
Mobilidade 
elétrica 

  » Incentivo pela Introdução 
no Consumo de Veículos de 
Baixas Emissões (2020) - 
Apoios para veículos 
ligeiros de passeiros, 
veículos ligeiros de 
mercadorias, bicicletas 
elétricas, 
motociclos/ciclomotores e 
bicicletas de carga e 
bicicletas convencionais  

» 3ª Fase do Programa de 
Apoio à Mobilidade Elétrica 
na Administração Pública - 
Parte 2 -   financiamento de 
veículos elétricos (VE) na 
AP, o apoio à aquisição de 
pontos de carregamento e 
os respetivos sistemas de 
georreferenciação e 
monitorização. 

» 3ª Fase do Programa de 
Apoio à Mobilidade Elétrica 
na Administração Pública - 
financiamento de veículos 

   

https://www.edp.pt/empresas/servicos/ppec/
https://www.edp.pt/empresas/servicos/ppec/
https://www.edp.pt/empresas/servicos/ppec/
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PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

elétricos (VE) na AP, o 
apoio à aquisição de pontos 
de carregamento e os 
respetivos sistemas de 
georreferenciação e 
monitorização 

» Aquisição e Instalação de 
Postos de Carregamento 
Rápido de Veículos 
Elétricos - aquisição, 
instalação e 
disponibilização ao público 
de postos de carregamento 
rápido (cuja potência seja 
igual ou superior a 43 kVA) 
de veículos elétricos, em 
espaços de acesso público 
públicos ou privados, com 
integração na rede MOBI.E 

» Incentivo pela Introdução 
no Consumo de Veículos de 
Baixas Emissões (2019) - 
incentivo para a introdução 
no consumo de veículos 
ligeiros elétricos e de 
veículos de duas rodas 
(motociclos de duas rodas e 
ciclomotores) elétricos, e 
incentivo para a aquisição 
de bicicletas elétricas 

» 3ª Fase do Programa de 
Apoio à Mobilidade Elétrica 
na Administração Pública - 
Parte 2 - financiamento da 
contratação de 600 VE para 
substituição de veículos 
com mais de 10 anos dos 
Municípios, sendo dada 
prioridade aos veículos 
destinados ao serviço de 
apoio logístico de 
Agrupamentos de Centros 
de Saúde (ACES), 
integrados no Serviço 
Nacional de Saúde 

» Aquisição e instalação de 
postos de carregamento de 
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PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

VE 
em campi universitários: 
"Aquisição e instalação de 
postos de carregamento de 
veículos elétricos (VE) 
em campi universitários" 
(CRUP)  e "Instalação de 
postos de carregamento de 
veículos elétricos em Campi 
Universitários II"  

» Incentivo pela Introdução 
no Consumo de Veículos de 
Baixas Emissões (2018)  -
incentivo para a aquisição 
de veículos ligeiros 
elétricos e para a aquisição 
de veículos de duas rodas 
(motociclos de duas rodas e 
ciclomotores) elétricos 

» 2ª Fase do Programa de 
Apoio à Mobilidade Elétrica 
na Administração Pública - 
o financiamento da 
contratação de 200VE para 
substituição de veículos 
com mais de 10 anos e 
aquando da renovação da 
frota. aquisição e 
instalação de postos de 
carregamento, até um 
número máximo de postos 
igual ao número de 
veículos atribuídos a cada 
entidade 

» Veículos de Serviços 
Urbanos Ambientais 
Elétricos -  substituição de 
veículos de serviços 
urbanos ambientais por 
veículos elétricos 
destinados à mesma 
utilização, no âmbito da 
atividade desenvolvida por 
autarquias locais ou outras 
entidades gestoras dos 
serviços públicos de 

https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-7562-2018-aquisicao-e-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-ve-em-campi-universitarios-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-7562-2018-aquisicao-e-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-ve-em-campi-universitarios-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-7562-2018-aquisicao-e-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-ve-em-campi-universitarios-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-7562-2018-aquisicao-e-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-ve-em-campi-universitarios-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-7562-2018-aquisicao-e-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-ve-em-campi-universitarios-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-104462018-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-em-campi-universitarios-ii-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-104462018-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-em-campi-universitarios-ii-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-104462018-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-em-campi-universitarios-ii-pdf.aspx
https://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-104462018-instalacao-de-postos-de-carregamento-de-veiculos-eletricos-em-campi-universitarios-ii-pdf.aspx
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PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

limpeza urbana, de jardins 
e outros serviços ambientai 

» Programa de Apoio à 
Mobilidade Elétrica na 
Administração Pública - 
financiamento de veículos 
elétricos (VE) na AP, o 
apoio à aquisição de pontos 
de carregamento e os 
respetivos sistemas de 
georreferenciação e 
monitorização . Aquisição 
de 170 VE, em regime de 
aluguer operacional de 
veículos (AOV) durante um 
período de 48 meses 

» Incentivo pela Introdução 
no Consumo de Veículos de 
Baixas Emissões - Aquisição 
de veículo 100% elétrico 
novo sem matrícula 

Eficiência 
energética no 
setor dos 
transportes  

» AVISO 23 ς EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA NAS 
INFRAESTRUTURAS DE 
TRANSPORTES 2017- 
medidas tangíveis que 
visem promover a 
melhoria do desempenho 
energético das 
infraestruturas de 
transportes, através da 
substituição dos 
equipamentos existentes 
por outros mais eficientes, 
da implementação de 
dispositivos de controlo e 
atuação que permitam 
otimizar as condições de 
uso e consumo de energia 

» Aviso 15 ς RGCE 
Transportes 2015 - 
iniciativas que visem a 
gestão energética das 
frotas de transportes 
consumidoras intensivas 
de energia 

» Aviso 03/2014 - Energias Renováveis nos 
Transportes ς Projetos de 
desenvolvimento ou demonstração de 
tecnologias de carregamento ou 
abastecimento, armazenagem ou gestão 
de energia (utilização de vetores 
energéticos de base renovável - 
eletricidade, biocombustíveis) 

  » Atividades de 
investigação e inovação 
(incluindo estudos de 
viabilidade, 
demonstração, 
desenvolvimento de 
protótipos, testes, 
desenvolvimento da 
aplicação)   relacionados 
com a temática 
ά¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ ŜŎƻƭƽƎƛŎƻǎ 
Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻǎέ 
 

» Programa Operacional para o 
Mediterrâneo (MED) 2014-2020 - 
Promover estratégias de 
diminuição de emissão de carbono, 
em especial nas zonas urbanas 

» Programa Operacional INTERREG 
Europe 2014-2020 - Eixo Prioritário 
3: Economia de baixo carbono: 
Estratégias de baixo carbono para 
todos os tipos de territórios, em 
particular para as áreas urbanas, 
incluindo a promoção da 
mobilidade multimodal urbana 
sustentável e adaptação de 
medidas relevantes para a 
mitigação 
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PI TO 

Alinhamento temático entre o OT4 e outros instrumentos de apoio / Potencial de sobreposição temática (TO) 

Fundo de Eficiência 
Energética (FEE) 

Fundo de Apoio à Inovação (FAI) Fundo Ambiental 
Plano de Promocão da 

Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC) 

Horizon 2020 INTERREG 

Mobilidade 
sustentável 

  » Construção de Ciclovias no 
âmbito do Portugal Ciclável 
-  construção de ciclovias 
entre aglomerações 
relevantes contíguas, de 
diferentes municípios, 
nomeadamente entre os 
pares de Municípios 
identificados no 
Subprograma 2 do PC2030 

 » Atividades de 
investigação e inovação 
- As cidades como nós 
multimodais 
conectados para uma 
mobilidade inteligente e 
limpa: novas 
abordagens para 
demonstrar e testar 
soluções inovadoras 

 

Fonte: CEDRU-EY, com base em diversos instrumentos de apoio (2020) 
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3.4. 9ƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜ {ǳǇƻǊǘŜ Ł !ƴłƭƛǎŜ Řŀ 9ŦƛŎłŎƛŀ Ŝ Řŀ 9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ Řƻǎ !Ǉƻƛƻǎ 

Quadro 9. Planos de AAC do OT4 versus AAC lançados (amostra) 

 

Fonte: CEDRU/EY, com base nos planos anuais de AAC e nos AAC lançados no âmbito do OT4 (31.05.2019) 

Código AAC PO PI TO Estado Aviso
Data prevista 

(Plano Avisos)

Data de 

lançamento

Gap

(Nº meses)

POSEUR-01-2015-30 POSEUR 4.1 Produção e distribuição de fontes de energia renováveis Encerrado set/15 out/15 1

POSEUR-01-2016-36 POSEUR 4.1 Produção e distribuição de fontes de energia renováveis Encerrado fev/16 mar/16 1

POSEUR-01-2016-60 POSEUR 4.1 Produção e distribuição de fontes de energia renováveis Encerrado jul/16 jul/16 0

AVISO POSEUR-01-2019-19POSEUR 4.1 Produção e distribuição de fontes de energia renováveis Aberto 1.º T 2019 mar/19 0

AVISO POSEUR-01-2019-13POSEUR 4.1 Produção e distribuição de fontes de energia renováveis Aberto 1.º T 2019 mar/19 0

POSEUR-03-2016-40 POSEUR 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Encerrado jan/16 mai/16 4

POSEUR-03-2016-65 POSEUR 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Encerrado set/16 set/16 0

POSEUR-04-2016-41 POSEUR 4.3 Eficiência energética nas habitações Encerrado jul/15 mai/16 10

POSEUR-06-2015-05 POSEUR 4.5 Mobilidade urbana sustentável Encerrado abr/15 abr/15 0

POSEUR-07-2015-31 POSEUR 4.5 Eficiência energética nos transportes públicos Encerrado jul/15 nov/15 4

POSEUR-R1-2016-37 POSEUR 4.3 Eficiência energética nas habitações Encerrado jul/15 mar/16 8

POSEUR-07-2016-71 POSEUR 4.5 Eficiência energética nos transportes públicos Encerrado set/16 out/16 1

NORTE-06-2015-09 POR Norte 4.5 Mobilidade urbana sustentável Encerrado abr/15 jun/15 2

NORTE-03-2016-26 POR Norte 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Encerrado set/16 out/16 1

NORTE-04-2017-04  POR Norte 4.3 Eficiência energética nas habitações Encerrado set/16 fev/17 5

AVISO NORTE-03-2017-42POR Norte 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Aberto set/16 nov/16 2

AVISO NORTE-06-2019-06POR Norte 4.5 Mobilidade urbana sustentável Aberto 1.º T 2019 abr/19 1

CENTRO-06-2015-02 POR Centro 4.5 Mobilidade urbana sustentável Encerrado abr/15 jun/15 2

CENTRO-03-2016-10 POR Centro 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Encerrado set/16 out/16 1

Centro-04-2017-06 POR Centro 4.3 Eficiência energética nas habitações Encerrado set/16 fev/17 5

LISBOA-06-2015-04 POR Lisboa 4.5 Mobilidade urbana sustentável Encerrado abr/15 jun/15 2

LISBOA -03 -2016-17 POR Lisboa 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Encerrado set/16 out/16 1

Lisboa-04-2017-06  POR Lisboa 4.3 Eficiência energética nas habitações Encerrado set/16 fev/17 5

ALT20-06-2015-07 POR Alentejo 4.5 Mobilidade urbana sustentável Encerrado abr/15 jun/15 2

ALT20-03-2016-25 POR Alentejo 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Encerrado set/16 out/16 1

ALT20-04-2017-05 POR Alentejo 4.3 Eficiência energética nas habitações Encerrado set/16 fev/17 5

AVISO ALT20-06-2019-15 POR Alentejo 4.5 Mobilidade urbana sustentável Aberto 1.º T 2019 fev/19 1

ALG-06-2015-04 POR Algarve 4.5 Mobilidade urbana sustentável Encerrado abr/15 jun/15 2

ALG-03-2016-12 POR Algarve 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas Encerrado set/16 out/16 1
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Quadro 10. Exemplos de iniciativas de divulgação dos apoios disponibilizados no âmbito do OT4 

 
Fonte: CEDRU/EY, com base nos websites indicados 

 
Quadro 11. Dotação financeira alocada ao OT4 no Portugal 2020 

 
Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

PO Iniciativas de divulgação (lista não exaustiva) Data Fonte

Sessão de Esclarecimentos sobre o Aviso-Concurso para Sistemas de 

Gestão de Frotas
05.04.2018 Site POSEUR

Sessão de Esclarecimentos Relativa ao 3º Aviso-Concurso "A Eficiência 

Energética nos Edifícios da Administração Pública Central"
20.09.2019 Site POSEUR

Duas sessões de esclarecimento sobre os concursos de apoio

a investimentos em eficiência energética
11.10.2019 Site Norte 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Braga 20.02.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Bragança 09.01.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Vila Real 06.02.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Vila Nova de Gaia 15.02.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Viseu 06.03.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Coimbra 13.03.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Covilhã 27.02.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Leiria 16.01.2018 Site IFRRU 2020

{Ŝǎǎńƻ ŘŜ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ǎƻōǊŜ ƻ !Ǿƛǎƻπ/ƻƴŎǳǊǎƻ ά9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ 9ƴŜǊƎŞǘƛŎŀ 

ƴŀǎ LƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ tǵōƭƛŎŀǎ Řŀ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ [ƻŎŀƭέ
13.02.2017 Site Lisboa 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Lisboa 25.01.2018 Site IFRRU 2020

Duas sessões técnicas de esclarecimento sobre Eficiência Energética

nas empresas e nas IPSS
21.10.2019 Site Lisboa 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Santarém 16.01.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Évora 23.01.2018 Site IFRRU 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Beja 31.01.2018 Site IFRRU 2020

{Ŝǎǎńƻ ¢ŞŎƴƛŎŀ ά9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ 9ƴŜǊƎŞǘƛŎŀ ƴŀǎ Lt{{έΣ ;ǾƻǊŀ14.10.2019 Site Alentejo 2020

{Ŝǎǎńƻ ¢ŞŎƴƛŎŀ ά9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ 9ƴŜǊƎŞǘƛŎŀ ƴŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎέΣ ;ǾƻǊŀ14.10.2019 Site Alentejo 2020

Sessão pública sobre o IFRRU, Monforte 05.02.2019 Site Linhas de Elvas

Sessão pública sobre o IFRRU, Faro 30.01.2018 Site IFRRU 2020

Duas sessões de esclarecimento sobre a Eficiência Energética nas IPSS

e nas Autarquias
22.10.2019 Site CRESC Algarve 2020

Sessão de esclarecimento sobre a Eficiência Energética nas Empresas31.10.2019 Site CRESC Algarve 2020

Sessão sobre o IFRRU 29.05.2017 Site Açores 2020

Duas sessões de divulgação e esclarecimento sobre o IFRRU 2020
20.03.2018

21.03.2018
Site Açores 2020

Sessão de apresentação do IFRRU 2020 05.04.2019 Site Jornal  Açores 9

Sessão pública sobre o IFRRU 08.02.2018 Site IFRRU 2020

Sessão de esclarecimentos sobre os fundos FEDER para a energia

no Porto Santo
10.07.2019 Site IDR

PO SEUR

PO Açores

PO Madeira

POR Norte

POR Centro

POR Lisboa

POR Algarve

POR Alentejo

Dotação total 

Řƻ th ό Ƴƛƭ ϵύ

Dotação

Řƻ h¢п όƳƛƭ ϵύ

OT4 / Total 

(%)

Dotação total 

Řƻ th ό Ƴƛƭ ϵύ

Dotação

Řƻ h¢п όƳƛƭ ϵύ

OT4 / Total 

(%)

Dotação total 

Řƻ th ό Ƴƛƭ ϵύ

Dotação

Řƻ h¢п όƳƛƭ ϵύ

OT4 / Total 

(%)

Dotação total 

Řƻ th ό Ƴƛƭ ϵύ

Dotação

Řƻ h¢п όƳƛƭ ϵύ

OT4 / Total 

(%)

PO SEUR 2 252 742 757 000 34% 2 252 742 757 000 34% 2 252 742 757 000 34% 2 252 742 757 000 34% 48%

POR Norte 3 378 771 367 799 11% 3 378 771 367 799 11% 3 295 036 357 767 11% 3 295 036 353 647 11% 23%

POR Centro 2 100 791 165 377 8% 2 100 791 165 377 8% 2 100 791 160 592 8% 2 100 791 175 228 8% 11%

POR Lisboa 809 065 85 000 11% 792 811 85 000 11% 792 811 82 265 10% 792 811 82 265 10% 5%

POR Alentejo 1 052 279 128 164 12% 1 052 279 128 164 12% 1 052 279 124 745 12% 1 052 279 117 083 11% 8%

POR Algarve 308 676 20 000 6% 308 676 20 000 6% 306 676 18 910 6% 306 676 18 910 6% 1%

PO Açores 1 132 252 48 735 4% 1 129 981 48 735 4% 1 129 981 47 368 4% 1 129 981 44 459 4% 3%

PO Madeira 393 928 18 040 5% 391 806 18 040 5% 391 806 17 356 4% 401 226 16 255 4% 1%

Total 11 428 504 1 590 115 14% 11 407 858 1 590 115 14% 11 322 123 1 566 004 14% 11 331 543 1 564 848 14% 100%

Dotação OT4 

do PO / 

Dotação 

total OT4

2014

(texto original do PO)

2017

(reprogramação)

2018

(reprogramação)

2020

(reprogramação)

PO
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Quadro 12. Número de candidaturas de acordo com o seu estado 

 
Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

 
Quadro 13. Fundo solicitado de acordo com o estado das candidaturas 

 
Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

 
Quadro 14. Número de candidaturas por tipologia de beneficiários 

 
Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

 
Quadro 15Φ CǳƴŘƻ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘƻ ǇƻǊ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ ŘŜ ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ όƳƛƭ ϵύ 

 
Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

Encerrada / 

concluída

Em 

execução
Contratada Aprovada Admitida Submetida Rescindida Anulada Desistida

Não 

aprovada

Não 

admitida

Em preen-

chimento

PI 4.1 8 1 2 2 5 18

Produção e distribuição de FER 8 1 2 2 5 18

PI 4.3 132 129 32 57 461 8 4 143 51 13 4 1 034

EE nas habitações 18 51 4 8 33 7 9 14 11 155

EE nas infraestruturas públicas 114 78 28 49 428 1 4 134 37 2 4 879

PI 4.5 2 316 149 32 12 177 11 3 46 5 44 797

EE nos transportes públicos 23 24 1 3 1 2 54

Mobilidade urbana sustentável 2 293 125 32 12 176 8 3 45 3 44 743

Total 2 456 278 65 69 640 19 7 191 61 57 4 1 849

TotalPI / TO

Aprovadas Admitidas/submetidas Rescindida/anulada Outros estados

Encerrada / 

concluída
Em execução Contratada Aprovada Admitida Submetida Rescindida Anulada Desistida Não aprovada

Não 

admitida

Em preen-

chimento

PI 4.1 0 50 907 0 11 780 0 8 800 0 0 9 620 15 658 0 0 96 765

Produção e distribuição de FER 0 50 907 0 11 780 0 8 800 0 0 9 620 15 658 0 0 96 765

PI 4.3 0 209 509 76 522 20 123 7 416 98 864 365 2 601 27 397 21 757 3 895 809 469 257

EE nas habitações 0 62 528 31 681 2 845 2 264 14 008 316 0 4 862 3 973 3 577 0 126 054

EE nas infraestruturas públicas 0 146 981 44 841 17 278 5 152 84 856 48 2 601 22 534 17 785 318 809 343 202

PI 4.5 149 170 971 93 414 20 324 9 516 72 788 3 994 2 485 25 877 2 800 17 901 0 420 220

EE nos transportes públicos 0 56 560 23 530 0 0 3 938 1 086 0 523 1 381 0 0 87 017

Mobilidade urbana sustentável 149 114 411 69 884 20 324 9 516 68 851 2 908 2 485 25 354 1 420 17 901 0 333 204

Total 149 431 387 169 935 52 227 16 932 180 452 4 359 5 086 62 894 40 216 21 796 809 986 242

Total

όƳƛƭ ϵύ
PI / TO

Aprovadas Admitidas/submetidas Rescindida/anulada Outros estados

PI / TO
Administração 

Central

Administração e 

Setor Empresarial 

Regional das RA

CIM e 

Autarquias

Outros 

beneficiários 

Públicos

Setor 

Empresarial do 

Estado

Setor 

Empresarial 

Local

Privados

Fundos 

Personalizados 

(IFRRU)

Total

PI 4.1 7 4 1 6 18

Produção e distribuição de FER 7 4 1 6 18

PI 4.3 148 2 800 5 67 6 5 1 1 034

EE nas habitações 11 121 4 10 4 4 1 155

EE nas infraestruturas públicas 137 2 679 1 57 2 1 879

PI 4.5 17 5 727 2 2 10 34 797

EE nos transportes públicos 16 1 6 7 24 54

Mobilidade urbana sustentável 1 4 721 2 2 3 10 743

Total 172 11 1527 7 69 17 45 1 1 849

Encerrada / 

concluída
Em execução Contratada Aprovada Admitida Submetida Rescindida Anulada Desistida Não aprovada

Não 

admitida

Em preen-

chimento

PI 4.1 0 50 907 0 11 780 0 8 800 0 0 9 620 15 658 0 0 96 765

Produção e distribuição de FER 0 50 907 0 11 780 0 8 800 0 0 9 620 15 658 0 0 96 765

PI 4.3 0 209 509 76 522 20 123 7 416 98 864 365 2 601 27 397 21 757 3 895 809 469 257

EE nas habitações 0 62 528 31 681 2 845 2 264 14 008 316 0 4 862 3 973 3 577 0 126 054

EE nas infraestruturas públicas 0 146 981 44 841 17 278 5 152 84 856 48 2 601 22 534 17 785 318 809 343 202

PI 4.5 149 170 971 93 414 20 324 9 516 72 788 3 994 2 485 25 877 2 800 17 901 0 420 220

EE nos transportes públicos 0 56 560 23 530 0 0 3 938 1 086 0 523 1 381 0 0 87 017

Mobilidade urbana sustentável 149 114 411 69 884 20 324 9 516 68 851 2 908 2 485 25 354 1 420 17 901 0 333 204

Total 149 431 387 169 935 52 227 16 932 180 452 4 359 5 086 62 894 40 216 21 796 809 986 242

Total

όƳƛƭ ϵύ
PI / TO

Aprovadas Admitidas/submetidas Rescindida/anulada Outros estados
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Figura 20. Distribuição do Fundo solicitado (todas as candidaturas) por tipologia de beneficiários1 

 

         Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

 

Figura 21. Distribuição do Fundo aprovado (projetos aprovados) por tipologia de beneficiários 

 
                                                       Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

 
1 Para efeitos de harmonização e simplificação das diferentes tipologias de beneficiários registadas, procedeu-se à agregação de algumas classificações 
ƻǊƛƎƛƴŀƛǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΥ ƛύ ά/La Ŝ !ǳǘŀǊǉǳƛŀǎέ ŀōǊŀƴƎŜ ŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ƻǊƛƎƛƴŀƛǎ ά!ǳǘŀǊǉǳƛŀǎ Ŝ ǎǳŀǎ !ǎǎƻŎƛŀœƿŜǎέΣ ά!ǳǘŀǊǉǳƛŀǎ [ƻŎŀƛǎέΣ ά!ǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ 
de autarquias locais ς /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ LƴǘŜǊƳǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ ŀǳǘŀǊǉǳƛŀǎ ƭƻŎŀƛǎ - #ǊŜŀ aŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀέΣ ά!ǳǘŀǊǉǳƛŀ [ƻŎŀƭέ Ŝ ά!ǳǘŀǊǉǳƛŀǎ Ŝ ǎǳŀǎ 
!ǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ Řŀ w!!έΤ ƛƛύ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ {ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ wŜƎƛƻƴŀƭ Řŀǎ w!έ ƛƴŎƭǳƛ ŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ǇǊŞǾƛŀǎ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ {ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ wŜƎƛƻƴŀƭ 
Řŀ w!aέΣ ά{ŜŎǊŜǘŀǊƛŀ wŜƎƛƻƴŀƭ όw!ύέΣ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ {ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ wŜƎƛƻƴŀƭ Řŀ w!!έ Ŝ ƻ ǵƴƛŎƻ Ŏŀǎƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ŎƻƳƻ άbńƻ ŀǘǊƛōǳƝŘƻέ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜspeito 
ŀ ǳƳŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ ǇǵōƭƛŎŀ Řŀ wŜƎƛńƻ !ǳǘƽƴƻƳŀ Řŀ aŀŘŜƛǊŀΤ ƛƛƛύ ά{ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ [ƻŎŀƭέ ƛƴŎƭǳƛ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǇǊŞǾƛŀ ŎƻƳ ŀ ƳŜǎƳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΣ ά{ŜǘƻǊ 
Empresarial Local - 9ƳǇǊŜǎŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭκ9ƴǘƛŘŀŘŜ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Ŝ ά{ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ [ƻŎŀƭ - EmpǊŜǎŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΤ ƛǾύ ά{ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ Řƻ 
9ǎǘŀŘƻέ ƛƴŎƭǳƛ ŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ά{ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ Řƻ 9ǎǘŀŘƻέ Ŝ ά{ŜǘƻǊ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ -  9ƳǇǊŜǎŀǎ tǳōƭƛŎŀǎ όw!ύέΤ Ǿύ άtǊƛǾŀŘƻǎέ ŀōǊŀƴƎŜ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǇǊŞǾƛŀ 
ŎƻƳ ŀ ƳŜǎƳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ Ŝ ŀƛƴŘŀ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ άtŜǎǎƻŀǎ ǎƛƴƎǳƭŀǊŜǎέΤ Ǿƛύ άhǳǘǊƻǎ .ŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ tǵōƭƛŎƻǎέ ƛƴŎƭǳƛ ŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ άhǳǘǊŀǎ 9ƴǘƛŘŀŘŜǎ 
tǵōƭƛŎŀǎέΣ άLƴǎǘƛǘǳǘƻǎ tǵōƭƛŎƻǎέ Ŝ άhǊƎŀƴƛǎƳƻ tǵōƭƛŎƻ [ƻŎŀƭέΤ Ŝ Ǿƛƛύ ŀǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ƳŀƴǘƛǾŜǊŀƳ-se como categorias autónomas, a saber 
ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ /ŜƴǘǊŀƭέ Ŝ άCǳƴŘƻǎ tŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻǎ όLCww¦ύέΦ 
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Figura 22. Dotação financeira, apoio solicitado e apoio aprovado por TO - Todos os AAC lançados 

 

Nota: Considerando a dotação financeira indicativa de todos os AAC lançados (incluindo AAC abertos) e o volume total de apoio solicitado (candidaturas em todos os 
estados). Na TO Mobilidade urbana sustentável, no caso dos POR Norte, Centro, Lisboa e Alentejo, a dotação considerada corresponde à dotação financeira alocada 
ao OT4 nos Eixos Prioritários relativos ao Sistema Urbano 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

 

Figura 23. Dotação financeira, apoio solicitado e apoio aprovado por TO ς AAC encerrados 

 

Nota: Considerando a dotação financeira indicativa dos AAC encerrados e o volume total de apoio solicitado (candidaturas em todos os estados). Na 
TO Mobilidade urbana sustentável, no caso dos POR Norte, Centro, Lisboa e Alentejo, a dotação considerada corresponde à dotação financeira 
alocada ao OT4 nos Eixos Prioritários relativos ao Sistema Urbano  

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 
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Quadro 16. Ponto de situação por AAC - PI 4.1 Produção e distribuição de fontes de energia renováveis 

 
Nota: Os AAC abertos são apresentados em itálico. 
(*) Considerando todas as candidaturas submetidas até 31.05.2019, independentemente do seu estado. 
(**)  /ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ŀǘŞ омΦлрΦнлмфΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŜƴŎŜǊǊŀŘƻǎΣ ŎǳƧƻ άŜǎǘŀŘƻ Řŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀκƻǇŜǊŀœńƻέ Ş ǳƳ Řƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 
Encerrada/concluída, Em execução, Aceite pelas entidades/Contratada ou Aprovada. 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

 
Quadro 17. Ponto de situação por AAC - PI 4.3 Eficiência energética nas habitações 

 
Nota: Os AAC abertos são apresentados em itálico. 
(*) Considerando todas as candidaturas submetidas até 31.05.2019, independentemente do seu estado. 
(**) /ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ŀǘŞ омΦлрΦнлмфΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŜƴŎŜǊǊŀŘƻǎΣ ŎǳƧƻ άŜǎǘŀŘƻ Řŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀκƻǇŜǊŀœńƻέ Ş ǳƳ Řƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 
Encerrada/concluída, Em execução, Aceite pelas entidades/Contratada ou Aprovada. 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

Solicitado
(*)

Aprovado
(**)

Executado
(**)

Solicitado /

Dotação 

total

Aprovado /

 Dotação AAC 

encerrados

Aprovado / 

Solicitado

Executado / 

Aprovado

PO SEUR - Total 82 000 72 000 84 984 50 818 32 529 104% 71% 60% 64%

POSEUR-01-2015-30
!ƳǇƭƛŀœńƻ Řƻ !ǇǊƻǾŜƛǘŀƳŜƴǘƻ IƛŘǊƻŜƭŞǘǊƛŎƻ Řŀ /ŀƭƘŜǘŀ ς wŜƎƛńƻ 

Autónoma da Madeira
45 000 45 000 45 000 45 000 31 772 100% 100% 100% 71%

POSEUR-01-2016-36

Prospeção, identificação e estudo das condições necessárias ao 

desenvolvimento de novas tecnologias de produção de energia a partir 

de fontes renováveis e de armazenagem de energia

2 000 2 000 1 184 818 499 59% 41% 69% 61%

POSEUR-01-2016-60

Projetos de Produção de Energia Elétrica a partir de Fontes Renováveis, 

com tecnologias testadas e pouco disseminadas no território nacional, e 

respetiva integração na rede

25 000 25 000 30 001 5 000 259 120% 20% 17% 5%

POSEUR-01-2019-13
Projeto-piloto de armazenamento de energia, nomeadamente de 

origem renovável
10 000 - 8 800 - - 88% - - -

PO Açores - Total 12 000 12 000 11 780 11 780 0 98% 98% 100% 0%

ACORES-01-2019-07
Aumentar a penetração das energias renováveis na produção de 

energia elétrica
12 000 12 000 11 780 11 780 0 98% 98% 100% 0%

Total 94 000 84 000 96 765 62 599 32 529 103% 75% 65% 52%

Rácios (%)!Ǉƻƛƻ μ CǳƴŘƻ όƳƛƭ ϵύ

PO / 

Código do AAC
Designação do AAC

Dotação

AAC encerrados

όƳƛƭ ϵύ

Dotação total

AAC

όƳƛƭ ϵύ

Solicitado
(*)

Aprovado
(**)

Executado
(**)

Solicitado /

Dotação 

total

Aprovado /

 Dotação 

AAC 

encerrados

Aprovado / 

Solicitado

Executado / 

Aprovado

41 000 41 000 40 806 40 991 10 919 100% 100% 100% 27%

POSEUR-04-2016-41
Campanhas de sensibilização e de promoção da eficiência 

energética na habitação particular
1 000 1 000 806 991 919 81% 99% 123% 93%

POSEUR-R1-2016-37
Instrumentos financeiros para a reabilitação e revitalização 

urbanas
40 000 40 000 40 000 40 000 10 000 100% 100% 100% 25%

30 179 30 179 57 217 38 328 1 892 190% 127% 67% 5%

NORTE-04-2017-04Reabilitação nos bairros sociais (Eficiência energética) 30 179 30 179 57 217 38 328 1 892 190% 127% 67% 5%

8 000 8 000 16 847 4 601 0 211% 58% 27% 0%

CENTRO-04-2017-06Reabilitação nos bairros sociais (Eficiência energética) 8 000 8 000 16 847 4 601 0 211% 58% 27% 0%

23 500 23 500 5 637 1 159 0 24% 5% 21% 0%

LISBOA-04-2017-06Reabilitação nos bairros sociais (Eficiência energética) 23 500 23 500 5 637 1 159 0 24% 5% 21% 0%

20 000 20 000 653 287 0 3% 1% 44% 0%

ALT20-04-2017-05 Reabilitação nos bairros sociais (Eficiência energética) 20 000 20 000 653 287 0 3% 1% 44% 0%

1 000 1 000 425 425 106 42% 42% 100% 25%

ACORES-R1-2016-01
Instrumentos financeiros para a reabilitação e revitalização 

urbanas
1 000 1 000 425 425 106 42% 42% 100% 25%

3 880 3 880 4 470 1 870 0 115% 48% 42% 0%

M1420-04-2018-20 Eficiência energética nas habitações - habitação social 3 380 3 380 3 970 1 370 0 117% 41% 35% 0%

M1420-R1-2016-01
Instrumentos  Financeiros - RU -  Eficiência energética nas 

habitações
500 500 500 500 0 100% 100% 100% 0%

Total 127 559 127 559 126 054 87 661 12 917 99% 69% 70% 15%

Rácios (%)Dotação

AAC 

encerrados

όƳƛƭ ϵύ

PO SEUR - Total

POR Norte - Total

POR Centro - Total

POR Lisboa - Total

POR Alentejo - Total

PO Açores - Total

PO Madeira - Total

PO / 

Código do AAC
Designação do AAC

Dotação total

AAC

όƳƛƭ ϵύ

!Ǉƻƛƻ μ CǳƴŘƻ όƳƛƭ ϵύ
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Quadro 18. Ponto de situação por AAC - PI 4.3 Eficiência energética nas infraestruturas públicas 

 
Nota: Os AAC abertos são apresentados em itálico. 
(*) Considerando todas as candidaturas submetidas até 31.05.2019, independentemente do seu estado. 
(**)  /ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ŀǘŞ омΦлрΦнлмфΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŜƴŎŜǊǊŀŘƻǎΣ ŎǳƧƻ άŜǎǘŀŘƻ Řŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀκƻǇŜǊŀœńƻέ Ş ǳƳ Řƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 
Encerrada/concluída, Em execução, Aceite pelas entidades/Contratada ou Aprovada. 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 
 

Quadro 19. Ponto de situação por AAC - PI 4.5 Eficiência energética nos transportes públicos 

 
Nota: Os AAC abertos são apresentados em itálico. 
(*) Considerando todas as candidaturas submetidas até 31.05.2019, independentemente do seu estado. 
(**)  /ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ŀǘŞ омΦлрΦнлмфΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŜƴŎŜǊǊŀŘƻǎΣ ŎǳƧƻ άŜǎǘŀŘƻ Řŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀκƻǇŜǊŀœńƻέ Ş ǳƳ Řƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 
Encerrada/concluída, Em execução, Aceite pelas entidades/Contratada ou Aprovada. 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 
 

Solicitado
(*)

Aprovado
(**)

Executado
(**)

Solicitado /

Dotação total

Aprovado /

 Dotação AAC 

encerrados

Aprovado / 

Solicitado

Executado / 

Aprovado

151 000 151 000 207 617 175 425 5 360 137% 116% 84% 3%

POSEUR-03-2016-40
Campanhas de sensibilização e de promoção da eficiência energética 

dirigidas à Administração Pública Central
1 000 1 000 761 936 592 76% 94% 123% 63%

POSEUR-03-2016-65Eficiência Energética nos Edifícios da Administração Pública Central 100 000 100 000 150 026 136 061 4 768 150% 136% 91% 4%

POSEUR-03-2018-07
9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ 9ƴŜǊƎŞǘƛŎŀ ƴƻǎ 9ŘƛŦƝŎƛƻǎ Řŀ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ tǵōƭƛŎŀ /ŜƴǘǊŀƭ ς нΦȏ 

AVISO
50 000 50 000 56 830 38 428 0 114% 77% 68% 0%

145 333 70 419 69 429 1 369 0 48% 2% 2% 0%

NORTE-03-2016-26
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
70 419 70 419 3 543 1 369 0 5% 2% 39% 0%

NORTE-03-2017-42
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local - Aviso 2017
74 914 - 65 885 - - 88% - - -

69 590 41 732 27 508 400 0 40% 1% 1% 0%

CENTRO-03-2016-10
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
41 732 41 732 12 677 400 0 30% 1% 3% 0%

CENTRO-03-2017-52
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
27 858 - 14 831 - - 53% - - -

22 560 22 560 8 087 126 0 36% 1% 2% 0%

LISBOA-03-2016-17
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
11 280 11 280 127 0 0 1% 0% 0% -

LISBOA-03-2017-27
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
11 280 11 280 7 960 126 0 71% 1% 2% 0%

68 503 0 20 334 0 0 30% - 0% -

ALT20-03-2016-25
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
34 252 - 382 - - 1% - - -

ALT20-03-2017-27
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local - Integradas nos Pactos de Desenvolvimento e Coesão Territorial
34 252 - 19 952 - - 58% - - -

9 000 5 000 5 440 763 24 60% 15% 14% 3%

ALG-03-2016-12
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
4 000 - - - - - - - -

ALG-03-2017-23
Eficiência Energética nas infraestruturas públicas da Administração 

Local
5 000 5 000 5 440 763 24 109% 15% 14% 3%

10 500 5 500 4 789 713 0 46% 13% 15% 0%

Açores-03-2016-34

Aumentar a eficiência energética nas infraestruturas públicas e nas 

habitações apoiando a implementação de medidas de eficiência 

energética

5 000 - - - - - - - -

ACORES-03-2017-11

Aumentar a eficiência energética nas infraestruturas públicas e nas 

habitações apoiando a implementação de medidas de eficiência 

energética

500 500 74 74 0 15% 15% 100% 0%

ACORES-03-2017-21

Aumentar a eficiência energética nas infraestruturas públicas e nas 

habitações apoiando a implementação de medidas de eficiência 

energética

5 000 5 000 4 715 639 0 94% 13% 14% 0%

Total 476 487 296 211 343 202 178 795 5 384 72% 60% 52% 3%

PO SEUR - Total

POR Norte - Total

POR Centro - Total

POR Lisboa - Total

POR Alentejo - Total

POR Algarve - Total

PO Açores - Total

Rácios (%)

PO / 

Código do AAC
Designação do AAC

Dotação total

AAC

όƳƛƭ ϵύ

!Ǉƻƛƻ μ CǳƴŘƻ όƳƛƭ ϵύ
Dotação

AAC encerrados

όƳƛƭ ϵύ

Solicitado
(*)

Aprovado
(**)

Executado
(**)

Solicitado /

Dotação 

total

Aprovado /

 Dotação 

AAC 

encerrados

Aprovado / 

Solicitado

Executado / 

Aprovado

87 800 87 800 83 079 74 775 11 549 95% 85% 90% 15%

POSEUR-07-2015-31
tǊƻƧŜǘƻ ¦π.ƛƪŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ς tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ōƛŎƛŎƭŜǘŀǎ ŜƭŞǘǊƛŎŀǎ Ŝ 

convencionais nas comunidades académicas
5 300 5 300 5 297 3 635 1 708 100% 69% 69% 47%

POSEUR-07-2016-71
Promoção da Eficiência Energética nos Transportes Urbanos Públicos 

Coletivos de Passageiros incumbidos de missões de serviço público
60 000 60 000 54 112 47 933 9 810 90% 80% 89% 20%

POSEUR-07-2018-02

Sistemas de Gestão de Frotas com funcionalidades de promoção da 

ŜŎƻŎƻƴŘǳœńƻ ǇŀǊŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻǎ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎƻǎ ς ŀǳƳŜƴǘƻ Řƻ ƴƝǾŜƭ 

de proteção do ambiente

3 500 3 500 743 701 31 21% 20% 94% 4%

POSEUR-07-2018-10

Promoção da Eficiência Energética nos Transportes Urbanos Públicos 

Coletivos de Passageiros incumbidos de missões de serviço público - 2º 

Aviso

19 000 19 000 22 927 22 506 0 121% 118% 98% 0%

4 000 0 3 938 0 0 98% - 0% -

M1420-07-2019-06 Eficiência energética nos transportes públicos 4 000 - 3 938 - - 98% - - -

91 800 87 800 87 017 74 775 11 549 95% 85% 86% 15%Total

Dotação

AAC 

encerrados

όƳƛƭ ϵύ

PO SEUR - Total

PO Madeira - Total

Rácios (%)

PO / 

Código do AAC
Designação do AAC

Dotação total

AAC

όƳƛƭ ϵύ

!Ǉƻƛƻ μ CǳƴŘƻ όƳƛƭ ϵύ
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Quadro 20. Ponto de situação por AAC - PI 4.5 Mobilidade urbana sustentável 

 
Nota: Os AAC abertos são apresentados em itálico. A dotação considerada corresponde à dotação financeira alocada ao OT4 no Eixo Prioritário relativo ao Sistema 
Urbano de cada PO (POR Norte - Eixo 5; POR Centro - Eixo 9; POR Lisboa - Eixo 8; POR Alentejo - Eixo 4; POR Algarve - Eixo 4). 
(*) Considerando todas as candidaturas submetidas até 31.05.2019, independentemente do seu estado. 
(**) /ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ŀǘŞ омΦлрΦнлмфΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŜƴŎŜǊǊŀŘƻǎΣ ŎǳƧƻ άŜǎǘŀŘƻ Řŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀκƻǇŜǊŀœńƻέ Ş ǳƳ Řƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 
Encerrada/concluída, Em execução, Aceite pelas entidades/Contratada ou Aprovada. 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 

Solicitado
(*)

Aprovado
(**)

Executado
(**)

Solicitado /

Dotação

Aprovado /

 Dotação

Aprovado / 

Solicitado

Executado / 

Aprovado

5 000 4 222 3 929 264 84% 79% 93% 7%

POSEUR-06-2015-05
Promoção da mobilidade urbana sustentável através da 

mobilidade elétrica
800 34 - - 4% - - -

POSEUR-06-2016-52

Atualização tecnológica de postos de carregamento elétricos 

públicos e desenvolvimento de soluções que visem melhorar a 

rede de mobilidade elétrica

4 200 4 188 3 929 264 100% 94% 94% 7%

POR Norte - Total (*) 170 999 186 213 115 732 23 943 109% 68% 62% 21%

NORTE-06-2016-15 Mobilidade urbana sustentável 19 801 12 307 5 690 62% 46%

NORTE-06-2016-19 Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano 94 163 65 844 14 658 70% 22%

NORTE-06-2016-22 Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano 5 560 3 044 1 207 55% 40%

NORTE-06-2018-07 Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano 47 197 28 555 1 628 61% 6%

NORTE-06-2018-27 Mobilidade Urbana Sustentável - Aviso 2018 14 792 5 982 761 40% 13%

NORTE-06-2018-43
+ ACESSO - Promoção da acessibilidade inclusiva - Centros 

Urbanos Complementares
2 503 - - - -

NORTE-06-2018-44
+ ACESSO - Promoção da acessibilidade inclusiva - Centros 

Urbanos de Nível Superior - incorporado nos PEDUS
2 122 - - - -

NORTE-06-2019-06 Mobilidade urbana sustentável - Aviso 2019 76 - - - -

POR Centro - Total (*) 49 901 49 359 12 886 4 252 99% 26% 26% 33%

CENTRO-06-2015-02
Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável definido ao 

nível de NUTS III
875 624 624 71% 100%

CENTRO-06-2016-03
Operações enquadradas nos PEDU selecionados no âmbito da PI 

4.5
9 493 8 644 2 948 91% 34%

CENTRO-06-2018-04
Operações enquadradas nos PEDU selecionados no âmbito da PI 

4.5
27 753 3 618 681 13% 19%

CENTRO-06-2018-20
Operações enquadradas nos PAMUS validados no âmbito da PI 

4.5 para os Centros Urbanos Complementares
7 508 - - - -

CENTRO-06-2018-24

Operações de promoção da acessibilidade inclusiva 

enquadradas nos PAMUS validados no âmbito da PI 4.5 para os 

Centros Urbanos Estruturantes

1 525 - - - -

CENTRO-06-2018-25

Operações de promoção da acessibilidade inclusiva 

enquadradas nos PAMUS validados no âmbito da PI 4.5 para os 

Centros Urbanos Complementares

2 205 - - - -

POR Lisboa - Total (*) 36 265 29 632 18 688 5 296 82% 52% 63% 28%

LISBOA-06-2015-04
Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável definido ao 

nível de NUTS III
46 46 46 100% 100%

LISBOA-06-2016-08 Mobilidade Urbana Sustentável 21 640 18 642 5 250 86% 28%

LISBOA-06-2018-06 Mobilidade Urbana Sustentável 2018 6 785 - - - -

LISBOA-06-2018-41 + ACES 1 161 - - - -

POR Alentejo - Total (*) 99 454 46 651 23 860 9 193 47% 24% 51% 39%

ALT20-06-2015-07
Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável definido ao 

nível de NUTS III
554 450 369 81% 82%

ALT20-06-2016-15
Plano de Mobilidade Urbana Sustentável Centros Urbanos 

Complementares
12 792 7 441 3 466 58% 47%

ALT20-06-2016-18 Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano 10 427 7 356 5 181 71% 70%

ALT20-06-2018-06
Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano - apresentação 

operações
7 313 4 053 177 55% 4%

ALT20-06-2018-35 Plano de Mobilidade Urbana Sustentável 7 439 4 559 0 61% 0%

ALT20-06-2018-51 + ACESSO - Promoção da acessibilidade inclusiva 632 - - - -

ALT20-06-2018-52
+ ACESSO - Promoção da acessibilidade inclusiva - Centros 

Urbanos Regionais e Estruturantes
775 - - - -

ALT20-06-2019-15
Mobilidade Urbana Sustentável - Centros Urbanos 

Complementares
6 610 - - - -

ALT20-06-2019-18 Mobilidade Urbana Sustentável - PEDU 108 - - - -

29 000 1 097 229 229 4% - 21% 100%

ALG-06-2018-16
Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável (PAMUS) - 

Operações
29 000 1 097 229 229 4% - 21% 100%

PO Açores - Total 9 985 8 888 2 730 259 89% 27% 31% 9%

ACORES-06-2016-02Plano de Mobilidade Urbana Sustentável 85 71 70 70 83% 82% 99% 100%

ACORES-06-2017-09Promover a mobilidade urbana sustentável 3 900 7 281 2 351 106 187% 60% 32% 4%

ACORES-06-2017-13Promover a mobilidade urbana sustentável 2 000 1 233 309 83 62% 15% 25% 27%

ACORES-06-2019-13Promover a mobilidade urbana sustentável 4 000 303 - - - - - -

PO Madeira - Total 6 410 7 141 1 778 136 111% 28% 25% 8%

M1420-06-2017-16 Mobilidade urbana sustentável 800 78 78 78 10% 10% 100% 99%

M1420-06-2018-10 Mobilidade urbana sustentável 70 58 58 58 83% 83% 100% 100%

M1420-06-2018-21
Mobilidade Urbana - Investimentos (Infraestruturas e 

equipamentos)
2 770 3 110 - - - - - -

M1420-06-2018-25
Mobilidade Urbana - Investimentos (Infraestruturas e 

equipamentos)
2 770 3 894 1 641 0 141% 59% 42% 0%

407 015 333 204 179 831 43 572 82% 44% 54% 24%Total

PO SEUR - Total

Rácios (%)

47%

PO / 

Código do AAC
Designação do AAC

Dotação

όƳƛƭ ϵύ

!Ǉƻƛƻ μ CǳƴŘƻ όƳƛƭ ϵύ

68%

26%

52%

24%

170 999 109%

49 901 99%

POR Algarve - Total (*)

36 265 82%

99 454
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3.5. włŎƛƻǎ ŘŜ /ǳǎǘƻπǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Ŝ /ǳǎǘƻπǊŜǎǳƭǘŀŘƻ 

 

Quadro 21. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ά5ƛƳƛƴǳƛœńƻ ŀƴǳŀƭ ŜǎǘƛƳŀŘŀ Řŀǎ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ D99 - ton CO2 ŜǉΦέ ǇŀǊŀ ŀ tL пΦмΦ Promoção da produção e 

distribuição de energia proveniente de fontes renováveis (Diversificação das fontes de abastecimento energético de origem renovável) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1001-FC-000008 10 754 57 887 661,50  5 382,90  

» POSEUR-01-1001-FC-000011 7 755 8 385 090,50  1 081,25  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 

Quadro 22. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ά/ŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ǎǳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǊŜƴƻǾłǾŜƭ - aǿέ ǇŀǊŀ ŀ tL пΦмΦ Promoção da produção e 
distribuição de energia proveniente de fontes renováveis (Diversificação das fontes de abastecimento energético de origem renovável) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1001-FC-000008 30 57 887 661,50        1 929 588,72  

» POSEUR-01-1001-FC-000011 3 8 385 090,50  2 795 030,17 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 

Quadro 23. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άwŜŘǳœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ ƴƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ - Y²Ƙκŀƴƻέ ǇŀǊŀ ŀ tL 4.3. Concessão de 

apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização das energias renováveis nas infraestruturas públicas, 
nomeadamente nos edifícios públicos e no setor da habitação (Investimentos na administração pública central) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000002 3913740,00 4 770 588,97  1,22  

» POSEUR-01-1203-FC-000003 614253,60 765 167,82  1,25  

» POSEUR-01-1203-FC-000004 8082368,00 6 911 012,69  0,86  

» POSEUR-01-1203-FC-000005 15990403,50 5 464 960,88  0,34  

» POSEUR-01-1203-FC-000006 2813542,37 1 757 005,56  0,62  

» POSEUR-01-1203-FC-000007 580027,50 394 078,01  0,68  

» POSEUR-01-1203-FC-000008 105517,50 84 258,69  0,80  

» POSEUR-01-1203-FC-000009 325500,50 363 938,59  1,12  

» POSEUR-01-1203-FC-000010 1233245,00 411 318,90  0,33  

» POSEUR-01-1203-FC-000011 9168757,00 4 841 934,34  0,53  

» POSEUR-01-1203-FC-000012 9618095,00 4 077 858,78  0,42  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000013 2945508,81 2 301 712,40  0,78  

» POSEUR-01-1203-FC-000015 253548,00 118 124,03  0,47  

» POSEUR-01-1203-FC-000016 9336684,50 3 753 128,87  0,40  

» POSEUR-01-1203-FC-000017 28115643,00 15 693 253,16  0,56  

» POSEUR-01-1203-FC-000020 120722,88 116 142,75  0,96  

» POSEUR-01-1203-FC-000022 52087,00 86 802,33  1,67  

» POSEUR-01-1203-FC-000024 276392,00 614 411,63  2,22  

» POSEUR-01-1203-FC-000025 800266,00 644 205,00  0,80  

» POSEUR-01-1203-FC-000026 293402,50 305 156,40  1,04  

» POSEUR-01-1203-FC-000027 550107,00 510 393,85  0,93  

» POSEUR-01-1203-FC-000028 152205,52 240 866,64  1,58  

» POSEUR-01-1203-FC-000029 640040,00 488 088,86  0,76  

» POSEUR-01-1203-FC-000030 299080,00 101 683,68  0,34  

» POSEUR-01-1203-FC-000031 45206,00 34 498,26  0,76  

» POSEUR-01-1203-FC-000032 3212273,00 2 395 894,11  0,75  

» POSEUR-01-1203-FC-000033 291363,00 315 728,48  1,08  

» POSEUR-01-1203-FC-000034 162240,50 150 610,01  0,93  

» POSEUR-01-1203-FC-000035 154942,50 110 479,37  0,71  

» POSEUR-01-1203-FC-000036 74577,50 54 968,73  0,74  

» POSEUR-01-1203-FC-000037 2340812,00 1 404 940,26  0,60  

» POSEUR-01-1203-FC-000038 2501472,32 1 887 488,26  0,75  

» POSEUR-01-1203-FC-000039 2999993,00 1 890 510,00  0,63  

» POSEUR-01-1203-FC-000040 6192848,04 4 942 296,06  0,80  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000041 397790,00 258 326,42  0,65  

» POSEUR-01-1203-FC-000042 158720,00 76 114,86  0,48  

» POSEUR-01-1203-FC-000044 236245,00 186 211,94  0,79  

» POSEUR-01-1203-FC-000046 420047,24 102 740,35  0,24  

» POSEUR-01-1203-FC-000047 230396,86 69 214,40  0,30  

» POSEUR-01-1203-FC-000048 333349,79 190 176,74  0,57  

» POSEUR-01-1203-FC-000049 64481,65 41 846,96  0,65  

» POSEUR-01-1203-FC-000050 99210,00 72 912,28  0,73  

» POSEUR-01-1203-FC-000051 909170,00 666 618,18  0,73  

» POSEUR-01-1203-FC-000052 343558,00 144 911,25  0,42  

» POSEUR-01-1203-FC-000054 348230,00 165 582,34  0,48  

» POSEUR-01-1203-FC-000055 185423,00 126 923,76  0,68  

» POSEUR-01-1203-FC-000059 972484,50 460 244,90  0,47  

» POSEUR-01-1203-FC-000060 295524,38 196 342,84  0,66  

» POSEUR-01-1203-FC-000061 3212047,00 1 491 435,64  0,46  

» POSEUR-01-1203-FC-000062 2950394,50 2 099 253,39  0,71  

» POSEUR-01-1203-FC-000063 343772,50 213 046,09  0,62  

» POSEUR-01-1203-FC-000064 13844002,50 7 201 914,08  0,52  

» POSEUR-01-1203-FC-000065 4796565,00 1 137 737,84  0,24  

» POSEUR-01-1203-FC-000066 872109,00 454 456,52  0,52  

» POSEUR-01-1203-FC-000067 4938791,50 1 424 405,06  0,29  

» POSEUR-01-1203-FC-000068 5437277,50 1 720 680,39  0,32  

» POSEUR-01-1203-FC-000069 7540760,00 2 531 216,40  0,34  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000070 129230,00 77 756,91  0,60  

» POSEUR-01-1203-FC-000071 215470,00 131 493,15  0,61  

» POSEUR-01-1203-FC-000072 346487,00 88 879,80  0,26  

» POSEUR-01-1203-FC-000073 156930,00 105 826,74  0,67  

» POSEUR-01-1203-FC-000074 17705246,00 10 510 733,07  0,59  

» POSEUR-01-1203-FC-000075 503502,00 343 018,78  0,68  

» POSEUR-01-1203-FC-000077 8368676,00 5 267 894,63  0,63  

» POSEUR-01-1203-FC-000078 6837177,13 5 147 544,99  0,75  

» POSEUR-01-1203-FC-000079 5858818,28 3 776 337,23  0,64  

» POSEUR-01-1203-FC-000080 8915386,99 5 371 501,06  0,60  

» POSEUR-01-1203-FC-000081 4555365,00 2 869 290,44  0,63  

» POSEUR-01-1203-FC-000082 1160433,00 416 393,82  0,36  

» POSEUR-01-1203-FC-000083 4840406,50 3 444 162,21  0,71  

» POSEUR-01-1203-FC-000084 4426460,80 3 598 279,92  0,81  

» POSEUR-01-1203-FC-000085 248207,50 153 823,80  0,62  

» POSEUR-01-1203-FC-000087 2408750,50 1 618 992,87  0,67  

» POSEUR-01-1203-FC-000088 644646,03 171 459,53  0,27  

» POSEUR-01-1203-FC-000090 209860,03 99 029,29  0,47  

» POSEUR-01-1203-FC-000092 1183695,03 535 215,24  0,45  

» POSEUR-01-1203-FC-000094 292097,50 245 744,74  0,84  

» POSEUR-01-1203-FC-000096 211985,00 197 551,44  0,93  

» POSEUR-01-1203-FC-000097 243592,50 241 873,72  0,99  

» POSEUR-01-1203-FC-000098 280000,00 290 855,83  1,04  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000099 169786,50 198 918,42  1,17  

» POSEUR-01-1203-FC-000100 393056,33 197 614,97  0,50  

» POSEUR-01-1203-FC-000102 351200,00 288 348,90  0,82  

» POSEUR-01-1203-FC-000105 130297,30 74 001,11  0,57  

» POSEUR-01-1203-FC-000106 787900,00 372 883,29  0,47  

» POSEUR-01-1203-FC-000108 2647034,50 726 399,18  0,27  

» POSEUR-01-1203-FC-000109 1083837,32 368 033,19  0,34  

» POSEUR-01-1203-FC-000110 332508,83 279 029,40  0,84  

» POSEUR-01-1203-FC-000111 212783,10 166 598,04  0,78  

» POSEUR-01-1203-FC-000112 292649,48 103 535,56  0,35  

» POSEUR-01-1203-FC-000113 4807178,50 911 683,82  0,19  

» POSEUR-01-1203-FC-000114 153542,50 78 446,68  0,51  

» POSEUR-01-1203-FC-000115 549579,50 217 631,90  0,40  

» POSEUR-01-1203-FC-000116 4361432,50 818 540,83  0,19  

» POSEUR-01-1203-FC-000118 558898,50 110 676,38  0,20  

» POSEUR-01-1203-FC-000120 181765,20 108 706,61  0,60  

» POSEUR-01-1203-FC-000123 2149820,00 1 227 288,52  0,57  

» POSEUR-01-1203-FC-000124 269332,65 249 145,00  0,93  

» POSEUR-01-1203-FC-000125 2919893,80 2 332 201,60  0,80  

» POSEUR-01-1203-FC-000129 1361134,58 624 345,75  0,46  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
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Quadro 24. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άwŜŘǳœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ ƴƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ - Y²Ƙκŀƴƻέ ǇŀǊŀ ŀ tL 4.3. Concessão de 

apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização das energias renováveis nas infraestruturas públicas, 
nomeadamente nos edifícios públicos e no setor da habitação (Investimentos na administração pública local) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» ALT20-07-1203-FEDER-000051 4694 123 185,91     26,24 

» ALT20-07-1203-FEDER-000017 938547 974 209,70         1,04  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 

Quadro 25. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άwŜŘǳœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ ƴƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŘŜ Ƙŀōƛǘŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭ - Y²Ƙκŀƴƻέ ǇŀǊŀ ŀ tI 4.3. 

Concessão de apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização das energias renováveis nas infraestruturas 
públicas, nomeadamente nos edifícios públicos e no setor da habitação (Política de Eficiência Energética na habitação social) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-03-1204-FEDER-000002 716279 568 646,82  0,79  

» NORTE-03-1204-FEDER-000003 518605 459 126,19  0,89  

» NORTE-03-1204-FEDER-000005 17066279 6 820 618,58  0,40  

» NORTE-03-1204-FEDER-000006 1531395 943 493,95  0,62  

» NORTE-03-1204-FEDER-000007 1211628 1 101 162,55  0,91  

» NORTE-03-1204-FEDER-000008 4046512 2 309 425,67  0,57  

» NORTE-03-1204-FEDER-000011 4003488 1 119 759,99  0,28  

» NORTE-03-1204-FEDER-000016 302326 1 363 914,18  4,51  

» NORTE-03-1204-FEDER-000017 2140698 722 299,94  0,34  

» NORTE-03-1204-FEDER-000018 2066279 1 690 559,97  0,82  

» NORTE-03-1204-FEDER-000019 337209 200 014,92  0,59  

» NORTE-03-1204-FEDER-000022 157907 113 057,91  0,72  

» NORTE-03-1204-FEDER-000029 1502326 878 324,00  0,58  

» NORTE-03-1204-FEDER-000036 535000 312 985,00  0,59  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
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Quadro 26. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άwŜŘǳœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ ƴŀ ƛƭǳƳƛƴŀœńƻ ǇǵōƭƛŎŀ - Y²Ƙκŀƴƻέ ǇŀǊŀ ŀ tL 4.3. Concessão de 

apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização das energias renováveis nas infraestruturas públicas, 
nomeadamente nos edifícios públicos e no setor da habitação (iluminação pública) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-03-1203-FEDER-000010 777935,00 931 305,09  1,20  

» NORTE-03-1203-FEDER-000012 915093,00 167 340,42  0,18  

» NORTE-03-1203-FEDER-000015 2738052,00 1 098 286,14  0,40  

» ALT20-07-1203-FEDER-000010 1375923,00 456 780,65  0,33  

» ALT20-07-1203-FEDER-000004 3496633,00 942 209,34  0,27  

» ALT20-07-1203-FEDER-000005 4571623,00 1 674 785,28  0,37  

» ALT20-07-1203-FEDER-000003 1929791,00 410 587,36  0,21  

» ALT20-07-1203-FEDER-000042 774197,00 708 424,88  0,92  

» ALT20-07-1203-FEDER-000017 938547,00 974 209,70  1,04  

» ALG-03-1203-FEDER-000005 461154,14 336 970,80  0,73  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 

 
Quadro 27. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ά±ƛŀǎ ŘŜŘƛŎŀŘŀǎ Łǎ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜǎ ǎǳŀǾŜǎ ƻǳ Ł ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ ŎŀǊōƻƴo - YƳέ ǇŀǊŀ ŀ tL 4.5. Promoção de 

estratégias de baixo teor de carbono para todos os tipos de territórios, nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a promoção da 
mobilidade urbana multimodal sustentável e medidas de adaptação relevantes para a atenuação (Operações na área da mobilidade 

sustentável) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» LISBOA-08-1406-FEDER-000002 2,70 215 820,85  79 933,65  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000003 1,50 128 255,36  85 503,57  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000004 2,00 95 000,00  47 500,00  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000005 0,18 170 750,71  948 615,06  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000008 4,50 899 910,34  199 980,08  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000009 2,15 317 184,79  147 527,81  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000010 1,36 158 980,66  116 897,54  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000012 2,60 223 182,98  85 839,61  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» LISBOA-08-1406-FEDER-000013 9,00 141 536,00  15 726,22  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000014 1,73 542 278,59  313 455,83  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000015 4,60 295 000,00  64 130,43  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000016 8,14 844 002,59  103 685,82  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000017 21,33 2 899 786,00  135 948,71  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000018 2,50 635 000,00  254 000,00  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000019 2,00 350 000,00  175 000,00  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000020 1,20 533 313,57  444 427,98  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000022 1,00 368 861,15  368 861,15  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000024 0,61 568 584,36  932 105,51  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000034 0,58 173 000,00  298 275,86  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000033 1,21 78 210,62  64 636,88  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000032 1,40 212 184,61  151 560,44  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000028 1,82 253 762,44  139 429,91  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000026 1,85 364 214,94  196 872,94  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000039 0,95 164 713,24  173 382,36  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000040 4,85 149 576,16  30 840,45  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000041 2,30 145 207,58  63 133,73  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000065 13,60 1 803 030,10  132 575,74  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000059 6,16 963 455,62  156 405,13  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000058 2,54 2 590 890,62  1 020 035,68  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000057 2,15 176 138,10  81 924,70  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000054 0,78 282 816,38  362 585,10  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» LISBOA-08-1406-FEDER-000053 1,65 479 555,03  290 639,41  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000052 6,60 807 236,96  122 308,63  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000051 2,00 374 887,22  187 443,61  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000046 1,00 198 579,73  198 579,73  

» LISBOA-08-1406-FEDER-000045 6,18 7 861 922,94  1 272 155,82  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000005 1,35 531 590,54  393 770,77  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000007 0,20 88 235,29  441 176,45  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000010 4,20 369 462,58  87 967,28  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000011 3,06 505 601,09  165 229,11  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000012 3,63 712 548,93  196 294,47  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000014 2,80 728 253,99  260 090,71  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000016 13,00 172 273,80  13 251,83  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000019 17,59 872 441,00  49 598,69  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000023 12,30 562 255,76  45 711,85  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000027 14,50 2 571 684,18  177 357,53  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000032 3,30 152 111,58  46 094,42  

» NORTE-03-1406-FEDER-000009 3,80 581 232,68  152 955,97  

» NORTE-03-1406-FEDER-000015 3,85 243 256,39  63 183,48  

» NORTE-03-1406-FEDER-000016 4,00 137 747,53  34 436,88  

» NORTE-03-1406-FEDER-000017 5,70 306 051,58  53 693,26  

» NORTE-03-1406-FEDER-000018 1,15 72 308,12  62 876,63  

» NORTE-03-1406-FEDER-000019 0,37 130 044,73  351 472,24  

» NORTE-03-1406-FEDER-000021 2,95 201 488,17  68 301,07  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-03-1406-FEDER-000022 1,10 152 487,55  138 625,05  

» NORTE-03-1406-FEDER-000023 0,27 57 106,20  211 504,44  

» NORTE-03-1406-FEDER-000027 1,50 75 319,30  50 212,87  

» NORTE-03-1406-FEDER-000030 6,20 958 888,00  154 659,35  

» NORTE-03-1406-FEDER-000034 4,10 514 859,66  125 575,53  

» NORTE-03-1406-FEDER-000049 0,41 90 377,04  220 431,80  

» NORTE-03-1406-FEDER-000053 2,00 161 282,89  80 641,45  

» NORTE-03-1406-FEDER-000055 1,94 212 567,24  109 570,74  

» NORTE-03-1406-FEDER-000059 0,22 284 565,08  1 293 477,64  

» NORTE-03-1406-FEDER-000062 7,00 1 067 466,00  152 495,14  

» NORTE-03-1406-FEDER-000063 6,93 800 916,96  115 572,43  

» NORTE-03-1406-FEDER-000068 0,42 283 846,28  675 824,48  

» NORTE-03-1406-FEDER-000070 0,87 45 715,52  52 546,57  

» NORTE-03-1406-FEDER-000073 1,90 149 685,25  78 781,71  

» NORTE-03-1406-FEDER-000074 4,60 228 245,56  49 618,60  

» NORTE-03-1406-FEDER-000075 3,58 307 177,23  85 803,70  

» NORTE-03-1406-FEDER-000076 1,45 155 650,71  107 345,32  

» NORTE-05-1406-FEDER-000001 0,77 2 401 396,02  3 118 696,13  

» NORTE-05-1406-FEDER-000002 2,60 987 109,99  379 657,69  

» NORTE-05-1406-FEDER-000003 0,20 201 509,89  1 007 549,45  

» NORTE-05-1406-FEDER-000007 0,20 349 357,76  1 746 788,80  

» NORTE-05-1406-FEDER-000008 0,28 174 556,71  623 416,82  

» NORTE-05-1406-FEDER-000009 0,67 382 059,19  570 237,60  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-05-1406-FEDER-000010 1,80 143 729,14  79 849,52  

» NORTE-05-1406-FEDER-000011 0,65 104 410,00  160 630,77  

» NORTE-05-1406-FEDER-000012 0,26 86 375,94  332 215,15  

» NORTE-05-1406-FEDER-000013 0,50 144 327,67  288 655,34  

» NORTE-05-1406-FEDER-000017 10,00 146 031,66  14 603,17  

» NORTE-05-1406-FEDER-000023 0,43 212 698,84  494 648,47  

» NORTE-05-1406-FEDER-000026 2,34 1 143 795,85  488 801,65  

» NORTE-05-1406-FEDER-000027 2,20 321 951,37  146 341,53  

» NORTE-05-1406-FEDER-000029 0,09 50 553,93  561 710,33  

» NORTE-05-1406-FEDER-000030 0,20 142 981,77  714 908,85  

» NORTE-05-1406-FEDER-000031 1,00 966 819,92  966 819,92  

» NORTE-05-1406-FEDER-000032 1,00 426 590,11  426 590,11  

» NORTE-05-1406-FEDER-000038 0,17 84 403,94  496 493,76  

» NORTE-05-1406-FEDER-000039 0,02 17 122,34  856 117,00  

» NORTE-05-1406-FEDER-000042 0,35 212 784,30  607 955,14  

» NORTE-05-1406-FEDER-000044 3,70 217 165,60  58 693,41  

» NORTE-05-1406-FEDER-000048 0,80 150 066,36  187 582,95  

» NORTE-05-1406-FEDER-000049 1,06 406 663,07  383 644,41  

» NORTE-05-1406-FEDER-000050 0,20 101 663,92  508 319,60  

» NORTE-05-1406-FEDER-000052 0,90 106 448,70  118 276,33  

» NORTE-05-1406-FEDER-000056 0,61 180 044,76  295 155,34  

» NORTE-05-1406-FEDER-000058 3,50 563 538,43  161 010,98  

» NORTE-05-1406-FEDER-000059 12,40 2 722 025,68  219 518,20  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-05-1406-FEDER-000062 0,90 146 481,06  162 756,73  

» NORTE-05-1406-FEDER-000064 0,37 51 326,78  138 721,03  

» NORTE-05-1406-FEDER-000065 0,50 69 052,74  138 105,48  

» NORTE-05-1406-FEDER-000066 1,50 887 950,34  591 966,89  

» NORTE-05-1406-FEDER-000068 0,96 268 960,68  280 167,38  

» NORTE-05-1406-FEDER-000069 1,30 407 233,99  313 256,92  

» NORTE-05-1406-FEDER-000070 0,30 286 890,59  956 301,97  

» NORTE-05-1406-FEDER-000071 7,00 404 123,29  57 731,90  

» NORTE-05-1406-FEDER-000072 7,70 1 028 377,93  133 555,58  

» NORTE-05-1406-FEDER-000076 0,26 108 431,72  417 045,08  

» NORTE-05-1406-FEDER-000077 2,79 1 112 122,07  398 610,06  

» NORTE-05-1406-FEDER-000079 0,05 34 105,82  682 116,40  

» NORTE-05-1406-FEDER-000081 1,00 251 109,55  251 109,55  

» NORTE-05-1406-FEDER-000082 1,75 991 591,14  566 623,51  

» NORTE-05-1406-FEDER-000083 1,00 134 490,47  134 490,47  

» NORTE-05-1406-FEDER-000084 0,27 122 125,18  452 315,48  

» NORTE-05-1406-FEDER-000085 2,72 427 547,21  157 186,47  

» NORTE-05-1406-FEDER-000086 0,40 296 564,51  741 411,28  

» NORTE-05-1406-FEDER-000088 1,00 76 981,48  76 981,48  

» NORTE-05-1406-FEDER-000090 1,00 226 125,78  226 125,78  

» NORTE-05-1406-FEDER-000092 2,70 1 073 999,22  397 777,49  

» NORTE-05-1406-FEDER-000093 1,41 372 271,65  264 022,45  

» NORTE-05-1406-FEDER-000095 0,65 430 500,63  662 308,66  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-05-1406-FEDER-000097 0,57 143 571,91  251 880,54  

» NORTE-05-1406-FEDER-000099 8,00 4 168 417,70  521 052,21  

» NORTE-05-1406-FEDER-000100 0,30 367 073,63  1 223 578,77  

» NORTE-05-1406-FEDER-000103 0,60 211 744,31  352 907,18  

» NORTE-05-1406-FEDER-000104 5,17 1 183 893,31  228 992,90  

» NORTE-05-1406-FEDER-000113 0,19 91 606,47  482 139,32  

» NORTE-05-1406-FEDER-000115 11,00 2 097 097,02  190 645,18  

» NORTE-05-1406-FEDER-000116 0,75 87 218,39  116 291,19  

» NORTE-05-1406-FEDER-000117 0,90 367 369,02  408 187,80  

» NORTE-05-1406-FEDER-000118 11,40 2 967 629,05  260 318,34  

» NORTE-05-1406-FEDER-000119 8,30 717 661,76  86 465,27  

» NORTE-05-1406-FEDER-000123 1,00 466 934,28  466 934,28  

» NORTE-05-1406-FEDER-000124 1,39 636 553,25  457 951,98  

» NORTE-05-1406-FEDER-000125 0,11 55 542,31  504 930,09  

» NORTE-05-1406-FEDER-000127 18,00 2 375 900,00  131 994,44  

» NORTE-05-1406-FEDER-000131 9,00 491 397,31  54 599,70  

» NORTE-05-1406-FEDER-000132 1,51 646 717,89  428 289,99  

» NORTE-05-1406-FEDER-000133 1,00 228 464,87  228 464,87  

» NORTE-05-1406-FEDER-000134 1,00 127 061,31  127 061,31  

» NORTE-05-1406-FEDER-000135 1,80 79 717,83  44 287,68  

» NORTE-05-1406-FEDER-000145 1,02 97 197,70  95 291,86  

» NORTE-05-1406-FEDER-000150 1,07 175 433,92  163 956,93  

» NORTE-05-1406-FEDER-000151 3,55 142 232,12  40 065,39  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-05-1406-FEDER-000152 1,55 85 498,54  55 160,35  

» NORTE-05-1406-FEDER-000153 1,68 792 396,85  471 664,79  

» ALT20-04-1406-FEDER-000057 0,39 25 989,75  66 640,38  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 

 
Quadro 28. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-realização (relação entre as realizações previstas e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ά±ŜƝŎǳƭƻǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ǇǵōƭƛŎƻ ƳƻǾƛŘƻǎ ŀ ŦƻƴǘŜǎ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ Ƴŀƛǎ ƭƛƳǇŀǎ - ǾŜƝŎǳƭƻέ ǇŀǊŀ ŀ tL 4.5. Promoção de 

estratégias de baixo teor de carbono para todos os tipos de territórios, nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a promoção da 
mobilidade urbana multimodal sustentável e medidas de adaptação relevantes para a atenuação (Diversificação energética, incluindo a 

promoção das fontes de energia renováveis, no setor dos transportes públicos coletivos de passageiros) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1407-FC-000017 6 1 703 992,18  283 998,70  

» POSEUR-01-1407-FC-000018 60 4 160 180,50  69 336,34  

» POSEUR-01-1407-FC-000019 180 23 285 048,69  129 361,38  

» POSEUR-01-1407-FC-000020 1 234 500,00  234 500,00  

» POSEUR-01-1407-FC-000021 10 2 969 625,00  296 962,50  

» POSEUR-01-1407-FC-000022 3 968 158,95  322 719,65  

» POSEUR-01-1407-FC-000023 60 7 756 581,97  129 276,37  

» POSEUR-01-1407-FC-000026 2 723 000,00  361 500,00  

» POSEUR-01-1407-FC-000027 188 17 674 748,70  94 014,62  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 

 
Quadro 29. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-resultado (relação entre os resultados previstos e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άConsumo de energia primária nos edifícios da administração central no âmbito da operação - tepέ ǇŀǊŀ a PI 
4.3. Concessão de apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização das energias renováveis nas infraestruturas 

públicas, nomeadamente nos edifícios públicos e no setor da habitação (Investimentos na administração pública central) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000002 1606,86 4 770 588,97  2 968,89  

» POSEUR-01-1203-FC-000003 145,49 765 167,82  5 259,25  

» POSEUR-01-1203-FC-000004 1894,00 6 911 012,69  3 648,90  

» POSEUR-01-1203-FC-000005 1806,00 5 464 960,88  3 026,00  



RELATÓRIO FINAL - Anexos 

 

76                          AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS EMISSÕES DE CARBONO (OT4) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000006 260,04 1 757 005,56  6 756,67  

» POSEUR-01-1203-FC-000007 11,30 394 078,01  34 874,16  

» POSEUR-01-1203-FC-000008 12,86 84 258,69  6 552,00  

» POSEUR-01-1203-FC-000009 136,92 363 938,59  2 658,04  

» POSEUR-01-1203-FC-000010 273,00 411 318,90  1 506,66  

» POSEUR-01-1203-FC-000011 1030,00 4 841 934,34  4 700,91  

» POSEUR-01-1203-FC-000012 2142,00 4 077 858,78  1 903,76  

» POSEUR-01-1203-FC-000013 316,84 2 301 712,40  7 264,59  

» POSEUR-01-1203-FC-000015 1,00 118 124,03  118 124,03  

» POSEUR-01-1203-FC-000016 251,43 3 753 128,87  14 927,13  

» POSEUR-01-1203-FC-000017 2736,00 15 693 253,16  5 735,84  

» POSEUR-01-1203-FC-000020 159,47 116 142,75  728,30  

» POSEUR-01-1203-FC-000022 34,40 86 802,33  2 523,32  

» POSEUR-01-1203-FC-000024 164,00 614 411,63  3 746,41  

» POSEUR-01-1203-FC-000025 176,00 644 205,00  3 660,26  

» POSEUR-01-1203-FC-000026 64,94 305 156,40  4 699,05  

» POSEUR-01-1203-FC-000027 131,39 510 393,85  3 884,57  

» POSEUR-01-1203-FC-000028 45,94 240 866,64  5 243,07  

» POSEUR-01-1203-FC-000029 263,00 488 088,86  1 855,85  

» POSEUR-01-1203-FC-000030 8,98 101 683,68  11 323,35  

» POSEUR-01-1203-FC-000031 8,91 34 498,26  3 871,86  

» POSEUR-01-1203-FC-000032 613,00 2 395 894,11  3 908,47  

» POSEUR-01-1203-FC-000033 89,88 315 728,48  3 512,78  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000034 21,97 150 610,01  6 855,26  

» POSEUR-01-1203-FC-000035 6,66 110 479,37  16 588,49  

» POSEUR-01-1203-FC-000036 2,50 54 968,73  21 987,49  

» POSEUR-01-1203-FC-000037 35,87 1 404 940,26  39 167,56  

» POSEUR-01-1203-FC-000038 549,64 1 887 488,26  3 434,04  

» POSEUR-01-1203-FC-000039 335,48 1 890 510,00  5 635,24  

» POSEUR-01-1203-FC-000040 1996,11 4 942 296,06  2 475,96  

» POSEUR-01-1203-FC-000041 19,29 258 326,42  13 391,73  

» POSEUR-01-1203-FC-000042 24,49 76 114,86  3 108,00  

» POSEUR-01-1203-FC-000044 29,13 186 211,94  6 392,45  

» POSEUR-01-1203-FC-000046 42,65 102 740,35  2 408,92  

» POSEUR-01-1203-FC-000047 97,11 69 214,40  712,74  

» POSEUR-01-1203-FC-000048 52,28 190 176,74  3 637,66  

» POSEUR-01-1203-FC-000049 8,24 41 846,96  5 078,51  

» POSEUR-01-1203-FC-000050 11,93 72 912,28  6 111,67  

» POSEUR-01-1203-FC-000051 33,10 666 618,18  20 139,52  

» POSEUR-01-1203-FC-000052 36,45 144 911,25  3 975,62  

» POSEUR-01-1203-FC-000054 31,63 165 582,34  5 234,98  

» POSEUR-01-1203-FC-000055 39,48 126 923,76  3 214,89  

» POSEUR-01-1203-FC-000059 140,48 460 244,90  3 276,23  

» POSEUR-01-1203-FC-000060 66,11 196 342,84  2 969,94  

» POSEUR-01-1203-FC-000061 340,98 1 491 435,64  4 373,97  

» POSEUR-01-1203-FC-000062 755,83 2 099 253,39  2 777,41  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000063 8,81 213 046,09  24 182,30  

» POSEUR-01-1203-FC-000064 1073,62 7 201 914,08  6 708,07  

» POSEUR-01-1203-FC-000065 658,32 1 137 737,84  1 728,24  

» POSEUR-01-1203-FC-000066 176,89 454 456,52  2 569,15  

» POSEUR-01-1203-FC-000067 654,20 1 424 405,06  2 177,32  

» POSEUR-01-1203-FC-000068 620,22 1 720 680,39  2 774,31  

» POSEUR-01-1203-FC-000069 518,05 2 531 216,40  4 886,05  

» POSEUR-01-1203-FC-000070 22,32 77 756,91  3 483,73  

» POSEUR-01-1203-FC-000071 10,16 131 493,15  12 942,24  

» POSEUR-01-1203-FC-000072 52,80 88 879,80  1 683,33  

» POSEUR-01-1203-FC-000073 21,07 105 826,74  5 022,63  

» POSEUR-01-1203-FC-000074 1904,87 10 510 733,07  5 517,82  

» POSEUR-01-1203-FC-000075 76,71 343 018,78  4 471,63  

» POSEUR-01-1203-FC-000077 1372,22 5 267 894,63  3 838,96  

» POSEUR-01-1203-FC-000078 701,37 5 147 544,99  7 339,27  

» POSEUR-01-1203-FC-000079 808,45 3 776 337,23  4 671,08  

» POSEUR-01-1203-FC-000080 1085,65 5 371 501,06  4 947,73  

» POSEUR-01-1203-FC-000081 273,93 2 869 290,44  10 474,54  

» POSEUR-01-1203-FC-000082 131,61 416 393,82  3 163,85  

» POSEUR-01-1203-FC-000083 910,51 3 444 162,21  3 782,67  

» POSEUR-01-1203-FC-000084 1016,04 3 598 279,92  3 541,47  

» POSEUR-01-1203-FC-000085 30,42 153 823,80  5 056,67  

» POSEUR-01-1203-FC-000087 721,86 1 618 992,87  2 242,81  



RELATÓRIO FINAL - Anexos 

 

AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS EMISSÕES DE CARBONO (OT4)                          79  

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000088 109,56 171 459,53  1 564,98  

» POSEUR-01-1203-FC-000090 17,78 99 029,29  5 569,70  

» POSEUR-01-1203-FC-000092 233,91 535 215,24  2 288,12  

» POSEUR-01-1203-FC-000094 8,02 245 744,74  30 641,49  

» POSEUR-01-1203-FC-000096 27,36 197 551,44  7 220,45  

» POSEUR-01-1203-FC-000097 5,06 241 873,72  47 801,13  

» POSEUR-01-1203-FC-000098 20,65 290 855,83  14 085,03  

» POSEUR-01-1203-FC-000099 5,52 198 918,42  36 035,95  

» POSEUR-01-1203-FC-000100 4,32 197 614,97  45 744,21  

» POSEUR-01-1203-FC-000102 126,76 288 348,90  2 274,76  

» POSEUR-01-1203-FC-000105 26,60 74 001,11  2 782,00  

» POSEUR-01-1203-FC-000106 128,93 372 883,29  2 892,14  

» POSEUR-01-1203-FC-000108 319,10 726 399,18  2 276,40  

» POSEUR-01-1203-FC-000109 183,58 368 033,19  2 004,76  

» POSEUR-01-1203-FC-000110 124,54 279 029,40  2 240,48  

» POSEUR-01-1203-FC-000111 21,60 166 598,04  7 712,87  

» POSEUR-01-1203-FC-000112 84,36 103 535,56  1 227,31  

» POSEUR-01-1203-FC-000113 538,43 911 683,82  1 693,23  

» POSEUR-01-1203-FC-000114 16,72 78 446,68  4 691,79  

» POSEUR-01-1203-FC-000115 129,70 217 631,90  1 677,96  

» POSEUR-01-1203-FC-000116 827,65 818 540,83  988,99  

» POSEUR-01-1203-FC-000118 35,36 110 676,38  3 129,99  

» POSEUR-01-1203-FC-000120 17,37 108 706,61  6 258,30  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1203-FC-000123 1023,88 1 227 288,52  1 198,66  

» POSEUR-01-1203-FC-000124 34,17 249 145,00  7 291,34  

» POSEUR-01-1203-FC-000125 279,64 2 332 201,60  8 340,01  

» POSEUR-01-1203-FC-000129 262,63 624 345,75  2 377,28  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 
 

Quadro 30. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-resultado (relação entre os resultados previstos e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ά/ƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ ƴƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŎŜƴǘǊŀƭ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ƻǇŜǊŀœńƻ - ǘŜǇέ ǇŀǊŀ a PI 
4.3. Concessão de apoio à eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização das energias renováveis nas infraestruturas 

públicas, nomeadamente nos edifícios públicos e no setor da habitação (Investimentos na administração pública local) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» ALT20-07-1203-FEDER-000051 4694             123 185,91      26,24  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 
 

Quadro 31. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-resultado (relação entre os resultados previstos e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ά9Ƴƛǎǎńƻ ŜǎǘƛƳŀŘŀ Řƻǎ D99 - Ton CO2 ǊŜŘǳȊƛŘŀέ ǇŀǊŀ ŀ tL пΦрΦ tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ Ŝstratégias de baixo teor de 

carbono para todos os tipos de territórios, nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a promoção da mobilidade urbana multimodal 
sustentável e medidas de adaptação relevantes para a atenuação (mobilidade urbana sustentável) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» CENTRO-09-1406-FEDER-000001 161,84 124 419,75  768,78  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000002 11260,00 105 470,24  9,37  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000003 158,40 35 055,00  221,31  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000004 47609,13 72 580,70  1,52  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000005 19826,65 531 590,54  26,81  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000006 98606,95 191 867,29  1,95  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000007 12168,03 88 235,29  7,25  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000008 39037,85 91 020,00  2,33  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000009 237888,24 388 480,00  1,63  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000010 13193,73 369 462,58  28,00  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000011 66754,70 505 601,09  7,57  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000012 101725,34 712 548,93  7,00  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» CENTRO-09-1406-FEDER-000013 140172,22 368 320,39  2,63  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000014 66713,80 728 253,99  10,92  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000016 140257,41 172 273,80  1,23  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000017 28160,40 91 696,50  3,26  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000018 33828,50 92 250,00  2,73  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000019 886,42 872 441,00  984,23  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000021 26864,13 940 403,33  35,01  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000022 237888,24 1 490 865,59  6,27  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000023 140193,96 562 255,76  4,01  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000026 2078,64 243 794,24  117,29  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000027 1951,30 2 571 684,18  1 317,93  

» CENTRO-09-1406-FEDER-000032 33002,62 152 111,58  4,61  

» NORTE-03-1406-FEDER-000009 29271,00 581 232,68  19,86  

» NORTE-03-1406-FEDER-000010 1372,00 276 268,24  201,36  

» NORTE-03-1406-FEDER-000011 11000,00 424 934,99  38,63  

» NORTE-03-1406-FEDER-000013 92,21 293 847,90  3 186,72  

» NORTE-03-1406-FEDER-000015 5,80 243 256,39  41 940,76  

» NORTE-03-1406-FEDER-000016 162,49 137 747,53  847,73  

» NORTE-03-1406-FEDER-000017 12,11 306 051,58  25 272,63  

» NORTE-03-1406-FEDER-000018 2,30 72 308,12  31 438,31  

» NORTE-03-1406-FEDER-000019 0,66 130 044,73  197 037,47  

» NORTE-03-1406-FEDER-000021 162,49 201 488,17  1 240,00  

» NORTE-03-1406-FEDER-000022 162,49 152 487,55  938,44  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-03-1406-FEDER-000023 1,10 57 106,20  51 914,73  

» NORTE-03-1406-FEDER-000024 8,26 277 969,00  33 652,42  

» NORTE-03-1406-FEDER-000025 113,43 283 526,11  2 499,57  

» NORTE-03-1406-FEDER-000026 20,00 135 021,67  6 751,08  

» NORTE-03-1406-FEDER-000030 124,00 958 888,00  7 732,97  

» NORTE-03-1406-FEDER-000031 21,36 319 925,88  14 977,80  

» NORTE-03-1406-FEDER-000033 508,00 387 340,48  762,48  

» NORTE-03-1406-FEDER-000034 7922,00 514 859,66  64,99  

» NORTE-03-1406-FEDER-000044 321000,00 280 783,99  0,87  

» NORTE-03-1406-FEDER-000046 1125,00 179 610,49  159,65  

» NORTE-03-1406-FEDER-000049 403,78 90 377,04  223,83  

» NORTE-03-1406-FEDER-000055 15253,57 212 567,24  13,94  

» NORTE-03-1406-FEDER-000059 8,74 284 565,08  32 558,93  

» NORTE-03-1406-FEDER-000060 13445,00 212 091,29  15,77  

» NORTE-03-1406-FEDER-000062 19962,57 1 067 466,00  53,47  

» NORTE-03-1406-FEDER-000063 11367,00 800 916,96  70,46  

» NORTE-03-1406-FEDER-000067 34,62 321 167,40  9 276,93  

» NORTE-03-1406-FEDER-000070 8000,00 45 715,52  5,71  

» NORTE-03-1406-FEDER-000071 2,07 331 531,76  160 160,27  

» NORTE-03-1406-FEDER-000073 162,49 149 685,25  921,20  

» NORTE-03-1406-FEDER-000074 162,49 228 245,56  1 404,67  

» NORTE-03-1406-FEDER-000075 162,49 307 177,23  1 890,44  

» NORTE-03-1406-FEDER-000076 162,49 155 650,71  957,91  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-03-1406-FEDER-000084 35,00 307 911,00  8 797,46  

» NORTE-03-1406-FEDER-000085 1,50 106 888,49  71 258,99  

» NORTE-03-1406-FEDER-000086 11584,00 364 850,00  31,50  

» NORTE-03-1406-FEDER-000087 740,00 433 045,61  585,20  

» NORTE-03-1406-FEDER-000091 231632,20 270 927,00  1,17  

» NORTE-03-1406-FEDER-000095 3098,00 85 398,90  27,57  

» NORTE-05-1406-FEDER-000012 238,00 86 375,94  362,92  

» NORTE-05-1406-FEDER-000017 2720,00 146 031,66  53,69  

» NORTE-05-1406-FEDER-000023 1700,00 212 698,84  125,12  

» NORTE-05-1406-FEDER-000027 189133,77 321 951,37  1,70  

» NORTE-05-1406-FEDER-000029 113,30 50 553,93  446,20  

» NORTE-05-1406-FEDER-000030 1,80 142 981,77  79 434,32  

» NORTE-05-1406-FEDER-000032 8,40 426 590,11  50 784,54  

» NORTE-05-1406-FEDER-000038 170,00 84 403,94  496,49  

» NORTE-05-1406-FEDER-000039 23,00 17 122,34  744,45  

» NORTE-05-1406-FEDER-000042 161,43 212 784,30  1 318,12  

» NORTE-05-1406-FEDER-000044 23761,00 217 165,60  9,14  

» NORTE-05-1406-FEDER-000045 335088,00 170 002,91  0,51  

» NORTE-05-1406-FEDER-000048 1133,00 150 066,36  132,45  

» NORTE-05-1406-FEDER-000049 453,00 406 663,07  897,71  

» NORTE-05-1406-FEDER-000050 113,00 101 663,92  899,68  

» NORTE-05-1406-FEDER-000052 69815,10 106 448,70  1,52  

» NORTE-05-1406-FEDER-000056 88787,00 180 044,76  2,03  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-05-1406-FEDER-000058 70,00 563 538,43  8 050,55  

» NORTE-05-1406-FEDER-000062 69815,00 146 481,06  2,10  

» NORTE-05-1406-FEDER-000064 142,00 51 326,78  361,46  

» NORTE-05-1406-FEDER-000065 227,00 69 052,74  304,20  

» NORTE-05-1406-FEDER-000066 5584,40 887 950,34  159,01  

» NORTE-05-1406-FEDER-000068 88787,00 268 960,68  3,03  

» NORTE-05-1406-FEDER-000069 10,50 407 233,99  38 784,19  

» NORTE-05-1406-FEDER-000070 42962,37 286 890,59  6,68  

» NORTE-05-1406-FEDER-000072 70950,30 1 028 377,93  14,49  

» NORTE-05-1406-FEDER-000075 1081,06 2 075 649,60  1 920,01  

» NORTE-05-1406-FEDER-000076 227,00 108 431,72  477,67  

» NORTE-05-1406-FEDER-000077 88787,00 1 112 122,07  12,53  

» NORTE-05-1406-FEDER-000079 435,51 34 105,82  78,31  

» NORTE-05-1406-FEDER-000081 7,53 251 109,55  33 347,88  

» NORTE-05-1406-FEDER-000083 453,40 134 490,47  296,63  

» NORTE-05-1406-FEDER-000088 1,00 76 981,48  76 981,48  

» NORTE-05-1406-FEDER-000090 425,00 226 125,78  532,06  

» NORTE-05-1406-FEDER-000093 88787,00 372 271,65  4,19  

» NORTE-05-1406-FEDER-000094 453,40 85 374,30  188,30  

» NORTE-05-1406-FEDER-000095 99232,00 430 500,63  4,34  

» NORTE-05-1406-FEDER-000097 32,00 143 571,91  4 486,62  

» NORTE-05-1406-FEDER-000102 142,56 590 608,13  4 142,87  

» NORTE-05-1406-FEDER-000103 5558,00 211 744,31  38,10  



RELATÓRIO FINAL - Anexos 

 

AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS EMISSÕES DE CARBONO (OT4)                          85  

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-05-1406-FEDER-000104 5558,00 1 183 893,31  213,01  

» NORTE-05-1406-FEDER-000111 5317,16 9 974 409,06  1 875,89  

» NORTE-05-1406-FEDER-000115 44,25 2 097 097,02  47 392,02  

» NORTE-05-1406-FEDER-000116 0,50 87 218,39  174 436,78  

» NORTE-05-1406-FEDER-000118 319,32 2 967 629,05  9 293,59  

» NORTE-05-1406-FEDER-000119 89,82 717 661,76  7 990,00  

» NORTE-05-1406-FEDER-000120 5558,00 116 237,61  20,91  

» NORTE-05-1406-FEDER-000123 20,61 466 934,28  22 655,71  

» NORTE-05-1406-FEDER-000124 88787,00 636 553,25  7,17  

» NORTE-05-1406-FEDER-000125 88787,00 55 542,31  0,63  

» NORTE-05-1406-FEDER-000127 47,00 2 375 900,00  50 551,06  

» NORTE-05-1406-FEDER-000131 72,30 491 397,31  6 796,64  

» NORTE-05-1406-FEDER-000132 88787,00 646 717,89  7,28  

» NORTE-05-1406-FEDER-000133 22,20 228 464,87  10 291,21  

» NORTE-05-1406-FEDER-000134 26,50 127 061,31  4 794,77  

» NORTE-05-1406-FEDER-000135 38,60 79 717,83  2 065,23  

» NORTE-05-1406-FEDER-000136 300,00 1 048 177,22  3 493,92  

» NORTE-05-1406-FEDER-000145 99,67 97 197,70  975,20  

» NORTE-05-1406-FEDER-000147 62460,00 603 914,61  9,67  

» NORTE-05-1406-FEDER-000150 1950,18 175 433,92  89,96  

» NORTE-05-1406-FEDER-000151 2,00 142 232,12  71 116,06  

» NORTE-05-1406-FEDER-000152 1,50 85 498,54  56 999,03  

» NORTE-05-1406-FEDER-000153 681935,00 792 396,85  1,16  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» NORTE-05-1406-FEDER-000154 7,00 121 317,13  17 331,02  

» NORTE-05-1406-FEDER-000157 0,75 273 529,00  364 705,33  

» NORTE-05-1406-FEDER-000159 194,30 57 884,13  297,91  

» NORTE-05-1406-FEDER-000161 360,00 125 076,25  347,43  

» NORTE-05-1406-FEDER-000162 95,40 29 416,04  308,34  

» NORTE-05-1406-FEDER-000163 190,80 65 476,39  343,17  

» NORTE-05-1406-FEDER-000165 275,60 96 198,93  349,05  

» NORTE-05-1406-FEDER-000166 5458,31 560 917,68  102,76  

» NORTE-05-1406-FEDER-000167 476,90 150 982,69  316,59  

» NORTE-05-1406-FEDER-000169 245144,70 270 373,27  1,10  

» NORTE-05-1406-FEDER-000172 265,00 96 037,52  362,41  

» NORTE-05-1406-FEDER-000173 430,00 155 620,92  361,91  

» NORTE-05-1406-FEDER-000177 127701,00 81 143,00  0,64  

» NORTE-05-1406-FEDER-000180 60,00 3 058 857,25  50 980,95  

» NORTE-05-1406-FEDER-000181 1457,28 352 551,77  241,92  

» NORTE-05-1406-FEDER-000186 14,41 53 581,60  3 718,36  

» NORTE-05-1406-FEDER-000201 1,38 96 916,46  70 229,32  

» ALT20-07-1406-FEDER-000010 2487,20 30 000,00  12,06  

» ALT20-04-1406-FEDER-000048 32693,71 158 885,46  4,86  

» ALT20-07-1406-FEDER-000002 2435,91 318 476,28  130,74  

» ALT20-07-1406-FEDER-000015 2487,20 431 079,61  173,32  

» ALT20-04-1406-FEDER-000042 2777,00 130 594,60  47,03  

» ALT20-04-1406-FEDER-000035 1119,00 51 439,19  45,97  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» ALT20-07-1406-FEDER-000006 1826,43 249 720,36  136,73  

» ALT20-04-1406-FEDER-000055 1620,96 87 149,28  53,76  

» ALT20-04-1406-FEDER-000054 1620,96 113 086,98  69,77  

» ALT20-04-1406-FEDER-000018 8772,26 62 719,20  7,15  

» ALT20-04-1406-FEDER-000016 877226,00 130 734,48  0,15  

» ALT20-04-1406-FEDER-000056 10471,00 575 137,70  54,93  

» ALT20-04-1406-FEDER-000027 3195,85 31 799,89  9,95  

» ALT20-04-1406-FEDER-000008 39432,41 98 432,87  2,50  

» ALT20-04-1406-FEDER-000033 37196,00 9 669,00  0,26  

» ALT20-07-1406-FEDER-000018 537,46 175 503,62  326,54  

» ALT20-07-1406-FEDER-000005 412,99 465 056,20  1 126,07  

» ALT20-07-1406-FEDER-000004 1943,00 327 513,63  168,56  

» ALT20-07-1406-FEDER-000013 25657,47 385 420,82  15,02  

» ALT20-07-1406-FEDER-000001 526,38 370 411,63  703,70  

» ALT20-04-1406-FEDER-000039 8772,26 200 315,94  22,84  

» ALT20-07-1406-FEDER-000011 317,80 184 698,59  581,18  

» ALT20-07-1406-FEDER-000031 1445,80 159 725,94  110,48  

» ALT20-07-1406-FEDER-000014 2487,20 79 557,39  31,99  

» ALT20-07-1406-FEDER-000007 3682,59 475 690,90  129,17  

» ALT20-07-1406-FEDER-000023 7728,56 236 711,65  30,63  

» ALT20-07-1406-FEDER-000012 582,00 170 859,75  293,57  

» ALT20-07-1406-FEDER-000003 1906,33 407 836,47  213,94  

» ALT20-07-1406-FEDER-000028 6667,89 268 326,38  40,24  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» ALT20-07-1406-FEDER-000008 5535,34 648 372,71  117,13  

» ALT20-04-1406-FEDER-000052 27299,00 251 475,13  9,21  

» ALT20-04-1406-FEDER-000049 27299,00 147 918,31  5,42  

» ALT20-04-1406-FEDER-000024 1153,00 179 580,00  155,75  

» ALT20-04-1406-FEDER-000022 19846,03 479 441,78  24,16  

» ALT20-04-1406-FEDER-000057 14206,00 25 989,75  1,83  

» ALT20-04-1406-FEDER-000057 14206,00 25 989,75  1,83  

» ALT20-04-1406-FEDER-000037 5440,06 25 291,36  4,65  

» ALT20-04-1406-FEDER-000007 5537,76 806 445,00  145,63  

» ALT20-04-1406-FEDER-000011 9934,00 100 000,00  10,07  

» ALT20-04-1406-FEDER-000012 10229,52 34 665,15  3,39  

» ALT20-04-1406-FEDER-000013 10215,49 200 000,00  19,58  

» ALT20-04-1406-FEDER-000028 14358,00 77 252,97  5,38  

» ALT20-04-1406-FEDER-000026 379,00 91 635,00  241,78  

» ALT20-04-1406-FEDER-000029 24612,63 380 567,12  15,46  

» ALT20-04-1406-FEDER-000019 27812,28 220 536,15  7,93  

» ALT20-04-1406-FEDER-000021 24612,63 298 329,45  12,12  

» ALT20-04-1406-FEDER-000047 37195,00 297 253,18  7,99  

» ALT20-04-1406-FEDER-000023 77068,82 728 319,64  9,45  

» ALT20-04-1406-FEDER-000040 18422,00 311 250,78  16,90  

» ALT20-04-1406-FEDER-000046 44753,00 61 438,50  1,37  

» ALT20-04-1406-FEDER-000045 2783,00 103 074,19  37,04  

» ALT20-04-1406-FEDER-000010 33009,55 183 693,64  5,56  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» ALT20-04-1406-FEDER-000041 32843,71 216 863,82  6,60  

» ALT20-04-1406-FEDER-000050 32573,71 158 221,38  4,86  

» ALT20-04-1406-FEDER-000014 86,00 58 754,22  683,19  

» ALT20-04-1406-FEDER-000006 20291,91 376 901,27  18,57  

» ALT20-04-1406-FEDER-000032 489,00 230 722,66  471,83  

» ALT20-04-1406-FEDER-000043 43159,94 159 433,60  3,69  

» ALT20-04-1406-FEDER-000009 84784,00 239 620,40  2,83  

» ALT20-04-1406-FEDER-000051 4,50 232 003,11  51 556,25  

» ALT20-04-1406-FEDER-000015 19362,00 344 590,73  17,80  

» ALT20-04-1406-FEDER-000020 19362,00 135 344,59  6,99  

» ALT20-04-1406-FEDER-000030 19362,00 266 192,55  13,75  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
 
 

Quadro 32. Operações consideradas para o cálculo do rácio custo-resultado (relação entre os resultados previstos e os custos unitários 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎύ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άEmissão estimada dos GEE - Ton CO2 reduzidaέ ǇŀǊŀ ŀ tL пΦ5. Promoção de estratégias de baixo teor de 

carbono para todos os tipos de territórios, nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a promoção da mobilidade urbana multimodal 
sustentável e medidas de adaptação relevantes para a atenuação (Eficiência energética nos transportes públicos) 

Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1407-FC-000017 253,24 1 703 992,18  6 728,76  

» POSEUR-01-1407-FC-000018 793,80 4 160 180,50  5 240,84  

» POSEUR-01-1407-FC-000019 334,80 23 285 048,69  69 549,13  

» POSEUR-01-1407-FC-000020 40,59 234 500,00  5 777,29  

» POSEUR-01-1407-FC-000021 467,67 2 969 625,00  6 349,83  

» POSEUR-01-1407-FC-000022 77,24 968 158,95  12 534,42  

» POSEUR-01-1407-FC-000023 750,20 7 756 581,97  10 339,35  

» POSEUR-01-1407-FC-000026 66,88 723 000,00  10 810,41  

» POSEUR-01-1407-FC-000027 340,08 17 674 748,70  51 972,33  
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Código da Operação Meta 
Despesa Elegível 
!ǇǊƻǾŀŘŀ  όϵύ 

/ǳǎǘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜ όϵύ 

» POSEUR-01-1407-FC-000030 313,54 248 988,00  794,12  

» POSEUR-01-1407-FC-000036 86,39 73 800,00  854,27  

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) (cálculos próprios, a partir do SI PT2020) 
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Anexo 4. 
LISTA DE ENTIDADES MOBILIZADAS 
PARA A AVALIAÇÃO 
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(Esta página foi deixada propositadamente em branco) 
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4. [L{¢! 59 9b¢L5!59{ ah.L[L½!5!{ t!w! ! 
!±![L!4%h 

 

4.1. 9b¢w9±L{¢!{ {9aL9{¢w¦¢¦w!5!{ 

Entidades Mobilizadas (Entrevistadas) 

Atores envolvidos na 
gestão do PT2020 

Agência para o Desenvolvimento e Coesão 

Autoridade de Gestão do POSEUR 

Autoridade de Gestão do POR Norte 

Autoridade de Gestão do POR Centro 

Autoridade de Gestão do POR Lisboa 

Autoridade de Gestão do POR Alentejo 

Autoridade de Gestão do POR Algarve 

Autoridade de Gestão do POR Açores 

Autoridade de Gestão do POR Madeira 

Gestão do Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 2020 - IFRRU2020 

Atores envolvidos na 
definição e 
acompanhamento das 
políticas relevantes 

Direção Geral de Energia e Geologia  

Direção Regional da Energia da Região Autónoma dos Açores 

Direção Regional de Economia e Transportes Terrestres da Região Autónoma da Madeira 

Agência Regional da Energia e Ambiente da Região Autónoma da Madeira 

Agência para a Energia - ADENE 

Instituto da Mobilidade e dos Transportes 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana 

Associação Nacional de Municípios Portugueses  

Agência para a Competitividade e Inovação (IAPMEI) 

Outros atores 

Associação Empresarial de Portugal 

Associação Portuguesa das Empresas de Serviços de Energia 

Associação das Agências de Energia e Ambiente 

Metropolitano de Lisboa 
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Entidades Mobilizadas (Entrevistadas)  

Outros atores 

Metro do Porto 

Infraestruturas de Portugal 

Associação Nacional de Transportadores Públicos Rodoviários de Mercadorias 

Redes Energéticas Nacionais / Rede Elétrica Nacional 

Associação Portuguesa de Bancos 

Fundo Ambiental 

EEA Grants Portugal - European Economic Area Financial Mechanism 

Fundo de Eficiência Energética 

Fundo de Apoio à Inovação 

 

4.2. 9{¢¦5h{ 59 /!{h 

Estudo de Caso Método Entidades Mobilizadas (convidadas) 

Aproveitamento Hidroelétrico da Calheta 

Entrevista Empresa de Eletricidade da Madeira 

Sessão 
Focus 
Group 

Agência Regional da Energia e Ambiente da Região Autónoma da Madeira 

Câmara Municipal da Calheta 

Câmara Municipal de Ponta do Sol 

Empresa de Eletricidade da Madeira  

Instituto das Florestas e Conservação da Natureza 

Instituto de Desenvolvimento Regional 

Projeto de Eficiência energética do Edifício 

Central do IPC-ESAC 
Entrevista Instituto Politécnico de Coimbra 

Projeto de Eficiência Energética no Centro 
Hospitalar do Baixo Vouga 

Entrevista Centro Hospitalar do Baixo Vouga 

Promoção da Eficiência Energética nos Bairros de 
Habitação Pública Municipal - Fase 2 - Eng.º 
Machado Vaz 

Entrevista Domus Social, E.M. 

Sessão 
Focus 

Group 

Centro Social Machado Vaz  

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 

Domus Social Empresa Municipal /Câmara Municipal do Porto 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana 

Junta de Freguesia da Campanhã 

Moradores do Bairro Eng.º Machado Vaz 

Projetista contratado pela Domus Social Empresa Municipal 

Sistema de iluminação pública para melhoria da 
EE no Município de Almeirim 

Entrevista Câmara Municipal de Almeirim 

Sessão 
Focus 
Group 

Agência para a Energia - ADENE 

Agrupamento de Escolas de Almeirim 

Câmara Municipal de Almeirim 

Comunidade Intermunicipal da Lezíria do Tejo 

Direção Geral de Energia e Geologia 

Gigaled - Empresa Responsável pelo Estudo de Iluminação Pública do Município de Almeirim 

Junta de Freguesia Almeirim 

Junta de Freguesia Benfica do Ribatejo 

Junta de Freguesia Fazendas de Almeirim 

Junta de Freguesia Raposa 
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Estudo de Caso Método Entidades Mobilizadas (convidadas) 

Instalação de equipamentos para a eficiência 
energética do Mercado Municipal de Loulé 

Entrevista Loulé Concelho Global, E.M. 

Sessão 
Focus 
Group 

Agência para a Energia - ADENE 

Agência Regional de Energia e Ambiente do Algarve  

Câmara Municipal de Loulé 

Comerciantes do Mercado 

Direção Geral de Energia e Geologia 

Junta de Freguesia de São Clemente 

Loulé Concelho Global, Empresa Municipal 

9ƳǇǊŜǎŀ ό{ƻŎΦ /ƻƳŜǊŎƛŀƭύΥ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻΣ 
Alteração, Ampliação de Armazém industrial 
/ƻǾƛƭƘńέ  

tŀǊǘƛŎǳƭŀǊΥ άwŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ 9ŘƛŦƛŎƻ ŘŜ Ƙŀōƛǘŀœńƻ ǎƛǘƻ 
na Rua Conde de Avillez n.º 2 e 4 Santiago do 

/ŀŎŞƳέ 

Entrevista 
Joaquim Pinheiro (Sociedade Comercial) 

António Lobo Vasconcellos (Edifício de habitação) 

Duas operações de mobilidade elétrica: 
Atualização dos postos de carregamento e criação 
de novos postos de carregamento 

Entrevista MOBIE.E, S.A. 

Sessão 
Focus 
Group 

AdP Energias - Energias Renováveis e Serviços Ambientais, S.A 

CARRIS 

Câmara Municipal de Lisboa 

Câmara Municipal de Torres Vedras 

Direção Geral de Energia e Geologia 

MOBI.E, S.A. 

EDP Distribuição 

Duas operações da CARRIS: renovação da frota de 
veículos de transporte público urbanos coletivos 
de passageiros da Carris  

Instalação de módulo de Eficiência Energética e 
Gestão dos Dados de Condução em 195 veículos 
da frota da CARRIS 

Entrevista CARRIS 

Sessão 
Focus 
Group 

Associação Sindical do Pessoal de Tráfego da CARRIS 

Autoridade da Mobilidade e dos Transportes 

Câmara Municipal de Lisboa 

CARRIS 

Comissão de Utentes dos Transportes de Lisboa 

Comissão Executiva da AML 

Direção Geral de Energia e Geologia  

Federação dos Sindicatos de Transportes e Comunicações 

Instituto da Mobilidade e dos Transportes 

Associação Portuguesa Promoção de Sistemas e Serviços Inteligentes de Transportes 

Lisboa E-Nova ς Agência de Energia e Ambiente de Lisboa 

Secretaria de Estado das Infraestruturas 

U-BIKE PORTUGAL IP (Viana Castelo) Entrevista Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

Mobilidade Urbana Sustentável de Viana do 

Castelo  

Entrevista Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

Sessão 
Focus 

Group 

Associação Empresarial de Viana do Castelo 

Associação Portuguesa do Ambiente (Mobilidade) 

Câmara Municipal de Viana do Castelo 

Comunidade Intermunicipal do Alto Minho 

Direção Regional de Mobilidade e Transportes do Norte - DRMT Norte - Delegação Distrital de 
Viação de Viana do Castelo   

Estudantes do Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo - IPVC 

Instituto Português do Desporto e Juventude - Repartição pública regional de Viana do Castelo 

Polícia de Segurança Pública de Viana do Castelo - Esquadra de Trânsito 

Criação de uma rede de ciclovias na cidade da 
Ribeira Grande 

Entrevista Câmara Municipal da Ribeira Grande 

Sessão 
Focus 
Group 

Câmara Municipal de Ribeira Grande 

Escola Secundária de Ribeira Grande Açores 

Governo Regional dos Açores - Representante para os Transportes e Mobilidade 

Junta de Freguesia de Conceição 

Junta de Freguesia de Matriz 

Junta de Freguesia de Ribeira Seca 

Junta de Freguesia de Ribeirinha 

Junta de Freguesia de Santa Bárbara 

https://www.racius.com/adp-energias-energias-renovaveis-e-servicos-ambientais-s-a/
https://www.racius.com/adp-energias-energias-renovaveis-e-servicos-ambientais-s-a/
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4.3. ²hwY{Iht{ w9DLhb!L{ 

Entidades Mobilizadas (convidadas ς a negrito, entidades que participaram) 

Atores envolvidos na 

gestão do PT2020 

Agência para o Desenvolvimento e Coesão 

Autoridade de Gestão do POSEUR 

Autoridade de Gestão do POR Norte 

Autoridade de Gestão do POR Centro 

Autoridade de Gestão do POR Lisboa 

Autoridade de Gestão do POR Alentejo 

Autoridade de Gestão do POR Algarve 

Autoridade de Gestão do POR Açores 

Autoridade de Gestão do POR Madeira 

Gestão do Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 2020 - IFRRU2020 

Atores envolvidos na 
definição e 
acompanhamento das 
políticas relevantes 

Direção Geral de Energia e Geologia  

Direção Regional da Energia da Região Autónoma dos Açores 

Direção Regional dos Transportes da Região Autónoma dos Açores 

Direção Regional de Economia e Transportes Terrestres da Região Autónoma da Madeira 

Agência Regional da Energia e Ambiente da Região Autónoma da Madeira 

Agência para a Energia - ADENE 

Instituto da Mobilidade e dos Transportes 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana 

Associação Nacional de Municípios Portugueses  

Agência para a Competitividade e Inovação (IAPMEI) 

Outros atores 

Associação Portuguesa das Empresas de Serviços de Energia 

Infraestruturas de Portugal 

Metropolitano de Lisboa 

Metro do Porto 

Associação Portuguesa de Bancos 

Redes Energéticas Nacionais/Rede Elétrica Nacional 

Associação Nacional de Transportadores Públicos Rodoviários de Mercadorias 

Área Metropolitana de Lisboa 
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Entidades Mobilizadas (convidadas) 

Outros atores 

Área Metropolitana do Porto 

Agência Regional de Energia e Ambiente do Centro 

Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria 

Instituto Politécnico de Coimbra 

Centro Hospitalar Baixo Vouga 

CARRIS ς Transportes Públicos de Lisboa 

Agência Regional de Energia e Ambiente do Norte Alentejano e Tejo 

Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo 

MOBI.E, S.A. Mobilidade Elétrica 

Comunidade Intermunicipal do Algarve 

Laboratório Regional de Engenharia Civil (Região Autónoma dos Açores) 

Câmara Municipal de Ribeira Grande (Região Autónoma dos Açores) 

EEM - Empresa de Eletricidade da Madeira (Região Autónoma da Madeira) 

Investimentos Habitacionais da Madeira, EPERAM (Região Autónoma da Madeira) 
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(Esta página foi deixada propositadamente em branco) 



RELATÓRIO FINAL - Anexos 

 

AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS EMISSÕES DE CARBONO (OT4)                          99  

  

Anexo 5. 
INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE 
INFORMAÇÃO PARA A AVALIAÇÃO 
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(Esta página foi deixada propositadamente em branco) 
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5. Lb{¢w¦a9b¢h{ 59 w9/h[I! 59 LbChwa!4%h 

t!w! ! !±![L!4%h 
5.1. D¦Ll9{ 59 9b¢w9±L{¢!{ 
 

5.1.1. GUIÃO DE ENTREVISTA A ATORES ENVOLVIDOS NA GESTÃO DO PT2020 
 

5.1.1.1. GUIÃO DE ENTREVISTA À AD&C 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia  

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 7 X     

8 a 15  X    

16 a 20   X   

21    X  

22 a 24     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com os atores relevantes, setoriais e territoriais? 

Como se processou esse envolvimento?  

2. Como se procurou promover o alinhamento das TO com os OE e com as necessidades dos atores? Como se processou essa 

auscultação?  

3. Quais foram as principais limitações e imposições da CE na fase de negociação que condicionaram o processo de 

programação?  

4. Quais as principais dificuldades e constrangimentos que identificou na fase de programação? A reprogramação responde 

adequadamente às alterações de contexto, às dificuldades de implementação de alguns OE e TO? Ou poderia ter ido mais 

longe? 

5. Observaram-se alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas objeto de financiamento ao longo do 

período de programação? De que modo condicionaram os resultados e foram salvaguardadas pela reprogramação? 

6. Observam-se alterações de contexto institucional, económico, regulamentar ou social que sejam condicionadoras da 

mobilização da procura ou da implementação das operações aprovadas? 

7. Manifestam-se sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de 

política pública (nacional e/ou comunitária)? De que tipo e em que instrumentos? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

8. Como avalia a eficácia da divulgação dos apoios? Está a permitir mobilizar a procura desejada?  

9. Como se processou a capacitação dos atores chave responsáveis pela programação? Foi suficiente para garantir um arranque 

célere dos PO? 

10. Foram criadas condições programáticas e de governação no PT2020 que permitem lançar AAC de forma articulada entre PO, 

por esta via promovendo a eficácia das operações? 

11. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura dos diversos 

territórios? 

12. Têm sido desenvolvidas iniciativas para reforçar o conhecimento-base dos beneficiários e para promover parcerias entre 

atores? 

13. Quais os principais fatores que inviabilizaram a operacionalização do IF para a eficiência energética? Houve recetividade e/ou 

mobilização da banca comercial na adesão aos IF? 

14. A implementação de instrumentos de política/de planeamento enquadradores facilitou ou, ao invés, tem obstado uma 

expedita execução das operações? 

15. Em que medida o processo de reprogramação veio colmatar as debilidades e condicionantes à execução observadas até à 

data? 
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PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

16. De que forma o cumprimento das condicionalidades ex ante e da regulamentação comunitária afetou o arranque e a 

operacionalização dos instrumentos de apoio? 

17. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE e segundo as diferentes formas de apoio foi a adequada, tendo 

em consideração as respetivas elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

18. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

19. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas? Em que 

situações isso não acontece? 

20. A alocação de recursos financeiros que resultou do processo de reprogramação foi adequada, considerando a execução 

observada e as expectativas para o restante período de financiamento? Em que medida o processo de reprogramação veio 

contribuir para a prossecução dos objetivos prosseguidos e colmatar as debilidades e condicionantes à procura observadas 

até à data? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

21. Ocorreram alterações nas prioridades e políticas públicas, que enquadram os financiamentos, que tivessem inviabilizado 

maiores resultados? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

22. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

23. Em que medida os FEEI foram determinantes para o alcance dos resultados? Os FEEI têm efetivamente contribuído para 

alavancar as medidas de política pública nacional neste domínio? De que forma?  

24. Que boas práticas são sinalizadas ao nível do sistema de governação que permitam otimizar os efeitos externos gerados pelas 

operações? Qual a relevância das orientações comunitárias para os resultados alcançados com essas boas práticas? 

 
Muito obrigado! 
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5.1.1.2. GUIÃO DE ENTREVISTA À AG POSEUR 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia  

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 5 X     

6 a 21  X    

22 a 33   X   

34 a 42    X  

43 a 46     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Como se procurou promover o alinhamento das TO com os OE e com as necessidades das entidades promotoras? Como se 

processou essa auscultação?  

2. Quais as principais alterações contextuais que retiram pertinência a determinados objetivos ou tipologias de operação e se 

condicionam ou não a mobilização da procura ou a implementação das operações aprovadas? 

3. Que alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas se verificaram ao longo do período de programação 

com impacto no PO? De que modo condicionaram os resultados e foram salvaguardadas pela reprogramação? 

4. Quais as principais dificuldades e constrangimentos que identificou na fase de programação? A reprogramação responde 

adequadamente às alterações de contexto, às dificuldades de implementação de alguns OE e TO? Ou poderia ter ido mais 

longe? 

5. Manifestam-se sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de 

política pública (nacional e/ou comunitária)? De que tipo e em que instrumentos? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

6. Como avalia a eficácia da divulgação dos apoios? A calendarização e periodicidade de lançamento dos AAC permitem captar 

procura qualificada? Foram asseguradas as condições para permitir lançar os AAC de forma articulada entre PO? 

7. No caso das novas tipologias de investimento a apoiar, foram dadas orientações e/ou foi ministrada formação às estruturas 

técnicas do PO no sentido de agilizar a sua implementação?   

8. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura dos diversos 

territórios? 

9. Os promotores e as operações cumprem, em regra, os critérios de admissibilidade definidos nos AAC?  

10. Os processos de seleção permitem hierarquizar a procura de forma coerente com os objetivos das PI? 

11. Existe(m) critério(s) de seleção aplicado(s) que se tem(têm) revelado claramente mais difícil(eis) de cumprir (por parte dos 

promotores) ou de analisar (por parte da gestão)? 

12. A iniciativa privada tem aderido de forma significativa aos apoios disponíveis? Têm sido desenvolvidas iniciativas para reforçar 

o conhecimento-base dos beneficiários e para promover parcerias entre atores? 

13. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura (PI 

4.3)? 

14. Quais os principais fatores que inviabilizaram a operacionalização do IF para a eficiência energética? Houve recetividade e/ou 

mobilização da banca comercial na adesão aos IF? 

15. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a 

promover a sua execução? Em que se traduz, na prática, tal acompanhamento? 

16. Os resultados contratualizados com os promotores afiguram-se alcançáveis na sua generalidade? 
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17. Quais os fatores que poderão comprometer, na atual fase de execução dos apoios, os ritmos de execução das operações de 

forma mais significativa? (e.g., lançamento dos AAC, prazos de análise de candidaturas, prazos de análise de pedidos de 

pagamento, existência de instrumentos enquadradores à escala regional, sub-ǊŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ƭƻŎŀƭΣ Χύ 

18. Em que medida o processo de reprogramação do PO veio colmatar as debilidades e condicionantes à execução observadas 

até à data? 

19. Avalia como satisfatória a capacitação dos promotores para instruírem as candidaturas e para implementarem as operações 

em áreas onde são requeridos conhecimentos técnicos especializados? 

20. Quais os principais fatores inibidores para a mobilização da procura na PI 4.1? 

21. Os beneficiários estão a valorizar adequadamente os ganhos futuros a gerar pelas operações apoiadas? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

22. De que forma o cumprimento das condicionalidades ex ante e da regulamentação comunitária afetou o arranque e a 

operacionalização dos instrumentos de apoio?  

23. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE e segundo as diferentes formas de apoio foi a adequada, tendo 

em consideração as respetivas elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

24. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais do POSEUR? Em que situações isso não acontece?  

25. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas do POSEUR? 

Em que situações isso não acontece? 

26. Manifesta-se efetivamente uma falta de cultura sobre "apoios reembolsáveis", condicionadora de uma reação mais célere 

dos beneficiários e inibidora de uma execução mais célere das realizações? 

27. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento, gerando operações com 

benefícios líquidos positivos? Existe margem para melhoria nesta dimensão? 

28. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

29. A alocação de recursos financeiros que resultou do processo de reprogramação foi adequada, considerando a execução 

observada e as expectativas para o restante período de financiamento? Em que medida o processo de reprogramação veio 

contribuir para a prossecução dos objetivos prosseguidos e colmatar as debilidades e condicionantes à procura observadas 

até à data? 

30. Quais as principais dificuldades encontradas na definição das fórmulas de cálculo dos indicadores e dos custos-padrão? Como 

foram superadas? A utilização de custos-padrão limita ou condiciona os processos de verificação das operações? E as 

questões relacionadas com os Auxílios de Estado, Grandes Projetos, IF ou subvenções reembolsáveis? Que alternativas devem 

ser ponderadas no futuro? 

31. Como avalia a importância da não implementação do IFE2020 (tendo em conta as falhas de mercado que se verificavam e 

que justificavam a mobilização dos IF para o apoio à EE nas empresas e na Administração Pública, através das ESE)? 

32. Os IF proporcionam a alavancagem financeira dos incentivos comunitários? 

33. Considera que exista alguma desadequação dos procedimentos de instrução e verificação administrativa das candidaturas, 

inibidores de procura? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

34. Os instrumentos de programação criam condições para se promover uma combinação de instrumentos abordando os 

diferentes grupos-alvo e visando diferentes fatores comportamentais? De que forma? 

35. Os impactos das operações têm correspondido ao esperado? 

36. Que operações apoiadas é que destacava como mais relevantes para o cumprimento do objetivo de redução da emissão de 

GEE? 

37. É possível identificar, desde já, efeitos ou impactos não esperados resultantes das intervenções do PO? 
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38. Que obstáculos poderiam ser minimizados e que medidas poderiam ser tomadas para potenciar os resultados do PO nestes 

domínios da política pública energética (e que não foram totalmente satisfeitos com a reprogramação)? 

39. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

40. De que forma as alterações sucessivas registadas nas prioridades inviabilizam a obtenção de resultados em maior escala do 

que o esperado? 

41. Existem evidências da implementação articulada de operações no mesmo território que estejam a gerar maiores resultados 

que os esperados? 

42. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

43. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

44. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

45. Em que medida os FEEI foram determinantes para o alcance dos resultados alcançados ou a alcançar com o POSEUR?  

46. Que boas práticas são sinalizadas ao nível do sistema de governação que permitam otimizar os efeitos externos gerados pelas 

operações? Qual a relevância das orientações comunitárias para os resultados alcançados com essas boas práticas? 

 

 
Muito obrigado! 
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5.1.1.3. GUIÃO DE ENTREVISTA ÀS AG POR 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 5 X     

6 a 22  X    

23 a 34   X   

35 a 43    X  

44 a 47     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Como se procurou promover o alinhamento das TO com os OE e com as necessidades das entidades promotoras? Como se 

processou essa auscultação?  

2. Quais as principais alterações contextuais que retiram pertinência a determinados objetivos ou tipologias de operação, e se 

condicionam ou não a mobilização da procura ou a implementação das operações aprovadas? 

3. Que alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas se verificaram ao longo do período de programação 

com impacto no PO? De que modo condicionaram os resultados e foram salvaguardadas pela reprogramação? 

4. Quais as principais dificuldades e constrangimentos que identificou na fase de programação? A reprogramação responde 

adequadamente às alterações de contexto, às dificuldades de implementação de alguns OE e TO? Ou poderia ter ido mais 

longe? 

5. Manifestam-se sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de 

política pública (nacional e/ou comunitária)? De que tipo e em que instrumentos? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

6. Como avalia a eficácia da divulgação dos apoios? A calendarização e periodicidade de lançamento dos AAC permitem captar 

procura qualificada? Foram asseguradas as condições para permitir lançar os AAC de forma articulada entre PO? 

7. No caso das novas tipologias de investimento a apoiar, foram dadas orientações e/ou foi ministrada formação às estruturas 

técnicas do PO no sentido de agilizar a sua implementação?  

8. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura dos diversos 

territórios? 

9. Os promotores e as operações cumprem, em regra, os critérios de admissibilidade definidos nos AAC?  

10. Os processos de seleção permitem hierarquizar a procura de forma coerente com os objetivos das PI? 

11. Existe(m) critério(s) de seleção aplicado(s) que se tem(têm) revelado claramente mais difícil(eis) de cumprir (por parte dos 

promotores) ou de analisar (por parte da gestão)? 

12. A iniciativa privada tem aderido de forma significativa aos apoios disponíveis? Têm sido desenvolvidas iniciativas para reforçar 

o conhecimento-base dos beneficiários e para promover parcerias entre atores? 

13. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura (PI 

4.3)? 

14. A implementação de instrumentos de política/de planeamento enquadradores facilitou ou, ao invés, tem obstado a uma 

expedita execução das operações? Os atores locais e sub-regionais assumiram o planeamento e a implementação das TO 

previstas e das operações contratualizadas no âmbito dos PDCT e dos PEDU? Quais os principais problemas a este nível e de 

que forma têm sido superados? 

15. Quais os principais fatores que inviabilizaram a operacionalização do IF para a eficiência energética? Houve recetividade e/ou 

mobilização da banca comercial na adesão aos IF? 

16. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a 

promover a sua execução? Em que se traduz, na prática, tal acompanhamento? 
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17. Os resultados contratualizados com os promotores afiguram-se alcançáveis na sua generalidade? 

18. Quais os fatores que poderão comprometer, na atual fase de execução dos apoios, os ritmos de execução das operações de 

forma mais significativa? (e.g., lançamento dos AAC, prazos de análise de candidaturas, prazos de análise de pedidos de 

pagamento, existência de instrumentos enquadradores à escala regional, sub-regional e loŎŀƭΣ Χύ 

19. Em que medida o processo de reprogramação do PO veio colmatar as debilidades e condicionantes à execução observadas 

até à data? 

20. Avalia como satisfatória a capacitação dos promotores para instruírem as candidaturas e para implementarem as operações 

em áreas onde são requeridos conhecimentos técnicos especializados? 

21. Quais os principais fatores inibidores para a mobilização da procura na PI 4.1 (PO Açores)? 

22. Os beneficiários estão a valorizar adequadamente os ganhos futuros a gerar pelas operações apoiadas? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

23. De que forma o cumprimento das condicionalidades ex ante e da regulamentação comunitária afetou o arranque e a 

operacionalização dos instrumentos de apoio?  

24. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE e segundo as diferentes formas de apoio foi a adequada, tendo 

em consideração as respetivas elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

25. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais do PO? Em que situações isso não acontece?  

26. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas do PO? Em 

que situações isso não acontece? 

27. Manifesta-se efetivamente uma falta de cultura sobre "apoios reembolsáveis", condicionadora de uma reação mais célere 

dos beneficiários e inibidora de uma execução mais célere das realizações? 

28. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento, gerando operações com 

benefícios líquidos positivos? Existe margem para melhoria nesta dimensão? 

29. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

30. A alocação de recursos financeiros que resultou do processo de reprogramação foi adequada, considerando a execução 

observada e as expectativas para o restante período de financiamento? Em que medida o processo de reprogramação veio 

contribuir para a prossecução dos objetivos prosseguidos e colmatar as debilidades e condicionantes à procura observadas 

até à data? 

31. Quais as principais dificuldades encontradas na definição das fórmulas de cálculo dos indicadores e dos custos-padrão? Como 

foram superadas? A utilização de custos-padrão limita ou condiciona os processos de verificação das operações? E as 

questões relacionadas com os IF ou subvenções reembolsáveis? Que alternativas devem ser ponderadas no futuro? 

32. Como avalia a importância da não implementação do IFE2020 (tendo em conta as falhas de mercado que se verificavam e 

que justificavam a mobilização dos IF para o apoio à EE nas empresas e na Administração Pública, através das ESE)? 

33. Os IF proporcionam a alavancagem financeira dos incentivos comunitários? 

34. Considera que exista alguma desadequação dos procedimentos de instrução e verificação administrativa das candidaturas, 

inibidores de procura? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

35. Os instrumentos de programação criam condições para se promover uma combinação de instrumentos abordando os 

diferentes grupos-alvo e visando diferentes fatores comportamentais? De que forma? 

36. Os impactos das operações têm correspondido ao esperado? 

37. Que operações apoiadas é que destacava como mais relevantes para o cumprimento do objetivo de redução da emissão de 

GEE? 

38. É possível identificar, desde já, efeitos ou impactos não esperados resultantes das intervenções do PO? 
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39. Que obstáculos poderiam ser minimizados e que medidas poderiam ser tomadas para potenciar os resultados do PO nestes 

domínios da política pública energética (e que não foram totalmente satisfeitos com a reprogramação)? 

40. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

41. De que forma as alterações sucessivas registadas nas prioridades inviabilizam a obtenção de resultados em maior escala do 

que o esperado? 

42. Existem evidências da implementação articulada de operações no mesmo território que estejam a gerar maiores resultados 

que os esperados? 

43. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 

 

PARTE 5.QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

44. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

45. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

46. Em que medida os FEEI foram determinantes para o alcance dos resultados alcançados ou a alcançar com o PO?  

47. Que boas práticas são sinalizadas ao nível do sistema de governação que permitam otimizar os efeitos externos gerados pelas 

operações? Qual a relevância das orientações comunitárias para os resultados alcançados com essas boas práticas? 

 

 
Muito obrigado! 
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5.1.1.4. GUIÃO DE ENTREVISTA À GESTÃO DO IFRRU2020 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 3 X     

4 a 17  X    

18 a 22   X   

23 a 29    X  

30 a 34     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Na sua opinião, quais as principais vantagens da utilização de instrumentos financeiros FEEI para o objetivo de reforço da 

transição para uma economia com baixas emissões de carbono? 

2. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados gerados pelo IF? 

3. Existem algumas sobreposições ou efeitos concorrenciais entre o IF e outros instrumentos de política pública (nacional e/ou 

comunitária), com reflexos na mobilização da procura? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

4. Como avalia a recetividade e/ou mobilização da banca comercial na adesão ao IF? 

5. Os apoios disponibilizados pelo IFRRU2020 têm, em regra, correspondido às expectativas e às necessidades dos (potenciais) 

promotores? A preparação/instrução dos pedidos de financiamento tem-se revelado acessível para a maioria dos candidatos? 

6. A iniciativa privada tem aderido de forma significativa aos apoios disponíveis? Têm sido desenvolvidas iniciativas para reforçar 

o conhecimento-base dos beneficiários e para promover parcerias entre atores? 

7.  O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

8. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm revelado capacidade (em temos de recursos e de competência técnica) 

para analisar as candidaturas? Têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua 

execução? 

9. Os resultados contratualizados com os promotores afiguram-se alcançáveis na sua generalidade? 

10. Quais os fatores que poderão comprometer os ritmos de execução das operações de forma mais significativa?  

11. Quais os principais fatores que dificultam ou impedem uma maior adesão aos financiamentos por parte das entidades 

privadas? 

12. Manifesta-se uma capacitação suficiente dos promotores para instruírem as candidaturas e implementarem as operações, 

nestas áreas onde são requeridos conhecimentos técnicos especializados? 

13. Os beneficiários valorizam adequadamente os ganhos futuros a gerar pelas operações? Os comportamentos estão, de facto, 

a mudar? 

14. Os recursos humanos da entidade gestora do IFRRU 2020 estão capacitados ς em volume e competências ς para o 

desempenho das suas funções? 

15. Qual a perceção da entidade gestora sobre a mobilização de atores do território onde se localizam os beneficiários e qual a 

disponibilidade para os apoiar na definição dos investimentos e acompanhamento da sua implementação? 

16. A não implementação da generalidade das medidas identificadas nas auditorias energéticas tem condicionado os resultados? 

17. Tem sido detetada alguma falta de capacidade de resposta (recursos qualificados insuficientes) das entidades com 

responsabilidades pelas auditorias energéticas? Há algum território em que tal se observe de forma mais evidente? 
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PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

18. De que forma o cumprimento das condicionalidades ex ante e da regulamentação comunitária afetou o arranque e a 

operacionalização dos instrumentos de apoio?  

19. As condições de financiamento são efetivamente mais atrativas do que as disponibilizadas pelo mercado tradicional, 

permitindo mitigar constrangimentos da procura (dificuldade no acesso ao crédito)? 

20. Quais os níveis de alavancagem alcançados ao nível da habitação particular?  

21. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento? Existe margem para melhoria 

nesta dimensão?  

22. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura do IF, através da concretização de estratégias de comunicação e divulgação fortes e coerentes? De 

que forma? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

23. Existem problemas de execução que irão impedir a concretização dos resultados programados? Quais os mais relevantes? 

Que obstáculos poderiam ser minimizados e que medidas poderiam ser tomadas para potenciar os resultados do IF neste 

domínio da política pública energética? 

24. Os impactos das operações têm correspondido ao esperado? 

25. Existem efeitos ou impactos não esperados alcançados com a concretização das intervenções? 

26. Que operações apoiadas é que destacava como mais relevantes para o cumprimento do objetivo de redução da emissão de 

GEE? 

27. Existem exemplos de operações que estejam a ser implementadas de forma articulada com outras operações, no mesmo 

território? Como se processa essa articulação? Que preocupações estão na sua génese?  

28. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

29. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia) na 

habitação particular? Com que escala? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

30. Qual a relevância dos FEEI ao nível das políticas de reabilitação e revitalização urbana no domínio da energia e da eficiência 

energética?  

31. Na ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções no domínio da energia e da 

eficiência energética?  

32. Os IF foram a tipologia de FEEI mais adequada para apoiar intervenções no domínio da energia e da eficiência energética para 

a reabilitação e revitalização urbana? 

33. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional ao nível da reabilitação e 

revitalização urbana no domínio da energia e da eficiência energética? De que forma?  

34. Que boas práticas são sinalizadas ao nível do sistema de governação que permitam otimizar os efeitos externos gerados pelas 

operações? Qual a relevância das orientações comunitárias para os resultados alcançados com essas boas práticas? 

 

Muito obrigado! 
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5.1.2. D¦L%h 59 9b¢w9±L{¢! ! !¢hw9{ 9b±h[±L5h{ b! 59CLbL4%h 9 
!/hat!bI!a9b¢h 5!{ th[N¢L/!{ RELEVANTES 

 

5.1.2.1. GUIÃO DE ENTREVISTA À DGEG 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 10 X     

11 a 20  X    

21 a 28   X   

29 a 36    X  

37 a 38     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou esse 

envolvimento? 

2. Como se procurou promover o alinhamento das TO com os OE e com as necessidades dos atores-chave? Como se processou 

essa auscultação? 

3. Quais as principais alterações contextuais que retiram pertinência a determinados objetivos ou tipologias de operação? 

4. Que alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas se verificaram ao longo do período de programação 

com impacto nos PO? De que modo condicionaram os resultados e foram salvaguardadas pela reprogramação? 

5. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de política 

pública (nacional e/ou comunitária), com reflexos na mobilização da procura? 

6. Existe alguma desadequação dos procedimentos de instrução e verificação administrativa das candidaturas e das despesas, 

inibidores de procura e geradores de atraso na implementação (PI 4.1)? 

7. Como avaliam a capacidade de implementar as soluções tecnológicas definidas e a sua ligação à rede (PI 4.1)? 

8. Manifestam-se alguns riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas (PI 4.1)? 

9. Mantém-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento (PI 4.1)? 

10. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo (PI 4.1)? Como por exemplo? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

11. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 em matéria energética têm prosseguido as orientações e os objetivos da política 

energética, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos agentes económicos, por outro lado?  

12. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura dos diversos 

territórios? 

13. Os processos de preparação/instrução das candidaturas e da correspondente análise têm-se revelado eficientes ou poderão 

ser simplificados/agilizados? 

14. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura (PI 

4.3)? 

15. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm revelado capacidade (em termos de recursos e de competência técnica) 

para analisar as candidaturas? Têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua 

execução? 

16. Os resultados contratualizados com as AG afiguram-se alcançáveis no caso das operações em curso? 

17. Quais os fatores que têm dificultado ou poderão comprometer os ritmos de execução das operações de forma mais 

significativa? 

18. São detetáveis riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas? 
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19. Observa-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento? 

20. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

21. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

22. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

23. Qual a importância dos FEEI apoiarem tecnologias emergentes e pouco disseminadas? Existe potencial no que respeita a 

atores que estejam devidamente capacitados para implementar estas tecnologias? Qual a viabilidade da energia produzida 

ser injetada na rede e que constrangimentos que existem a este nível? 

24. Os IF apresentam condições de financiamento mais atrativas do que as disponibilizadas pelo mercado tradicional, permitindo 

mitigar as falhas de mercado inibidoras da procura na habitação particular? 

25. As intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas nas tipologias de eficiência energética nas infraestruturas públicas 

e de eficiência energética nas habitações deviam ser apoiadas? Com que tipo de apoio? Não sendo apoiadas, reduzem a 

racionalidade económica da operação ou podem mesmo pôr em causa a sua concretização? 

26. As discrepâncias entre as soluções técnicas definidas nos certificados energéticos obrigatórios e as necessidades de 

intervenção no edificado sentidas pelos promotores constituem um risco ou condicionam a sua concretização? Pode 

potenciar o aumento de desistências de avançar com uma candidatura ou até mesmo, depois da mesma aprovada, não se 

avançar com a operação?  

27. Quais as principais dificuldades encontradas na definição das fórmulas de cálculo dos indicadores e dos custos-padrão? Como 

foram superadas? A utilização de custos-padrão limita ou condiciona os processos de verificação das operações? Que 

alternativas devem ser ponderadas no futuro? 

28. Manifestam-se alguns fatores inibidores de uma maior mobilização e procura pela PI 4.1 (requisitos exigidos inviabilizam 

projetos com elevado potencial)? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

29. Os instrumentos de programação criam condições para se promover uma combinação de instrumentos abordando os 

diferentes grupos-alvo e visando diferentes fatores comportamentais? De que forma? 

30. Existem alguns beneficiários-chave manifestamente pouco sensibilizados e mobilizados, o que terá impacto nos resultados a 

alcançar? 

31. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

32. Até que ponto a variação do consumo energético é resultado da evolução económica registada no país? Existem evidências 

e estimativas desse impacto?  

33. No período de crise económico financeira do país (2009-2013) existiu uma redução significativa do consumo energético 

(impacto estimado)? A recuperação económica atual tem um impacte significativo no aumento do consumo energético (valor 

estimado)? 

34. Como tem evoluído nos últimos anos, a intensidade energética nos diferentes setores? 

35. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 

36. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados da política pública energética financiada pelo OT4? 
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PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

37. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

38. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

 
Muito obrigado! 
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5.1.2.2. GUIÃO DE ENTREVISTA À DRERAA 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 10 X     

11 a 20  X    

21 a 30   X   

31 a 39    X  

40 a 41     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou esse 

envolvimento? 

2. Como se procurou promover o alinhamento das TO com os OE e com as necessidades dos atores-chave? Como se processou 

essa auscultação? 

3. Quais as principais alterações contextuais que retiram pertinência a determinados objetivos ou tipologias de operação? 

4. Que alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas se verificaram ao longo do período de programação 

com impacto nos PO? De que modo condicionaram os resultados e foram salvaguardadas pela reprogramação? 

5. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de política 

pública (nacional e/ou comunitária), com reflexos na mobilização da procura? 

6. Existe alguma desadequação dos procedimentos de instrução e verificação administrativa das candidaturas e das despesas, 

inibidores de procura e geradores de atraso na implementação (PI 4.1)? 

7. Como avaliam a capacidade de implementar as soluções tecnológicas definidas e a sua ligação à rede (PI 4.1)? 

8. Manifestam-se alguns riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas (PI 4.1)? 

9. Mantém-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento (PI 4.1)? 

10. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo (PI 4.1)? Como por exemplo? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

11. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 em matéria de energia têm prosseguido as orientações e os objetivos da política 

energética, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos agentes económicos, por outro lado?  

12. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura da Região? 

13. Os processos de preparação/instrução das candidaturas e da correspondente análise têm-se revelado eficientes ou poderão 

ser simplificados/agilizados? 

14. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

15. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm revelado capacidade (em termos de recursos e de competência técnica) 

para analisar as candidaturas? Têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua 

execução? 

16. Os resultados contratualizados com as AG afiguram-se alcançáveis no caso das operações em execução? 

17. Quais os fatores que têm dificultado ou poderão comprometer os ritmos de execução das operações de forma mais 

significativa? 

18. São detetáveis riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas? 

19. Observa-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento? 
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20. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

21. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE e segundo as diferentes formas de apoio foi a adequada, tendo 

em consideração as respetivas elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

22. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

23. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas? Em que 

situações isso não acontece? 

24. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento, gerando operações com 

benefícios líquidos positivos? Existe margem para melhoria nesta dimensão?  

25. Os IF apresentam condições de financiamento mais atrativas do que as disponibilizadas pelo mercado tradicional, permitindo 

mitigar as falhas de mercado inibidoras da procura? 

26. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

27. As intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas nas tipologias de eficiência energética nas infraestruturas públicas 

e de eficiência energética nas habitações deviam ser apoiadas? Com que tipo de apoio? Não sendo apoiadas, reduzem a 

racionalidade económica da operação ou podem mesmo pôr em causa a sua concretização? 

28. As discrepâncias entre as soluções técnicas definidas nos certificados energéticos obrigatórios e as necessidades de 

intervenção no edificado sentidas pelos promotores constituem um risco ou condicionam a sua concretização? Pode 

potenciar o aumento de desistências de avançar com uma candidatura ou até mesmo, depois da mesma aprovada, não se 

avançar com a operação? 

29. Quais as principais dificuldades encontradas na definição das fórmulas de cálculo dos indicadores e dos custos-padrão? Como 

foram superadas? A utilização de custos-padrão limita ou condiciona os processos de verificação das operações? Que 

alternativas devem ser ponderadas no futuro? 

30. Manifestam-se alguns fatores inibidores de uma maior mobilização e procura pela PI 4.1 (requisitos exigidos inviabilizam 

projetos com elevado potencial)? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

31. Os instrumentos de programação criam condições para se promover uma combinação de instrumentos abordando os 

diferentes grupos-alvo e visando diferentes fatores comportamentais? De que forma? 

32. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados da política pública energética financiada pelo OT4? 

33. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

34. Existem alguns beneficiários-chave manifestamente pouco sensibilizados e mobilizados, o que terá impacto nos resultados a 

alcançar? 

35. Existem problemas de execução que irão impedir a concretização dos resultados programados? Quais os mais relevantes? 

36. Os impactos das operações têm correspondido ao esperado? 

37. Existem efeitos ou impactos não esperados alcançados com a concretização das intervenções? 

38. Que operações apoiadas é que destacava como mais relevantes para o cumprimento do objetivo de redução da emissão de 

GEE? 

39. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 
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PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

40. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

41. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

 

Muito obrigado! 
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5.1.2.3. GUIÃO DE ENTREVISTA À DRETRAM 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 10 X     

11 a 20  X    

21 a 30   X   

31 a 39    X  

40 a 41     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou esse 

envolvimento? 

2. Como se procurou promover o alinhamento das TO com os OE e com as necessidades dos atores-chave? Como se processou 

essa auscultação? 

3. Quais as principais alterações contextuais que retiram pertinência a determinados objetivos ou tipologias de operação? 

4. Que alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas se verificaram ao longo do período de programação 

com impacto nos PO? De que modo condicionaram os resultados e foram salvaguardadas pela reprogramação? 

5. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de política 

pública (nacional e/ou comunitária), com reflexos na mobilização da procura? 

6. Existe alguma desadequação dos procedimentos de instrução e verificação administrativa das candidaturas e das despesas, 

inibidores de procura e geradores de atraso na implementação (PI 4.1)? 

7. Como avaliam a capacidade de implementar as soluções tecnológicas definidas e a sua ligação à rede (PI 4.1)? 

8. Manifestam-se alguns riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas (PI 4.1)? 

9. Mantém-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento (PI 4.1)? 

10. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo (PI 4.1)? Como por exemplo? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

11. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 em matéria energética têm prosseguido as orientações e os objetivos da política 

energética, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos agentes económicos, por outro lado?  

12. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura da Região? 

13. Os processos de preparação/instrução das candidaturas e da correspondente análise têm-se revelado eficientes ou poderão 

ser simplificados/agilizados? 

14. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

15. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm revelado capacidade (em termos de recursos e de competência técnica) 

para analisar as candidaturas? Têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua 

execução? 

16. Os resultados contratualizados com as AG afiguram-se alcançáveis no caso das operações em execução? 

17. Quais os fatores que têm dificultado ou poderão comprometer os ritmos de execução das operações de forma mais 

significativa? 

18. São detetáveis riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas? 

19. Observa-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento? 
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20. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

21. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE e segundo as diferentes formas de apoio foi a adequada, tendo 

em consideração as respetivas elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

22. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

23. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas? Em que 

situações isso não acontece? 

24. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento, gerando operações com 

benefícios líquidos positivos? Existe margem para melhoria nesta dimensão?  

25. Os IF apresentam condições de financiamento mais atrativas do que as disponibilizadas pelo mercado tradicional, permitindo 

mitigar as falhas de mercado inibidoras da procura? 

26. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

27. As intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas nas tipologias de eficiência energética nas infraestruturas públicas 

e de eficiência energética nas habitações deviam ser apoiadas? Com que tipo de apoio? Não sendo apoiadas, reduzem a 

racionalidade económica da operação ou podem mesmo pôr em causa a sua concretização? 

28. As discrepâncias entre as soluções técnicas definidas nos certificados energéticos obrigatórios e as necessidades de 

intervenção no edificado sentidas pelos promotores constituem um risco ou condicionam a sua concretização? Pode 

potenciar o aumento de desistências de avançar com uma candidatura ou até mesmo, depois da mesma aprovada, não se 

avançar com a operação? 

29. Quais as principais dificuldades encontradas na definição das fórmulas de cálculo dos indicadores e dos custos-padrão? Como 

foram superadas? A utilização de custos-padrão limita ou condiciona os processos de verificação das operações? Que 

alternativas devem ser ponderadas no futuro? 

30. Manifestam-se alguns fatores inibidores de uma maior mobilização e procura pela PI 4.1 (requisitos exigidos inviabilizam 

projetos com elevado potencial)? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

31. Os instrumentos de programação criam condições para se promover uma combinação de instrumentos abordando os 

diferentes grupos-alvo e visando diferentes fatores comportamentais? De que forma? 

32. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados da política pública energética financiada pelo OT4? 

33. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

34. Existem alguns beneficiários-chave manifestamente pouco sensibilizados e mobilizados, o que terá impacto nos resultados a 

alcançar? 

35. Existem problemas de execução que irão impedir a concretização dos resultados programados? Quais os mais relevantes? 

36. Os impactos das operações têm correspondido ao esperado? 

37. Existem efeitos ou impactos não esperados alcançados com a concretização das intervenções? 

38. Que operações apoiadas é que destacava como mais relevantes para o cumprimento do objetivo de redução da emissão de 

GEE? 

39. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 
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PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

40. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

41. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

 

Muito obrigado! 
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5.1.2.4. GUIÃO DE ENTREVISTA À AREAM 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 10 X     

11 a 20  X    

21 a 30   X   

31 a 39    X  

40 a 41     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou esse 

envolvimento? 

2. Como se procurou promover o alinhamento das TO com os OE e com as necessidades dos atores-chave? Como se processou 

essa auscultação? 

3. Quais as principais alterações contextuais que retiram pertinência a determinados objetivos ou tipologias de operação? 

4. Que alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas se verificaram ao longo do período de programação 

com impacto nos PO? De que modo condicionaram os resultados e foram salvaguardadas pela reprogramação? 

5. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de política 

pública (nacional e/ou comunitária), com reflexos na mobilização da procura? 

6. Existe alguma desadequação dos procedimentos de instrução e verificação administrativa das candidaturas e das despesas, 

inibidores de procura e geradores de atraso na implementação (PI 4.1)? 

7. Como avaliam a capacidade de implementar as soluções tecnológicas definidas e a sua ligação à rede (PI 4.1)? 

8. Manifestam-se alguns riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas (PI 4.1)? 

9. Mantém-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento (PI 4.1)? 

10. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo (PI 4.1)? Como por exemplo? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

11. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 em matéria energética têm prosseguido as orientações e os objetivos da política 

energética, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos agentes económicos, por outro lado?  

12. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura da Região? 

13. Os processos de preparação/instrução das candidaturas e da correspondente análise têm-se revelado eficientes ou poderão 

ser simplificados/agilizados? 

14. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

15. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm revelado capacidade (em termos de recursos e de competência técnica) 

para analisar as candidaturas? Têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua 

execução? 

16. Os resultados contratualizados com as AG afiguram-se alcançáveis no caso das operações em execução? 

17. Quais os fatores que têm dificultado ou poderão comprometer os ritmos de execução das operações de forma mais 

significativa? 

18. São detetáveis riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas? 

19. Observa-se um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de 

resposta de armazenamento? 
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20. Existem constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos de 

produção e os ciclos de consumo? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

21. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE e segundo as diferentes formas de apoio foi a adequada, tendo 

em consideração as respetivas elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

22. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

23. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas? Em que 

situações isso não acontece? 

24. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento, gerando operações com 

benefícios líquidos positivos? Existe margem para melhoria nesta dimensão?  

25. Os IF apresentam condições de financiamento mais atrativas do que as disponibilizadas pelo mercado tradicional, permitindo 

mitigar as falhas de mercado inibidoras da procura? 

26. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

27. As intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas nas tipologias de eficiência energética nas infraestruturas públicas 

e de eficiência energética nas habitações deviam ser apoiadas? Com que tipo de apoio? Não sendo apoiadas, reduzem a 

racionalidade económica da operação ou podem mesmo pôr em causa a sua concretização? 

28. As discrepâncias entre as soluções técnicas definidas nos certificados energéticos obrigatórios e as necessidades de 

intervenção no edificado sentidas pelos promotores constituem um risco ou condicionam a sua concretização? Pode 

potenciar o aumento de desistências de avançar com uma candidatura ou até mesmo, depois da mesma aprovada, não se 

avançar com a operação? 

29. Quais as principais dificuldades encontradas na definição das fórmulas de cálculo dos indicadores e dos custos-padrão? Como 

foram superadas? A utilização de custos-padrão limita ou condiciona os processos de verificação das operações? Que 

alternativas devem ser ponderadas no futuro? 

30. Manifestam-se alguns fatores inibidores de uma maior mobilização e procura pela PI 4.1 (requisitos exigidos inviabilizam 

projetos com elevado potencial)? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

31. Os instrumentos de programação criam condições para se promover uma combinação de instrumentos abordando os 

diferentes grupos-alvo e visando diferentes fatores comportamentais? De que forma? 

32. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados da política pública energética financiada pelo OT4? 

33. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

34. Existem alguns beneficiários-chave manifestamente pouco sensibilizados e mobilizados, o que terá impacto nos resultados a 

alcançar? 

35. Existem problemas de execução que irão impedir a concretização dos resultados programados? Quais os mais relevantes? 

36. Os impactos das operações têm correspondido ao esperado? 

37. Existem efeitos ou impactos não esperados alcançados com a concretização das intervenções? 

38. Que operações apoiadas é que destacava como mais relevantes para o cumprimento do objetivo de redução da emissão de 

GEE? 

39. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 
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PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

40. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

41. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

 

Muito obrigado! 
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5.1.2.5. GUIÃO DE ENTREVISTA À ADENE 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 4 X     

5 a 15  X    

16 a 20   X   

21 a 23    X  

24 a 25     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Como se processou o envolvimento da Vossa entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

2. Quais as principais alterações contextuais que retiram pertinência a determinados objetivos ou tipologias de operação? 

3. Que alterações nas prioridades governamentais e nas políticas públicas se verificaram ao longo do período de programação 

com impacto nos PO? De que modo condicionaram os resultados? 

4. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais entre instrumentos FEEI e entre estes e outros instrumentos de política 

pública (nacional e/ou comunitária), com reflexos na mobilização da procura? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

5. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 em matéria energética têm prosseguido as orientações e os objetivos da política 

energética, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos agentes económicos, por outro lado?  

6. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura dos diversos 

territórios? 

7. Os processos de preparação/instrução das candidaturas e da correspondente análise têm-se revelado eficientes ou poderão 

ser simplificados/agilizados? 

8. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura (PI 

4.3)? 

9. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm revelado capacidade (em termos de recursos e de competência técnica) 

para analisar as candidaturas? Têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua 

execução? 

10. Os resultados contratualizados com as AG afiguram-se alcançáveis no caso das operações em execução? 

11. Quais os fatores que têm dificultado ou poderão comprometer os ritmos de execução das operações de forma mais 

significativa? 

12. É manifesta a dificuldade de mobilizar ou a ausência/reduzido número de atores relevantes nalguns territórios (ESE, agências 

locais e regionais de energia, técnicos certificados)?  

13. Até que ponto a não disponibilização do IFE2020 limitou a mobilização das ESE para as intervenções nas infraestruturas 

públicas da Administração Pública? 

14.  É manifesta a falta de capacidade de resposta (recursos qualificados insuficientes) das entidades com responsabilidades pelas 

auditorias energéticas? 

15. Há indícios de que a não implementação das medidas previstas nas auditorias energéticas pode reduzir significativamente os 

resultados gerados pelas operações? 
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PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

16. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

17. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas? Em que 

situações isso não acontece? 

18. As intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas nas tipologias de eficiência energética nas infraestruturas públicas 

e de eficiência energética nas habitações deviam ser apoiadas? Com que tipo de apoio? Não sendo apoiadas, reduzem a 

racionalidade económica da operação ou podem mesmo pôr em causa a sua concretização? 

19. As discrepâncias entre as soluções técnicas definidas nos certificados energéticos obrigatórios e as necessidades de 

intervenção no edificado sentidas pelos promotores constituem um risco ou condicionam a sua concretização? Pode 

potenciar o aumento de desistências de avançar com uma candidatura ou até mesmo, depois da mesma aprovada, não se 

avançar com a operação? 

20. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

21. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados da política pública energética financiada pelo OT4? 

22. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

23. Existem alguns beneficiários-chave manifestamente pouco sensibilizados e mobilizados, o que terá impacto nos resultados a 

alcançar? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

24. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

25. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

 
Muito obrigado! 
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5.1.2.6. GUIÃO DE ENTREVISTA AO IMT 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 3 X     

4 a 6  X    

7   X   

8 a 12    X  

13 a 15     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

2. Como se tem processado a evolução de custos de aquisição de veículos elétricos, tendo como referência e termo de 

comparação os custos associados à aquisição de veículos convencionais?  

3. Que perspetivas existem relativamente à manutenção da subsidiação estatal de aquisição familiar de passes intermodais? 

Esta opção de política está a ter o impacto previsto na procura? Como estão a reagir e adaptar-se os operadores? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

4. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 no que à mobilidade sustentável diz respeito têm prosseguido as orientações e os 

objetivos de política, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos agentes económicos, por outro 

lado?  

5. Qual o papel dos FEEI na promoção da mobilidade sustentável e no apoio a medidas dirigidas à redução das emissões de 

carbono? 

6. A existência de estratégias de baixo teor de carbono para as zonas urbanas tem contribuído para promover ou, ao invés, tem 

condicionado a operacionalização dos apoios destinados à promoção dos transportes públicos/ecológicos e da mobilidade 

sustentável? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

7. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE foi a adequada, tendo em consideração as respetivas 

elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

8. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados da política pública energética financiada pelo OT4? 

9. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

10. Existem alguns beneficiários-chave manifestamente pouco sensibilizados e mobilizados, o que terá impacto nos resultados a 

alcançar? 

11. Que operações apoiadas é que destacava como mais relevantes para o cumprimento do objetivo de redução da emissão de 

GEE? Grandes projetos de mobilidade nas principais áreas urbanas (Metro de Lisboa e Porto)? 

12. Em que medida a cobertura geográfica e os tempos de carregamento de veículos elétricos condicionavam a procura pelo 

transporte elétrico (inibidores para a aquisição e utilização)? 
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PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

13. Qual a relevância dos FEEI ao nível das políticas de mobilidade sustentável e de transportes no domínio da energia e da 

eficiência energética?  

14. Na ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções de mobilidade sustentável e de 

transportes no domínio da energia e da eficiência energética?  

15. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional ao nível da mobilidade 

sustentável e de transportes no domínio da energia e da eficiência energética? De que forma?  

 

Muito obrigado! 
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5.1.2.7. GUIÃO DE ENTREVISTA AO IHRU 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2 a 5  X    

6 a 9   X   

10 a 12    X  

13 a 15     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

2. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 em matéria de eficiência energética no edificado têm prosseguido as orientações e 

os objetivos da correspondente política setorial, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos agentes 

económicos, por outro lado?  

3. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos atores chave e dos 

potenciais beneficiários? Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura dos diversos 

territórios? 

4. Os processos de preparação/instrução das candidaturas e da correspondente análise têm-se revelado eficientes ou poderão 

ser simplificados/agilizados? 

5. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

6. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas aos beneficiários potenciais?  

7. Fomentou-se a redução de assimetrias de informação, promovendo um melhor conhecimento dos particulares (habitação) 

para dinamizar a procura dos IF para a eficiência energética, através da concretização de estratégias de comunicação e 

divulgação fortes e coerentes? De que forma? 

8. As intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas nas tipologias de eficiência energética nas infraestruturas públicas 

e de eficiência energética nas habitações deviam ser apoiadas? Com que tipo de apoio? Não sendo apoiadas, reduzem a 

racionalidade económica da operação ou podem mesmo pôr em causa a sua concretização? 

9. As discrepâncias entre as soluções técnicas definidas nos certificados energéticos obrigatórios e as necessidades de 

intervenção no edificado sentidas pelos promotores constituem um risco ou condicionam a sua concretização? Pode 

potenciar o aumento de desistências de avançar com uma candidatura ou até mesmo, depois da mesma aprovada, não se 

avançar com a operação? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

10. Considera que os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

11. Existem problemas de execução que irão impedir a concretização dos resultados programados para a habitação social 

pública? Quais os mais relevantes? 

12. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (habitação particular e habitação social) e com que escala? 
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PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

13. Qual a relevância dos FEEI ao nível das políticas de habitação e de reabilitação urbana no domínio da energia e da eficiência 

energética?  

14. Na ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções no domínio da energia e da 

eficiência energética?  

15. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional ao nível das políticas de 

habitação e de reabilitação urbana no domínio da energia e da eficiência energética? De que forma?  

 
Muito obrigado! 
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5.1.2.8. GUIÃO DE ENTREVISTA À ANMP 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 4 X     

5 a 13  X    

14 a 19   X   

20 a 27    X  

28 a 29     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

2. As TO definidas respondem às necessidades dos Municípios? A reprogramação responde adequadamente às dificuldades de 

implementação de algumas TO? 

3. Existem outros instrumentos e FEEI ou de política pública nacional, mais interessantes para os Municípios, nestes domínios? 

4. Os Municípios estão efetivamente motivados para investir em EE? O problema é apenas financeiro/orçamental? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

5. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 em matéria energética têm prosseguido as orientações e os objetivos da 

correspondente política setorial, por um lado, e correspondido às expectativas e às necessidades dos Municípios, por outro 

lado?  

6. As condições de elegibilidade e as formas de apoio constantes dos AAC garantem a mobilização dos Municípios? Ou seja, as 

dificuldades de mobilização dos Municípios, decorrem das formas de apoio disponibilizadas? Das condições de elegibilidade? 

Os AAC são suficientemente flexíveis para responder às dinâmicas de procura dos diversos territórios? 

7. Os processos de preparação/instrução das candidaturas e da correspondente análise têm-se revelado eficientes ou poderão 

ser simplificados/agilizados? 

8. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

9. As entidades envolvidas na gestão dos apoios têm revelado capacidade (em termos de recursos e de competência técnica) 

para analisar as candidaturas? Têm acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua 

execução? 

10. Os resultados contratualizados entre os municípios e as AG afiguram-se alcançáveis na sua generalidade no caso das 

operações em execução? 

11. Quais os fatores que têm dificultado ou poderão comprometer os ritmos de execução das operações de forma mais 

significativa? 

12. A implementação de instrumentos de política/de planeamento enquadradores facilitou ou, ao invés, tem obstado a uma 

expedita execução das operações? Os atores locais e sub-regionais assumiram o planeamento e a implementação das TO 

previstas e das operações contratualizadas no âmbito dos PDCT e dos PEDU? Quais os principais problemas a este nível e de 

que forma têm sido superados? 

13. É manifesta a dificuldade de mobilizar ou a ausência/reduzido número de atores relevantes nalguns territórios (ESE, agências 

locais e regionais de energia, técnicos certificados), condicionadora de uma reação mais célere dos Municípios e inibidora de 

uma execução mais célere das realizações? Como tem sido ultrapassada nos diversos territórios-críticos?  

  



RELATÓRIO FINAL - Anexos 

 

142                          AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS EMISSÕES DE CARBONO (OT4) 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

14. A alocação dos recursos financeiros pelos diferentes PO e OE e segundo as diferentes formas de apoio foi a adequada, tendo 

em consideração as respetivas elegibilidades e os objetivos a prosseguir? 

15. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às vossas necessidades? Em 

que situações isso não acontece?  

16. Considera que as diferentes formas de financiamento garantem eficiência na concretização dos OE e das metas? Em que 

situações isso não acontece? 

17. Considera que existe alguma falta de cultura sobre "apoios reembolsáveis", condicionadora de uma reação mais célere dos 

Municípios e inibidora de uma execução mais célere das realizações? 

18. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento, gerando operações com 

benefícios líquidos positivos? Existe margem para melhoria nesta dimensão? 

19. A alocação de recursos financeiros que resultou do processo de reprogramação foi adequada, considerando a execução 

observada e as expectativas para o restante período de financiamento? Em que medida o processo de reprogramação veio 

contribuir para a prossecução dos objetivos prosseguidos e colmatar as debilidades e condicionantes à procura observadas 

até à data? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

20. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes para complementar os resultados da política pública energética financiada pelo OT4? 

21. Considera que os Municípios estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

22. Existem problemas de execução que irão impedir a concretização dos resultados programados? Quais os mais relevantes? 

23. A aparente falta de interesse/mobilização por parte alguns Municípios, em algumas PI contratualizadas, poderá ter impacto 

expressivo nos resultados a alcançar? 

24. Os impactos das operações têm correspondido ao esperado? 

25. Existem efeitos ou impactos não esperados alcançados com a concretização das intervenções? 

26. Considera que os Municípios têm a preocupação que as operações apoiadas num mesmo território sejam implementadas de 

forma articulada, gerando maiores resultados? Que exemplos podem ser apontados como paradigmáticos desta articulação? 

27. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública local e habitação social) e com que escala? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

28. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os municípios avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética em que são apoiados? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

29. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

 

Muito obrigado! 
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5.1.2.9. GUIÃO DE ENTREVISTA AO IAPMEI 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2 a 4  X    

5   X   

6 a 9    X  

10 a 13     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a Vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

2. Quais os principais fatores que estão na base da reduzida adesão das empresas aos apoios disponibilizados pelo PT2020 no 

domínio da promoção da eficiência energética? Em que medida não têm correspondido às expectativas e às necessidades 

das empresas? 

3. Que alterações nas condições de elegibilidade e nas formas de apoio poderiam suscitar um maior interesse e adesão das 

empresas a este tipo de apoio? 

4. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

Que outros requisitos se têm prefigurado como mais restritivos/limitativos para as empresas?  
 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

5. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às empresas? Em que 

situações isso não acontece?  

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

6. A não operacionalização do IF e a ausência de AAC tem um impacto significativo na mitigação de falhas de mercado 

(dificuldade de acesso a financiamento bancário)? 

7. Essa ausência não tem permitido a redução do peso do custo energético no total de custos operacionais? Ou existe uma 

maior sensibilização das empresas para este problema e têm avançado com investimentos próprios no sentido de reduzir o 

peso da fatura energética? 

8. Até que ponto a variação do consumo energético é resultado da evolução económica registada no país? Existem evidências 

e estimativas desse impacto? 

9. No período de crise económico financeira do país (2009-2013) existiu uma redução significativa do consumo energético 

(impacto estimado)? A recuperação económica atual tem um impacte significativo no aumento do consumo energético (valor 

estimado)? 
 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

10. Qual a relevância dos FEEI para as empresas no domínio da concretização de operações ao nível da energia e da eficiência 

energética?  

11. Na ausência de apoios FEEI, considera que as empresas avançariam com intervenções no domínio da energia e da eficiência 

energética?  

12. Os IF foram a tipologia de FEEI mais adequada para apoiar intervenções no domínio da energia e da eficiência energética para 

a reabilitação de espaços e unidades industriais abandonadas? 

13. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional dirigidas para as empresas no 

domínio da energia e da eficiência energética? De que forma?  

Muito obrigado! 
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5.1.3. D¦L%h 59 9b¢w9±L{¢! ! h¦¢wh{ !¢hw9{ 

 

5.1.3.1. GUIÃO DE ENTREVISTA À AEP 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2 a 4  X    

5   X   

6 a 9    X  

10 a 12     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a Vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

2. Quais os principais fatores que estão na base da reduzida adesão das empresas aos apoios disponibilizados pelo PT2020 no 

domínio da promoção da eficiência energética? Em que medida não têm correspondido às expectativas e às necessidades 

das empresas?  

3. Que alterações nas condições de elegibilidade e nas formas de apoio poderiam suscitar um maior interesse e adesão das 

empresas a este tipo de apoio? 

4. O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas tem condicionado/limitado a procura? 

Que outros requisitos se têm prefigurado como mais restritivos/limitativos para as empresas? 
 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

5. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às empresas? Em que 

situações isso não acontece?  
 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

6. A não operacionalização do IF e a ausência de AAC tem um impacto significativo na mitigação de falhas de mercado 

(dificuldade de acesso a financiamento bancário)? 

7. Essa ausência não tem permitido a redução do peso do custo energético no total de custos operacionais? Ou existe uma 

maior sensibilização das empresas para este problema e têm avançado com investimentos próprios no sentido de reduzir o 

peso da fatura energética? 

8. Até que ponto a variação do consumo energético é resultado da evolução económica registada no país? Existem evidências 

e estimativas desse impacto? 

9. No período de crise económico financeira do país (2009-2013) existiu uma redução significativa do consumo energético 

(impacto estimado)? A recuperação económica atual tem um impacte significativo no aumento do consumo energético (valor 

estimado)? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

10. Qual a relevância dos FEEI para as empresas no domínio da concretização de operações ao nível da energia e da eficiência 

energética?  

11. Na ausência de apoios FEEI, considera que as empresas avançariam com intervenções no domínio da energia e da eficiência 

energética?  

12. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional dirigidas para as empresas no 

domínio da energia e da eficiência energética? De que forma?  

 
Muito obrigado!  
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5.1.3.2. GUIÃO DE ENTREVISTA À APESENERGIA 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 5 X     

6    X   

7 a 12    X  

13 a 14     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a Vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

2. Os instrumentos de programação estão alinhados com as necessidades das vossas associadas e tiveram em atenção a sua 

capacidade de resposta aos desafios em presença? 

3. Na fase de programação foi definido o apoio às Empresas de Serviços Energéticos (ESE) enquanto veículos promotores da 

eficiência energética na Administração Pública. Contudo, esta dimensão foi abandonada, na fase de reprogramação (2018), 

tendo sido suprimida a Tipologia de Operação, no âmbito do POSEUR/Administração Central, que enquadrava o apoio à 

realização de contratos de gestão de eficiência energética em edifícios e equipamentos públicos (modelo ESCO). Porque 

razão? Reduzido interesse pela forma de apoio prevista (IF, nunca criado)? 

4. Quais os constrangimentos existentes na implementação do modelo ESCO no programa ECO.AP? Quais as razões para o 

insucesso do modelo ESCO? O mercado tem capacidade de resposta? 

5. Consideram que o relevante papel das ESE para a dinamização da eficiência energética no país, está a ser corretamente 

aproveitado e potenciado? Quais os principais constrangimentos existentes? Que oportunidades não estão a ser 

aproveitadas? Que dimensões deveriam ser criadas/ melhoradas? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

6. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às Vossas necessidades e das 

entidades que vos procuram (que recorrem aos vossos serviços)? Em que situações isso não acontece?  

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

7. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes de pública energética? 

8. Está a promover-se uma combinação de instrumentos abordando os diferentes grupos-alvo e visando diferentes fatores 

comportamentais? Que exemplos paradigmáticos podem ser sinalizados? 

9. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

10. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 

11. Estão reunidas as condições para uma implementação efetiva do mix de instrumentos/politicas (disponibilidade de opções 

de poupança, conhecimento suficiente, restrições, motivação e utilização adequada)? 

12. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 
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PARTE 4. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

13. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

14. Os IF foram a tipologia de FEEI mais adequada para apoiar intervenções no domínio da energia e da eficiência energética para 

a habitação e a reabilitação urbana, para a reabilitação de espaços e unidades industriais abandonadas e para intervenções 

em edifícios de habitação social e espaço público? 

Muito obrigado!  
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5.1.3.3. GUIÃO DE ENTREVISTA À RNAE 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 2 X     

3  X    

4 a 5   X   

6 a 8    X  

9 a 10     X 

 
  

http://www.rnae.pt/
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a Vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

2. Os instrumentos de programação estão alinhados com as necessidades dos potenciais beneficiários e tiveram em atenção a 

sua capacidade de resposta aos desafios em presença? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA  

3. Como se processa a Vossa interação e articulação com as entidades beneficiárias? São mobilizados face às dificuldades de 

instrução das candidaturas e ao seu acompanhamento? O Vosso conhecimento técnico especializado permite responder às 

necessidades dos beneficiários? Como avaliam a capacidade das entidades que fazem auditorias energéticas para 

acompanharem a implementação das medidas de EE? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

4. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

5. Quais as principais dificuldades encontradas na definição das fórmulas de cálculo dos indicadores e dos custos-padrão? Como 

foram superadas? A utilização de custos-padrão limita ou condiciona os processos de verificação das operações? Que 

alternativas devem ser ponderadas no futuro? 
 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

6. Foi concebido e está a ser operacionalizado o mix de instrumentos/mecanismos de financiamento (incluindo incentivos 

financeiros, regulamentares) relevantes de política energética? Estão reunidas as condições para uma implementação efetiva 

do mix de instrumentos/politicas (disponibilidade de opções de poupança, conhecimento suficiente, restrições, motivação e 

utilização adequada)? 

7. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

8. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios (infraestruturas da administração pública central e local, habitação particular e habitação social) e com que escala? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

9. Qual a relevância dos FEEI para o reforço da transição para uma economia de baixas emissões de carbono em Portugal? Na 

ausência de apoios FEEI, considera que os atores-chave avançariam com intervenções nos vários domínios prioritários de 

intervenção da política pública energética? Em que domínios, manifestamente, isso não se iria verificar? 

10. Os FEEI têm efetivamente contribuído para alavancar as medidas de política pública nacional no domínio do OT4? De que 

forma?  

 

Muito obrigado!  
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5.1.3.4. GUIÃO DE ENTREVISTA AO METROPOLITANO DE LISBOA  

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2-5  X    

6   X   

7-9    X  

10     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Como se processou o envolvimento da Vossa entidade na fase de reprogramação do POSEUR?  

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA  

2. A Entidade está devidamente capacitada para responder às exigências da instrução dos Grandes Projetos? Que dimensões 

deveriam ser reequacionadas ou melhoradas? 

3. A Entidade está devidamente capacitada para a implementação da operação, no que respeita a recursos humanos 

especializados (ou recorrem a outsourcing, por exemplo)? 

4. A Entidade está devidamente capacitada para proceder ao acompanhamento da operação? (ou recorrem a outsourcing, por 

exemplo) 

5. Face ao estado execução da operação, é possível antever atrasos na sua implementação? Quais as causas que o justificam? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

6. Os recursos financeiros são adequados, tendo em consideração os objetivos a prosseguir? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

7. Quais aos principais resultado e realizações a atingir com a operação, nomeadamente em termo de economias de energia, 

linhas reconstruídas ou melhoradas, novas linhas, número de passageiros transportados, Interfaces modais e estações 

ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀǎ ƻǳ ǊŜƳƻŘŜƭŀŘŀǎΣΧ 

8. Que perspetivas existem relativamente à manutenção da subsidiação estatal de aquisição familiar de passes intermodais? 

Esta opção de política está a ter um impacto muito significativo na procura? Como estão a reagir e adaptar-se a este aumento 

de procura? 

9. Qual o impacto estimado da operação, nomeadamente ao nível da redução da emissão de GEE? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

11. Qual a relevância dos apoios FEEI para a entidade? Na ausência de apoios FEEI, seria possível avançar com a intervenção? 

 
 

 
Muito obrigado! 
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5.1.3.5. GUIÃO DE ENTREVISTA AO METRO DO PORTO 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2-6  X    

7   X   

8-10    X  

11     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

10. Como se processou o envolvimento da Vossa entidade na fase de reprogramação do POSEUR?  

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA  

11. A Entidade está devidamente capacitada para a instrução da candidatura, no que respeita a recursos humanos especializados 

de modo a responder de forma adequada e atempada às exigências associadas a um Grande Projeto (ou recorrem a 

outsourcing, por exemplo)? 

12. A Entidade está devidamente capacitada para responder às exigências da instrução dos Grandes Projetos? Que dimensões 

deveriam ser reequacionadas ou melhoradas? 

13. A Entidade está devidamente capacitada para a implementação da operação, no que respeita a recursos humanos 

especializados (ou recorrem a outsourcing, por exemplo)? 

14. A Entidade está devidamente capacitada para proceder ao acompanhamento da operação? (ou recorrem a outsourcing, por 

exemplo) 

15. Face ao estado execução da operação, é possível antever atrasos na sua implementação? Quais as causas que o justificam? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

16. Os recursos financeiros são adequados, tendo em consideração os objetivos a prosseguir? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

17. Quais aos principais resultado e realizações a atingir com a operação, nomeadamente em termo de economias de energia, 

linhas reconstruídas ou melhoradas, novas linhas, número de passageiros transportados, Interfaces modais e estações 

construídas ou remodeladas, Χ 

18. Que perspetivas existem relativamente à manutenção da subsidiação estatal de aquisição familiar de passes intermodais? 

Esta opção de política está a ter um impacto muito significativo na procura? Como estão a reagir e adaptar-se a este aumento 

de procura? 

19. Qual o impacto estimado da operação, nomeadamente ao nível da redução da emissão de GEE? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

12. Qual a relevância dos apoios FEEI para a entidade? Na ausência de apoios FEEI, seria possível avançar com a intervenção? 

 
 

 
Muito obrigado! 
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5.1.3.6. GUIÃO DE ENTREVISTA ÀS INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2-6  X    

7   X   

8-9    X  

10     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Como se processou o envolvimento da Vossa entidade na fase de reprogramação do POSEUR?  

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA  

2. A Entidade está devidamente capacitada para a instrução da candidatura, no que respeita a recursos humanos 

especializados de modo a responder de forma adequada e atempada às exigências associadas a um Grande Projeto (ou 

recorrem a outsourcing, por exemplo)? 

3. A Entidade está devidamente capacitada para responder às exigências da instrução dos Grandes Projetos? Que dimensões 

deveriam ser reequacionadas ou melhoradas? 

4. A Entidade está devidamente capacitada para a implementação da operação, no que respeita a recursos humanos 

especializados (ou recorrem a outsourcing, por exemplo)? 

5. A Entidade está devidamente capacitada para proceder ao acompanhamento da operação? (ou recorrem a outsourcing, 

por exemplo) 

6. Face ao estado execução da operação, é possível antever atrasos na sua implementação? Quais as causas que o justificam? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

7. Os recursos financeiros são adequados, tendo em consideração os objetivos a prosseguir? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

8. Quais aos principais resultado e realizações a atingir com a operação, nomeadamente em termo de economias de energia, 

número de passageiros transportados, interfaces modais e estações construídas ou remodeladas, Χ 

9. Qual o impacto estimado da operação, nomeadamente ao nível da redução da emissão de GEE? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

10. Qual a relevância dos apoios FEEI para a entidade? Na ausência de apoios FEEI, seria possível avançar com a intervenção? 

 
 

 
Muito obrigado! 
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5.1.3.7. GUIÃO DE ENTREVISTA À ANTRAM 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2 a 3  X    

4   X   

5 a 6    X  

7     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da programação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de programação? E na fase de reprogramação? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

2. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 no que à utilização de energias menos poluentes nas empresas de transportes de 

mercadorias diz respeito têm correspondido às vossas expectativas e às necessidades?  

3. Que outras medidas dirigidas à redução das emissões de carbono deviam ser apoiadas? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

4. Os recursos financeiros são adequados, tendo em consideração as necessidades dos associados e os objetivos a prosseguir? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

5. Considera que os vossos associados estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando 

progressivamente mudanças comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças 

comportamentais que estão/podem ocorrer. 

6. Existem alguns associados relevantes manifestamente pouco sensibilizados e mobilizados para a reconversão das suas frotas 

para a utilização de energias menos poluentes? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

7. Na ausência de apoios FEEI, considera que os vossos associados avançariam com intervenções ao nível da reconversão das 

suas frotas para a utilização de energias menos poluentes?  

 

Muito obrigado! 
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5.1.3.8. GUIÃO DE ENTREVISTA À REN 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 X     

2 a 7  X    

8   X   

9    X  

10 a 11     X 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. A conceção e o desenho da reprogramação foram definidos em articulação com a vossa entidade? Como se processou o 

envolvimento da entidade na fase de reprogramação? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

2. Os apoios disponibilizados pelo PT2020 correspondem às vossas expectativas e às necessidades?  

3. Que outras medidas/elegibilidades deviam ser apoiadas? 

4. A Entidade está devidamente capacitada para a instrução da candidatura, no que respeita a recursos humanos especializados 

(ou recorrem a outsourcing, por exemplo)? 

5. A Entidade está devidamente capacitada para a implementação da operação, no que respeita a recursos humanos 

especializados (ou recorrem a outsourcing, por exemplo)? 

6. A Entidade está devidamente capacitada para proceder ao acompanhamento da operação? (ou recorrem a outsourcing, por 

exemplo) 

7. Face ao estado de execução da operação, é possível antever a execução integral durante o atual período de programação? 

Que constrangimentos estão/podem gerar atrasos? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

8. Os recursos financeiros são adequados, tendo em consideração os objetivos a prosseguir? 

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

9. Quais as realizações e resultados a atingir, nomeadamente no que respeita au aumento da extensão da infraestrutura elétrica 

de transporte, bem como à potência máxima e à tensão de serviço associada à infraestrutura elétrica de transporte criada? 

 

PARTE 5. QUESTÃO SOBRE VALOR ACRESCENTADO EUROPEU 

10. Qual a relevância dos FEEI ao nível das políticas de produção, transporte e armazenagem de energia renovável?  

11. Na ausência de apoios FEEI, avançariam com intervenções neste domínio (transporte de energia renovável)?  

 

Muito obrigado! 
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5.1.3.9. GUIÃO DE ENTREVISTA À ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE BANCOS
2
 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Impacto 

QA5 

VAE 

1 a 3 X     

4 a 11  X    

12 a 13   X   

14    X  

 
  

 
2 Não obstante a entrevista semiestruturada tenha como interlocutor principal a Associação Portuguesa de Bancos, foram convidados a estar presentes 
as três entidades bancárias que se assumem como as entidades gestoras do IFRRU2020. Após análise do guião de entrevista, estas entidades reuniram 
previamente com a Associação Portuguesa de Bancos, a qual transmitiu o posicionamento das três entidades bancárias relativamente ás questões 
colocadas. 
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Quais as principais vantagens da utilização de instrumentos financeiros FEEI para o objetivo de reforço da transição para uma 

economia com baixas emissões de carbono? 

2. Quais as razões que considera relevantes para os beneficiários recorrerem ao IFRRU2020?  

3. Até que ponto a existência deste tipo de apoios pode ter sido indutora de investimento?  

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICÁCIA 

4. Como avalia a recetividade e/ou mobilização da banca comercial na adesão aos IF? 

5. O facto de não avançado o IF para a Eficiência Energética nas empresas e na administração pública (através do modelo ESCO), 

condicionou essa recetividade/adesão pela banca (menor atratividade)? Porque não se avançou com este IF? 

6. Os apoios disponibilizados pelo IFRRU2020 têm, em regra, correspondido às expectativas e às necessidades dos (potenciais) 

promotores? A preparação/instrução dos pedidos de financiamento tem-se revelado acessível para a maioria dos candidatos? 

7. A iniciativa privada tem aderido de forma significativa aos apoios disponíveis? Têm sido desenvolvidas iniciativas para reforçar 

o conhecimento-base dos beneficiários? 

8. O conhecimento do instrumento de apoio induziu a intenção de financiamento ou, simplesmente, ofereceu novas e mais 

atrativas formas de financiamento de investimentos já previstos? 

9. Os beneficiários têm conhecimento que as operações elegíveis são de reabilitação urbana, mas têm que ser complementadas 

com a componente de eficiência energética?  

10. A banca tem revelado capacidade (em temos de recursos e de competência técnica) para analisar as candidaturas? Têm 

acompanhado preventiva e devidamente as operações, de forma a promover a sua execução? 

11. Como avalia o circuito de acompanhamento das operações pela entidade gestora do IFRRU2020? 

12. Quais os principais fatores que dificultam ou impedem uma maior adesão aos financiamentos por parte das entidades 

privadas? 

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

13. As condições de financiamento são efetivamente mais atrativas do que as disponibilizadas pelo mercado tradicional, 

permitindo mitigar constrangimentos da procura (dificuldade no acesso ao crédito)? 

14. As condições de acesso e de elegibilidade desenhadas garantem racionalidade do investimento? Existe margem para melhoria 

nesta dimensão?  

 

PARTE 4. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

15. Que obstáculos poderiam ser minimizados e que medidas poderiam ser tomadas para potenciar os resultados do IF neste 

domínio da política pública energética? 

Muito obrigado! 
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5.1.3.10. GUIÃO DE ENTREVISTA AO FUNDO AMBIENTAL 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Resultados 

QA5 

VAE 

1 a 3 X     

4   X   

5 a 7    X  
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Que TO estão a ser mobilizadas pelo Fundo Ambiental que podem complementar os resultados da política pública energética 

financiada pelo OT4? 

2. Existe a preocupação em dirigir os apoios para os mesmos grupos-alvo e visando os mesmos fatores comportamentais 

preconizados nos FEEI? Ou o principal objetivo é complementar, apoiar dimensões a descoberto pelos FEEI? 

3. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais do Fundo Ambiental com os FEEI, com reflexos na mobilização da procura? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

4. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

5. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

6. Estão reunidas as condições para uma implementação efetiva do mix de instrumentos/politicas (disponibilidade de opções 

de poupança, conhecimento suficiente, restrições, motivação e utilização adequada)? 

7. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios e com que escala? 

 
Muito obrigado! 

 
 

 

  



RELATÓRIO FINAL - Anexos 

 

166                          AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS EMISSÕES DE CARBONO (OT4) 

5.1.3.11. GUIÃO DE ENTREVISTA AO EEA GRANTS PORTUGAL 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Resultados 

QA5 

VAE 

1 a 3 X     

4    X   

5 a 7    X  
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Que TO estão a ser mobilizadas pelo EEA Grants que podem complementar os resultados da política pública energética 

financiada pelo OT4? 

2. Existe a preocupação em dirigir os apoios para os mesmos grupos-alvo e visando os mesmos fatores comportamentais 

preconizados nos FEEI? Ou o principal objetivo é complementar, apoiar dimensões a descoberto pelos FEEI? 

3. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais do EEA Grants com os FEEI, com reflexos na mobilização da procura? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

4. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

5. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

6. Estão reunidas as condições para uma implementação efetiva do mix de instrumentos/politicas (disponibilidade de opções 

de poupança, conhecimento suficiente, restrições, motivação e utilização adequada)? 

7. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios e com que escala? 

 

 
Muito obrigado! 
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5.1.3.12. GUIÃO DE ENTREVISTA AO FUNDO EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Resultados 

QA5 

VAE 

1 a 3 X     

4    X   

5 a 7    X  
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Que TO estão a ser mobilizadas pelo FEE que podem complementar os resultados da política pública energética financiada 

pelo OT4? 

2. Existe a preocupação em dirigir os apoios para os mesmos grupos-alvo e visando os mesmos fatores comportamentais 

preconizados nos FEEI? Ou o principal objetivo é complementar, apoiar dimensões a descoberto pelos FEEI? 

3. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais do FEE com os FEEI, com reflexos na mobilização da procura? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

4. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

5. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

6. Estão reunidas as condições para uma implementação efetiva do mix de instrumentos/politicas (disponibilidade de opções 

de poupança, conhecimento suficiente, restrições, motivação e utilização adequada)? 

7. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios e com que escala? 

 

 
Muito obrigado! 
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5.1.3.13. GUIÃO DE ENTREVISTA AO FUNDO DE APOIO À INOVAÇÃO 

 

Articulação entre as perguntas do questionário e as QA 

Questão do 
Questionário 

QA1 

Relevância 

QA2 

Eficácia 

QA3 

Eficiência  

QA4 

Resultados 

QA5 

VAE 

1 a 3 X     

4    X   

5 a 7    X  
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CARATERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Entrevistado: _____________________________________________________________________________________________ 

Entidade: ________________________________________________________________________________________________ 

Data: ___________________________________________________________________________________________________ 

Local: ___________________________________________________________________________________________________ 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

» Apresentação do objeto da avaliação (OT4 e respetivas PI) 

» Apresentação dos objetivos da avaliação 

 

PARTE 1. QUESTÃO SOBRE RELEVÂNCIA  

1. Que TO estão a ser mobilizadas pelo FAI que podem complementar os resultados da política pública energética financiada 

pelo OT4? 

2. Existe a preocupação em dirigir os apoios para os mesmos grupos-alvo e visando os mesmos fatores comportamentais 

preconizados nos FEEI? Ou o principal objetivo é complementar, apoiar dimensões a descoberto pelos FEEI? 

3. Existem sobreposições ou efeitos concorrenciais do FAI com os FEEI, com reflexos na mobilização da procura? 

 

PARTE 2. QUESTÃO SOBRE EFICIÊNCIA 

4. Considera que as formas de financiamento previstas são as mais adequadas e melhor ajustadas às diferentes TO e 

beneficiários potenciais? Em que situações isso não acontece?  

 

PARTE 3. QUESTÃO SOBRE IMPACTO 

5. Os beneficiários estão mais sensibilizados e conseguem perceber os ganhos/resultados, gerando progressivamente mudanças 

comportamentais sustentáveis a prazo? Identifique alguns exemplos de mudanças comportamentais que estão/podem 

ocorrer. 

6. Estão reunidas as condições para uma implementação efetiva do mix de instrumentos/politicas (disponibilidade de opções 

de poupança, conhecimento suficiente, restrições, motivação e utilização adequada)? 

7. São sinalizadas ou esperadas situações de rebound effect (poupança canalizada para consumo adicional de energia)? Em que 

domínios e com que escala? 

 

 
Muito obrigado! 
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5.2. D¦L%h 59 Lbv¦;wL¢h 

5.2.1. tŀƴƻ ŘŜ CǳƴŘƻ ǇŀǊŀ ŀ 5ŜŦƛƴƛœńƻ Ŝ 9ǎǘǊŀǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ !ƳƻǎǘǊŀ 

23. A estruturação e a estratificação associada ao processo de inquirição afiguraram-se fundamentais para assegurar 

elevadas taxas de resposta aquando da sua aplicação e, simultaneamente, recolher evidências de qualidade para 

garantir a sua utilidade no estudo de avaliação. 

24. Como referido no Relatório Inicial do estudo, estamos na presença de uma avaliação essencialmente de 

processo, sobretudo orientada para melhorar a qualidade da execução das operações apoiadas pelo POSEUR e 

pelos POR, no âmbito do OT4.  

25. Neste quadro, o foco da avaliação centra-se na conceção e na implementação das operações, bem como na 

eficácia e na eficiência da sua operacionalização. Complementarmente, o exercício avaliativo está igualmente 

orientado para aferir os resultados e o impacto das operações apoiadas, nomeadamente do seu contributo 

(potencial ou efetivo), para o alcance dos compromissos nacionais no que respeita à diminuição das emissões de 

GEE, a partir da redução da intensidade carbónica da economia. 

26. A análise preliminar da base de dados das operações candidatadas aos apoios disponibilizados pelos PO 

financiadores, a utilizar no presente exercício de avaliação, permitiu concluir que as 1.631 operações3 foram 

submetidas por 427 entidades. Destas, 118 são responsáveis por quatro ou mais operações candidatadas ou 

aprovadas (o Município de Matosinhos é o promotor com mais submetidas, em número de 40) nas TO em 

questão.  

27. Esta análise evidenciou igualmente que existe uma distribuição bastante assimétrica das operações pelas cinco 

principais TO4: 

» A - 16 na produção e distribuição de fontes de energia renovável; 

» B - 740 na eficiência energética nas infraestruturas públicas; 

» C - 139 na eficiência energética na habitação (social); 

» D - 50 na eficiência energética nos transportes públicos; 

» E - 686 na mobilidade urbana sustentável. 

28. Por outro lado, 43% destas operações estão ainda em análise, o que reforça a ideia, avançada em sede de 

proposta, de que a opinião das entidades promotoras com operações nesta situação é relevante. 

29. Acresce que, num contexto de limitadas taxas de execução das operações aprovadas na maioria das TO e de um 

número muito reduzido de operações finalizadas (duas encerradas/concluídas), os resultados passíveis de 

mensuração até à data (resultados observáveis, por operação) são manifestamente limitados, mesmo 

irrelevantes. 

30. Neste quadro, a equipa de avaliação optou por estruturar o inquérito por promotor/TO, uma vez que a sua 

estruturação por operação não seria praticável, podendo mesmo comprometer o sucesso da sua aplicação. 

Efetivamente, seria considerável a sobrecarga e especificidade da informação a solicitar a entidades promotoras 

responsáveis por um número muito significativo de operações (retomando o exemplo acima, o município de 

Matosinhos teria de responder a 40 inquéritos).  

31. Por outro lado, face às reduzidas taxas de execução e do reduzido número de operações concluídas, os resultados 

e impactos possíveis de mensurar por operação seriam pouco expressivos. Ao promover-se a sua agregação por 

TO, poderá ser possível apresentar algumas evidências relevantes, potencialmente enriquecedoras, para 

 
3 
Das 1.849 operações da ōŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎΣ ŦƻǊŀƳ ǊŜǘƛǊŀŘŀǎ ŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ ά!ƴǳƭŀŘŀǎέΣ ά5ŜǎƛǎǘƛŘŀǎέ Ŝ άwŜǎŎƛƴŘƛŘŀǎέ Ŝ ǳƳŀ ƻǇŜǊŀœńƻ ŎƻƳ Řŀǘŀ ŘŜ 

junho de 2019, fora do período de avaliação definido (até 31 de maio de 2019) do Estado da Candidatura/Operação. 
4 A tipologia A. Produção e distribuição de fontes de energia renováveis, engloba como potenciais beneficiários/inquiridos, empresas, organismos da 
Administração Central e do Setor Empresarial do Estado, ou produtores em regime especial, a Tipologia B. Eficiência energética nas infraestruturas 
públicas, contempla Câmaras Municipais e o Setor Empresarial Local ou organismos da Administração Central e do Setor Empresarial do Estado, a Tipologia 
C. Eficiência energética nas habitações sociais, engloba sobretudo as autarquias locais e as IPSS, a Tipologia D. Eficiência energética nos transportes 
públicos, contempla Câmaras Municipais e o Setor Empresarial Local, os organismos da Administração Central e do Setor Empresarial do Estado, bem 
como Empresas e entidade concessionária de transportes públicos coletivos de passageiros. Finalmente, na Tipologia E. Mobilidade urbana sustentável, 
engloba como potenciais beneficiários/inquiridos os Municípios, as Comunidades Intermunicipais, as instituições de ensino superior, as empresas e 
entidades concessionária de transportes públicos coletivos de passageiros, bem como a entidade gestora e operador da rede da mobilidade elétrica. 
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desenvolver exercícios previsionais do contributo potencial das operações apoiadas para o cumprimento dos 

objetivos e metas de política pública e para o alcance de compromissos nacionais. 

32. Em síntese, o que se poderia ganhar em termos da análise da eficácia e impacto das operações utilizando como 

unidade de inquirição a operação colocaria certamente em causa o nível de reposta ao inquérito, onde a grande 

maioria das questões (mais relacionadas com a operacionalização dos instrumentos), deve ser respondida tendo 

em consideração a globalidade das operações promovidas pelo promotor em cada uma das cinco TO. 

33. Deve assinalar que a opção de realizar o inquérito por promotor/TO dificulta algumas leituras específicas dos 

resultados, nomeadamente as que pudessem refletir mudanças ocorridas na programação (por exemplo, 

alterações às formas de financiamento). Em particular no que respeita à EE na Administração Pública, face às 

alterações introduzidas ao nível da programação e às formas de financiamento ao longo do período, seria difícil 

efetuar uma análise a partir da agregação de resultados quando, para as mesmas tipologias de intervenção, 

coexistem diferentes formas de apoio. Assim, no inquérito, este tipo de beneficiários apenas será confrontado 

sobre a eficácia das formas de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações 

de EE (independentemente das tipologias de intervenção que estejam em causa), sendo aplicadas outras 

ferramentas metodológicas para avaliar a evolução das formas de apoio e a sua melhor adequação às 

ŎŀǊŀǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ Ŝ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛǾŀǎ ŘŜǎǘŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ όŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀǎΣ ŜǎǘǳŘƻǎ ŘŜ ŎŀǎƻΣ ΧύΦ  

 

5.2.2. 5ŜŦƛƴƛœńƻ Ŝ 9ǎǘǊŀǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ !ƳƻǎǘǊŀ 

34. O processo de inquirição lançado utilizou, assim, como unidade base a entidade promotora/TO, a que 

correspondeu uma amostragem estratificada por TO. Dentro de cada estrato, para as tipologias em que há um 

menor número de entidades promotoras [A. Produção e distribuição de fontes de energia renováveis, C. 

Eficiência energética nas habitações (apenas social) e D. Eficiência energética nos transportes públicos)], será 

inquirido o universo das entidades, sendo a amostragem aleatória nas restantes tipologias [B. Eficiência 

energética nas infraestruturas públicas e E. Mobilidade urbana sustentável (quadro seguinte)]. O processo de 

amostragem garante um nível de confiança de 95% e uma margem de erro inferior a 5%. 

Quadro 33. Definição e estratificação da amostra  

Tipologia 

Universo Amostra 

Entidades 
promotoras (n.º) 

Operações 
(n.º) 

Entidades 
promotoras (n.º) 

Operações 
(n.º) 

A. Produção e distribuição de fontes de energia renováveis 9 16 9 16 

B. Eficiência energética nas infraestruturas públicas 286 740 164 a) 

C. Eficiência energética nas habitações sociais* 71 139 71 139 

D. Eficiência energética nos transportes públicos 37 50 37 50 

E. Mobilidade urbana sustentável 240 687 148 a) 

Total 643 1.632 429 a) 

* No caso da EE nas habitações, optou-se por circunscrever o processo de inquirição e, consequentemente, o universo de análise à tipologia de intervenção habitação social, sendo a análise a 
efetuar à EE habitação particular circunscrita aos Estudos de Caso. 
Notas: a) depende das entidades promotoras selecionados em concreto para integrar a amostra 
Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) 
 

35. O quadro seguinte sistematiza os resultados do inquérito lançado por TO, apurando-se uma taxa de resposta 

global ς face ao universo total de entidades promotoras inquiridas ς de 80,4% (universo revisto após a entrega 

do Relatório Inicial, com a validação das entidades promotoras).  Os objetivos do processo de inquirição em 

termos de respondentes foram, assim, atingidos para todas as TO e, muito em particular, nas tipologias A. 

Produção e distribuição de fontes de energia renováveis (100%) e D. Eficiência energética nos transportes 

públicos (91,9%). O sucesso alcançado com os vários inquéritos lançados permite, assim, retirar conclusões 

consolidadas e suficientemente sólidas no contexto do presente exercício de avaliação. 
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Quadro 34. Resultados do Processo de inquirição 

Tipologia 

Universo 
Amostra - nível 
de confiança 

95% e margem 
de erro 5% (n.º) 

Respostas 
(n.º) 

Taxa de 
resposta  

(%) Entidades 
promotoras (n.º) 

Operações 
(n.º) 

A. Produção e distribuição de fontes de energia renováveis 9 16 9  9 100,0% 

B. Eficiência energética nas infraestruturas públicas 272 664 160 231 84,9% 

C. Eficiência energética nas habitações sociais 65 131 56 56 86,2% 

D. Eficiência energética nos transportes públicos 37 50 34 34 91,9% 

E. Mobilidade urbana sustentável 239 680 148 170 71,1% 

Total 622 1.541 407 500 80,4% 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) 

36. Recorde-se que os conteúdos que estruturam o inquérito estão sobretudo orientados para robustecer o 

conhecimento e gerar uma melhoria da qualidade de elaboração e execução das operações apoiadas no OT4. A 

análise de maior especificidade associada aos resultados e impactos estará sobretudo sustentada na análise do 

sistema de informação (indicadores de realização e resultado) e desenvolvimento dos estudos de caso. 
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5.2.3. LƴǉǳŞǊƛǘƻ ŀ !ǇƭƛŎŀǊ Ł ¢ƛǇƻƭƻƎƛŀ !Φ tǊƻŘǳœńƻ Ŝ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ŦƻƴǘŜǎ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ 
ǊŜƴƻǾłǾŜƛǎ 

 

A. IDENTIFICAÇÃO  

 
1. Denominação da entidade: _______________________________________________________________________________ 

 
2. NIF: _______________________ 3. Concelho (Sede): __________________________________________________________ 

 
4. Tipo de entidade:  

[   ] Empresa 
[   ] Organismo da Administração Central e Setor Empresarial do Estado 
[   ] Empresa de eletricidade/Produtores em regime especial 
[   ] Outra. Qual? _______________________________________________________________________________________ 

 
 
B. PROCESSO DE CANDIDATURA 

5. De que forma tomou conhecimento dos apoios destinados à produção e distribuição de fontes de energia renováveis a que 
se candidatou e das condições que regulam o acesso aos mesmos? 

[   ] Website do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Websites dos Organismos Intermédios  
[   ] Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e pelo(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Publicações e material de divulgação do PT2020 
[   ] Newsletters do PT2020 e/ou do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Redes sociais do PT2020 
[   ] Meios de comunicação social / Anúncios (imprensa ou web) / Campanhas de Informação 
[   ] Associações empresariais 
[   ] Empresas de consultoria 
[   ] Amigos/familiares/contactos pessoais 
[   ] Outra. Qual? _____________________________________________________________________________ 

6. Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura 
conseguindo preparar-se e capacitar-se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso? 

[   ] Sim. Se possível, exemplifique_______________________________ 
[   ] Tive conhecimento do plano de avisos, mas não teve impacte na(s) candidatura(s) 

 [   ] Não tive conhecimento prévio do plano de avisos 

7. Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de 
investimento e as do território em que se insere? 

[   ] Sim. _______________________________ 
[   ] Sim, parcialmente 
[   ] Não. _______________________________ 

8. Quais as principais vantagens do financiamento comunitário a operações no domínio da política energética? 

[   ] Promove o surgimento de novos beneficiários  
[   ] Reduz significativamente os custos de investimento 
[   ] Permite viabilizar a realização de investimentos planeados 
[   ] Permite mitigar as falhas de mercado existentes (dificuldade de acesso a financiamento bancário) 
[   ] Promove uma maior racionalidade no investimento dos promotores 
[   ] Outra. Especifique ___________________________________________________________________________________ 
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9. Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes 
formas de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da produção e 
distribuição de fontes de energia renovável: 

Forma de apoio Nada eficaz Pouco eficaz Eficaz Muito eficaz NS/NR 

Subsídio a fundo perdido      

Subsídio reembolsável      

Instrumento financeiro      

Outra. Qual? _________________________________      

10. Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes 
aspetos: 

Aspetos 
Desade-
quado 

Pouco 
adequado 

Adequado 
Muito 

adequado 
NS/NR 

Tipologias de operação mobilizadas      

Prazo máximo de realização da operação      

Despesas consideradas elegíveis para apoio      

Taxas de comparticipação pelos fundos comunitários      

Condições de elegibilidade das entidades promotoras      

Condições de elegibilidade das operações      

Previsibilidade de abertura de concursos      

Periodicidade de abertura de concursos      

Prazo para apresentação de candidaturas      

10.1. /ŀǎƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŜ άŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻέ ƻǳ άǇƻǳŎƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻέΣ ƧǳǎǘƛŦƛǉǳŜΦψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ 

11. Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Clareza dos regulamentos específicos      

Clareza dos avisos de abertura de concurso      

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das 
candidaturas 

    
 

Clareza das normas e orientações técnicas      

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador      

Simplicidade de preenchimento dos formulários de 
candidatura 

    
 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de 
realização e resultado a apresentar na candidatura 

    
 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão 
na fase de candidatura 

    
 

Volume da documentação solicitada na candidatura      

12. A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do 
sistema de apoio?  

[   ] Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) alterações 
[   ] Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) não sofreu(ram) alterações (avance para a questão 13) 

12.1. {Ŝ ǎƛƳΣ Ŝǎǎŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǘǊŀŘǳȊƛǊŀƳπǎŜΥ (possibilidade de escolha múltipla) 

[   ] No aumento dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na redução dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na cisão da(s) operação(ões) em projetos mais focados 
[   ] No aumento do grau de inovação e de diferenciação da(s) operação(ões) 
[   ] No alargamento do prazo previsto para a execução da(s) operação(ões) 
[   ] No adiamento da data de arranque da(s) operação(ões) 
[   ] Na alteração da localização do investimento, devido às diferenças de intensidade dos apoios previstos nos Avisos 
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[   ] Na reformulação/redefinição dos resultados esperados 
[   ] Outras alterações. Quais? __________________________________________________________________________ 

13. Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia? 

[   ] Sim.  
[   ] Não (avance para a questão 14) 

13.1. Quais?_____________________________________. 

13.2. Porque optou por apresentar candidatura aos FEEI (PT2020)?________________________________ 
 

13.3. Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4? 
[   ] Não (avance para a questão 14) 

[   ] Sim. Quais?_____________________________________. 

   Porque optou por apresentar candidatura a esse(s) instrumento(s) e não aos FEEI (Portugal 2020)?______________ 

14. Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada? 

[   ] Sim (avance para a questão 15) 

[   ] Não 

[   ] A(s) candidatura(s) está(ão) em análise (avance para a subquestão 14.2) 

14.1. Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões)?  

[   ] Não (o inquérito segue para a subquestão 14.1.1) 
[   ] Sim, apenas com recurso a autofinanciamento o inquérito segue para a subquestão 14.2.1 ) 
[   ] Sim, com recurso a outras fontes de financiamento (o inquérito segue para a subquestão 14.2.1) 

14.1.1. Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

[  ] Por limitações financeiras, pelo que não conseguiria assegurar os montantes necessários ao(s) investimento(s) 
[  ] Não investiria na preparação de investimentos nesta dimensão, sem um retorno financeiro significativo (importante 
redução do custo de investimento) 
[   ] Outra. Qual? ___________________________________________________________________________________ 

14.2. Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado? 

[   ] Sim 
[   ] Não 
[   ] NS/NR 

14.2.1. Se sim, quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões)? 
(possibilidade de escolha múltipla) 

[   ] Meios próprios 
[   ] Empréstimos bancários 
[   ] Outros financiamentos públicos 
[   ] Outras fontes. Quais? ___________________________________________________________________________ 

 

 
C. DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES APROVADAS 

15. De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) 
operação(ões): 

[   ] Possuíam recursos técnicos com competências necessárias 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para planear a candidatura (consultoria externa) 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para implementar a(s) operação(ões) (consultoria externa) 
[   ] Contrataram recursos humanos para os quadros da entidade, com competências específicas para planear a 
candidatura e implementar a operação(ões) 
[   ] Frequentaram ações de formação específicas 
[   ] Outra. Qual?_____________________________________ 

15.1. Quais as competências/perfis em relação aos quais sentiram mais dificuldades?______________________________ 
15.2. Sente-se devidamente capacitado para implementar projetos de produção de energia renovável através de 

tecnologias emergentes, pouco testadas e/ou pouco disseminadas? 
[   ] Sim 
[   ] Não. Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 1. conhecimentos técnicos nas áreas em 
que o projeto vai ser desenvolvido___ 2. conhecimentos nas questões administrativas/burocráticas 
[   ] NS/NR 
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16. Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário? 

[   ] Não teria desenvolvido 
[   ] Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em %: ___ 

[   ] Sim, mas com alterações: maior faseamento / prazo mais alargado na realização dos investimentos planeados 
[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo a outras fontes de financiamento 
[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo apenas a financiamento próprio  

 

17. Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) 
operação(ões) aprovada(s): 

Aspetos 
Condicionou 
fortemente 

Condicionou Potenciou 
Potenciou 

fortemente 
NS/NR 

Situação económica do país      

Capacidade económica e financeira interna/própria      

Acesso a financiamento (alheio)      

Qualidade dos equipamentos disponíveis      

Disponibilidade de recursos humanos qualificados      

Capacidade de mobilização de parceiros      

Legislação/regulamentação aplicável      

Prazos de abertura de concursos      

Prazos de decisão das candidaturas      

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias 
solicitadas nos pedidos de pagamento 

    
 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura 
do contrato/termo de aceitação) 

    
 

Outra. Qual? _______________________________________      

18. As soluções tecnológicas definidas no âmbito da operação, considerando que se trata de soluções pouco testadas ou pouco 
disseminadas, tiveram constrangimentos na sua implementação dada a sua maturidade? 

[   ] Sim 
[   ] Não 
[   ] NS/NR 
[   ] Não aplicável  

18.1.1.  Se sim, identifique os constrangimentos. 
___________________________________________________________________ 

19. A ligação à rede para a distribuição da energia produzida foi concretizada de acordo com o previsto? 

[   ] Sim 
[   ] Não 
[   ] NS/NR 

19.1.1.  Se não, porque razão(ões)? ___________________________________________________________________ 
 

20. Quais os principais riscos associados à produção e distribuição de fontes de energia renováveis? (possibilidade de escolha 
múltipla) 

[   ] Riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas 
[    ] Desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a capacidade de resposta 
de armazenamento 
[   ] Constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua relação com os ciclos 
de produção e os ciclos de consumo 
[   ] Outros. Quais? _______________________________________________________________________________ 
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21. Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se 
refere aos seguintes aspetos (se nalgum dos aspetos não se verificou interação, selecione NS/NR): 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Processo de instrução de candidatura      

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento      

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento      

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de 
auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

    
 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização      

Verificação e controlo no local do investimento      

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões)      

22. No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua 
expectativa relativamente à capacidade de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

Expectativa 
Abaixo do  

contratado 

Em linha com o 
contratado 

Acima do  

contratado 

Execução dos valores de investimento     

Cumprimento da calendarização da operação    

Alcance das metas previstas para os indicadores     

23. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 24) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 24) 

23.1. Com que operações e com que financiamentos? ________________________________________________________ 

23.2. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

24. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do Portugal 2020 que incidam no mesmo território-alvo? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 25) 
[   ] NS/NR  (avance para a questão 26) 

24.1. Com que operação(ões)? __________________________________________________________________________ 

24.2. Quais as suas entidades promotoras? ________________________________________________________________ 

24.3. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

 

25. Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s)? (Indique o 
grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações) 

Afirmações 
Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 
totalmente 

NS/NR 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer      

Falta de interesse em explorar essa possibilidade      

Desconhecimento de outras entidades promotoras      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos 
comunitários 

    
 

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos      
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Afirmações 
Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 
totalmente 

NS/NR 

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações 
elegíveis não o permitiram 

    
 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de 
concurso não o permitiram  

    
 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território 
para apoiar a candidatura 

    
 

Outra? Qual? ________________________________________      
 

26. Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 27) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 27) 

26.1. Que tipo de mecanismo implementou e como avalia o seu desempenho? 

_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________ 

 

27. Caso pretenda, utilize este espaço para eventuais sugestões e/ou comentários relativamente à disponibilização de apoios 
que visem a redução das emissões de carbono. 

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

A sua participação no inquérito terminou. Muito obrigado pela sua colaboração. 
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5.2.4. LƴǉǳŞǊƛǘƻ ŀ !ǇƭƛŎŀǊ Ł ¢ƛǇƻƭƻƎƛŀ .Φ 9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀ ƴŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ 
ǇǵōƭƛŎŀǎ 

 

A. IDENTIFICAÇÃO  

 
1. Denominação da entidade: _____________________________________________________________________________ 

 
2. NIF: _______________________ 3. Concelho (Sede): ________________________________________________________ 

 
6. Tipo de entidade:  

[   ] Câmara Municipal e Setor Empresarial Local   
[   ] Organismo da Administração Central e Setor Empresarial do Estado 
[   ] Outra. Qual? _______________________________________________________________________________________ 

 
 
B. PROCESSO DE CANDIDATURA 

7. De que forma tomou conhecimento dos apoios destinados à eficiência energética nas infraestruturas públicas a que se 
candidatou e das condições que regulam o acesso aos mesmos? 

[   ] Website do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Websites dos Organismos Intermédios  
[   ] Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e pelo(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Publicações e material de divulgação do PT2020 
[   ] Newsletters do PT2020 e/ou do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Redes sociais do PT2020 
[   ] Meios de comunicação social / Anúncios (imprensa ou web) / Campanhas de Informação 
[   ] Associações empresariais 
[   ] Empresas de consultoria 
[   ] Amigos/familiares/contactos pessoais 
[   ] Outra. Qual? _____________________________________________________________________________ 

8. Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura 
conseguindo preparar-se e capacitar-se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso? 

[   ] Sim. Se possível, exemplifique_______________________________ 
[   ] Tive conhecimento do plano de avisos, mas não teve impacte na(s) candidatura(s) 

 [   ] Não tive conhecimento prévio do plano de avisos 

9. Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolher as suas necessidades de 
investimento e as do território em que se insere? 

[   ] Sim. _______________________________ 
[   ] Sim, parcialmente 
[   ] Não. _______________________________ 

10. Quais as principais vantagens do financiamento comunitário a operações no domínio da política energética? 

[   ] Promove o surgimento de novos beneficiários  
[   ] Reduz significativamente os custos de investimento 
[   ] Permite viabilizar a realização de investimentos planeados 
[   ] Outra. Especifique ___________________________________________________________________________________ 
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11. Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes 
formas de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da eficiência 
energética nas infraestruturas públicas: 

Forma de apoio Nada eficaz Pouco eficaz Eficaz Muito eficaz NS/NR 

Subsídio a fundo perdido      

Subsídio reembolsável      

Instrumento financeiro      

Outra. Qual? _________________________________      

12. Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes 
aspetos: 

Aspetos 
Desade-
quado 

Pouco 
adequado 

Adequado 
Muito 

adequado 
NS/NR 

Prazo máximo de realização da operação      

Despesas consideradas elegíveis para apoio      

Taxas de financiamento de comparticipação pelos 
fundos comunitários 

    
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras      

Condições de elegibilidade das operações      

Previsibilidade de abertura de concursos      

Periodicidade de abertura de concursos      

Prazo para apresentação de candidaturas      

10.1 /ŀǎƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŜ άŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻέ ƻǳ άǇƻǳŎƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻέ ŀƭƎǳm dos aspetos, 
justifique.________________________________ 

13. Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Clareza dos regulamentos específicos      

Clareza dos avisos de abertura de concurso      

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das 
candidaturas 

    
 

Clareza das normas e orientações técnicas      

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador      

Simplicidade de preenchimento dos formulários 
de candidatura 

    
 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de 
realização e resultado a apresentar na candidatura 

    
 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade  
de Gestão na fase de candidatura 

    
 

Volume da documentação solicitada na candidatura      

14. A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do 
sistema de apoio? 
[   ] Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) alterações 
[   ] Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) não sofreu(ram) alterações (avance para a questão 15) 

14.1. {Ŝ ǎƛƳΣ Ŝǎǎŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǘǊŀŘǳȊƛǊŀƳπǎŜΥ (possibilidade de escolha múltipla) 
[   ] No aumento dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na redução dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na cisão da(s) operação(ões) em projetos mais focados 
[   ] No aumento do grau de inovação e de diferenciação da(s) operação(ões) 
[   ] No alargamento do prazo previsto para a execução da(s) operação(ões) 
[   ] No adiamento da data de arranque da(s) operação(ões) 
[   ] Na reformulação/redefinição dos resultados esperados 
[   ] Outras alterações. Quais? __________________________________________________________________________ 
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15. Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia? 

[   ] Sim.  
[   ] Não (avance para a questão 16) 

15.1. Quais?_____________________________________. 

15.2. Porque optou por apresentar Candidatura aos FEEI (Portugal 2020)?________________________________ 

15.3. Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4? 
 
[   ] Não (avance para a questão 16) 

[   ] Sim. Quais?_____________________________________. 

   Porque optou por apresentar Candidatura a esse(s) instrumento(s) e não aos FEEI (Portugal 2020)?______________ 

16. No período de crise económico financeira do país (2009-2013) existiu uma redução significativa do consumo energético, na 
sua entidade? 

[   ] Sim existiu uma redução. Qual o impacto estimado?_____% 
[   ] Não o consumo manteve-se 

17. A conjuntura económica atual (positiva) tem um impacte significativo no aumento do consumo energético, na sua entidade? 

[   ] Sim, gerou um aumento do consumo energético. Qual o impacto estimado?_____% 
[   ] Não o consumo manteve-se. 

18. Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada? 

[   ] Sim (avance para a questão 18.3) 

[   ] Não 

[   ] A(s) candidatura(s) está(ão) em análise (avance para a subquestão 18.2) 

18.1. Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões)?  

[   ] Não (o inquérito segue para a subquestão 18.3) 
[   ] Sim, apenas com recurso a autofinanciamento (o inquérito segue para a questão 19) 
[   ] Sim, com recurso a outras fontes de financiamento (o inquérito segue para a questão 18.3) 

18.1.1. Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

[  ] Por limitações financeiras, pelo que não conseguiria assegurar os montantes necessários ao(s) investimento(s) 
[  ] Por limitações de conhecimento técnico e não investiria na preparação de investimentos nesta dimensão, sem um 
retorno financeiro significativo (importante redução do custo de investimento) 
[   ] Outra. Qual? ___________________________________________________________________________________ 

18.2. Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado? 

[   ] Sim 
[   ] Não 
[   ] NS/NR 

18.3. Quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões)? (possibilidade 
de escolha múltipla) 

[   ] Meios próprios 
[   ] Empréstimos bancários 
[   ] Outras fontes. Quais? ___________________________________________________________________________ 

19. Apresentou mais do que uma candidatura a esta tipologia de operação? 

[   ] Sim 
[   ] Não 

19.1. Se sim, quais as formas de apoio a que se candidatou? 

Forma de apoio  

Subsídio a fundo perdido  

Subsídio reembolsável  
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19.2. Se sim, a subsídio reembolsável, considera que existe uma falta de cultura sobre "apoios reembolsáveis": 

[   ] Sim, condicionando uma reação mais célere da sua parte aos AAC 

[   ] Sim, condicionando uma execução mais célere das operações 

[   ] Não 

19.3. Se sim, a subsídio reembolsável, como avalia? 

Resultados e impactes 
Muito 

reduzida 
Limitada Média Elevada 

Muito 
elevada 

NS/NR 

Capacidade de resposta da entidade às especificidades 
associadas aos subsídios reembolsáveis 

     
 

Interesse que suscitam os subsídios reembolsáveis para 
promover as suas operações 

     
 

 

C. DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES APROVADAS 

20. De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) 
operação(ões): 

[   ] Possuíam recursos técnicos com competências necessárias 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para planear a candidatura (consultoria externa) 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para implementar a(s) operação(ões) (consultoria externa) 
[   ] Contrataram recursos humanos para os quadros da entidade, com competências específicas para planear a 
candidatura e implementar a operação(ões) 
[   ] Frequentaram ações de formação específicas 
[   ] Outra. Qual?_____________________________________ 

20.1. Quais as competências/perfis em relação aos quais sentiram maiores dificuldades?___________________________ 
20.2. Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos? 

[   ] Sim 
[   ] Não. Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 1. conhecimentos técnicos nas áreas em 
que o projeto vai ser desenvolvido___ 2. conhecimentos nas questões administrativas/burocráticas 
[   ] NS/NR 

21. O custo (inicial) de realização de auditorias/estudos/análises energéticas, a assegurar pela entidade, condicionou a sua 
decisão de avançar com a operação ou contribuiu para atrasar essa decisão? (Sim/Não)_____ 

22. Foram mobilizados atores relevantes no território, para realizar as auditorias energéticas e para emitir os certificados 
energéticos? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 22.2) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 22.3) 
 

22.1. Quais os atores envolvidos? 

Atores envolvidos Sim/Não 

Empresas de Serviços Energéticos (ESE)  

Agências Locais de Energia  

Agências Regionais de Energia  

Técnicos certificados  

Outros. Quais?____________________________________________________________________  

 
22.2. Porque razão não foram mobilizados?___________________________________________________ 
22.3. Se sim, quais as principais mais-valias para o processo?_____________________________________ 
22.4. Se sim, tendo recorrido a empresa(s) prestadora(s) de serviços de energia no âmbito do desenvolvimento do 

projeto, como classificaria a experiência no acesso à mesma? 
[   ] Foi relativamente fácil de encontrar e o apoio técnico disponibilizado foi adequado 
[   ] Foi relativamente fácil de encontrar, mas o apoio técnico especializado foi insatisfatório 
[   ] Foi difícil de encontrar, mas o apoio técnico disponibilizado foi adequado 
[   ] Foi difícil de encontrar e o apoio técnico disponibilizado foi insatisfatório 
[   ] Outro. Especifique ______________________________________________________________________________ 
[   ] NS/NR 
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23. Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário? 

[   ] Não teria desenvolvido 

[   ] Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em %: ___ 

[   ] Sim, mas com alterações: maior faseamento / prazo mais alargado na realização dos investimentos planeados 

[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo a outras fontes de financiamento 

[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo apenas a financiamento próprio 

24. Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) 
operação(ões) aprovada(s): 

Aspetos 
Condicionou 
fortemente 

Condicionou Potenciou 
Potenciou 

fortemente 
NS/NR 

Situação económica do país      

Capacidade económica e financeira interna/própria      

Acesso a financiamento (alheio)      

Qualidade dos equipamentos disponíveis      

Disponibilidade de recursos humanos qualificados      

Capacidade de mobilização de parceiros      

Legislação/regulamentação aplicável      

Prazos de abertura de concursos      

Prazos de decisão das candidaturas      

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias 
solicitadas nos pedidos de pagamento 

    
 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura 
do contrato/termo de aceitação) 

    
 

Capacidade de resposta das entidades com 
responsabilidades pelas auditorias energéticas 

    
 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política 
enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PDCT) 

    
 

Outra. Qual? _______________________________________      

25. Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se 
refere aos seguintes aspetos (se nalgum dos aspetos não se verificou interação, selecione NS/NR): 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Processo de instrução de candidatura      

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento      

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento      

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de 
auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

    
 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização      

Verificação e controlo no local do investimento      

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões)      

26. Avalie o contributo esperado da(s) candidatura(s) para os seguintes resultados e impactos: 

Resultados e impactes 
Muito 

reduzido 
Limitado Médio Elevado 

Muito 
elevado 

NS/NR 

Aumento da representatividade da energia de fontes 
renováveis no consumo final bruto de energia 

     
 

Redução do consumo de energia primária       

Poupança financeira alcançada canalizada para consumo 
adicional de energia 

     
 

Benefícios líquidos positivos (VAL positivo)       
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Resultados e impactes 
Muito 

reduzido 
Limitado Médio Elevado 

Muito 
elevado 

NS/NR 

Aumento da eficiência energética na Administração pública       

Outros. Quais?______________________________________       

27. No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua 
expectativa relativamente à capacidade de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

Expectativa 
Abaixo do  

contratado 

Em linha com o 
contratado 

Acima do  

contratado 

Execução dos valores de investimento     

Cumprimento da calendarização da operação    

Alcance das metas previstas para os indicadores     

28. Face aos resultados que espera alcançar no final da implementação, qual o impacto estimado (percentagem de redução de 
consumo) que a(s) operação(ões) terão no consumo energético da entidade que representa? 

[   ] Entre 0% e 5% 
[   ] Entre 5% e 10% 
[   ] Entre 10% e 25% 
[   ] Entre 25% e 50% 
[   ] Superior a 50% 

29. Existem discrepância entre soluções técnicas prescritas nos certificados energéticos e as necessidades de intervenção no 
edificado sentidas pela Entidade? 

[   ] Não 
[   ] Sim. Exemplifique_____________________________________________________________ 

30. A racionalidade económica da intervenção é posta em causa pela necessidade de proceder a outras intervenções estruturais 
de suporte às soluções técnicas apontadas? 

[   ] Não 
[   ] Sim. Exemplifique_____________________________________________________________ 

31. Em função das características da(s) operação(ões), qual o valor estimado, para os seguintes indicadores (apenas se entidade 
da Administração Local): 

Indicador Valor estimado 

Área dos painéis solares térmicos instalados para produção de água quente sanitária (AQS) nos 
edifícios apoiados (m2) 

 

Diminuição da potência instalada em iluminação, interior e exterior (Kw)  

Potência instalada dos sistemas de produção de energia elétrica para autoconsumo a partir de 
fontes renováveis nos edifícios apoiados (Kw) 

 

Luminárias de iluminação pública substituídas (tecnologia LED) (n.º)  

32. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 33) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 33) 

32.1. Com que operações e com que financiamentos? ________________________________________________________ 

32.2. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

33. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do Portugal 2020 que incidam no mesmo território-alvo? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 34) 
[   ] NS/NR  (avance para a questão 35) 
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33.1. Com que operação(ões)? __________________________________________________________________________ 

33.2. Quais as suas entidades promotoras? ________________________________________________________________ 

33.3. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

34. Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s)? (Indique o 
grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações) 

Afirmações 
Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 
totalmente 

NS/NR 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer      

Falta de interesse em explorar essa possibilidade      

Desconhecimento de outras entidades promotoras      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários      

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos      

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações 
elegíveis não o permitiram 

    
 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso 
não o permitiram  

    
 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território 
para apoiar a candidatura 

    
 

Outra? Qual? ___________________________________________      

35. Teve operações similares apoiadas por fundos comunitários no âmbito do QREN (quadro comunitário anterior)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 36) 

35.1. Se sim, avalie a evolução do QREN para o PT2020 nos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Piorou 
muito 

Piorou Idêntica Melhorou 
Melhorou 

muito 
NS/NR 

Adequação dos apoios às necessidades e aos objetivos das 
operações 

 
  

  
 

Previsibilidade de abertura de concursos       

Periodicidade de abertura de concursos       

Divulgação dos instrumentos de apoio e dos avisos de 
abertura de concurso 

 
  

  
 

Clareza e simplicidade dos regulamentos, normas e 
orientações técnicas 

 
  

  
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras e das 
operações 

 
  

  
 

Procedimentos associados à preparação e submissão de 
candidaturas 

 
  

  
 

Procedimentos associados à preparação e submissão de 
pedidos de pagamento 

 
  

  
 

Prazo de análise de candidaturas       

Aplicação de Custos Padrão       

 

36. Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 37) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 37) 
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36.1. Que tipo de mecanismo implementou e como avalia o seu desempenho? 

_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________ 

37. Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas pela entidade com vista a potenciar a redução dos consumos?  

[   ] Ações de sensibilização dos colaboradores dos utentes/utilizadores 
[   ] Medidas que premeiem estes comportamentos 
[   ] Outra. Qual?___________________________________________ 

38. Caso pretenda, utilize este espaço para eventuais sugestões e/ou comentários relativamente à disponibilização de apoios 
que visem a redução das emissões de carbono. 

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

A sua participação no inquérito terminou. Muito obrigado pela sua colaboração. 
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5.2.5. LƴǉǳŞǊƛǘƻ ŀ !ǇƭƛŎŀǊ Ł ¢ƛǇƻƭƻƎƛŀ /Φ 9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀ ƴŀǎ ƘŀōƛǘŀœƿŜǎ όǎƻŎƛŀƛǎύ 

 

A. IDENTIFICAÇÃO  

 
1. Denominação da entidade: _______________________________________________________________________________ 

 
2. NIF: _______________________ 3. Concelho (Sede): __________________________________________________________ 

 
4. Tipo de entidade:  

[   ] Administração pública local 
[   ] Instituições Particulares de Solidariedade Social 
[   ] Entidades públicas gestoras de habitação social 
[   ] Outra. Qual? _______________________________________________________________________________________ 

 
 
B. PROCESSO DE CANDIDATURA 

5. De que forma tomou conhecimento dos apoios destinados à eficiência energética na habitação social a que se candidatou e 
das condições que regulam o acesso aos mesmos? 

[   ] Website do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Websites dos Organismos Intermédios  
[   ] Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e pelo(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Publicações e material de divulgação do PT2020 
[   ] Newsletters do PT2020 e/ou do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Redes sociais do PT2020 
[   ] Meios de comunicação social / Anúncios (imprensa ou web) / Campanhas de Informação 
[   ] Associações empresariais 
[   ] Empresas de consultoria 
[   ] Amigos/familiares/contactos pessoais 
[   ] Outra. Qual? _____________________________________________________________________________ 

6. Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura 
conseguindo preparar-se e capacitar-se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso? 

[   ] Sim. Se possível, exemplifique_______________________________ 
[   ] Tive conhecimento do plano de avisos, mas não teve impacte na(s) candidatura(s) 

 [   ] Não tive conhecimento prévio do plano de avisos 

7. Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolher as suas necessidades de 
investimento e do território em que se insere? 

[   ] Sim. Justifique_______________________________ 
[   ] Não. Justifique_______________________________ 

8. Quais as principais vantagens que atribui ao financiamento comunitário a operações no domínio da política energética? 

[   ] Promove o surgimento de novos beneficiários  
[   ] Reduz significativamente os custos de investimento 
[   ] Permite viabilizar a realização de investimentos planeados 
[   ] Outra. Especifique ___________________________________________________________________________________ 

9. Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes 
formas de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da eficiência 
energética nas habitações sociais: 

Forma de apoio Nada eficaz Pouco eficaz Eficaz Muito eficaz NS/NR 

Subsídio a fundo perdido      

Subsídio reembolsável      

Instrumento financeiro      

Outra. Qual? _________________________________      
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10. Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes 
aspetos: 

Aspetos 
Desade-
quado 

Pouco 
adequado 

Adequado 
Muito 

adequado 
NS/NR 

Prazo máximo de realização da operação      

Despesas consideradas elegíveis para apoio      

Taxas de financiamento de comparticipação pelos 
fundos comunitários 

    
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras      

Condições de elegibilidade das operações      

Previsibilidade de abertura de concursos      

Periodicidade de abertura de concursos      

Prazo para apresentação de candidaturas      

10.1. /ŀǎƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŜ άŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻέ ƻǳ άǇƻǳŎƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻέ ŀƭƎǳƳ Řƻǎ ŀǎǇŜǘƻǎΣ 
justifique.______________________________________________________________ 

11. Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Clareza dos regulamentos específicos      

Clareza dos avisos de abertura de concurso      

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das 
candidaturas 

    
 

Clareza das normas e orientações técnicas      

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador      

Simplicidade de preenchimento dos formulários 
de candidatura 

    
 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de 
realização e resultado a apresentar na candidatura 

    
 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade  
de Gestão na fase de candidatura 

    
 

Volume da documentação solicitada na candidatura      

12. A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do 
sistema de apoio? 

[   ] Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) alterações 
[   ] Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) não sofreu(ram) alterações (avance para a questão 13) 

12.1. {Ŝ ǎƛƳΣ Ŝǎǎŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǘǊŀŘǳȊƛǊŀƳπǎŜΥ (possibilidade de escolha múltipla) 

[   ] No aumento dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na redução dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na cisão da(s) operação(ões) em projetos mais focados 
[   ] No aumento do grau de inovação e de diferenciação da(s) operação(ões) 
[   ] No alargamento do prazo previsto para a execução da(s) operação(ões) 
[   ] No adiamento da data de arranque da(s) operação(ões) 
[   ] Na reformulação/redefinição dos resultados esperados 
[   ] Outras alterações. Quais? __________________________________________________________________________ 
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13. Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia? 

[   ] Sim.  
[   ] Não (avance para a questão 14) 

13.1. Quais?_____________________________________. 

13.2. Porque optou por apresentar Candidatura aos FEEI (Portugal 2020)?________________________________ 

13.3. Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4? 
[   ] Não (avance para a questão 14) 

[   ] Sim. Quais?_____________________________________. 

   Porque optou por apresentar Candidatura a esse(s) instrumento(s) e não aos FEEI (Portugal 2020)?______________ 

14. No período de crise económico financeira do país (2009-2013), existiu uma redução significativa do consumo energético nas 
habitações sociais em causa? 

[   ] Sim existiu uma redução. Qual o impacto estimado?_____% 
[   ] Não o consumo manteve-se 

15. A conjuntura económica atual (positiva) tem um impacte significativo no aumento do consumo energético nas habitações 
sociais em causa ? 

[   ] Sim, gerou um aumento do consumo energético. Qual o impacto estimado?_____% 
[   ] Não o consumo manteve-se. 

16. Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada? 

[   ] Sim (avance para a questão 16.3) 

[   ] Não 

[   ] A(s) candidatura(s) está(ão) em análise (avance para a subquestão 16.2) 

16.1. Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões)?  

[   ] Não (o inquérito segue para a subquestão 16.1.1) 
[   ] Sim, apenas com recurso a autofinanciamento (o inquérito segue para a questão 17) 
[   ] Sim, com recurso a outras fontes de financiamento (o inquérito segue para a questão 16.3) 

16.1.1. Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

[  ] Por limitações financeiras, pelo que não conseguiria assegurar os montantes necessários ao(s) investimento(s) 
[  ] Por limitações de conhecimento técnico e não investiria na preparação de investimentos nesta dimensão, sem um 
retorno financeiro significativo (importante redução do custo de investimento) 
[   ] Outra. Qual? ___________________________________________________________________________________ 

16.2. Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado? 

[   ] Sim 
[   ] Não 
[   ] NS/NR 

16.3. Quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões)? (possibilidade 
de escolha múltipla) 

[   ] Orçamento próprio (municipalΣ Χύ 
[   ] Empréstimos bancários 
[   ] Outras fontes. Quais? ___________________________________________________________________________ 

 

C. DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES APROVADAS 

17. De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) 
operação(ões): 

[   ] Possuíam recursos técnicos com competências necessárias 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para planear a candidatura (consultoria externa) 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para implementar a(s) operação(ões) (consultoria externa) 
[   ] Contrataram recursos humanos para os quadros da entidade, com competências específicas para planear a 
candidatura e implementar a operação(ões) 
[   ] Frequentaram ações de formação específicas 
[   ] Outra. Qual?_____________________________________ 

17.1. Quais as competências/perfis em relação aos quais sentiram maiores dificuldades?___________________________ 
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17.2. Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos? 
[   ] Sim 
[   ] Não. Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 1. conhecimentos técnicos nas áreas em 
que o projeto vai ser desenvolvido___ 2. conhecimentos nas questões administrativas/burocráticas 
[   ] NS/NR 

18. O custo (inicial) de realização de auditorias/estudos/análises energéticas, a assegurar pela entidade, condicionou a sua 
decisão de avançar com a operação ou contribuiu para atrasar essa decisão? (Sim/Não)_____ 

19. Foram mobilizados atores relevantes no território, para realizar as auditorias energéticas e para emitir os certificados 
energéticos? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 19.2) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 20) 

19.1. Quais os atores envolvidos? 

Atores envolvidos Sim/Não 

Empresas de Serviços Energéticos (ESE)  

Agências Locais de Energia  

Agências Regionais de Energia  

Técnicos certificados  

Outros. Quais?____________________________________________________________________  
 

19.2. Porque razão não foram mobilizados?___________________________________________________ 
19.3. Se sim, quais as principais mais valias para o processo?_____________________________________ 

20. Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário? 

[   ] Não teria desenvolvido 

[   ] Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em %: ___ 

[   ] Sim, mas com alterações: maior faseamento / prazo mais alargado na realização dos investimentos planeados 

[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo a outras fontes de financiamento 

[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo apenas a financiamento próprio 

21. Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) 
operação(ões) aprovada(s): 

Aspetos 
Condicionou 
fortemente 

Condicionou Potenciou 
Potenciou 

fortemente 
NS/NR 

Situação económica do país      

Capacidade económica e financeira interna/própria      

Acesso a financiamento (alheio)      

Qualidade dos equipamentos disponíveis      

Disponibilidade de recursos humanos qualificados      

Capacidade de mobilização de parceiros      

Legislação/regulamentação aplicável      

Prazos de abertura de concursos      

Prazos de decisão das candidaturas      

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias 
solicitadas nos pedidos de pagamento 

    
 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura 
do contrato/termo de aceitação) 

    
 

Capacidade de resposta das entidades com 
responsabilidades pelas auditorias energéticas 

    
 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política 
enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PDCT) 

    
 

Outra. Qual? _______________________________________      
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22. Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se 
refere aos seguintes aspetos (se nalgum dos aspetos não se verificou interação, selecione NS/NR): 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Processo de instrução de candidatura      

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento      

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento      

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de 
auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

    
 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização      

Verificação e controlo no local do investimento      

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões)      

23. Avalie o contributo esperado da(s) candidatura(s) para os seguintes resultados e impactos: 

Resultados e impactes 
Muito 

reduzido 
Limitado Médio Elevado 

Muito 
elevado 

NS/NR 

Aumento da representatividade da energia de fontes 
renováveis no consumo final bruto de energia 

     
 

Redução do consumo de energia primária       

Poupança financeira alcançada canalizada para consumo 
adicional de energia 

     
 

Aumento da eficiência energética nas habitações       

Melhoria do conforto térmico nas habitações       

Outros. Quais?______________________________________       

24. No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua 
expectativa relativamente à capacidade de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

Expetativa 
Abaixo do  

contratado 

Em linha com o 
contratado 

Acima do  

contratado 

Execução dos valores de investimento     

Cumprimento da calendarização da operação    

Alcance das metas previstas para os indicadores     

25. Face aos resultados que espera alcançar no final da implementação, qual o impacto estimado (percentagem de redução de 
consumo) que a(s) operação(ões) terão no consumo energético das habitações intervencionadas? 

[   ] Entre 0% e 5% 
[   ] Entre 5% e 10% 
[   ] Entre 10% e 25% 
[   ] Entre 25% e 50% 
[   ] Superior a 50% 

26. Existem discrepância entre soluções técnicas prescritas nos certificados energéticos e as necessidades de intervenção no 
edificado sentidas pela Entidade? 

[   ] Não 
[   ] Sim. Exemplifique_____________________________________________________________ 

27. A racionalidade económica da intervenção é posta em causa pela necessidade de proceder a outras intervenções estruturais 
de suporte às soluções técnicas apontadas? 

[   ] Não 
[   ] Sim. Exemplifique_____________________________________________________________ 
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28. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 29) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 29) 

28.1. Com que operações e com que financiamentos? ________________________________________________________ 

28.2. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

29. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do Portugal 2020 que incidam no mesmo território-alvo? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 30) 
[   ] NS/NR  (avance para a questão 30) 

29.1. Com que operação(ões)? __________________________________________________________________________ 

29.2. Quais as suas entidades promotoras? ________________________________________________________________ 

29.3. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

30. Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s)? (Indique o 
grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações) 

Afirmações 
Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 
totalmente 

NS/NR 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer      

Falta de interesse em explorar essa possibilidade      

Desconhecimento de outras entidades promotoras      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários      

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos      

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações 
elegíveis não o permitiram 

    
 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso 
não o permitiram  

    
 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território 
para apoiar a candidatura 

    
 

Outra? Qual? ___________________________________________      

31. Teve operações similares apoiadas por fundos comunitários no âmbito do QREN (quadro comunitário anterior)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 32) 

 

31.1. Se sim, avalie a evolução do QREN para o PT2020 nos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Piorou 
muito 

Piorou Idêntica Melhorou 
Melhorou 

muito 
NS/NR 

Adequação dos apoios às necessidades e aos objetivos das 
operações 

 
  

  
 

Previsibilidade de abertura de concursos       

Periodicidade de abertura de concursos       

Divulgação dos instrumentos de apoio e dos avisos de 
abertura de concurso 

 
  

  
 

Clareza e simplicidade dos regulamentos, normas e 
orientações técnicas 

 
  

  
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras e das 
operações 
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Aspetos 
Piorou 
muito 

Piorou Idêntica Melhorou 
Melhorou 

muito 
NS/NR 

Procedimentos associados à preparação e submissão de 
candidaturas 

 
  

  
 

Procedimentos associados à preparação e submissão de 
pedidos de pagamento 

 
  

  
 

Prazo de análise de candidaturas       

Complexidade dos Grandes Projetos       

Processo de Auxílios de Estado       

Aplicação de Custos Padrão       

 

32. Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 33) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 33) 

32.1. Que tipo de mecanismo implementou e como avalia o seu desempenho? 

_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________ 

33. Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas pela entidade com vista a potenciar a redução dos consumos?  

[   ] Ações de sensibilização dos colaboradores dos utentes/utilizadores 
[   ] Medidas que premeiem estes comportamentos 
[   ] Outra. Qual?___________________________________________ 

34. Caso pretenda, utilize este espaço para eventuais sugestões e/ou comentários relativamente à disponibilização de apoios 
que visem a redução das emissões de carbono. 

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

A sua participação no inquérito terminou. Muito obrigado pela sua colaboração. 
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5.2.6. LƴǉǳŞǊƛǘƻ ŀ !ǇƭƛŎŀǊ Ł ¢ƛǇƻƭƻƎƛŀ 5Φ 9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀ ƴƻǎ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ 
ǇǵōƭƛŎƻǎ 

 

A. IDENTIFICAÇÃO  

 
1. Denominação da entidade: _______________________________________________________________________________ 

 
2. NIF: _______________________ 3. Concelho (Sede): __________________________________________________________ 

 
4. Tipo de entidade:  

[   ] Câmara Municipal e Setor Empresarial Local   
[   ] Empresa 
[   ] Organismo da Administração Central e Setor Empresarial do Estado 
[   ] Empresa, entidade concessionária de transportes públicos coletivos de passageiros 
[   ] Outra. Qual? _______________________________________________________________________________________ 

 
 
B. PROCESSO DE CANDIDATURA 

5. De que forma tomou conhecimento dos apoios destinados à eficiência energética nos transportes públicos a que se 
candidatou e das condições que regulam o acesso aos mesmos? 

[   ] Website do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Websites dos Organismos Intermédios  
[   ] Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e pelo(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Publicações e material de divulgação do PT2020 
[   ] Newsletters do PT2020 e/ou do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Redes sociais do PT2020 
[   ] Meios de comunicação social / Anúncios (imprensa ou web) / Campanhas de Informação 
[   ] Associações empresariais 
[   ] Empresas de consultoria 
[   ] Amigos/familiares/contactos pessoais 
[   ] Outra. Qual? ___________________________________________________________________________________ 

6. Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura 
conseguindo preparar-se e capacitar-se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso? 

[   ] Sim. Se possível, exemplifique_______________________________ 
[   ] Tive conhecimento do plano de avisos, mas não teve impacte na(s) candidatura(s) 

 [   ] Não tive conhecimento prévio do plano de avisos 

7. Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de 
investimento e as do território em que se insere? 

[   ] Sim. Justifique_______________________________ 
[   ] Não. Justifique_______________________________ 

8. Quais as principais vantagens que atribui ao financiamento comunitário a operações no domínio da política energética? 

[   ] Promove o surgimento de novos beneficiários  
[   ] Reduz significativamente os custos de investimento 
[   ] Permite viabilizar a realização de investimentos planeados 
[   ] Outra. Especifique ___________________________________________________________________________________ 

9. Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes 
formas de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações de eficiência energética no 
domínio dos transportes públicos: 

Forma de apoio Nada eficaz Pouco eficaz Eficaz Muito eficaz NS/NR 

Subsídio a fundo perdido      

Subsídio reembolsável      
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Forma de apoio Nada eficaz Pouco eficaz Eficaz Muito eficaz NS/NR 

Instrumento financeiro      

Outra. Qual? _________________________________      

10. Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes 
aspetos: 

Aspetos 
Desade-
quado 

Pouco 
adequado 

Adequado 
Muito 

adequado 
NS/NR 

Prazo máximo de realização da operação      

Despesas consideradas elegíveis para apoio      

Taxas de financiamento de comparticipação pelos 
fundos comunitários 

    
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras      

Condições de elegibilidade das operações      

Previsibilidade de abertura de concursos      

Periodicidade de abertura de concursos      

Prazo para apresentação de candidaturas      

10.1. Caso considere άŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻέ ƻǳ άǇƻǳŎƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻέ ŀƭƎǳƳ Řƻǎ ŀǎǇŜǘƻǎΣ ƧǳǎǘƛŦƛǉǳŜΦψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ________ 

11. Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Clareza dos regulamentos específicos      

Clareza dos avisos de abertura de concurso      

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das 
candidaturas 

    
 

Clareza das normas e orientações técnicas      

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador      

Simplicidade de preenchimento dos formulários de 
candidatura 

    
 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de 
realização e resultado a apresentar na candidatura 

    
 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão 
na fase de candidatura 

    
 

Volume da documentação solicitada na candidatura      

12. A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do 
sistema de apoio? 

[   ] Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) alterações 
[   ] Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) não sofreu(ram) alterações (avance para a questão 13) 

12.1. {Ŝ ǎƛƳΣ Ŝǎǎŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǘǊŀŘǳȊƛǊŀƳπǎŜΥ (possibilidade de escolha múltipla) 

[   ] No aumento dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na redução dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na cisão da(s) operação(ões) em projetos mais focados 
[   ] No aumento do grau de inovação e de diferenciação da(s) operação(ões) 
[   ] No alargamento do prazo previsto para a execução da(s) operação(ões) 
[   ] No adiamento da data de arranque da(s) operação(ões) 
[   ] Na reformulação/redefinição dos resultados esperados 
[   ] Outras alterações. Quais? __________________________________________________________________________ 

13. Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada? 

[   ] Sim (avance para a questão 14) 
[   ] Não 
[   ] A(s) candidatura(s) está(ão) em análise (avance para a subquestão 13.2) 
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13.1. Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões)?  

[   ] Não (o inquérito segue para a subquestão 13.1.1) 
[   ] Sim, apenas com recurso a autofinanciamento (o inquérito segue para a questão 14) 
[   ] Sim, com recurso a outras fontes de financiamento (o inquérito segue para a questão 13.3) 

13.1.1. Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

[  ] Por limitações financeiras, pelo que não conseguiria assegurar os montantes necessários ao(s) investimento(s) 
[  ] Por limitações de conhecimento técnico e não investiria na preparação de investimentos nesta dimensão, sem um 
retorno financeiro significativo (importante redução do custo de investimento) 
[   ] Outra. Qual? ___________________________________________________________________________________ 

13.2. Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado? 

[   ] Sim 
[   ] Não 
[   ] NS/NR 

13.3. Quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões)? (possibilidade 
de escolha múltipla) 

[   ] Meios próprios 
[   ] Empréstimos bancários 
[   ] Investidores privados (exemplo: capital de risco) 
[   ] Outros financiamentos públicos 
[   ] Outras fontes. Quais? ___________________________________________________________________________ 

14. Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia? 

[   ] Sim.  
[   ] Não (avance para a questão 15) 

14.1. Quais?_____________________________________. 

14.2. Porque optou por apresentar Candidatura aos FEEI (Portugal 2020)?________________________________ 

14.3. Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4? 
 
[   ] Não (avance para a questão 15) 

[   ] Sim. Quais?_____________________________________. 

   Porque optou por apresentar Candidatura a esse(s) instrumento(s) e não aos FEEI (Portugal 2020)?______________ 

 

C. DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES APROVADAS 

15. De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) 
operação(ões): 

[   ] Possuíam recursos técnicos com competências necessárias 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para planear a candidatura (consultoria externa) 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para implementar a(s) operação(ões) (consultoria externa) 
[   ] Contrataram recursos humanos para os quadros da entidade, com competências específicas para planear a 
candidatura e implementar a operação(ões) 
[   ] Frequentaram ações de formação específicas 
[   ] Outra. Qual?_____________________________________ 

15.1. Quais as competências/perfis em relação aos quais sentiram mais dificuldades?______________________________ 
15.2. Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos? 

[   ] Sim 
[   ] Não. Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 1. conhecimentos técnicos nas áreas em 
que o projeto vai ser desenvolvido___ 2. conhecimentos nas questões administrativas/burocráticas 
[   ] NS/NR 

16. Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário? 

[   ] Não teria desenvolvido 

[   ] Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em %: ___ 

[   ] Sim, mas com alterações: maior faseamento / prazo mais alargado na realização dos investimentos planeados 

[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo a outras fontes de financiamento 

[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo apenas a financiamento próprio 
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17. Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) 
operação(ões) aprovada(s): 

Aspetos 
Condicionou 
fortemente 

Condicionou Potenciou 
Potenciou 

fortemente 
NS/NR 

Situação económica do país      

Capacidade económica e financeira interna/própria      

Acesso a financiamento (alheio)      

Qualidade dos equipamentos disponíveis      

Disponibilidade de recursos humanos qualificados      

Capacidade de mobilização de parceiros      

Legislação/regulamentação aplicável      

Prazos de abertura de concursos      

Prazos de decisão das candidaturas      

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias 
solicitadas nos pedidos de pagamento 

    
 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura 
do contrato/termo de aceitação) 

    
 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política 
enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PAMUS/MUS) 

    
 

Outra. Qual? _______________________________________      

 

18. Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se 
refere aos seguintes aspetos (se nalgum dos aspetos não se verificou interação, selecione NS/NR): 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Processo de instrução de candidatura      

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento      

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento      

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de 
auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

    
 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização      

Verificação e controlo no local do investimento      

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões)      

19. Avalie o contributo esperado da(s) candidatura(s) para os seguintes resultados e impactos: 

Resultados e impactes 
Muito 

reduzido 
Limitado Médio Elevado 

Muito 
elevado 

NS/NR 

Aumento da representatividade da energia menos poluente 
no consumo final bruto de energia 

     
 

Redução do consumo de energia primária       

Poupança financeira alcançada canalizada para consumo 
adicional de energia 

     
 

Outros. Quais?______________________________________       

20. No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua 
expectativa relativamente à capacidade de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

Expectativa 
Abaixo do  

contratado 

Em linha com o 
contratado 

Acima do  

contratado 

Execução dos valores de investimento     

Cumprimento da calendarização da operação    

Alcance das metas previstas para os indicadores     
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21. Face aos resultados que espera alcançar no final da implementação, qual o impacto estimado (percentagem de redução de 
consumo) que a(s) operação(ões) terão no consumo energético da entidade que representa? 

[   ] Entre 0% e 5% 
[   ] Entre 5% e 10% 
[   ] Entre 10% e 25% 
[   ] Entre 25% e 50% 
[   ] Superior a 50% 

22. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 23) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 23) 

22.1. Com que operações e com que financiamentos? ________________________________________________________ 

22.2. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

23. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do Portugal 2020 que incidam no mesmo território-alvo? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 24) 
[   ] NS/NR  (avance para a questão 25) 

23.1. Com que operação(ões)? __________________________________________________________________________ 

23.2. Quais as suas entidades promotoras? ________________________________________________________________ 

23.3. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

24. Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s)? (Indique o 
grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações) 

Afirmações 
Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 
totalmente 

NS/NR 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer      

Falta de interesse em explorar essa possibilidade      

Desconhecimento de outras entidades promotoras      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários      

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos      

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações 
elegíveis não o permitiram 

    
 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso 
não o permitiram  

    
 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território 
para apoiar a candidatura 

    
 

Outra? Qual? ___________________________________________      

25. Teve operações similares apoiadas por fundos comunitários no âmbito do QREN (quadro comunitário anterior)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 28) 
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25.1. Se sim, avalie a evolução do QREN para o PT2020 nos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Piorou 
muito 

Piorou Idêntica Melhorou 
Melhorou 

muito 
NS/NR 

Adequação dos apoios às necessidades e aos objetivos das 
operações 

 
  

  
 

Previsibilidade de abertura de concursos       

Periodicidade de abertura de concursos       

Divulgação dos instrumentos de apoio e dos avisos de 
abertura de concurso 

 
  

  
 

Clareza e simplicidade dos regulamentos, normas e 
orientações técnicas 

 
  

  
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras e das 
operações 

 
  

  
 

Procedimentos associados à preparação e submissão de 
candidaturas 

 
  

  
 

Procedimentos associados à preparação e submissão de 
pedidos de pagamento 

 
  

  
 

Prazo de análise de candidaturas       

Complexidade dos Grandes Projetos       

Processo de Auxílios de Estado       

Aplicação de Custos Padrão       

26. Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 27) 

[   ] NS/NR (avance para a questão 27) 

26.1. Que tipo de mecanismo implementou e como avalia o seu desempenho? 

_________________________________________________________________________________________________ 

27. Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas pela entidade com vista a potenciar a redução dos 
consumos?  

[   ] Ações de sensibilização dos colaboradores dos utentes/utilizadores 
[   ] Medidas que premeiem estes comportamentos 
[   ] Outra. Qual?___________________________________________ 

28. Face à recente redução dos custos dos passes intermodais dos transportes coletivos (e consequente aumento da 
procura), de que forma essa opção de política está a ser/será impactante nos resultados a atingir pela 
operação?_________________________________________________________________________ 

29. Caso pretenda, utilize este espaço para eventuais sugestões e/ou comentários relativamente à disponibilização de 
apoios que visem a redução das emissões de carbono. 

________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

A sua participação no inquérito terminou. Muito obrigado pela sua colaboração.  
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5.2.7. LƴǉǳŞǊƛǘƻ ŀ !ǇƭƛŎŀǊ Ł ¢ƛǇƻƭƻƎƛŀ 9Φ aƻōƛƭƛŘŀŘŜ ǳǊōŀƴŀ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ 

 

A. IDENTIFICAÇÃO  

 
1. Denominação da entidade: _______________________________________________________________________________ 

 
2. NIF: _______________________ 3. Concelho (Sede): __________________________________________________________ 

4. Tipo de entidade:  

[   ] Município 
[   ] Comunidade Intermunicipal 
[   ] Instituições de ensino superior  
[   ] Empresas e entidades concessionária de transportes públicos coletivos de passageiros  
[   ] Entidade gestora e operador da rede da mobilidade elétrica 
[   ] Outra. Qual? _______________________________________________________________________________________ 

 
 
B. PROCESSO DE CANDIDATURA 

5. De que forma tomou conhecimento dos apoios destinados à mobilidade urbana sustentável a que se candidatou e das 
condições que regulam o acesso aos mesmos? 

[   ] Website do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Websites dos Organismos Intermédios  
[   ] Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e pelo(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Publicações e material de divulgação do PT2020 
[   ] Newsletters do PT2020 e/ou do(s) Programa(s) Operacional(is) 
[   ] Redes sociais do PT2020 
[   ] Meios de comunicação social / Anúncios (imprensa ou web) / Campanhas de Informação 
[   ] Associações empresariais 
[   ] Empresas de consultoria 
[   ] Amigos/familiares/contactos pessoais 
[   ] Outra. Qual? _________________________________________________________________________________ 

6. Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia? 

[   ] Sim.  
[   ] Não (avance para a questão 6) 

6.1. Quais?_____________________________________. 

6.2. Porque optou por apresentar Candidatura aos FEEI (Portugal 2020)?________________________________ 

6.3. Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4? 
[   ] Não (avance para a questão 7) 

[   ] Sim. Quais?_____________________________________. 

6.3.1. Porque optou por apresentar Candidatura a esse(s) instrumento(s) e não aos FEEI (Portugal 2020)?______________ 

7. Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura 
conseguindo preparar-se e capacitar-se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso? 

[   ] Sim. Se possível, exemplifique_______________________________ 
[   ] Tive conhecimento do plano de avisos, mas não teve impacte na(s) candidatura(s) 

 [   ] Não tive conhecimento prévio do plano de avisos 

8. Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolher as suas necessidades de 
investimento e as do território em que se insere? 

[   ] Sim. Justifique_______________________________ 

[   ] Não. Justifique_______________________________ 
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9. Quais as principais vantagens que atribui ao financiamento comunitário a operações no domínio da política energética? 

[   ] Promove o surgimento de novos beneficiários 
[   ] Reduz significativamente os custos de investimento 
[   ] Permite viabilizar a realização de investimentos planeados 
[   ] Outra. Especifique ___________________________________________________________________________________ 

10. Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes 
formas de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da mobilidade 
urbana sustentável: 

Forma de apoio Nada eficaz Pouco eficaz Eficaz Muito eficaz NS/NR 

Subsídio a fundo perdido      

Subsídio reembolsável      

Instrumento financeiro      

Outra. Qual? _________________________________      

11. Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes 
aspetos: 

Aspetos 
Desade-
quado 

Pouco 
adequado 

Adequado 
Muito 

adequado 
NS/NR 

Prazo máximo de realização da operação      

Despesas consideradas elegíveis para apoio      

Taxas de financiamento de comparticipação pelos 
fundos comunitários 

    
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras      

Condições de elegibilidade das operações      

Previsibilidade de abertura de concursos      

Periodicidade de abertura de concursos      

Prazo para apresentação de candidaturas      

11.1. /ŀǎƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŜ άŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻέ ƻǳ άǇƻǳŎƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻέ ŀƭƎǳƳ Řƻǎ ŀǎǇŜǘƻǎΣ justifique._________________ ____________ 

12. Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Clareza dos regulamentos específicos      

Clareza dos avisos de abertura de concurso      

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das 
candidaturas 

    
 

Clareza das normas e orientações técnicas      

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador      

Simplicidade de preenchimento dos formulários de 
candidatura 

    
 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de 
realização e resultado a apresentar na candidatura 

    
 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão 
na fase de candidatura 

    
 

Volume da documentação solicitada na candidatura      

13. A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do 
sistema de apoio? 

[   ] Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) alterações 
[   ] Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) não sofreu(ram) alterações (avance para a questão 14) 
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13.1. {Ŝ ǎƛƳΣ Ŝǎǎŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǘǊŀŘǳȊƛǊŀƳπǎŜΥ (possibilidade de escolha múltipla) 

[   ] No aumento dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na redução dos investimentos previstos inicialmente 
[   ] Na cisão da(s) operação(ões) em projetos mais focados 
[   ] No aumento do grau de inovação e de diferenciação da(s) operação(ões) 
[   ] No alargamento do prazo previsto para a execução da(s) operação(ões) 
[   ] No adiamento da data de arranque da(s) operação(ões) 
[   ] Na reformulação/redefinição dos resultados esperados 
[   ] Outras alterações. Quais? __________________________________________________________________________ 

14. Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada? 

[   ] Sim (avance para a questão 15) 
[   ] Não 
[   ] A(s) candidatura(s) está(ão) em análise (avance para a subquestão 14.2) 

14.1. Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões)?  

[   ] Não (o inquérito segue para a subquestão 14.1.1) 
[   ] Sim, apenas com recurso a autofinanciamento (o inquérito segue para a questão 15) 
[   ] Sim, com recurso a outras fontes de financiamento (o inquérito segue para a questão 14.3) 

14.1.1. Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

[  ] Por limitações financeiras, pelo que não conseguiria assegurar os montantes necessários ao(s) investimento(s) 
[  ] Por limitações de conhecimento técnico e não investiria na preparação de investimentos nesta dimensão, sem um 
retorno financeiro significativo (importante redução do custo de investimento) 
[   ] Outra. Qual? ___________________________________________________________________________________ 

14.2. Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado? 

[   ] Sim 
[   ] Não 
[   ] NS/NR 

14.3. Quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões)? (possibilidade 
de escolha múltipla) 

[   ] Meios próprios 
[   ] Empréstimos bancários 
[   ] Investidores privados (exemplo: capital de risco) 
[   ] Outros financiamentos públicos 
[   ] Outras fontes. Quais? ___________________________________________________________________________ 

 

C. DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES APROVADAS 

15. De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) 
operação(ões): 

[   ] Possuíam recursos técnicos com competências necessárias 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para planear a candidatura (consultoria externa) 
[   ] Contrataram equipa(s) com competências específicas para implementar a(s) operação(ões) (consultoria externa) 
[   ] Contrataram recursos humanos para os quadros da entidade, com competências específicas para planear a 
candidatura e implementar a operação(ões) 
[   ] Frequentaram ações de formação específicas 
[   ] Outra. Qual?_____________________________________ 

15.1. Quais as competências/perfis em relação aos quais sentiram mais dificuldades?______________________________ 
15.2. Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos? 

[   ] Sim 
[   ] Não. Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 1. conhecimentos técnicos nas áreas em 
que o projeto vai ser desenvolvido___ 2. conhecimentos nas questões administrativas/burocráticas 
[   ] NS/NR 
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16. Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário? 

[   ] Não teria desenvolvido 
[   ] Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em %: ___ 

[   ] Sim, mas com alterações: maior faseamento / prazo mais alargado na realização dos investimentos planeados 
[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo a outras fontes de financiamento 
[   ] Sim, sem alterações, mas recorrendo apenas a financiamento próprio 

17. Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) 
operação(ões) aprovada(s): 

Aspetos 
Condicionou 
fortemente 

Condicionou Potenciou 
Potenciou 

fortemente 
NS/NR 

Situação económica do país      

Capacidade económica e financeira interna/própria      

Acesso a financiamento (alheio)      

Qualidade dos equipamentos disponíveis      

Disponibilidade de recursos humanos qualificados      

Capacidade de mobilização de parceiros      

Legislação/regulamentação aplicável      

Prazos de abertura de concursos      

Prazos de decisão das candidaturas      

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias 
solicitadas nos pedidos de pagamento 

    
 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura 
do contrato/termo de aceitação) 

    
 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política 
enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PAMUS/MUS) 

    
 

Outra. Qual? _______________________________________      

18. Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se 
refere aos seguintes aspetos (se nalgum dos aspetos não se verificou interação, selecione NS/NR): 

Aspetos 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR 

Processo de instrução de candidatura      

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento      

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento      

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de 
auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

    
 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização      

Verificação e controlo no local do investimento      

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões)      

19. No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua 
expectativa relativamente à capacidade de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

Expectativa 
Abaixo do  

contratado 

Em linha com o 
contratado 

Acima do  

contratado 

Execução dos valores de investimento     

Cumprimento da calendarização da operação    

Alcance das metas previstas para os indicadores     
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20. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 21) 
[   ] NS/NR (avance para a questão 21) 

20.1. Com que operações e com que financiamentos? ________________________________________________________ 

20.2. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

21. Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do Portugal 2020 que incidam no mesmo território-alvo? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 22) 
[   ] NS/NR  (avance para a questão 23) 

21.1. Com que operação(ões)? __________________________________________________________________________ 

21.2. Quais as suas entidades promotoras? ________________________________________________________________ 

21.3. Exemplifique que tipo de sinergias e complementaridades foram estabelecidas e de que modo poderão potenciar os 
resultados a alcançar. _____________________________________________________________________________ 

22. Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s)? (Indique o 
grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações) 

Afirmações 
Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 
totalmente 

NS/NR 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer      

Falta de interesse em explorar essa possibilidade      

Desconhecimento de outras entidades promotoras      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais      

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários      

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos      

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações 
elegíveis não o permitiram 

    
 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso 
não o permitiram  

    
 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território 
para apoiar a candidatura 

    
 

Outra? Qual? ___________________________________________      

23. Teve operações similares apoiadas por fundos comunitários no âmbito do QREN (quadro comunitário anterior)? 

[   ] Sim 
[   ] Não (avance para a questão 24) 
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23.1. Se sim, avalie a evolução do QREN para o PT2020 nos seguintes aspetos: 

Aspetos 
Piorou 
muito 

Piorou Idêntica Melhorou 
Melhorou 

muito 
NS/NR 

Adequação dos apoios às necessidades e aos objetivos das 
operações 

 
  

  
 

Previsibilidade de abertura de concursos       

Periodicidade de abertura de concursos       

Divulgação dos instrumentos de apoio e dos avisos  
de abertura de concurso 

 
  

  
 

Clareza e simplicidade dos regulamentos, normas  
e orientações técnicas 

 
  

  
 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras 
 e das operações 

 
  

  
 

Procedimentos associados à preparação e submissão 
 de candidaturas 

 
  

  
 

Procedimentos associados à preparação e submissão 
 de pedidos de pagamento 

 
  

  
 

Prazo de análise de candidaturas       

Complexidade dos Grandes Projetos       

Processo de Auxílios de Estado       

Aplicação de Custos Padrão       

24. Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas pela entidade com vista a potenciar a redução dos consumos?  

[   ] ações de sensibilização dos colaboradores dos utentes/utilizadores 
[   ] medidas que premeiem estes comportamentos 
[   ] Outra. Qual?___________________________________________ 

25. Caso pretenda, utilize este espaço para eventuais sugestões e/ou comentários relativamente à disponibilização de apoios 
que visem a redução das emissões de carbono. 

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

A sua participação no inquérito terminou. Muito obrigado pela sua colaboração. 
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5.3.  D¦L%h 59 9{¢¦5h{ 59 /!{h 

5.3.1. 5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻǎ 9ǎǘǳŘƻǎ ŘŜ /ŀǎƻ 

37. Considerando a abrangência setorial, política e instrumental do OT4 (e respetivas PI) e a necessidade de uma 

abordagem de análise à escala adequada (operação) para proceder às leituras específicas que permitam 

responder de forma mais informada às dimensões da complementaridade, dos resultados e dos impactos, foi 

necessário selecionar um conjunto de 15 Estudos de Caso (operações).  

38. Os Estudos de Caso a realizar têm uma natureza exemplificativa da realidade para as diversas tipologias-chave 

de operações que estruturam o OT4 e resultam do reconhecimento de que os objetivos da avaliação apenas 

podem ser alcançados através da realização de análises a uma escala onde seja possível recolher evidências 

sólidas sobre as complementaridades, os resultados e os impactos da implementação do OT4. 

39. As 15 operações selecionadas integram-se nas 11 tipologias de operação consideradas com maior 

representatividade no OT4, e com execução a 31 de maio de 2019 (quadro seguinte), tendo esta seleção refletido 

os seguintes critérios:   

» Diversidade geográfica: assegurar uma ampla abrangência territorial (sete NUTS II);   

» Cobertura das tipologias-chave de operação: assegurar a cobertura de todas as PI e OE (com execução), 

nomeadamente das principais tipologias que estruturam o OT4, no âmbito do POSEUR e dos POR;   

» Elevado grau de maturidade: assegurar que as operações já apresentam um estado de maturidade que 

permita avaliar resultados e impactos ou, em alternativa, que sejam emblemáticas ou que potencialmente 

possam ter um elevado contributo para os resultados programados; 

» Potencial grau de complementaridade: assegurar a seleção de operações que estabeleçam fortes 

articulações/complementaridades entre si, que concorram para robustecer resultados e impactos em 

determinados setores, territórios-alvo ou dimensões de política pública. 

 
Quadro 35. Matriz-síntese de definição dos Estudos de Caso 

PI Escala/Programa Tipologia de Operação NUTS II Estudo de Caso 

4.1 Nacional (POSEUR) Fontes de Energia Renovável Madeira Aproveitamento Hidroelétrico da Calheta 

4.3 

Nacional/Administração 
Central (POSEUR) 

EE em Edifícios públicos 
(Educação) 

Centro 
Projeto de Eficiência energética do Edifício Central do IPC-
ESAC 

Nacional/Administração 
Central (POSEUR) 

EE em Edifícios públicos 
(Saúde) 

Centro 
Projeto de Eficiência Energética no Centro Hospitalar do 
Baixo Vouga 

Regional/Administração 
Local (POR) 

EE em Habitação Social Norte 
Promoção da Eficiência Energética nos Bairros de Habitação 
Pública Municipal - Fase 2 - Eng.º Machado Vaz 

Regional/Administração 
Local (POR) 

EE em Edifícios Públicos 
(iluminação pública) 

Alentejo 
Sistema de iluminação pública para melhoria da EE no 
Município de Almeirim 

Regional/Administração 
Local (POR) 

EE em Edifícios Públicos 
(edifícios públicos) 

Algarve 
Instalação de equipamentos para a eficiência energética do 
Mercado Municipal de Loulé 

Nacional/Particulares 
(IFRRU2020) 

EE em Habitação 
(particulares) 

Centro 
 
Alentejo 

9ƳǇǊŜǎŀ ό{ƻŎΦ /ƻƳŜǊŎƛŀƭύΥ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻΣ !ƭǘŜǊŀœńƻΣ 
!ƳǇƭƛŀœńƻ ŘŜ !ǊƳŀȊŞƳ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭ /ƻǾƛƭƘńέ  
tŀǊǘƛŎǳƭŀǊΥ άwŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ 9ŘƛŦƛŎƻ ŘŜ Ƙŀōƛǘŀœńƻ ǎƛǘƻ ƴŀ wǳŀ 
/ƻƴŘŜ ŘŜ !ǾƛƭƭŜȊ ƴΦȏ н Ŝ п {ŀƴǘƛŀƎƻ Řƻ /ŀŎŞƳέ 

4.5 

Nacional (POSEUR) 

Rede de Mobilidade Elétrica Nacional 
Duas operações de mobilidade elétrica: Atualização dos 
postos de carregamento e criação de novos postos de 
carregamento 

Transportes Públicos 
Coletivos 

Lisboa 

Duas operações da CARRIS: renovação da frota de veículos de 
transporte público urbanos coletivos de passageiros da Carris  
Instalação de módulo de Eficiência Energética e Gestão dos 
Dados de Condução em 195 veículos da frota da CARRIS 

Bicicletas de uso público 
(universidades) 

Norte U-BIKE PORTUGAL IP (Viana Castelo) 

Local (POR) 
Mobilidade suave 
(ciclovias/pedonal) 

Norte Mobilidade Urbana Sustentável de Viana do Castelo  

Açores Criação de uma rede de ciclovias na cidade da Ribeira Grande 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) 
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5.3.2. CŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ aŜǘƻŘƻƭƽƎƛŎŀǎ  

40. Considerando a natureza, caraterísticas e grau de execução de cada um dos 15 Estudos de Caso, as ferramentas 

metodológicas (recolha documental, entrevistas semiestruturadas e sessões Focus Group) foram adaptadas às 

suas especificidades. Neste contexto, quando estiveram em causa intervenções que, pela sua particularidade 

dificilmente outros atores/utilizadores têm conhecimento ou sensibilidade para abordar os resultados/impactos 

gerados (inclusive num contexto marcado por baixas taxas de execução de algumas operações, em que ainda 

não é possível estabelecer qualquer resultado/impacto associado) e/ou refletir sobre a sua relevância, optou-se 

por não mobilizar a ferramenta sessão Focus Group (cingindo-se a abordagem, neste caso, apenas à recolha 

documental e à entrevista ao promotor). O quadro seguinte sintetiza as ferramentas utilizadas em cada um dos 

Estudos de Caso. 

 

Quadro 36. Ferramentas a utilizar nos Estudos de Caso 

PI Estudo de Caso Ferramentas a utilizar 

4.1 Aproveitamento Hidroelétrico da Calheta 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

4.3 

Projeto de Eficiência energética do Edifício 
Central do IPC-ESAC 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 

Projeto de Eficiência Energética no Centro 
Hospitalar do Baixo Vouga 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 

Promoção da Eficiência Energética nos Bairros de 
Habitação Pública Municipal - Fase 2 - Eng.º 
Machado Vaz 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

Sistema de iluminação pública para melhoria da 
EE no Município de Almeirim 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

Instalação de equipamentos para a eficiência 
energética do Mercado Municipal de Loulé 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

EƳǇǊŜǎŀ ό{ƻŎΦ /ƻƳŜǊŎƛŀƭύΥ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻΣ 
Alteração, Ampliação de Armazém industrial 
/ƻǾƛƭƘńέ  
tŀǊǘƛŎǳƭŀǊΥ άwŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ 9ŘƛŦƛŎƻ ŘŜ Ƙŀōƛǘŀœńƻ ǎƛǘƻ 
na Rua Conde de Avillez n.º 2 e 4 Santiago do 
/ŀŎŞƳέ 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 

4.5 

Duas operações de mobilidade elétrica 
(Atualização dos postos de carregamento e 
criação de novos postos de carregamento) 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

Duas operações da CARRIS: renovação da frota de 
veículos de transporte público urbanos coletivos 
de passageiros da Carris  
Instalação de módulo de Eficiência Energética e 
Gestão dos Dados de Condução em 195 veículos 
da frota da CARRIS 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

U-BIKE PORTUGAL IP Viana Castelo) 1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

Mobilidade Urbana Sustentável de Viana do 
Castelo  

Criação de uma rede de ciclovias na cidade da 
Ribeira Grande 

1. Recolha e tratamento da informação obtida no processo de recolha documental 
2. Entrevista semiestruturada ao promotor 
3. Sessão Focus Group com o promotor, atores territoriais e setoriais relevantes e 
utilizadores / beneficiários finais (formalmente organizados) 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) 
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5.3.3. Dǳƛńƻ Řŀǎ 9ƴǘǊŜǾƛǎǘŀǎ {ŜƳƛŜǎǘǊǳǘǳǊŀŘŀǎ 

41. Uma das ferramentas utilizadas no âmbito dos Estudos de Caso foi a realização de entrevistas semiestruturadas 

às entidades promotoras das 15 operações. 

42. No início de cada uma das entrevistas, foi realizada uma breve apresentação, por parte da equipa sobre o 

processo avaliativo (objeto, objetivos, seleção dos Estudos de Caso e a sua importância para este exercício). 

Posteriormente, foi solicitado ao promotor que realizasse uma breve apresentação da operação (caraterísticas 

principais, objetivos, resultados esperados, ΧύΦ  

43. Neste quadro, sistematizam-se as questões a colocar às entidades promotoras: 

» Como teve conhecimento dos apoios FEEI? Porque recorreu a apoio comunitário? Na ausência do 

financiamento comunitário, teria avançado com a operação? A forma de financiamento foi a mais adequada 

para concretizar a operação (caso a forma de apoio seja reembolsável ƛƴŎƭǳƛǊέ: 1. até que ponto esta foi 

condicionadora de uma reação mais célere da sua parte ou inibidora de uma execução mais célere da 

operaçãoέ ƻǳ нΦ άƻ ŀǇƻƛƻ ǊŜŜƳōƻƭǎłǾŜƭ ŦƻƛΣ ŘŜ ŦŀŎǘƻΣ ǳƳ ƻōǎǘłŎǳƭƻΚ tƻǊǉǳşΚέ)? Justifique. 

» Independentemente do financiamento, que outros aspetos teriam impedido a concretização da operação? E 

que aspetos facilitaram essa concretização? 

» A disponibilidade de financiamento alterou a prioridade dos investimentos realizados (face a outros 

investimentos/operações que tinha em carteira)? 

» Procurou estabelecer algum tipo de parceria com outros atores ou solicitou apoio a alguma entidade, quer 

na fase de preparação de candidatura, quer na fase de operacionalização da operação? Quais as razões que 

o justificaram? 

» A operação beneficia de efeitos decorrentes de outros mecanismos financeiros, regulamentares, fiscais, entre 

outos, que potenciem os seus resultados? Justifique. 

» Quais os principais problemas ou constrangimentos com que se tem confrontado no decurso da 

implementação da operação? Que fatores têm, pelo contrário, contribuído de forma positiva para a sua 

execução? 

» Tendo em conta a atual fase de realização da operação, será viável o alcance das metas contratualizadas, no 

prazo previsto? Quais as suas expectativas para o encerramento da operação? O que poderá condicionar o 

alcance dos resultados previstos? 

» Qual o grau de satisfação com as estruturas do PO financiador, nomeadamente no apoio prestado na fase de 

execução do projeto? 

» Quais os mecanismos de acompanhamento que implementou para a boa execução das suas operações? 

» Qual o impacto que a operação irá a ter no consumo de energia? Justifique. 

» Para além dos resultados que contratualizou com o PO financiador, a que outros efeitos ou resultados 

entende que a operação deu origem (ex. alterações organizacionais, de comportamentos, efeitos de imitação, 

sinergias com outros projetos e/ou atores, etc.) Que efeitos não esperados/desejados foram gerados pela 

operação? 

» Está a recorrer a outro tipo de incentivos (nomeadamente fiscais, regulamentares) para complementar os 

resultados das suas operações? 

» Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas com vista a potenciar a redução dos consumos, 

por exemplo, através de ações de sensibilização dos colaboradores dos utentes/utilizadores? Quais as 

medidas que premeiam estes comportamentos?  

» Apenas no 9ǎǘǳŘƻ ŘŜ /ŀǎƻ άwŜŘŜ ŘŜ aƻōƛƭƛŘŀŘŜ 9ƭŞǘǊƛŎŀέ - Em que medida a cobertura geográfica e os tempos 

de carregamento condicionavam a procura pelo transporte elétrico (eram inibidores para a aquisição e 

utilização)? 
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» !ǇŜƴŀǎ ƴƻ 9ǎǘǳŘƻ ŘŜ /ŀǎƻ ά¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ tǵōƭƛŎƻǎ Coletivos ς /!wwL{έ ς Que perspetivas existem 

relativamente à manutenção da subsidiação estatal de aquisição familiar de passes intermodais? Qual o 

impacto na procura desta subsidiação e como estão a adaptar-se a este novo enquadramento? 

» Apenas nos Estudoǎ ŘŜ /ŀǎƻ άIŀōƛǘŀœńƻΥ ŜƳǇǊŜǎŀ Ŝ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊέ ς Quais as razões porque recorreu a este 

instrumento (IFRRU2020)? Até que ponto a existência destes apoios foi indutora do seu investimento? Como 

teve conhecimento e até que ponto essa divulgação foi indutora do investimento? (o conhecimento do 

instrumento de apoio induziu a intenção de financiamento ou, simplesmente, ofereceu novas e mais atrativas 

formas de financiamento de investimentos já previstos). Quando se candidatou ao IFRRU2020, tinha noção 

que as operações elegíveis eram de reabilitação urbana, mas que tinham de ser complementadas com a 

componente de eficiência energética? Que impacte teve na preparação da Candidatura e nas componentes 

da operação? Como avalia o circuito de análise, contratação e acompanhamento das operações, quer pela 

instituição financeira, quer pela EG do IFRRU2020? 

» O custo inicial de realização prévia de auditorias, estudos e/ou análises energéticas condicionou/limitou a 

vontade ou possibilidade de avançar com a candidatura/operação? (quando aplicável ς PI 4.3). 

 

5.3.4. Dǳƛńƻ Řŀǎ {ŜǎǎƿŜǎ CƻŎǳǎ DǊƻǳǇ 

44. As sete sessões Focus Group realizadas no âmbito dos Estudos de Caso anteriormente identificados, visaram 

recolher, em contexto de interatividade, um conjunto pertinente e alargado de opiniões/reflexões que 

incidissem em aspetos relevantes para os objetivos da avaliação. Serviram não só para recolher informação 

qualitativa, mas também para validar e comentar resultados e conclusões preliminares das diversas QA, 

nomeadamente no que respeita ao estabelecimento de articulações e complementaridade com outras 

operações e aos resultados e impactos já atingidos, ou que se esperam atingir, com a sua implementação.  

45. A sessão Focus Group envolveu a constituição de grupos homogéneos. O número de participantes foi variável 

em função do tipo de operação (tentando cobrir a mais ampla e diversidade tipológica de atores locais e setoriais 

possível), para uma sessão com duração entre 90 e 120 minutos. A interação foi facilitada por um dinamizador, 

que colocou as questões para discussão e geriu, com facilitador(es) da equipa de avaliação, o processo de 

discussão. 

46. As sessões Focus Group por operação permitiram contribuir para robustecer o conhecimento (recolher 

informação adicional que completou a informação obtida pelos restantes instrumentos metodológicos), gerando 

evidências que contribuíram enriquecer a qualidade do exercício avaliativo. 

47. A sessão foi introduzida com uma breve apresentação por parte da equipa sobre a avaliação (objeto e objetivos) 

e, num segundo momento, com uma apresentação da operação (objetivos, resultados alcançados/a alcançar), 

organizando-se a discussão em função de tópicos específicos ajustados às particularidades de cada estudo de 

caso. 

 

5.4. D¦L%h 59 ²hwY{Iht{ w9DLhb!L{ 

5.4.1. bŀǘǳǊŜȊŀ 

48. Os sete workshops regionais visaram recolher, em contexto de interatividade, um conjunto pertinente e alargado 

de opiniões/reflexões sobre aspetos relevantes para os objetivos da avaliação. Para além de possibilitarem a 

recolha de informação qualitativa, tiveram por principal objetivo a análise e a validação dos resultados, 

conclusões e recomendações preliminares apresentados no contexto das diversas QA.  

49. O formato inicial proposto previa a constituição de grupos com um máximo de 20 participantes, designadamente 

de atores envolvidos na conceção e implementação do OT4, para uma sessão com duração entre 120 e 150 

minutos. Contudo, perante a situação de pandemia de COVID-19 e as medidas de contenção definidas em maio 

de 2020, momento previsto para a sua realização, não se encontram reunidas as condições para a concretização 

de workshops presenciais.  Assim, a Equipa de Avaliação, em articulação com a Autoridade de Gestão do POSEUR, 

optou pela realização dos mesmos workshops através de um formato alternativo, não presencial e baseado na 
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plataforma online ά½ƻƻƳέ, bem como na redução de entidades participantes para um máximo de 10 e do tempo 

de duração dos workshops para 90 a 120 minutos. 

 

5.4.2. hōƧŜǘƛǾƻǎ 9ǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎ 

50. Os workshops regionais apresentaram três objetivos específicos: 

» Validar e discutir os resultados do exercício avaliativo com um amplo leque de atores estratégicos;  

» Discutir as conclusões e recomendações preliminares da avaliação; 

» Recolher eventual informação adicional para completar os resultados alcançados com os restantes 

instrumentos metodológicos. 

 

5.4.3. 5ƛƳŜƴǎƿŜǎ !ǾŀƭƛŀǘƛǾŀǎ 9ǎǘǊǳǘǳǊŀŘƻǊŀǎ 

51. Os sete workshops regionais foram estruturados em torno das grandes tipologias de investimento decorrentes 

das PI enquadradas no OT4 com execução, nomeadamente: 

» Energia Renovável;  

» Eficiência Energética;  

» Mobilidade. 

52. Tratando-se de uma etapa de validação dos resultados da avaliação ς com um amplo leque de atores envolvidos 

na conceção e implementação das medidas de reforço para a transição para uma economia de baixo carbono, 

no âmbito do PT2020 e de entidades com responsabilidades diretas das politicas públicas relevantes para o 

objeto de avaliação ς com a finalidade de discutir as conclusões e recomendações preliminares da avaliação, 

estas sessões centraram-se em quatro dimensões estruturadoras do exercício avaliativo: 

» Relevância da abordagem do PT2020 no reforço da transição para uma economia de baixas emissões de 

carbono; 

» Relevância do financiamento comunitário; 

» Eficiência programática e operacional; 

» Resultados e impactos da abordagem prosseguida no reforço da transição para uma economia de baixas 

emissões de carbono. 

 

5.4.4. ¢ƛǇƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ Ŝ hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řƻǎ ²ƻǊƪǎƘƻǇǎ wŜƎƛƻƴŀƛǎ 

53. Cada workshop regional foi estruturado em quatro momentos principais:  

» i. Introdução (apresentação dos objetivos e desenho metodológico da avaliação); 

» ii. Apresentação das conclusões e das recomendações preliminares da avaliação; 

» iii. Debate sobre as conclusões e sobre as propostas de recomendações;  

» v. Conclusões e encerramento. 

54. Foram convidadas a participar as seguintes entidades ou tipologias de entidades: 

» AD&C; 

» AG POSEUR; 

» AG POR; 

» IFRRU 2020; 
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» DGEG; 

» DRERAA; 

» DRETRAM; 

» ADENE; 

» ANMP; 

» IMT; 

» IHRU; 

» Agências Regionais de Energia; 

» ANTRAM; 

» REN; 

» Metropolitano de Lisboa e Metro do Porto; 

» IP; 

» Câmaras Municipais e Setor Empresarial Local; 

» Comunidades Intermunicipais/Áreas Metropolitanas; 

» Organismos da Administração Central e Setor Empresarial do Estado; 

» Empresas, entidades e concessionárias de transportes públicos coletivos de passageiros; 

» Entidade gestora e operadores da rede da mobilidade elétrica; 

» Empresa de Eletricidade da Madeira/Produtores em regime especial. 

55. No capítulo 4.3 do presente Volume de Anexos, são identificadas as entidades que participaram em cada 

workshop regional. Os sete workshops regionais foram constituídos de acordo com as seguintes entidades: 

» Workshop Regional Norte 

Autoridade de Gestão do POR Norte 

Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana 

Associação Nacional de Municípios Portugueses 

Redes Energéticas Nacionais/Rede Elétrica Nacional 

Área Metropolitana do Porto 

Metro do Porto 

 

» Workshop Regional Centro 

Autoridade de Gestão do POR Centro 

Agência para o Desenvolvimento e Coesão 

Instituto Politécnico de Coimbra 

Centro Hospitalar Baixo Vouga 

Infraestruturas de Portugal 

Agência Regional de Energia e Ambiente do Centro  

Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria  

 

» Workshop Regional Lisboa 

Autoridade de Gestão do POR Lisboa 

Autoridade de Gestão do POSEUR 
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Gestão do Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 2020 - IFRRU2020 

Área Metropolitana de Lisboa 

Metropolitano de Lisboa 

CARRIS ς Transportes Públicos de Lisboa  

Associação Portuguesa de Bancos 

 

» Workshop Regional Alentejo 

Autoridade de Gestão do POR Alentejo 

MOBI.E, S.A. Mobilidade Elétrica  

Instituto da Mobilidade e dos Transportes  

Agência para a Competitividade e Inovação (IAPMEI) 

Associação Nacional de Transportes Públicos Rodoviários de Mercadorias  

Agência Regional de Energia e Ambiente do Norte Alentejano e Tejo 

Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo 

 

» Workshop Regional Algarve 

Autoridade de Gestão do POR Algarve 

Agência para a Energia - ADENE  

Direção Geral de Energia e Geologia  

Associação Portuguesa das Empresas de Serviços de Energia  

Comunidade Intermunicipal do Algarve 

 

» Workshop Regional Açores 

Autoridade de Gestão do POR Açores 

Direção Regional da Energia da Região Autónoma dos Açores 

Direção Regional dos Transportes da Região Autónoma dos Açores  

Laboratório Regional de Engenharia Civil (Região Autónoma dos Açores) 

Câmara Municipal de Ribeira Grande (Região Autónoma dos Açores) 

 

» Workshop Regional Madeira 

Autoridade de Gestão do POR Madeira 

Direção Regional de Economia e Transportes Terrestres da Região Autónoma da Madeira  

Agência Regional da Energia e Ambiente da Região Autónoma da Madeira  

EEM - Empresa de Eletricidade da Madeira (Região Autónoma da Madeira) 

Investimentos Habitacionais da Madeira, EPERAM (Região Autónoma da Madeira) 
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5.5. {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ LƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ wŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ CƻƴǘŜǎ tǊƛƳłǊƛŀǎ 

56. Apresenta-se, neste capítulo, uma síntese do sistema de indicadores de resultado de fontes primárias, que 

resultam da aplicação do processo de inquirição. 
 

 
Quadro 37. Indicadores de resultado de fontes primárias, que resultam da aplicação do inquérito ς QA1 

Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
desconhece outros instrumentos que financiem esta dimensão, pelo que não identifica a existência de sobreposições 
ou efeitos concorrenciais entre instrumentos ς At_Rea_RG_1 

84 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que desconhece 
outros instrumentos que financiem esta dimensão, pelo que não identifica a existência de sobreposições ou efeitos 
concorrenciais entre instrumentos ς At_Rea_RG_1 

79 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que 
desconhece outros instrumentos que financiem esta dimensão, pelo que não identifica a existência de sobreposições 
ou efeitos concorrenciais entre instrumentos ς At_Rea_RG_1 

97 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável que desconhece outros 
instrumentos que financiem esta dimensão, pelo que não identifica a existência de sobreposições ou efeitos 
concorrenciais entre instrumentos ς At_Rea_RG_1 

81 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
consideram que o arranque e/ou o desenvolvimento das operações foi primordialmente condicionado pela situação 
económica do país - At_Rea_RG_2 

55 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas que 
consideram que o arranque e/ou o desenvolvimento das operações foi primordialmente condicionado pela situação 
económica do país - At_Rea_RG_2 

42 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social que consideram que 
o arranque e/ou o desenvolvimento das operações foi primordialmente condicionado pela situação económica do país 
- At_Rea_RG_2 

45 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que 
consideram que o arranque e/ou o desenvolvimento das operações foi primordialmente condicionado pela situação 
económica do país - At_Rea_RG_2 

50 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética para a mobilidade urbana sustentável 
que consideram que o arranque e/ou o desenvolvimento das operações foi primordialmente condicionado pela 
situação económica do país - At_Rea_RG_2 

48 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
considera que os AAC são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do 
território em que se insere - At_Rea_PG_5 

56 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas nas infraestruturas públicas considera que os AAC são 
suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do território em que se insere - 
At_Rea_PG_5 

26 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas na habitação social considera que os AAC são suficientemente 
flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do território em que se insere - At_Rea_PG_5 

45 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos considera que 
os AAC são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do território em que se 
insere - At_Rea_PG_5 

21 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética para a mobilidade urbana sustentável 
considera que os AAC são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do 
território em que se insere - At_Rea_PG_5 

54 
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Quadro 38. Indicadores de resultado de fontes primárias, que resultam da aplicação do inquérito ς QA2 

Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que considera que as condições de elegibilidade se adequam e concorrem para a sua mobilização - At_Rea_PG_1  

67 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
considera que as condições de elegibilidade se adequam e concorrem para a sua mobilização - At_Rea_PG_1 

92 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que considera que 
as condições de elegibilidade se adequam e concorrem para a sua mobilização - At_Rea_PG_1 

91 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
considera que as condições de elegibilidade se adequam e concorrem para a sua mobilização - At_Rea_PG_1 

88 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que considera que as 
condições de elegibilidade se adequam e concorrem para a sua mobilização - At_Rea_PG_1 

94 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que considera que as condições de elegibilidade condicionam o seu acesso aos instrumentos de programação - 
At_Rea_PG_1 

33 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
considera que as condições de elegibilidade condicionam o seu acesso aos instrumentos de programação - 
At_Rea_PG_1 

7 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que considera que 
as condições de elegibilidade condicionam o seu acesso aos instrumentos de programação - At_Rea_PG_1 

5 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
considera que as condições de elegibilidade condicionam o seu acesso aos instrumentos de programação - 
At_Rea_PG_1 

12 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que considera que as 
condições de elegibilidade condicionam o seu acesso aos instrumentos de programação - At_Rea_PG_1 

6 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram como adequadas a previsibilidade e a periodicidade de lançamentos de AAC - At_Rea_PG_2 

78 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram como adequadas a previsibilidade e a periodicidade de lançamentos de AAC - At_Rea_PG_2 

71 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
como adequadas a previsibilidade e a periodicidade de lançamentos de AAC - At_Rea_PG_2 

68 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
consideram como adequadas a previsibilidade e a periodicidade de lançamentos de AAC - At_Rea_PG_2 

53 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que consideram como 
adequadas a previsibilidade e a periodicidade de lançamentos de AAC - At_Rea_PG_2 

72 

Atores (beneficiários) que reconhece as ações de divulgação promovidas pelas entidades envolvidas na governação do 
Portugal 2020 e/ou por outros meios - At_Rea_PG_3 

100 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 

que consideram como positiva clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura - 
At_Rea_PG_4 

56 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 

consideram como positiva clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura - 
At_Rea_PG_4 

87 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 

como positiva clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura - At_Rea_PG_4 
88 
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Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 

consideram como positiva clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura - 
At_Rea_PG_4 

76 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que consideram como 

positiva clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura - At_Rea_PG_4 
92 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis,  
que consideram como positiva a interação com as estruturas de apoio do PO financiador no que se refere 
aos seguintes aspetos: - At_Rea_PG_4 

i) Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento ς 33 
ii) Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento ς 22 
iii) Reformulação das operações ς 44 
iv) Verificação e controlo no local do investimento ς 33 
v) Cálculo dos indicadores de resultado das operações ς 22 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, 
que consideram como positiva a interação com as estruturas de apoio do PO financiador no que se refere 
aos seguintes aspetos: - At_Rea_PG_4 

i) Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento ς 59 
ii) Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento ς 55 
iii) Reformulação das operações ς 53 
iv) Verificação e controlo no local do investimento ς 35 
v) Cálculo dos indicadores de resultado das operações ς 44 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social,  
que consideram como positiva a interação com as estruturas de apoio do PO financiador no que se refere 
aos seguintes aspetos: - At_Rea_PG_4 

i) Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento ς 64 
ii) Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento ς 57 
iii) Reformulação das operações ς 70 
iv) Verificação e controlo no local do investimento ς 39 
v) Cálculo dos indicadores de resultado das operações ς 38 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos,  
que consideram como positiva a interação com as estruturas de apoio do PO financiador no que se refere 
aos seguintes aspetos: - At_Rea_PG_4 

i) Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento ς 79 
ii) Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento ς 56 
iii) Reformulação das operações ς 74 
iv) Verificação e controlo no local do investimento ς 38 
v) Cálculo dos indicadores de resultado das operações ς 53 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável,  
que consideram como positiva a interação com as estruturas de apoio do PO financiador no que se refere 
aos seguintes aspetos: - At_Rea_PG_4 

i) Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento ς 79 
ii) Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento ς 74 
iii) Reformulação das operações ς 78 
iv) Verificação e controlo no local do investimento ς 62 
v) Cálculo dos indicadores de resultado das operações ς 56  

 

Indicador (%) 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram que a execução dos valores de investimento irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

56 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram que a execução dos valores de investimento irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

88 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
que a execução dos valores de investimento irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

80 
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Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
consideram que a execução dos valores de investimento irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

91 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que consideram que a 
execução dos valores de investimento irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

88 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram que o cumprimento da calendarização da operação irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

67 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram que o cumprimento da calendarização da operação irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

71 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
que o cumprimento da calendarização da operação irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

63 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
consideram que o cumprimento da calendarização da operação irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

56 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que consideram que o 
cumprimento da calendarização da operação irá corresponder ao contratado - Real_Res_PG_1 

67 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram que o alcance das metas previstas para os indicadores irá corresponder ou situar-se acima do 
contratado - Real_Res_PG_1 

89 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram que o alcance das metas previstas para os indicadores irá corresponder ou situar-se acima do contratado 
- Real_Res_PG_1 

96 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
que o alcance das metas previstas para os indicadores irá corresponder ou situar-se acima do contratado - 
Real_Res_PG_1 

100 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
consideram que o alcance das metas previstas para os indicadores irá corresponder ou situar-se acima do contratado 
- Real_Res_PG_1 

88 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que consideram que o 
alcance das metas previstas para os indicadores irá corresponder ou situar-se acima do contratado - Real_Res_PG_1 

97 

Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram que os seguintes fatores potenciaram o desenvolvimento das operações: Real_Res_PG_1 4 

i) Disponibilidade de recursos humanos qualificados ς 56 
ii) Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias ς 67 
iii) Acesso a financiamento alheio ς 56 
iv) Capacidade financeira própria ς 33 
v) Capacidade de mobilização de parceiros ς 44 
vi) Legislação/regulamentação aplicável ς 33 
vii) Prazos de análise de candidaturas ς 33 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, 
que consideram que os seguintes fatores potenciaram o desenvolvimento das operações: Real_Res_PG_1 4 

i) Disponibilidade de recursos humanos qualificados ς 39 
ii) Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias ς 42  
iii) Acesso a financiamento alheio ς 29 
iv) Capacidade financeira própria ς 41 
v) Capacidade de mobilização de parceiros ς 36  
vi) Legislação/regulamentação aplicável ς 36 
vii) Prazos de análise de candidaturas ς 37 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, 
que consideram que os seguintes fatores potenciaram o desenvolvimento das operações: Real_Res_PG_1 4 

i) Disponibilidade de recursos humanos qualificados ς 38 
ii) Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias ς 41 
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Indicador (%) 

iii) Acesso a financiamento alheio ς 36 
iv) Capacidade financeira própria ς 38 
v) Capacidade de mobilização de parceiros ς 29  
vi) Legislação/regulamentação aplicável ς 32 
vii) Prazos de análise de candidaturas ς 34 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos,   
que consideram que os seguintes fatores potenciaram o desenvolvimento das operações: Real_Res_PG_1 4 

i) Disponibilidade de recursos humanos qualificados ς 47 
ii) Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias ς 41  
iii) Acesso a financiamento alheio ς 29 
iv) Capacidade financeira própria ς 38 
v) Capacidade de mobilização de parceiros ς 47  
vi) Legislação/regulamentação aplicável ς 24 
vii) Prazos de análise de candidaturas ς 38 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável,   
que consideram que os seguintes fatores potenciaram o desenvolvimento das operações: Real_Res_PG_1 4 

i) Disponibilidade de recursos humanos qualificados ς 56 
ii) Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias ς 54  
iii) Acesso a financiamento alheio ς 36 
iv) Capacidade financeira própria ς 42 
v) Capacidade de mobilização de parceiros ς 32  
vi) Legislação/regulamentação aplicável ς 39 
vii) Prazos de análise de candidaturas ς 41 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram como positivo o acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais 
dificuldades de execução do projeto - Real_Res_PG_3 

33 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram como positivo o acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais 
dificuldades de execução do projeto - Real_Res_PG_3 

55 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
como positivo o acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais dificuldades de 
execução do projeto - Real_Res_PG_3 

59 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
consideram como positivo o acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais 
dificuldades de execução do projeto - Real_Res_PG_3 

50 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que consideram como 
positivo o acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais dificuldades de execução 
do projeto - Real_Res_PG_3 

69 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram que o custo de auditorias, estudos e/ou análises energéticas prévias à realização da operação condicionou 
a decisão de avançar com a operação ou contribuiu para atrasar essa decisão - At_Rea_RE_7 

29 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
que o custo de auditorias, estudos e/ou análises energéticas prévias à realização da operação condicionou a decisão de 
avançar com a operação ou contribuiu para atrasar essa decisão - At_Rea_RE_7  

25 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram que a elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura 
constituiu uma condicionante - At_Rea_PE_5 

16 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
que a elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura constituiu uma 
condicionante - At_Rea_PE_5 

14 
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Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos, que 
consideram que a elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura 
constituiu uma condicionante - At_Rea_PE_5 

24 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável, que consideram que a 
elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura constituiu uma 
condicionante - At_Rea_PE_5 

20 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram os riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas como 
riscos específicos associados à produção e distribuição de fontes de energia renováveis - Real_Res_RE_1 

56 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram a manutenção de um desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema 
electroprodutor e a capacidade de resposta de armazenamento como um risco específico associado à produção e 
distribuição de fontes de energia renováveis - Real_Res_RE_2 

56 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis, 
que consideram a existência de constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da 
sua relação com os ciclos de produção e os ciclos de consumo como um risco específico associado à produção e 
distribuição de fontes de energia renováveis - Real_Res_RE_3 

33 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas, que 
consideram como elevado o contributo esperado das candidaturas para a redução do consumo de energia primária - 
Real_Res_RE_6 

65 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética na habitação social, que consideram 
como elevado o contributo esperado das candidaturas para a redução do consumo de energia primária - Real_Res_RE_6 

32 
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Quadro 39. Indicadores de resultado de fontes primárias, que resultam da aplicação do inquérito ς QA3 
Indicador (%) 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que consideram que os instrumentos de apoio são 
predominantemente adequados ou muito adequados às necessidades das entidades na tipologia de produção e 
distribuição de fontes de energia renováveis - At_Rea_RE_1 

67 

Atores (beneficiários) com operações aprovadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
consideram que arranque das operações foi condicionado ou fortemente condicionado pelos procedimentos de 
instrução e verificação administrativa das candidaturas - At_Rea_RE_2 

80 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis com 
um grau de satisfação positivo ou muito positivo relativamente à interação com as estruturas de apoio do PO 
financiador no que se refere ao processo de instrução de candidatura (preenchimento, submissão e documentação 
apresentar) - At_Rea_RE_2 

78 

!ǘƻǊŜǎ όōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎύ ŎƻƳ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘŀŘŀǎ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳ ƻǎ άŀǇƻƛƻǎ ǊŜŜƳōƻƭǎłǾŜƛǎέ όǎǳōǎƝŘƛƻ ǊŜŜƳōƻƭǎłǾŜƭύ 
nada eficazes ou pouco eficazes no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações com 
financiamento comunitário para a eficiência energética nas infraestruturas públicas - At_Rea_RE_3 

46 

!ǘƻǊŜǎ όōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎύ ŎƻƳ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘŀŘŀǎ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳ ƻǎ άŀǇƻƛƻǎ ǊŜŜƳōƻƭǎłǾŜƛǎέ όǎǳōǎƝŘƛƻ ǊŜŜƳōƻƭǎłǾŜƭύ 
nada eficazes ou pouco eficazes no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações com 
financiamento comunitário para a eficiência energética nas habitações sociais - At_Rea_RE_3 

45 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas que 
consideram existir uma falta de cultura sobre "apoios reembolsáveis", condicionando uma reação mais célere da sua 
parte aos AAC - At_Rea_RE_3 

43 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas habitações sociais que consideram 
existir uma falta de cultura sobre "apoios reembolsáveis", condicionando uma execução mais célere das operações - 
At_Rea_RE_3 

33 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que afirmaram não terem experienciado discrepâncias entre as 
soluções técnicas prescritas nos certificados energéticos e as necessidades de intervenção nas infraestruturas públicas 
- At_Rea_RE_4 

90 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que afirmaram não terem experienciado discrepâncias entre as 
soluções técnicas prescritas nos certificados energéticos e as necessidades de intervenção nas habitações sociais - 
At_Rea_RE_4 

86 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas que 
consideram que a racionalidade económica da intervenção não foi posta em causa pela necessidade de proceder a 
outras intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas apontadas - At_Rea_RE_5 

89 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas habitações sociais que consideram 
que a racionalidade económica da intervenção não foi posta em causa pela necessidade de proceder a outras 
intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas apontadas - At_Rea_RE_5 

82 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que consideraram a subvenção não reembolsável eficaz ou muito 
eficaz enquanto forma de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no 
domínio da produção e distribuição de fontes de energia renovável - Real_Res_PG_2 

100 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que consideraram a subvenção não reembolsável eficaz ou muito 
eficaz enquanto forma de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no 
domínio da eficiência energética nas infraestruturas públicas - Real_Res_PG_2 

96 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que consideraram a subvenção não reembolsável eficaz ou muito 
eficaz enquanto forma de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no 
domínio da eficiência energética nas habitações sociais - Real_Res_PG_2 

95 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que consideraram a subvenção não reembolsável eficaz ou muito 
eficaz enquanto forma de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no 
domínio da eficiência energética nos transportes públicos - Real_Res_PG_2 

92 
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Indicador (%) 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas que consideraram a subvenção não reembolsável eficaz ou muito 
eficaz enquanto forma de apoio público no que se refere ao interesse que suscitam para promover operações no 
domínio da eficiência energética na mobilidade urbana sustentável - Real_Res_PG_2 

98 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas que 
consideram  que o contributo estimado das operações em termos de benefícios líquidos positivos (VAL positivo) é 
elevado ou muito elevado - Real_Res_PE_3 

45 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
afirmou que não teria desenvolvido a operação caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário - Res_Imp_RG_2 

78 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
afirmou que teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas com um prazo 
mais alargado - Res_Imp_RG_2 

22 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
afirmou que teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas recorrendo a 
outras fontes de financiamento - Res_Imp_RG_2 

11 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas que 
afirmou que não teria desenvolvido a operação caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário - Res_Imp_RG_2 

77 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas que 
afirmou que teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas com um prazo 
mais alargado - Res_Imp_RG_2 

51 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas infraestruturas públicas que 
afirmou que teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas recorrendo a 
outras fontes de financiamento - Res_Imp_RG_2 

25 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas habitações sociais que afirmou que 
não teria desenvolvido a operação caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário - Res_Imp_RG_2 

75 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas habitações sociais que afirmou que 
teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas com um prazo mais 
alargado - Res_Imp_RG_2 

64 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nas habitações sociais que afirmou que 
teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas recorrendo a outras fontes 
de financiamento - Res_Imp_RG_2 

14 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que afirmou 
que não teria desenvolvido a operação caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário - Res_Imp_RG_2 

77 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que afirmou 
que teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas com um prazo mais 
alargado - Res_Imp_RG_2 

75 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que afirmou 
que teria desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas recorrendo a outras 
fontes de financiamento - Res_Imp_RG_2 

13 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável que afirmou que não teria 
desenvolvido a operação caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário - Res_Imp_RG_2 

76 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável que afirmou que teria 
desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas com um prazo mais alargado - 
Res_Imp_RG_2 

66 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável que afirmou que teria 
desenvolvido a operação, caso não tivesse obtido o apoio financeiro comunitário, mas recorrendo a outras fontes de 
financiamento - Res_Imp_RG_2 

15 
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Quadro 40. Indicadores de resultado de fontes primárias, que resultam da aplicação do inquérito ς QA4 

Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que não procuraram estabelecer 
algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 
que incidam no mesmo território-alvo - Real_Res_PE_2 

46 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas na habitação social que não procuraram estabelecer algum tipo de 
articulação, sinergia e complementaridade com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 que incidam 
no mesmo território-alvo - Real_Res_PE_2 

24 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que não 
procuraram estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do PT2020 que incidam no mesmo território-alvo - Real_Res_PE_2 

59 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética para a mobilidade urbana sustentável 
que não procuraram estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do PT2020 que incidam no mesmo território-alvo - Real_Res_PE_2 

29 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
consideram não teriam desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário - 
Res_Imp_PG_1 

78 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que consideram não teriam 
desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário - Res_Imp_PG_1 

77 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas na habitação social que consideram não teriam desenvolvido as 
operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário - Res_Imp_PG_1 

75 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que 
consideram não teriam desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário - 
Res_Imp_PG_1 

77 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética para a mobilidade urbana sustentável 
que consideram não teriam desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário - 
Res_Imp_PG_1 

76 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que esperam alcançar resultados 
elevados no final da implementação, nomeadamente em termos de redução de consumo de energia primária - 
Res_Imp_PG_2 

65 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas na habitação social que esperam alcançar resultados elevados no 
final da implementação, nomeadamente em termos de redução de consumo de energia primária - Res_Imp_PG_2 

25 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que esperam 
alcançar resultados elevados no final da implementação, nomeadamente em termos de redução de consumo de 
energia primária - Res_Imp_PG_2 

44 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que desenvolve ações de sensibilização 
dos colaboradores e/ou para os utentes/utilizadores - Res_Imp_PG_3 

90 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas na habitação social que desenvolve ações de sensibilização dos 
colaboradores e/ou para os utentes/utilizadores - Res_Imp_PG_3 

89 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que 
desenvolve ações de sensibilização dos colaboradores e/ou para os utentes/utilizadores - Res_Imp_PG_3 

100 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável que desenvolve ações de 
sensibilização dos colaboradores e/ou para os utentes/utilizadores - Res_Imp_PG_3 

91 
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Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
não procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no 
âmbito do PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitáriosς 
Res_Imp_PG_4 

89 

Atores (beneficiários), com operações nas infraestruturas públicas que não procurou estabelecer algum tipo de 
articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 com operação(ões) 
apoiada(s) por outros financi amentos nacionais e/ou comunitáriosς Res_Imp_PG_4 

69 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas na habitação social que não procurou estabelecer algum tipo de 
articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 com operação(ões) 
apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitáriosς Res_Imp_PG_4 

52 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que não 
procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no 
âmbito do PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitáriosς 
Res_Imp_PG_4 

68 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável que não procurou 
estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 com operação(ões) apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitáriosς Res_Imp_PG_4 

52 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis que 
não procuraram estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) 
operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 que incidam no mesmo território-alvo - Res_Imp_PG_5 

78 

Atores (beneficiários), com operações nas infraestruturas públicas que não procuraram estabelecer algum tipo de 
articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 que incidam no mesmo território-alvo - Res_Imp_PG_5 

46 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas na habitação social que não procuraram estabelecer algum tipo de 
articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
PT2020 que incidam no mesmo território-alvo - Res_Imp_PG_5 

24 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que não 
procuraram estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) 
operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 que incidam no mesmo território-alvo - Res_Imp_PG_5 

59 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a mobilidade urbana sustentável que não procuraram 
estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) 
apoiada(s) no âmbito do PT2020 que incidam no mesmo território-alvo - Res_Imp_PG_5 

29 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que consideram elevado o risco que a 
poupança financeira alcançada com a operação possa ser canalizada para um consumo adicional de energia (rebound 
effect) - Res_Imp_RG_3 

40 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas na habitação social que consideram elevado o risco que a poupança 
financeira alcançada com a operação possa ser canalizada para um consumo adicional de energia (rebound effect) - 
Res_Imp_RG_3 

20 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que considerou não ter existido uma 
redução do consumo energético na sua entidade, no período de crise económico-financeira do país (2009-2013) - 
Res_Imp_RG_4 

75 

Atores (beneficiários) com operações candidatadas na habitação social que considerou não ter existido uma redução 
do consumo energético na sua entidade, no período de crise económico-financeira do país (2009-2013) - 
Res_Imp_RG_4 

82 
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Quadro 41. Indicadores de resultado de fontes primárias, que resultam da aplicação do inquérito ς QA5 
Indicador (%) 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis 
que consideram não teriam desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário 

78 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que consideram não teriam 
desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário 

77 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas na habitação social que consideram não teriam desenvolvido as 
operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário  

75 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que 
consideram não teriam desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário  

77 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética para a mobilidade urbana sustentável 
que consideram não teriam desenvolvido as operações caso não tivessem obtido apoio financeiro comunitário 

76 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a produção e distribuição de fontes de energia renováveis 
ǉǳŜ ŎƻƴŎƻǊŘŀƳ ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ άnão procurei estabelecer sinergias e complementaridadesέ ŘŀŘŀ ŀ 
άŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛŀǊ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀέ 

89 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas nas infraestruturas públicas que concordam totalmente com a 
ŀŦƛǊƳŀœńƻ άnão procurei estabelecer sinergias e complementaridadesέ ŘŀŘŀ ŀ άŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ 
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛŀǊ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀέ 

69 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas na habitação social que concordam totalmente com a afirmação 
άnão procurei estabelecer sinergias e complementaridadesέ ŘŀŘŀ ŀ άŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ 
ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛŀǊ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀέ 

52 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética nos transportes públicos que 
ŎƻƴŎƻǊŘŀƳ ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ άnão procurei estabelecer sinergias e complementaridadesέ ŘŀŘŀ ŀ άŀǳǎşƴŎƛŀ 
ŘŜ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛŀǊ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀέ  

68 

Atores (beneficiários), com operações candidatadas para a eficiência energética para a mobilidade urbana sustentável 
ǉǳŜ ŎƻƴŎƻǊŘŀƳ ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ άnão procurei estabelecer sinergias e complementaridadesέ ŘŀŘŀ ŀ 
άŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛŀǊ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀέ 

52 

Fonte: CEDRU/EY-AMA (2019) 
 

 

5.6. {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ LƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ wŜŀƭƛȊŀœńƻ Ŝ wŜǎǳƭǘŀŘƻ Řƻ h¢п 

57. Apresenta-se, neste capítulo, o sistema de indicadores de realização e resultado do OT4, incluindo o ponto de situação à data 

de reporte da avaliação, a 31.05.2019. 
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Quadro 42. Indicadores de realização 

ID do Eixo 
Prioritário 

ID da PI PO 

Antes da Reprogramação Após Reprogramação Previsão / 
Execução 

(*) 

Reporte a 
31.05.2019 Indicador 

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 
de media 

Fundo 
Valor alvo 

(2023) 
1. Apoiar a 

transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os setores 

4.1. Fomento da 
produção e 

distribuição de 
energia 

proveniente de 
fontes renováveis 

POSEUR 

Capacidade suplementar de produção de 
energia renovável 

56 
Capacidade suplementar de produção de 
energia renovável 

MW Coesão 46 
F 0 

S 33 

Diminuição anual estimada das emissões de 
GEE 

28 200 Diminuição anual estimada das emissões de GEE 
ton CO2 

equivalente 
Coesão 32 430 

F 0 

S 18 509 

4. Economia de 
baixo carbono 

Açores 
2020 

Capacidade suplementar de produção de 
energia renovável 

25 
Capacidade suplementar de produção de 
energia renovável 

MW FEDER 8 
F 0 

S 0 

Diminuição anual estimada das emissões de 
GEE 

45 872 Diminuição anual estimada das emissões de GEE 
ton CO2 

equivalente 
FEDER 30 030 

F 0 

S 0 

3. Economia de 
baixo teor de 

carbono 

4.2 A promoção 
da eficiência 

energética e da 
utilização das 

energias 
renováveis nas 

empresas 

Norte 
2020 

Empresas com consumo de energia 
melhorado   

140 
Investimento Produtivo: empresas que recebem 
apoio 

n.º  FEDER 70 
F 0 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio 

140 
Investimento Produtivo: empresas que recebem 
apoio 

n.º FEDER 70 
F 0 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio financeiro, que não sob 
forma de subvenções 

140 

 

6. Afirmar 
sustentabilidade 

dos recursos 
(SUSTENTAR) 

Centro 
2020 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio 

170 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio financeiro que não sob a 
forma de subvenções 

170 

Empresas com consumo de energia 
melhorado 

170 Empresas com consumo de energia melhorado n.º FEDER 21 
F 0 

S 0 

3. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os sectores 

Lisboa 
2020 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio 

172 
Investimento Produtivo: empresas que recebem 
apoio 

n.º FEDER 53 
F n.d 

S n.d 

Empresas com consumo de energia 
melhorado 

172 Empresas com consumo de energia melhorado n.º FEDER 53 

F n.d 

S n.d 

7. Eficiência 
Energética e 
Mobilidade 

Alentejo 
2020 

Empresas com consumo de energia 
melhorado 

25 Empresas com consumo de energia melhorado n.º FEDER 12 
F 0 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio 

25 
Investimento Produtivo: empresas que recebem 
apoio 

n.º FEDER 12 
F 0 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio financeiro que não sob a 
forma de subvenções 

25 
Investimento Produtivo: empresas que recebem 
apoio financeiro que não sob a forma de 
subvenções 

n.º FEDER 12 
F 0 

S 0 

77 Empresas com consumo de energia melhorado n.º FEDER 48 F 0 
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ID do Eixo 
Prioritário 

ID da PI PO 
Antes da Reprogramação Após Reprogramação Previsão / 

Execução 
(*) 

Reporte a 
31.05.2019 Indicador 

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 
de media 

Fundo 
Valor alvo 

(2023) 

3. Promover a 
sustentabilidade e 

eficiência dos 
recursos 

CRESC 
Algarve 
2020 

Empresas com consumo de energia 
melhorado 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio 

77 

Investimento Produtivo: Número de empresas 
que recebem apoio 

n.º FEDER 48 

F 0 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio financeiro que não sob a 
forma de subvenções 

77 
  

  

4. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os setores 

Madeira 
2020 

Empresas com consumo de energia 
melhorado 

30 Empresas com consumo de energia melhorado n.º FEDER  26 
F 0 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio financeiro que não sob a 
forma de subvenções 

30   n.º FEDER   
F   

S   

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio 

30 
Investimento Produtivo: empresas que recebem 
apoio 

n.º FEDER  26 
F 0 

S 0 

4. Economia de 
baixo carbono 

Açores 
2020 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio 

62 
Investimento Produtivo: empresas que recebem 
apoio 

n.º FEDER 12 
F 0 

S 0 

Investimento Produtivo: empresas que 
recebem apoio financeiro que não sob a 
forma de subvenções 

62  

Empresas com consumo de energia 
melhorado 

62 Empresas com consumo de energia melhorado n.º FEDER 12 
F 0 

S 0 

1. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os setores 

4.3 A concessão 
de apoio à 
eficiência 

energética, à 
gestão inteligente 

da energia e à 
utilização das 

energias 
renováveis nas 
infraestruturas 

públicas, 
nomeadamente 

nos edifícios 
públicos, e no 

setor da 
habitação 

POSEUR 

Agregados familiares com 
consumo de energia melhorado 

16 000 
Agregados familiares com 
consumo de energia melhorado 

n.º Coesão 3 200 
F 0 

S 124 

Redução anual do consumo de energia 
primária nos edifícios públicos 

500 000 000 
Redução anual do consumo de energia primária 
nos edifícios públicos 

kWh/ano Coesão 400 000 000 
F 526 663 

S 352 458 141 

Diminuição anual estimada das emissões de 
GEE 

80 640 Diminuição anual estimada das emissões de GEE 
ton CO2 

equivalente 
Coesão 66 864 

F 124 

S 72 297 

3. Economia de 
baixo teor de 

carbono 

Norte 
2020 

Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos  

140 000 000 
Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos  

kWh/ano FEDER 165 000 000 
F 0 

S 3 809 076 

Eficiência energética: agregados familiares 
com consumo de energia melhorado 

2 400 
Eficiência energética: agregados familiares com 
consumo de energia melhorado 

n.º FEDER 5 800 
F 272 

S 6 004 

Redução das emissões de GEE: Diminuição 
anual estimada das emissões de GEE  

22 500 
Redução das emissões de GEE: Diminuição anual 
estimada das emissões de GEE  

ton CO2 
equivalente 

FEDER 28 500 
F   

S 26 563,27 

6. Afirmar 
sustentabilidade 

dos recursos 
(SUSTENTAR) 

Centro 
2020 

Eficiência energética: agregados familiares 
com consumo de energia melhorado 

940 
Eficiência energética: agregados familiares com 
consumo de energia melhorado 

n.º FEDER  2 107 
F 0 

S 673 

Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos 

43 460 000 
Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos 

KWh/ano FEDER  57 776 842 
F 0 

S 0 
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ID do Eixo 
Prioritário 

ID da PI PO 
Antes da Reprogramação Após Reprogramação Previsão / 

Execução 
(*) 

Reporte a 
31.05.2019 Indicador 

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 
de media 

Fundo 
Valor alvo 

(2023) 

Redução das emissões de GEE: Diminuição 
anual estimada das emissões de GEE 

7 522 
Redução das emissões de GEE Diminuição anual 
estimada das emissões de GEE 

ton CO2 
equivalente 

FEDER  10 463 
F 0 

S 363 

Redução anual do consumo de energia 
primária na iluminação pública 

79 500 000 
Redução anual do consumo de energia primária 
na iluminação pública 

kWh/ano FEDER  25 780 013 
F 0 

S 2 000 481 

3. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os sectores 

Lisboa 
2020 

Eficiência energética: agregados familiares 
com consumo de energia melhorado 

4 000 
Eficiência energética: agregados familiares com 
consumo de energia melhorado 

n.º FEDER  3 760 
F n.d 

S n.d 

Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos 

24 600 000 
Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos 

kWh/ano FEDER  24 600 000 
F n.d 

S n.d 

Redução das emissões de GEE Diminuição 
anual estimada das emissões de GEE 

5 911,20 
Redução das emissões de GEE Diminuição anual 
estimada das emissões de GEE 

ton CO2 
equivalente 

FEDER  5 911,20 
F n.d 

S n.d 

Redução anual do consumo de energia 
primária na iluminação pública 

24 600 000 
Redução anual do consumo de energia primária 
na iluminação pública 

kWh/ano FEDER  24 600 000 
F n.d 

S n.d 

7. Eficiência 
Energética e 
Mobilidade 

Alentejo 
2020 

Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos 

93 540 485 
Redução anual do consumo de energia primária 
nos edifícios públicos 

kWh/ano FEDER 93 540 485 
F 0 

S 0 

Redução das emissões de GEE Diminuição 
anual estimada das emissões de GEE 

17 323 
Redução das emissões de GEE Diminuição anual 
estimada das emissões de GEE 

ton CO2 
equivalente 

FEDER 17 323 
F 0 

S 0 

Eficiência energética: agregados familiares 
com consumo de energia melhorado 

4 121  

  
  

IPSS com consumo de energia melhorado n.º FEDER 239 
F 0 

S 0 

3. Promover a 
sustentabilidade e 

eficiência dos 
recursos 

CRESC 
Algarve 
2020 

Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos 

16 143 750 
Redução anual do consumo de energia primária 
nos edifícios públicos 

kWh/ano FEDER 9 378 750 
F 0 

S 1 520 083 

Redução das emissões de GEE: Diminuição 
anual estimada das emissões de GEE 

2 606 
Redução das emissões de GEE: Diminuição anual 
estimada das emissões de GEE 

ton CO2 
equivalente 

FEDER  1 514 
F 0 

S 389 

Redução anual do consumo de energia 
primária na Iluminação Pública 

8 437 500 
Redução anual do consumo de energia primária 
na Iluminação Pública 

kWh/ano FEDER  5 718 750 
F 0 

S 461 154,14 

4. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

Madeira 
2020 

Redução anual do consumo de energia 
primária na Iluminação Pública 

1 866 000 
Redução anual do consumo de energia primária 
na iluminação pública 

kWh/ano  FEDER  1 170 000 
F 0 

S 0 

Eficiência energética: Redução anual do 
consumo de energia primária nos edifícios 
públicos 

1 866 000 
Redução anual do consumo de energia primária 
nos edifícios públicos 

kWh/ano  FEDER  1 389 000 
F 0 

S 0 
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ID do Eixo 
Prioritário 

ID da PI PO 
Antes da Reprogramação Após Reprogramação Previsão / 

Execução 
(*) 

Reporte a 
31.05.2019 Indicador 

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 
de media 

Fundo 
Valor alvo 

(2023) 
carbono em todos 

os setores 
Eficiência energética: Número de agregados 
familiares com consumo de energia 
melhorado 

300 
Agregados familiares com consumo de energia 
melhorado 

n.º FEDER  300 
F 0 

S 28 

Redução das emissões de GEE: Diminuição 
anual estimada das emissões de GEE 

3 345 
Redução das emissões de GEE: Diminuição anual 
estimada das emissões de GEE 

ton CO2 
equivalente 

FEDER  3 345 
F 0 

S 20 

4. Economia de 
baixo carbono 

Açores 
2020 

Redução anual do consumo de energia 
primária nos edifícios públicos 

10 852 942 
Redução anual do consumo de energia primária 
nos edifícios públicos 

kWh/ano FEDER  10 852 942 
F 0 

S 0 

Diminuição anual estimada das emissões de 
GEE 

1 563 Diminuição anual estimada das emissões de GEE 
ton CO2 

equivalente 
FEDER 1 563 

F 0 

S 11 

1. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os setores 

4.4 
Desenvolvimento 
e a implantação 
de sistemas de 

distribuição 
inteligente que 
operem a níveis 
de baixa e média 

tensão 

POSEUR 
Eficiência energética: Número adicional de 
utilizadores de energia ligados a redes 
inteligentes 

1 200 000  

1. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os setores 

4.5 -  A promoção 
de estratégias de 

baixo teor de 
carbono para 

todos os tipos de 
territórios, 

nomeadamente 
as zonas urbanas, 

incluindo a 
promoção da 
mobilidade 

urbana 
multimodal 

sustentável e 
medidas de 
adaptação 

relevantes para a 
atenuação; 

POSEUR 

Pontos de carregamento da rede de 
mobilidade elétrica 

800 
Pontos de carregamento da rede de mobilidade 
elétrica 

n.º Coesão 1 480 
F 506 

S 1 480 

Economias de energia nos projetos apoiados 
no setor dos transportes 

8 000 
Economias de energia nos projetos apoiados no 
setor dos transportes 

tep Coesão 8 000 
F 107 

S 2 275 

    Diminuição anual estimada das emissões de GEE 
ton CO2 

equivalente 
Coesão 25 000 

F 463,11 

S 9 373 

3. Economia de 
baixo teor de 

carbono 

Norte 
2020  

Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

7 
Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

n.º FEDER 7 
F 0 

S 7 

5. Sistema Urbano 

Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

1 
Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

n.º FEDER 1 
F 0 

S 1 

    
Vias dedicadas às mobilidades suaves ou à 
redução de emissões de carbono 

km FEDER 250 
F 31,28 

S 302,97 

Corredores de elevada procura de transporte 
implementados  

9 
Corredores de elevada procura de transporte 
implementados  

n.º FEDER 2 
F 0 

S 0 

Interfaces multimodais apoiados  12 Interfaces multimodais apoiados  n.º FEDER 12 
F 1 

S 8 

6´. Afirmar 
sustentabilidade 

dos recursos 
(SUSTENTAR) 

Centro 
2020 

Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

8 
Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

n.º FEDER  8 
F 0 

S 8 

8 n.º FEDER  8 F 0 
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ID do Eixo 
Prioritário 

ID da PI PO 
Antes da Reprogramação Após Reprogramação Previsão / 

Execução 
(*) 

Reporte a 
31.05.2019 Indicador 

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 
de media 

Fundo 
Valor alvo 

(2023) 
Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

Planos de mobilidade urbana sustentável 
implementados 

S 8 

8. 
Desenvolvimento 

urbano 
sustentável 

Lisboa 
2020 

Vias dedicadas às mobilidades suaves ou à 
redução de emissões de carbono 

160 
Vias dedicadas às mobilidades suaves ou à 
redução de emissões de carbono 

km FEDER  140 

F n.d 

S n.d 

4. 
Desenvolvimento 

Urbano 
Sustentável 

Alentejo 
2020 

Planos de mobilidade Urbana Sustentável 
Implementados 

5 
Planos de mobilidade Urbana Sustentável 
Implementados 

n.º FEDER 5 
F 5 

S 5 

Projetos de mobilidade aprovados 25 Projetos de mobilidade aprovados n.º FEDER 78 
F 32 

S 52 

7. Eficiência 
Energética e 
Mobilidade 

Planos de mobilidade Urbana Sustentável 
Implementados 

5  

  
  

  
  

Projetos de Mobilidade Aprovados n.º FEDER 46 
F 8 

S 52 

3. Promover a 
sustentabilidade e 

eficiência dos 
recursos 

CRESC 
Algarve 
2020 

Planos de Mobilidade Urbana Sustentável 
Implementados 

3 
Planos de Mobilidade Urbana Sustentável 
Implementados 

n.º FEDER  3 

F 3 

S 3 

4. Apoiar a 
transição para 
uma economia 

com baixas 
emissões de 

carbono em todos 
os setores 

Madeira 
2020 

Economias de energia nos projetos apoiados 
no setor dos transportes 

412 
Economias de energia nos projetos apoiados no 
setor dos transportes 

tep/ano FEDER  412 

F 0 

S 0 

3. Economia de 
baixo carbono 

Açores 
2020 

Pontos de carregamento da rede de 
mobilidade elétrica 

13 
Pontos de carregamento da rede de mobilidade 
elétrica 

n.º FEDER 26 
F 0 

S 0 

Veículos de transporte coletivo de 
passageiros (novos ou reconvertidos 

15  

    
Vias dedicadas às mobilidades suaves ou à 
redução de emissões de carbono 

km FEDER 66,04 
F 0 

S 30,7 

Legenda: (*) F - Valor cumulativo - Realizações executadas por operações (execução efetiva); S - Valor cumulativo - Operações selecionadas 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 
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Quadro 43. Indicadores de resultado 

Eixo Prioritário Prioridade de Investimento PO Objetivo Específico 

Antes Reprogramação Pós Reprogramação 

Reporte 
(ano) Indicador   

Unidade 
de 

medida 

Valor de 
base  

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 

de 
medida 

Valor de 
base  

Ano 
de 

base 

Valor 
alvo 

(2023) 

1. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

4.1. Fomento da produção e 
distribuição de energia 
proveniente de fontes 
renováveis 

POSEUR 

4.1.1. Diversificação das 
fontes de abastecimento 
energético de origem 
renovável, aproveitando o 
potencial energético 
endógeno, garantindo a 
ligação das instalações 
produtoras à rede, 
reduzindo assim a 
dependência energética 

Energias renováveis 
produzidas através 
de tecnologias 
apoiadas na 
produção de 
energia nacional 

MW 754,30 863,00 

Produção de energia 
elétrica a partir de 
fontes de energia 
renováveis através de 
novas tenologias ou 
tecnologias pouco 
disseminadas no 
território nacional 

MW 756,00 2013 940,00 
791,70 

(2017) 

Penetração dos 
recursos renováveis 
na produção de 
energia elétrica na 
RAM 

% 27,00 35,00 

Penetração dos 
recursos renováveis 
na produção de 
energia elétrica na 
RAM 

% 23,00 2011 35,00 
26,60 
(2017) 

1. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

Açores 
2020 

4.1.1. Diversificação das 
fontes de abastecimento 
energético de origem 
renovável, aproveitando o 
potencial energético 
endógeno, garantindo a 
ligação das instalações 
produtoras à rede, 
reduzindo assim a 
dependência energética 

Penetração dos 
recursos renováveis 
na produção de 
energia elétrica 

% 34,70 61,00 

Penetração dos 
recursos renováveis 
na produção de 
energia elétrica 

% 34,70 2013 50,00 
39,2 

(2018) 

3. Economia de baixo 
teor de carbono 

4.2. A promoção da eficiência 
energética e da utilização das 

energias renováveis nas 
empresas 

Norte 2020 

4.2.1. Aumentar a eficiência 
energética nas empresas, 
apoiando a implementação 
de medidas integradas de 
promoção da eficiência 
energética e racionalizando 
os consumos 

Consumo de 
energia primária 
nas empresas 

tep 422 543 411 362 
Consumo de energia 
primária nas empresas 

tepκaϵ 92,04 2012 86,52 
57,56 
(2017) 

6. Afirmar 
sustentabilidade dos 
recursos (SUSTENTAR) 

Centro 
2020 

Consumo de 
energia primária 
nas empresas 

tep 572 099 537 773 
Consumo de energia 
primária nas empresas 

tepκaϵ 140,16 2012 142,05 
140,16 

(2017) 

3. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

Lisboa 
2020 

Consumo de 
energia primária 
nas empresas 

tep 557 305 497 305 
Consumo de energia 
primária nas empresas 

tepκaϵ 49,60 2012 46,62 
40,5 

(2017) 

7. Eficiência 
Energética e 
Mobilidade 

Alentejo 
2020 

Consumo de 
energia primária 
nas empresas 

tep 71 471 67 183 
Consumo de energia 
primária nas empresas 

tepκaϵ 358 2012 336 
430,06 

(2017) 

3. Promover a 
sustentabilidade e 
eficiência dos recursos 

Algarve 
2020 

Consumo de 
energia primária 
nas empresas 

tep 5 388 2 888 
Consumo de energia 
primária nas empresas 

tepκaϵ 73,16 2012 68,80 
47,40 
(2017) 

4. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

Madeira 
2020 

Consumo de 
energia primária 
nas empresas 

tep 94 252 88 597 
Consumo de energia 
primária nas empresas 

tepκaϵ 53,39 2012 50,19 
39,21 
(2017) 

4. Economia de baixo 
carbono 

Açores 
2020 

Consumo de 
energia primária 
nas empresas 

tep 39 302 36 944 
Consumo de energia 
primária nas empresas 

tepκaϵ 86,50 2012 81,31 
61,75 
(2017) 
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Eixo Prioritário Prioridade de Investimento PO Objetivo Específico 

Antes Reprogramação Pós Reprogramação 

Reporte 
(ano) Indicador   

Unidade 
de 

medida 

Valor de 
base  

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 

de 
medida 

Valor de 
base  

Ano 
de 

base 

Valor 
alvo 

(2023) 

1. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

4.3. Apoio à eficiência 
energética, à gestão 
inteligente da energia e à 
utilização das energias 
renováveis nas infraestruturas 
públicas, nomeadamente nos 
edifícios públicos e no setor da 
habitação 

POSEUR 

4.3.1. Aumento da eficiência 
energética nas 
infraestruturas públicas no 
âmbito da administração 
central do estado 

Consumo de 
energia primária 
nos edifícios da 
administração 
central 

tep 283 138 198 196 

Consumo de energia 
primária nos edifícios 
da administração 
central 

tep 283 138 2010 198 196 
200 734,00 

(2017) 

4.3.2. Aumento da eficiência 
energética no setor 
habitacional 

Consumo de 
energia primária na 
habitação 
(particulares) 

tep 2 657 035 1 992 776 
Consumo de energia 
primária na habitação 
(particulares) 

tep 4 827 194 2010 3 620 396 
4 185 824 

(2017) 

3. Economia de baixo 
teor de carbono 

Norte 2020 

4.3.1. Aumentar a eficiência 
energética nas 
infraestruturas públicas da 
administração local, 
apoiando a implementação 
de medidas integradas de 
promoção da eficiência 
energética e racionalizando 
os consumos 

Consumos de 
energia primária na 
administração 
regional e local 

tep 235 635 164 756 

Consumos de energia 
primária na 
administração 
regional e local 

tep 171 761 2012 120 233 
172 885 

(2017) 

4.3.2. Aumentar a eficiência 
energética no setor da 
habitação social, apoiando a 
implementação de medidas 
integradas de promoção da 
eficiência energética e 
racionalizando os consumos 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética 
melhorada 

% 5,39 15,00 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética melhorada 

% 1,08 2012 4,00 
7,20 

(2017) 

6. Afirmar 
sustentabilidade dos 
recursos (SUSTENTAR) 

Centro 
2020 

4.3.1. Aumento da eficiência 
energética nas 
infraestruturas públicas, 
apoiando a implementação 
de medidas de eficiência 
energética e de produção de 
energias renováveis nos 
edifícios públicos 

Consumo de 
energia primária na 
administração 
regional e local 

tep 138 721 97 104 

Consumo de energia 
primária na 
administração 
regional e local 

tep 156 880 2012 109 746 
153 559 

(2017) 

4.3.2. Aumento da eficiência 
energética no setor 
habitacional, apoiando a 
implementação de medidas 
de eficiência energética e de 
produção renovável na 
habitação social 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética 
melhorada 

% 5,00 17,00 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética melhorada 

% 1,64 2012 5,00 
21,16 
(2017) 

3. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

Lisboa 
2020 

4.3.1. Aumentar a eficiência 
energética nas 
infraestruturas públicas, da 
administração regional e 
local, apoiando a 
implementação de medidas 
de 
eficiência energética e 
racionalizando os consumos 

Consumo de 
energia primária na 
administração 
regional e local 

tep 144 764,00 101 335,00 

Consumo de energia 
primária na 
administração regional 
e local 

tep 118 693,29 2012 101 335,00 
21,16 
(2017) 
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Eixo Prioritário Prioridade de Investimento PO Objetivo Específico 

Antes Reprogramação Pós Reprogramação 

Reporte 
(ano) Indicador   

Unidade 
de 

medida 

Valor de 
base  

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 

de 
medida 

Valor de 
base  

Ano 
de 

base 

Valor 
alvo 

(2023) 

4.3.2. Aumentar a eficiência 
energética no setor 
habitacional, apoiando a 
implementação de medidas 
de eficiência energética e de 
produção renovável na 
habitação social 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética 
melhorada 

% 5,39 15,00 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética melhorada 

% 1,19 2012 3,3 
3,52 

(2017) 

7. Eficiência 
Energética e 
Mobilidade 

Alentejo 
2020 

4.3.1. Aumentar a eficiência 
energética nas 
infraestruturas públicas da 
administração sub-regional e 
local, apoiando a 
implementação de medidas 
integradas de promoção da 
eficiência energética e 
racionalizando os consumos 

Consumo de 
energia primária na 
administração 
regional e local 

tep 44 953,00 31 467,00 

Consumo de energia 
primária na 
administração 
regional e local 

tep 54 233 2010 37 963 
51 887 

(2017) 

4.3.2. Aumentar a eficiência 
energética no setor da 
habitação social, apoiando a 
implementação de medidas 
integradas de promoção 
eficiência energética e 
racionalizando os consumos 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética 
melhorada 

% 6,00 94,00 
Indicador 
desmobilizado 

  
  

  
  
  

3. Promover a 
sustentabilidade e 
eficiência dos recursos 

Algarve 
2020  

4.3.1. Aumento da eficiência 
energética nas 
infraestruturas e espaços 
públicos, apoiando a 
implementação de medidas 
de eficiência energética e 
racionalizando os consumos 

Consumos de 
energia primária na 
administração 
regional e local 

tep 38 581,00 27 007,00 

Consumo de energia 
final nos edifícios da 
administração 
regional e local após 
intervenção 

tep 31 797 2012 22 258 0,00 

4. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

Madeira 
2020 

4.3.1. Apoiar a 
implementação de medidas 
de eficiência energética e 
utilização de energias 
renováveis nas 
infraestruturas públicas e no 
setor da habitação 

Consumo de 
energia primária na 
Administração 
Regional e Local  

tep 32 057 22 440 

Consumo de energia 
primária na 
Administração 
Regional e Local  

tep 29 018 2012 20 312 
26 990 

(2017) 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética 
melhorada  

% 0,00 11 

Fogos de habitação 
social com 
classificação 
energética melhorada  

% 0 2012 11,00 
0,16% 
(2017) 

4. Economia de baixo 
carbono 

Açores 
2020 

4.3.1. Aumentar a eficiência 
energética nas 
infraestruturas públicas e 
nas habitações apoiando a 
implementação de medidas 
de eficiência energética 

Consumo de 
energia primária na 
administração 
regional e local 

tep 23 711 16 598 

Consumo de energia 
primária na 
administração 
regional e local 

tep 23 100 2012 16 170 
0 

(2017) 

1. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 

4.4. Desenvolvimento e a 
implantação de sistemas de 
distribuição inteligente que 

POSEUR 

4.4.1. Potenciar o aumento 
da eficiência energética 
através do desenvolvimento 
de redes inteligentes que 

Taxa de penetração 
de sistemas de 
contagem 

% 0 20 
Indicador 
desmobilizado 
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Eixo Prioritário Prioridade de Investimento PO Objetivo Específico 

Antes Reprogramação Pós Reprogramação 

Reporte 
(ano) Indicador   

Unidade 
de 

medida 

Valor de 
base  

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 

de 
medida 

Valor de 
base  

Ano 
de 

base 

Valor 
alvo 

(2023) 

de carbono em todos 
os setores 

operem a níveis de baixa e 
média tensão 

permitam dotar os 
consumidores da informação 
e ferramentas necessárias e 
criar sinergias tendo em vista 
a redução de custos 

1. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 
de carbono em todos 
os setores 

4.5. Promoção de estratégias 
de baixo teor de carbono para 
todos os tipos de territórios, 
nomeadamente as zonas 
urbanas, incluindo a promoção 
da mobilidade urbana 
multimodal sustentável e 
medidas de adaptação 
relevantes para a atenuação 

POSEUR 

4.5.1. Apoio à 
implementação de medidas 
de eficiência energética e à 
racionalização dos consumos 
nos transportes 

Poupança de 
energia primária 
nas frotas de 
transportes 
públicos 

% 0,90 1,40 
Poupança de energia 
primária nas frotas de 
transportes públicos 

% 0,90 2012 1,40 
0,97 

(2017) 

4.5.2. Apoio à promoção da 
utilização de transportes 
ecológicos e da mobilidade 
sustentável 

Veículos elétricos n.º 456 33 663 Veículos elétricos n.º 2 833 2013 33 663 
12 590 

(2017) 

3. Economia de baixo 
teor de carbono 

Norte 2020 

4.5.1. Promover uma 
mobilidade urbana 
ambiental e 
energeticamente mais 
sustentável, num quadro 
mais amplo de 
descarbonização das 
atividades sociais e 
económicas e de reforço das 
cidades enquanto espaços 
privilegiados de integração e 
articulação de políticas e 
âncoras de desenvolvimento 
regional 

Emissão estimada 
de GEE 

ton CO2 5 830 000 4 960 000 
Emissão estimada de 
GEE 

ton CO2 5 830 000 2011 4 960 000 
n.d. 

(2019) 

5. Sistema Urbano 

4.5.1. Promover uma 
mobilidade urbana 
ambiental e 
energeticamente mais 
sustentável, num quadro 
mais amplo de 
descarbonização das 
atividades sociais e 
económicas e de reforço das 
cidades enquanto espaços 
privilegiados de integração e 
articulação de políticas e 
âncoras de desenvolvimento 
regional 

Emissão estimada 
de GEE 

ton CO2 5 830 000 4 960 000 
Emissão estimada de 
GEE 

ton CO2 5 830 000 2011 4 960 000 n.d. 

6. Afirmar 
sustentabilidade dos 
recursos (SUSTENTAR) 

Centro 
2020 

4.5.1. Apoiar a mobilidade 
urbana sustentável e a 
descarbonização dos 
territórios 

Emissão estimada 
de GEE 

ton CO2 
(2012) 

4 368 578 3 494 862 
Emissão estimada de 
GEE 

ton CO2 
(2012) 

4 368 578 2012 3 494 862 
n.d. 

(2019) 

9. Reforçar a rede 
urbana (CIDADES) 

4.5.1. Apoiar a mobilidade 
urbana sustentável e a 

Emissão estimada 
de GEE 

ton CO2 
(2012) 

4 368 578 3 494 862 
Emissão estimada de 
GEE 

ton CO2 
(2012) 

4 368 578 2012 3 494 862 
n.d. 

(2019) 
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Eixo Prioritário Prioridade de Investimento PO Objetivo Específico 

Antes Reprogramação Pós Reprogramação 

Reporte 
(ano) Indicador   

Unidade 
de 

medida 

Valor de 
base  

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 

de 
medida 

Valor de 
base  

Ano 
de 

base 

Valor 
alvo 

(2023) 
descarbonização em centros 
urbanos de nível superior 

8. Desenvolvimento 
Urbano Sustentável 

Lisboa 
2020 

4.5.1. Promover a 
mobilidade ecológica e com 
baixa emissão de carbono 

Emissão estimada 
de GEE na área 
urbana 

ton/CO2 4 275 667 3 848 100 
Emissão estimada de 
GEE na área urbana 

ton/CO2 4 275 667 2012 3 848 100 
n.d. 

(2019) 

4. Desenvolvimento 
Urbano Sustentável 

Alentejo 
2020 

4.5.1. Promover uma 
mobilidade ambiental e 
energeticamente mais 
sustentável, num quadro 
mais amplo de 
descarbonização da 
economia e da sociedade, de 
promoção da coesão 
económica e social e de 
garantia de equidade 
territorial no acesso às 
infraestruturas, 
equipamentos coletivos e 
serviços de interesse geral 

Emissão estimada 
dos GEE 

ton./CO2 1 452 155 1 210 129 
Emissão estimada de 
GEE 

ton./CO2 1 452 155 2012 1 210 129 
n.d. 

(2019) 

7. Eficiência 
Energética e 
Mobilidade 

4.5.1. Promover uma 
mobilidade ambiental e 
energeticamente mais 
sustentável, num quadro 
mais amplo de 
descarbonização das 
atividades sociais e 
económicas e de promoção 
da coesão económica e 
social e de garantia de 
equidade territorial no 
acesso às infraestruturas, 
equipamentos coletivos e 
serviços de interesse geral 

Emissão estimada 
de GEE 

ton./CO2 1 452 155 1 210 129 
Emissão estimada de 
GEE 

ton./CO2 1 452 155 2012 1 210 129 
n.d. 

(2019) 

3. Promover a 
sustentabilidade e 
eficiência dos recursos 

Algarve 
2020  

4.5.1. Estimular iniciativas 
direcionadas para a redução 
de emissões CO2 e promover 
a descarbonização da 
economia e da sociedade, 
apoiando o desenvolvimento 
de modelos e sistemas de 
transportes ecológicos com 
baixo teor de carbono, 
medidas de sequestro de 
carbono e novos padrões de 
consumo energético 

Emissão estimada 
de GEE  

ton CO2  679 637 2 012 
Emissão estimada de 
GEE 

ton CO2  679 637 2012 577 691 
n.d. 

(2019) 

4. Apoiar a transição 
para uma economia 
com baixas emissões 

Madeira 
2020 

4.5.1. Promover estratégias 
de baixas emissões de 
carbono em zonas urbanas e 
periurbanas para reduzir as 

Poupança de 
energia primária 
nas frotas de 

tep 14 412 
Poupança de energia 
primária nas frotas de 
transportes públicos  

% 0 2009 3 
n.d. 

(2019) 

http://europa.eu/legislation_summaries/energy/european_energy_policy/en0008_pt.htm
http://europa.eu/legislation_summaries/energy/european_energy_policy/en0008_pt.htm
http://europa.eu/legislation_summaries/energy/european_energy_policy/en0008_pt.htm
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Eixo Prioritário Prioridade de Investimento PO Objetivo Específico 

Antes Reprogramação Pós Reprogramação 

Reporte 
(ano) Indicador   

Unidade 
de 

medida 

Valor de 
base  

Valor alvo 
(2023) 

Indicador 
Unidade 

de 
medida 

Valor de 
base  

Ano 
de 

base 

Valor 
alvo 

(2023) 
de carbono em todos 
os setores 

emissões de dióxido de 
carbono (CO2) 

transportes 
públicos 

4. Economia de baixo 
carbono 

Açores 
2020 

4.5.1. Promover a 
mobilidade urbana 
sustentável 

Passageiros 
movimentados no 
sistema de 
transporte coletivo  

n.º 9 100 9 556 Veículos elétricos  n.º 74 2016 1 094 
0 

(2018) 

Fonte: CEDRU/EY, com base na Lista de Operações Aprovadas no PT2020 (31.05.2019) 
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Anexo 6. 
APURAMENTO DOS INQUÉRITOS 
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6.1. TIPOLOGIA A. PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE FONTES DE ENERGIA RENOVÁVEIS 
 
APURAMENTO GLOBAL 
 
3|Sede 

NUTS (n.º) (%) 

Norte 2 22,2 

Centro 1 11,1 

Lisboa 3 33,3 

Alentejo 1 11,1 

Algarve 0 - 

RAA 1 11,1 

RAM 1 11,1 

Total 9 100,0 

 
4|Tipo de entidade 

Tipo de Entidade (n.º) (%) 

Empresa 3 33,3 

Organismo da Administração Central e Setor Empresarial do Estado 2 22,2 

Empresa de eletricidade/Produtores em regime especial 3 33,3 

Empresa intermunicipal 1 11,1 

Total 9 100,0 

 
PROCESSO DE CANDIDATURA 
5|Forma como tomou conhecimento dos apoios destinados à produção e distribuição de fontes de energia renováveis a que se candidatou e das condições que 
regulam o acesso aos mesmos 

 (n.º) (%) 

Website do(s) Programa(s) Operacional(is)  7 77,8 

Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e pelo(s) Programa(s) Operacional(is)  4 44,4 

Publicações e material de divulgação do PT2020  2 22,2 

Newsletters do PT2020 e/ou do(s) Programa(s) Operacional(is)  1 11,1 

Redes sociais do PT2020  1 11,1 

Meios de comunicação social / Anúncios (imprensa ou web) / Campanhas de Informação  1 11,1 

 
6|A divulgação do plano de avisos de abertura de concurso permitiu antecipar o processo de candidatura, conseguindo preparar-se e capacitar-se previamente 
para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso 

 (n.º) (%) 

Sim 2 22,2 

Tive conhecimento do plano de avisos, mas não teve impacte na(s) candidatura(s) 6 66,7 

Não tive conhecimento prévio do plano de avisos 1 11,1 

Total 9 100,0 

 
7|Os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do território em que se insere 

 (n.º) (%) 

Sim 5 55,6 

Sim, parcialmente 2 22,2 

Não 2 22,2 

Total 9 100,0 

 
8|Principais vantagens do financiamento comunitário a operações no domínio da política energética 

 (n.º) (%) 

Promove o surgimento de novos beneficiários 3 33,3 

Reduz significativamente os custos de investimento  4 44,4 

Permite viabilizar a realização de investimentos planeados 4 44,4 

Permite mitigar as falhas de mercado existentes (dificuldade de acesso a financiamento bancário) 3 33,3 

Promove uma maior racionalidade no investimento dos promotores  5 55,6 

Outra 0 - 
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9|Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avaliação da eficácia das seguintes formas de apoio público no que 
se refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da produção e distribuição de fontes de energia renovável 

 
Nada eficaz Pouco eficaz Eficaz Muito eficaz NS/NR Total 

(n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) 

Subsídio a fundo perdido  0 - 0 - 0 - 9 100,0 0 - 9 100,0 

Subsídio reembolsável  1 11,1 4 44,4 4 44,4 0 - 0 - 9 100,0 

Instrumento financeiro  1 11,1 2 22,2 4 44,4 2 22,2 0 - 9 100,0 

 
10|Avaliação da adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes aspetos:  

Desadequado 
Pouco 

adequado 
Adequado 

Muito 
adequado 

NS/NR Total 

(n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) 

Tipologias de operação mobilizadas  0 - 2 22,2 5 55,6 2 22,2 0 - 9 100,0 

Prazo máximo de realização da operação  1 11,1 3 33,3 5 55,6 0 - 0 - 9 100,0 

Despesas consideradas elegíveis para apoio 1 11,1 2 22,2 6 66,7 0 - 0 - 9 100,0 

Taxas de comparticipação pelos fundos 
comunitários 

0 - 2 22,2 6 66,7 1 11,1 0 - 9 100,0 

Condições de elegibilidade das entidades 
promotoras 

1 11,1 2 22,2 5 55,6 1 11,1 0 - 9 100,0 

Condições de elegibilidade das operações 1 11,1 2 22,2 5 55,6 1 11,1 0 - 9 100,0 

Previsibilidade de abertura de concursos 0 - 2 22,2 7 77,8 0 - 0 - 9 100,0 

Periodicidade de abertura de concursos 0 - 3 33,3 6 66,7 0 - 0 - 9 100,0 

Prazo para apresentação de candidaturas 0 - 2 22,2 7 77,8 0 - 0 - 9 100,0 

 
11|Avaliação da documentação e dos materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos:  

Muito 
negativo 

Negativo Positivo 
Muito 

positivo 
NS/NR Total 

(n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) % 

Clareza dos regulamentos específicos 0 - 1 11,1 6 66,7 2 22,2 0 - 9 100,0 

Clareza dos avisos de abertura de concurso 0 - 1 11,1 5 55,6 3 33,3 0 - 9 100,0 

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das 
candidaturas 

1 11,1 1 11,1 5 55,6 2 22,2 0 - 9 100,0 

Clareza das normas e orientações técnicas 1 11,1 1 11,1 6 66,7 1 11,1 0 - 9 100,0 

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador 1 11,1 0 - 6 66,7 2 22,2 0 - 9 100,0 

Simplicidade de preenchimento dos formulários de 
candidatura  

2 22,2 2 22,2 3 33,3 2 22,2 0 - 9 100,0 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de 
realização e resultado a apresentar na candidatura 

2 22,2 0 - 6 66,7 1 11,1 0 - 9 100,0 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de 
Gestão na fase de candidatura 

2 22,2 1 11,1 4 44,4 1 11,1 1 11,1 9 100,0 

Volume da documentação solicitada na candidatura 2 22,2 2 22,2 4 44,4 1 11,1 0 - 9 100,0 

 
12|A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do sistema de apoio 

 (n.º) (%) 

Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) alterações  4 44,4 

Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) não sofreu(ram) alterações  5 55,6 

Total 9 100,0 

 
12.1|Se sim, essas alterações traduziram-se:  

(n.º) (%) 

No aumento dos investimentos previstos inicialmente 0 - 

Na redução dos investimentos previstos inicialmente 0 - 

Na cisão da(s) operação(ões) em projetos mais focados  1 25,0 

No aumento do grau de inovação e de diferenciação da(s) operação(ões)  1 25,0 

No alargamento do prazo previsto para a execução da(s) operação(ões)  1 25,0 

No adiamento da data de arranque da(s) operação(ões)  2 50,0 

Na alteração da localização do investimento, devido às diferenças de intensidade dos apoios previstos nos Avisos 0 - 

Na reformulação/redefinição dos resultados esperados  1 25,0 

Outras alterações 0 - 

 
13|Conhecimento de outros instrumentos que financiem esta tipologia 

 (n.º) (%) 

Sim 0 - 

Não 9 100,0 
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14|A(s) operação(ões) candidatada(s) aos fundos comunitários foi(ram) aprovada(s)  
(n.º) (%) 

Sim 4 44,4 

Não 4 44,4 

A(s) candidatura(s) está(ão) em análise  1 11,1 

Total 9 100,0 

 
14.1|Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões)  

(n.º) (%) 

Não 4 100,0 

Sim, apenas com recurso a autofinanciamento 0 - 

Sim, com recurso a outras fontes de financiamento 0 - 

Total 4 100,0 

 
14.1.1|Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis  

(%) (n.º) 

Por limitações financeiras, pelo que não conseguiria assegurar os montantes necessários ao(s) investimento(s)  50,0 2 

Não investiria na preparação de investimentos nesta dimensão, sem um retorno financeiro significativo 
(importante redução do custo de investimento) 

- 0 

Outra 50,0 2 

 
14.2| Intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado  

(n.º) (%) 

Sim 0 - 

Não 1 100,0 

NS/NR 0 - 

Total 1 100,0 

 
DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES 
 
15|Forma de se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) operação(ões)  

(n.º) (%) 

Possuíam recursos técnicos com competências necessárias 8 88,9 

Contrataram equipa(s) com competências específicas para planear a candidatura (consultoria externa)  4 44,4 

Contrataram equipa(s) com competências específicas para implementar a(s) operação(ões) (consultoria externa)  1 11,1 

Contrataram recursos humanos para os quadros da entidade, com competências específicas para planear a  
candidatura e implementar a operação(ões) 

1 11,1 

Frequentaram ações de formação específicas 1 11,1 

Outras 0 - 

 
15.2|Sente-se devidamente capacitado para implementar projetos de produção de energia renovável através de tecnologias emergentes, pouco testadas e/ou 
pouco disseminadas 

 (n.º) (%) 

Sim 8 88,9 

Não 1 11,1 

NS/NR 0 - 

Total 9 100,0 

 
|Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de:  

(n.º) (%) 

Conhecimentos técnicos nas áreas em que o projeto vai ser desenvolvido 0 - 

Conhecimentos nas questões administrativas/burocráticas 1 100,0 

 
16|Desenvolvimento da(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário 

 (n.º) (%) 

Não teria desenvolvido 7 77,8 

Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em (%): 0 - 

Sim, mas com alterações: maior faseamento / prazo mais alargado na realização dos investimentos planeados 2 22,2 

Sim, sem alterações, mas recorrendo a outras fontes de financiamento 1 11,1 

Sim, sem alterações, mas recorrendo apenas a financiamento próprio 0 - 
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17|Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) operação(ões) aprovada(s): 

 
Condicionou 
fortemente 

Condicionou Potenciou 
Potenciou 
fortemente 

NS/NR Total 

(n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) 

Situação económica do país  1 11,1 4 44,4 1 11,1 2 22,2 1 11,1 9 100,0 

Capacidade económica e financeira interna/própria  1 11,1 2 22,2 3 33,3 2 22,2 1 11,1 9 100,0 

Acesso a financiamento (alheio)  0 - 2 22,2 4 44,4 2 22,2 1 11,1 9 100,0 

Qualidade dos equipamentos disponíveis  0 - 2 22,2 3 33,3 2 22,2 2 22,2 9 100,0 

Disponibilidade de recursos humanos qualificados  0 - 3 33,3 3 33,3 2 22,2 1 11,1 9 100,0 

Capacidade de mobilização de parceiros  2 22,2 3 33,3 1 11,1 2 22,2 1 11,1 9 100,0 

Legislação/regulamentação aplicável  1 11,1 3 33,3 2 22,2 2 22,2 1 11,1 9 100,0 

Prazos de abertura de concursos  1 11,1 2 22,2 4 44,4 0 - 2 22,2 9 100,0 

Prazos de decisão das candidaturas  1 11,1 4 44,4 2 22,2 1 11,1 1 11,1 9 100,0 

Prazos de pagamento das comparticipações 
comunitárias solicitadas nos pedidos de pagamento  

1 11,1 4 44,4 2 22,2 1 11,1 1 11,1 9 100,0 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a 
assinatura do contrato/termo de aceitação)  

1 11,1 4 44,4 1 11,1 2 22,2 1 11,1 9 100,0 

 
18|As soluções tecnológicas definidas no âmbito da operação, considerando que se trata de soluções pouco testadas ou pouco disseminadas, tiveram 
constrangimentos na sua implementação dada a sua maturidade 

 (n.º) (%) 

Sim 0 - 

Não 7 77,8 

NS/NR 0 - 

Não aplicável  2 22,2 

Total 9 100,0 

 
19|A ligação à rede para a distribuição da energia produzida foi concretizada de acordo com o previsto 

 (n.º) (%) 

Sim  2 22,2 

Não  4 44,4 

NS/NR 3 33,3 

Não aplicável 0 - 

Total 9 100,0 

 
20|Principais riscos associados à produção e distribuição de fontes de energia renováveis 

 (n.º) (%) 

Riscos tecnológicos e de mercado associados a tecnologias emergentes e pouco disseminadas 5 55,6 

Desfasamento significativo entre a capacidade de produção do sistema electroprodutor e a 
 capacidade de resposta de armazenamento 

5 55,6 

Constrangimentos resultantes das diferentes dimensões da gestão da rede elétrica e da sua 
 relação com os ciclos de produção e os ciclos de consumo 

3 33,3 

Outros 2 22,2 

 
21|Grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se refere aos seguintes aspetos: 

 
Muito 

negativo 
Negativo Positivo 

Muito 
positivo 

NS/NR Total 

(n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) % 

Processo de instrução de candidatura 2 22,2 0 - 2 22,2 5 55,6 0 - 9 100,0 

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento  1 11,1 0 - 3  1 11,1 4 44,4 9 100,0 

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento  1 11,1 2 22,2 2 22,2 0 - 4 44,4 9 100,0 

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido 
de auxiliar em eventuais dificuldades de execução do 
projeto 

0 - 1 11,1 3 33,3 0 - 5 55,6 9 100,0 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo 
recalendarização 

0 - 0 - 4 44,4 0 - 5 55,6 9 100,0 

Verificação e controlo no local do investimento 0 - 1 11,1 3 33,3 0 - 5 55,6 9 100,0 

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões) 0 - 1 11,1 1 11,1 1 11,1 6 66,7 9 100,0 

 
22|No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua expectativa relativamente à 
capacidade de execução da(s) operação(ões) face ao contratado:  

Abaixo do contratado Em linha com o contratado Acima do contratado Total 

(n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) 

Execução dos valores de investimento  3 33,3 5 55,6 1 11,1 9 100,0 

Cumprimento da calendarização da operação  1 11,1 6 66,7 2 22,2 9 100,0 

Alcance das metas previstas para os indicadores 1 11,1 8 88,9 0 - 9 100,0 
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23|Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 com operação(ões) 
apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários  

(n.º) (%) 

Sim 0 - 

Não 8 88,7 

NS/NR 1 11,1 

Total 9 100,0 

 
24|Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 
que incidam no mesmo território-alvo  

(n.º) (%) 

Sim 1 11,1 

Não 7 77,8 

NS/NR 1 11,1 

Total 9 100,0 

 
25|Razão por que não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s)  

Discordo 
totalmente 

Discordo Concordo 
Concordo 

totalmente 
NS/NR Total 

(n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o 
fazer 

0 - 1 14,3 4 57,1 0 - 2 28,6 7 100,0 

Falta de interesse em explorar essa possibilidade 0 - 1 14,3 4 57,1 0 - 2 28,6 7 100,0 

Desconhecimento de outras entidades promotoras 0 - 1 14,3 4 57,1 0 - 2 28,6 7 100,0 

Desconhecimento de outros instrumentos ou 
fundos nacionais 

0 - 1 14,3 4 57,1 0 - 2 28,6 7 100,0 

Desconhecimento de outros instrumentos ou 
fundos comunitários 

0 - 1 14,3 4 57,1 0 - 2 28,6 7 100,0 

Prazos para preparação das candidaturas 
demasiado curtos 

0 - 0 - 4 57,1 1 14,3 2 28,6 7 100,0 

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de 
operações elegíveis não o permitiram 

0 - 1 14,3 2 28,6 2 28,6 2 28,6 7 100,0 

Os momentos de lançamento dos avisos de 
abertura de concurso não o permitiram 

0 - 1 14,3 2 28,6 1 14,3 3 42,9 7 100,0 

Ausência de entidades com conhecimento técnico 
no território para apoiar a candidatura 

0 - 2 28,6 2 28,6 0 - 3 42,9 7 100,0 

 
26| Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões)  

(n.º) (%) 

Sim 3 33,3 

Não 5 55,6 

NS/NR 1 11,1 

Total 9 100,0 
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6.2. TIPOLOGIA B. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NAS INFRAESTRUTURAS PÚBLICAS 
 
APURAMENTO GLOBAL 
 
3|Sede 

NUTS (n.º) (%) 

Norte 66 28,6 

Centro 71 30,7 

Lisboa 34 14,7 

Alentejo 43 18,6 

Algarve 7 3,0 

RAA 9 3,9 

RAM 1 0,4 

Total 231 100,0 

 
4|Tipo de entidade 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Câmara Municipal e Setor 
Empresarial Local 

53 54 10 36 5 7 1 80,3 76,1 29,4 83,7 71,4 77,8 100,0 166 71,9 

Organismo da Administração 
Central e Setor Empresarial 
do Estado 

10 16 15 3 - - - 15,2 22,5 44,1 7,0 - - - 44 19,0 

Outra 3 1 9 4 2 2 - 4,5 1,4 26,5 9,3 28,6 22,2 - 21 9,1 

 
PROCESSO DE CANDIDATURA 
 
5|Forma como tomou conhecimento dos apoios destinados à eficiência energética nas infraestruturas públicas a que se candidatou e das condições que regulam 
o acesso aos mesmos 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Website do(s) Programa(s) 
Operacional(is)  

52 49 20 31 5 9 1 78,8 69,0 58,8 72,1 71,4 100,0 100,0 167 72,3 

Websites dos Organismos 
Intermédios  

16 19 5 8 - 1 1 24,2 26,8 14,7 18,6 - 11,1 100,0 50 21,6 

Sessões públicas 
promovidas pelo PT2020 e 
pelo(s) Programa(s) 
Operacional(is)  

21 18 19 16 2 2 - 31,8 25,4 55,9 37,2 28,6 22,2 - 78 33,8 

Publicações e material de 
divulgação do PT2020  

22 26 7 11 2 1 - 33,3 36,6 20,6 25,6 28,6 11,1 - 69 29,9 

Newsletters do PT2020 e/ou 
do(s) Programa(s) 
Operacional(is) 

9 13 6 8 1 - - 13,6 18,3 17,6 18,6 14,3 - - 37 16,0 

Redes sociais do PT2020  6 5 3 2 - - - 9,1 7,0 8,8 4,7 - - - 16 6,9 

Meios de comunicação 
social / Anúncios (imprensa 
ou web) / Campanhas de 
Informação  

5 2 6 2 - 1 - 7,6 2,8 17,6 4,7 - 11,1 - 16 6,9 

Associações empresariais - - 1 3 - - - - - 2,9 7,0 - - - 4 1,7 

Empresas de consultoria 5 17 9 7 2 2 - 7,6 23,9 26,5 16,3 28,6 22,2 - 42 18,2 

Amigos/familiares/contactos 
pessoais 

2 - 1 1 - - - 3,0 - 2,9 2,3 - - - 4 1,7 

Outra 7 14 3 6 - - - 10,6 19,7 8,8 14,0 - - - 30 13,0 

 
6| A divulgação do plano de avisos de abertura de concurso permitiu antecipar o processo de candidatura, conseguindo preparar-se e capacitar-se previamente 
para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 19 15 5 5 2 2 - 28,8 21,1 14,7 11,6 28,6 22,2 0,0 48 20,8 

Tive conhecimento do plano 
de avisos, mas não teve 
impacte na(s) candidatura(s)  

34 42 16 32 5 3 1 51,5 59,2 47,1 74,4 71,4 33,3 100,0 133 57,6 

Não tive conhecimento prévio 
do plano de avisos  

13 14 13 6 - 4 - 19,7 19,7 38,2 14,0 0,0 44,4 0,0 50 21,6 
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7| Os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do território em que se insere 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 13 22 8 11 3 1 1 19,7 31,0 23,5 25,6 42,9 11,1 100,0 59 25,5 

Sim, parcialmente 25 35 13 18 4 5 - 37,9 49,3 38,2 41,9 57,1 55,6 - 100 43,3 

Não 28 14 13 14 - 3 - 42,4 19,7 38,2 32,6 - 33,3 - 72 31,2 

 
8| Principais vantagens do financiamento comunitário a operações no domínio da política energética 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Promove o surgimento de 
novos beneficiários 

8 11 4 5 1 2 - 12,1 15,5 11,8 11,6 14,3 22,2 - 31 13,4 

Reduz significativamente os 
custos de investimento  

30 44 16 36 4 3 - 45,5 62,0 47,1 83,7 57,1 33,3 - 133 57,6 

Permite viabilizar a realização 
de investimentos planeados 

48 56 27 26 4 6 1 72,7 78,9 79,4 60,5 57,1 66,7 100,0 168 72,7 

Outra 5 1 4 - - 1 1 7,6 1,4 11,8 - - 11,1 100,0 12 5,2 

 
9| Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avaliação da eficácia das seguintes formas de apoio público no que 
se refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da eficiência energética nas infraestruturas públicas: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Subsídio a fundo perdido 

Muito eficaz 50 58 28 31 6 6 1 75,8 81,7 82,4 72,1 85,7 66,7 100,0 180 77,9 

Eficaz 12 12 6 9 1 1 - 18,2 16,9 17,6 20,9 14,3 11,1 - 41 17,7 

Pouco eficaz 3 1 - 2 - 1 - 4,5 1,4 - 4,7 - 11,1 - 7 3,0 

Nada eficaz 1 - - 1 - - - 1,5 - - 2,3 - - - 2 0,9 

NS/NR - - - - - 1 - - - - - - 11,1 - 1 0,4 

Subsídio reembolsável 

Muito eficaz 7 3 3 3 - 1 - 10,6 4,2 8,8 7,0 - 11,1 - 17 7,4 

Eficaz 38 29 19 21 3 4 - 57,6 40,8 55,9 48,8 42,9 44,4 - 114 49,4 

Pouco eficaz 17 34 5 15 3 3 1 25,8 47,9 14,7 34,9 42,9 33,3 100,0 78 33,8 

Nada eficaz 3 4 7 3 1 - - 4,5 5,6 20,6 7,0 14,3 - - 18 7,8 

NS/NR 1 1 - 1 - 1 - 1,5 1,4 - 2,3 - 11,1 - 4 1,7 

Instrumento financeiro 

Muito eficaz 5 3 1 2 1 1 - 7,6 4,2 2,9 4,7 14,3 11,1 - 13 5,6 

Eficaz 17 22 14 15 2 3 - 25,8 31,0 41,2 34,9 28,6 33,3 - 73 31,6 

Pouco eficaz 26 28 5 22 3 3 1 39,4 39,4 14,7 51,2 42,9 33,3 100,0 88 38,1 

Nada eficaz 9 8 6 2 1 1 - 13,6 11,3 17,6 4,7 14,3 11,1 - 27 11,7 

NS/NR 9 10 8 2 - 1 - 13,6 14,1 23,5 4,7 - 11,1 - 30 13,0 

 
 
 
10| Avaliação da adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Prazo máximo de realização da operação 

Muito adequado 5 10 1 4 1 - - 7,6 14,1 2,9 9,3 14,3 - - 21 9,1 

Adequado 53 54 20 36 5 7 1 80,3 76,1 58,8 83,7 71,4 77,8 100,0 176 76,2 

Pouco adequado 7 6 11 3 1 1 - 10,6 8,5 32,4 7,0 14,3 11,1 - 29 12,6 

Desadequado 1 1 2 - - - - 1,5 1,4 5,9 - - - - 4 1,7 

NS/NR - - - - - 1 - - - - - - 11,1 - 1 0,4 

Despesas consideradas elegíveis para apoio 

Muito adequado 5 5 3 1 - 1 - 7,6 7,0 8,8 2,3 - 11,1 - 15 6,5 

Adequado 40 50 21 29 7 6 1 60,6 70,4 61,8 67,4 100,0 66,7 100,0 154 66,7 

Pouco adequado 15 13 6 13 - 1 - 22,7 18,3 17,6 30,2 - 11,1 - 48 20,8 

Desadequado 6 3 4 - - - - 9,1 4,2 11,8 - - - - 13 5,6 

NS/NR - - - - - 1 - - - - - - 11,1 - 1 0,4 

Taxas de financiamento de comparticipação pelos fundos comunitários 

Muito adequado 8 11 4 2 1 1 - 12,1 15,5 11,8 4,7 14,3 11,1 - 27 11,7 

Adequado 36 38 21 25 4 5 1 54,5 53,5 61,8 58,1 57,1 55,6 100,0 130 56,3 

Pouco adequado 16 19 7 11 2 2 - 24,2 26,8 20,6 25,6 28,6 22,2 - 57 24,7 

Desadequado 5 3 2 4 - - - 7,6 4,2 5,9 9,3 - - - 14 6,1 

NS/NR 1 - - 1 - 1 - 1,5 - - 2,3 - 11,1 - 3 1,3 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras 

Muito adequado 8 14 4 7 2 1 - 12,1 19,7 11,8 16,3 28,6 11,1 - 36 15,6 

Adequado 50 56 27 31 5 7 1 75,8 78,9 79,4 72,1 71,4 77,8 100,0 177 76,6 

Pouco adequado 6 1 3 4 - - - 9,1 1,4 8,8 9,3 - - - 14 6,1 

Desadequado 1 - - 1 - - - 1,5 - - 2,3 - - - 2 0,9 

NS/NR 1 - - - - 1 - 1,5 - - - - 11,1 - 2 0,9 

Condições de elegibilidade das operações 

Muito adequado 5 5 3 5 - - - 7,6 7,0 8,8 11,6 - - - 18 7,8 

Adequado 43 63 19 29 7 7 1 65,2 88,7 55,9 67,4 100,0 77,8 100,0 169 73,2 

Pouco adequado 13 3 11 7 - 1 - 19,7 4,2 32,4 16,3 - 11,1 - 35 15,2 

Desadequado 5 - 1 1 - - - 7,6 - 2,9 2,3 - - - 7 3,0 

NS/NR - - - 1 - 1 - - - - 2,3 - 11,1 - 2 0,9 

Previsibilidade de abertura de concursos 

Muito adequado 7 3 1 3 - 1 - 10,6 4,2 2,9 7,0 - 11,1 - 15 6,5 

Adequado 39 52 17 33 5 3 1 59,1 73,2 50,0 76,7 71,4 33,3 100,0 150 64,9 

Pouco adequado 11 13 11 4 2 3 - 16,7 18,3 32,4 9,3 28,6 33,3 - 44 19,0 

Desadequado 5 2 1 1 - - - 7,6 2,8 2,9 2,3 - - - 9 3,9 

NS/NR 4 1 4 2 - 2 - 6,1 1,4 11,8 4,7 - 22,2 - 13 5,6 

Periodicidade de abertura de concursos 

Muito adequado 4 2 - 2 - 1 - 6,1 2,8 - 4,7 - 11,1 - 9 3,9 

Adequado 43 55 24 34 5 2 1 65,2 77,5 70,6 79,1 71,4 22,2 100,0 164 71,0 

Pouco adequado 13 12 7 6 2 3 - 19,7 16,9 20,6 14,0 28,6 33,3 - 43 18,6 

Desadequado 2 1 1 - - 1 - 3,0 1,4 2,9 - - 11,1 - 5 2,2 

NS/NR 4 1 2 1 - 2 - 6,1 1,4 5,9 2,3 - 22,2 - 10 4,3 

Prazo para apresentação de candidaturas 

Muito adequado 6 2 1 2 - 2 - 9,1 2,8 2,9 4,7 - 22,2 - 13 5,6 

Adequado 47 53 19 33 5 3 1 71,2 74,6 55,9 76,7 71,4 33,3 100,0 161 69,7 

Pouco adequado 12 14 10 7 2 3 - 18,2 19,7 29,4 16,3 28,6 33,3 - 48 20,8 

Desadequado - 1 4 - - - - - 1,4 11,8 - - - - 5 2,2 

NS/NR 1 1 - 1 - 1 - 1,5 1,4 - 2,3 - 11,1 - 4 1,7 

 
11| Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Clareza dos regulamentos específicos 

Muito Positivo 6 6 3 5 2 2 -  9,1 8,5 8,8 11,6 28,6 22,2 -  24 10,4 

Positivo 52 59 27 31 5 5 1 78,8 83,1 79,4 72,1 71,4 55,6 100,0 180 77,9 

Negativo 6 4 4 5 -  -  -  9,1 5,6 11,8 11,6 -  -  -  19 8,2 

Muito negativo -  -  -  2 -  -  -  -  -  -  4,7 -  -  -  2 0,9 

NS/NR 2 2 -  -  -  2 -  3,0 2,8 -  -  -  22,2 -  6 2,6 

Clareza dos avisos de abertura de concurso 

Muito Positivo 10 7 1 6 4 3  -  15,2 9,9 2,9 14,0 57,1 33,3 -  31 13,4 

Positivo 48 58 31 29 3 3 1 72,7 81,7 91,2 67,4 42,9 33,3 100,0 173 74,9 

Negativo 6 4 2 7  -  1 -  9,1 5,6 5,9 16,3 -  11,1 -  20 8,7 

Muito negativo 1 -  -  1 -  -  -  1,5 -  -  2,3 -  -  -  2 0,9 

NS/NR 1 2 -  -   -  2 -  1,5 2,8 -  -  -  22,2 -  5 2,2 

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das candidaturas 

Muito Positivo 5 4 2 7 2 2 -   7,6 5,6 5,9 16,3 28,6 22,2 -  22 9,5 

Positivo 45 63 28 32 5 4 1 68,2 88,7 82,4 74,4 71,4 44,4 100,0 178 77,1 

Negativo 13 2 3 3 -  -  -  19,7 2,8 8,8 7,0 -  -  -  21 9,1 

Muito negativo 2 -  -  1 -  1 -  3,0 -  -  2,3 0,0 11,1 -  4 1,7 

NS/NR 1 2 1  -  -  2 -  1,5 2,8 2,9 -  -  22,2 -  6 2,6 

Clareza das normas e orientações técnicas 

Muito Positivo 8 3 4 5 1 2 -   12,1 4,2 11,8 11,6 14,3 22,2 -  23 10,0 

Positivo 45 62 21 32 6 3 1 68,2 87,3 61,8 74,4 85,7 33,3 100,0 170 73,6 

Negativo 11 4 9 6  -  1 -  16,7 5,6 26,5 14,0 -  11,1 -  31 13,4 

Muito negativo 1  -  -  -  -  1 -  1,5 -  -  -  -  11,1 -  2 0,9 

NS/NR 1 2 -  -  -  2 -  1,5 2,8 -  -  -  22,2 -  5 2,2 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador 

Muito Positivo 8 10 4 7 1 3  -  12,1 14,1 11,8 16,3 14,3 33,3 -  33 14,3 

Positivo 48 54 24 30 6 3 1 72,7 76,1 70,6 69,8 85,7 33,3 100,0 166 71,9 

Negativo 8 4 5 4  -  1 -  12,1 5,6 14,7 9,3 -  11,1 -  22 9,5 

Muito negativo 1 -  -  -  -  -  -  1,5 -  -  -  -  -  -  1 0,4 

NS/NR 1 3 1 2  -  2 -  1,5 4,2 2,9 4,7 -  22,2 -  9 3,9 

Simplicidade de preenchimento dos formulários de candidatura 

Muito Positivo 9 5 2 5 - 2 - 13,6 7,0 5,9 11,6 - 22,2 - 23 10,0 

Positivo 45 50 17 28 7 3 1 68,2 70,4 50,0 65,1 100,0 33,3 100,0 151 65,4 

Negativo 9 13 12 9 - 2 - 13,6 18,3 35,3 20,9 - 22,2 - 45 19,5 

Muito negativo 2 - 2 - - - - 3,0 - 5,9 - - - - 4 1,7 

NS/NR 1 3 1 1 - 2 - 1,5 4,2 2,9 2,3 - 22,2 - 8 3,5 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de realização e resultado a apresentar na candidatura 

Muito Positivo 4 2 1 5 - - - 6,1 2,8 2,9 11,6 - - - 12 5,2 

Positivo 38 51 20 24 6 5 1 57,6 71,8 58,8 55,8 85,7 55,6 100,0 145 62,8 

Negativo 20 16 9 10 1 1 - 30,3 22,5 26,5 23,3 14,3 11,1 - 57 24,7 

Muito negativo 2 - 3 3 - 1 - 3,0 - 8,8 7,0 - 11,1 - 9 3,9 

NS/NR 2 2 1 1 - 2 - 3,0 2,8 2,9 2,3 - 22,2 - 8 3,5 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura 

Muito Positivo 12 5 4 9 2 3 - 18,2 7,0 11,8 20,9 28,6 33,3 - 35 15,2 

Positivo 42 61 26 28 5 2 1 63,6 85,9 76,5 65,1 71,4 22,2 100,0 165 71,4 

Negativo 7 - 3 5 - 1 - 10,6 - 8,8 11,6 - 11,1 - 16 6,9 

Muito negativo 2 - - - - - - 3,0 - - - - - - 2 0,9 

NS/NR 3 5 1 1 - 3 - 4,5 7,0 2,9 2,3 - 33,3 - 13 5,6 

Volume da documentação solicitada na candidatura 

Muito Positivo 2 2 1 2 - - - 3,0 2,8 2,9 4,7 - - - 7 3,0 

Positivo 41 43 15 31 7 5 1 62,1 60,6 44,1 72,1 100,0 55,6 100,0 143 61,9 

Negativo 19 23 14 7 - 1 - 28,8 32,4 41,2 16,3 - 11,1 - 64 27,7 

Muito negativo 2 1 3 1 - 1 - 3,0 1,4 8,8 2,3 - 11,1 - 8 3,5 

NS/NR 2 2 1 2 - 2 - 3,0 2,8 2,9 4,7 - 22,2 - 9 3,9 

 

12| A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do sistema de apoio 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim, a(s) operação(ões) 
sofreu(ram) alterações  

24 23 17 16 2 4 - 36,4 32,4 50,0 37,2 28,6 44,4 - 86 37,2 

Não, a(s) operação(ões) 
apresentada(s) não sofreu(ram) 
alterações  

42 48 17 27 5 5 1 63,6 67,6 50,0 62,8 71,4 55,6 100,0 145 62,8 

 

12.1| Se sim, essas alterações traduziram-se: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

No aumento dos 
investimentos previstos 
inicialmente  

7 14 10 1 1 1 - 29,2 60,9 58,8 6,3 50,0 25,0 - 34 39,5 

Na redução dos investimentos 
previstos inicialmente  

9 6 3 5 1 3 - 37,5 26,1 17,6 31,3 50,0 75,0 - 27 31,4 

Na cisão da(s) operação(ões) 
em projetos mais focados  

3 2 5 2 - 1 - 12,5 8,7 29,4 12,5 - 25,0 - 13 15,1 

No aumento do grau de 
inovação e de diferenciação 
da(s) operação(ões)  

2 6 3 2 - 1 - 8,3 26,1 17,6 12,5 - 25,0 - 14 16,3 

No alargamento do prazo 
previsto para a execução 
da(s) operação(ões)  

4 8 8 4 1 1 - 16,7 34,8 47,1 25,0 50,0 25,0 - 26 30,2 

No adiamento da data de 
arranque da(s) operação(ões)  

6 6 2 6 2 2 - 25,0 26,1 11,8 37,5 100,0 50,0 - 24 27,9 

Na reformulação/redefinição 
dos resultados esperados  

7 9 6 8 - - - 29,2 39,1 35,3 50,0 - - - 30 34,9 

Outras alterações 3 - - 1 - - - 12,5 - - 6,3 - - - 4 4,7 
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13| Outros instrumentos que financiem esta tipologia 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim  11 11 8 5 2 1 - 16,7 15,5 23,5 11,6 28,6 11,1 0,0 38 16,5 

Não  55 60 26 38 5 8 1 83,3 84,5 76,5 88,4 71,4 88,9 100,0 193 83,5 

 
13.2| Casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 2 2 2 - - - 2 18,2 18,2 25,0 0,0 - - 18,2 6 15,8 

Não 9 9 6 5 2 1 9 81,8 81,8 75,0 100,0 100,0 100,0 81,8 32 84,2 

 
14| No período de crise económico-financeira do país (2009-2013), existiu uma redução do consumo energético na sua entidade 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim, existiu uma redução  24 14 9 8 2 1 - 36,4 19,7 26,5 18,6 28,6 11,1 0,0 58 25,1 

Não, o consumo manteve-se  42 57 25 35 5 8 1 63,6 80,3 73,5 81,4 71,4 88,9 100,0 173 74,9 

 
14.1| Qual o impacto estimado 

(%) 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

<5 1 2 - 1 - - - 4,2 14,3 - 12,5 - - - 4 6,9 

5-10 11 6 3 4 - 1 - 45,8 42,9 33,3 50,0 - 100,0 - 25 43,1 

11-20 6 4 4 3 1 - - 25,0 28,6 44,4 37,5 50,0 - - 18 31,0 

21-30 3 - 2 - 1 - - 12,5 - 22,2 - 50,0 - - 6 10,3 

>=31  3 2 - - - - - 12,5 14,3 - - - - - 5 8,6 

 
14.1| Qual o impacto estimado (média) 

(%) 
(n.º) 

Total 
NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM 

Média 20,3 13,8 16,7 12,1 22,5 10,0 - 16,9 

 
15| A conjuntura económica atual (positiva) tem um impacto no aumento do consumo energético na sua entidade 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim, gerou um aumento do 
consumo energético 

7 7 9 3 2 - - 10,6 9,9 26,5 7,0 28,6 - - 28 12,1 

Não, o consumo manteve-se 59 64 25 40 5 9 1 89,4 90,1 73,5 93,0 71,4 100,0 100,0 203 87,9 

 
15.1| Qual o impacto estimado 

(%) 
(n.º) (%) Total 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM (n.º) (%) 

<5 1 2 2 1 1 - - 14,3 28,6 22,2 33,3 50,0 - - 7 25,0 

5-10 4 1 2 2 - - - 57,1 14,3 22,2 66,7 - - - 9 32,1 

11 -20 2 2 4 - 1 - - 28,6 28,6 44,4 - 50,0 - - 9 32,1 

21 -30 - 2 1 - - - - - 28,6 11,1 - - - - 3 10,7 

 
15.1| Qual o impacto estimado (média) 

(%) 
(n.º) 

Total 
NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM 

Média 10,3 13,6 12,1 7,7 8,0 - - 11,3 

 
Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 56 30 26 31 5 7 1 84,8 42,3 76,5 72,1 71,4 77,8 100,0 156 67,5 

Não - 7 2 2 - - - - 9,9 5,9 4,7 - - - 11 4,8 

A(s) 
candidatura(s) 
está(ão) em 
análise 

10 34 6 10 2 2 - 15,2 47,9 17,6 23,3 28,6 22,2 - 64 27,7 
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16.1| Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Não - 7 1 1 - - - - 100,0 50,0 50,0 - - - 9 81,8 

Sim, apenas com recurso a 
autofinanciamento 

- - 1 1 - - - - - 50,0 50,0 - - - 2 18,2 

Sim, com recurso a outras 
fontes de financiamento 

- - - - - - - - - - - - - - - - 

 
16.2| Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Por limitações financeiras, 
pelo que não conseguiria 
assegurar os montantes 
necessários ao(s) 
investimento(s) 

- 3 1 1 - - - - 42,9 100,0 100,0 - - - 5 55,6 

Por limitações de 
conhecimento técnico e não 
investiria na preparação de 
investimentos nesta 
dimensão, sem um retorno 
financeiro significativo 
(importante redução do 
custo de investimento) 

- - - - - - -  - - - - - - - - 

Outra - 4 - - - - - - 57,1 - - - - - 4 44,4 

 
16.3| Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim  1 11 5 2 - - 1 10,0 32,4 83,3 20,0 - - 10,0 19 29,7 

Não 5 8 1 3 - - 5 50,0 23,5 16,7 30,0 - - 50,0 17 26,6 

NS/NR 4 15 - 5 2 2 4 40,0 44,1 - 50,0 100,0 100,0 40,0 28 43,8 

 
16.3.3| Se sim, quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Meios 
próprios  

59 58 30 38 7 7 1 89,4 81,7 88,2 88,4 100,0 77,8 100,0 200 86,6 

Empréstimos 
bancários  

7 9 - 11 - 2 - 10,6 12,7 - 25,6 - 22,2 - 29 12,6 

Outras 
fontes  

7 6 3 2 - - - 10,6 8,5 8,8 4,7 - - - 18 7,8 

 
17| Apresentou mais do que uma candidatura a esta tipologia de operação 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 44 32 13 24 4 2 - 66,7 45,1 38,2 55,8 57,1 22,2 - 119 51,5 

Não 22 39 21 19 3 7 1 33,3 54,9 61,8 44,2 42,9 77,8 100,0 112 48,5 

 
17.1| Se sim, quais as formas de apoio a que se candidatou 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Subsídio a 
fundo perdido 

21 20 6 17 2 1 21 47,7 62,5 46,2 70,8 50,0 50,0 - 67 56,3 

Subsídio 
reembolsável 

34 16 11 14 2 1 34 77,3 50,0 84,6 58,3 50,0 50,0 - 78 65,5 
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17.1.1| Se sim, a subsídio reembolsável, considera que existe uma falta de cultura sobre "apoios reembolsáveis": 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim, 
condicionando 
uma reação 
mais célere da 
sua parte aos 
Avisos de 
Abertura de 
Concurso  

16 6 6 5 - - 16 47,1 37,5 54,5 35,7 - - 47,1 33 42,3 

Sim, 
condicionando 
uma execução 
mais célere das 
operações  

12 4 4 6 - - 12 35,3 25,0 36,4 42,9 - - 35,3 26 33,3 

Não 6 6 1 3 2 1 6 17,6 37,5 9,1 21,4 100,0 100,0 17,6 19 24,4 

 
17.1.2| Se sim, a subsídio reembolsável, como avalia: 

 (n.º) (%) Total 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM (n.º) (%) 

Capacidade de resposta da entidade às especificidades associadas aos subsídios reembolsáveis 

Muito elevada 1 - - - - - - 2,9 - - - - - - 1 1,3 

Elevada 1 - 1 1 1 - - 2,9 - 9,1 7,1 50,0 - - 4 5,1 

Média 14 11 3 7 1 - - 41,2 68,8 27,3 50,0 50,0 - - 36 46,2 

Limitada 13 3 3 5 - - - 38,2 18,8 27,3 35,7 - - - 24 30,8 

Muito reduzida 4 1 3 - - - - 11,8 6,3 27,3 - - - - 8 10,3 

NS/NR 1 1 1 1 - 1 - 2,9 6,3 9,1 7,1 - 100,0 - 5 6,4 

Interesse que suscitam os subsídios reembolsáveis para promover as suas operações 

Muito elevada 1 - 1 - - - - 2,9 - 9,1 - - - - 2 2,6 

Elevada 1 1  1 1 - - 2,9 6,3 - 7,1 50,0 - - 4 5,1 

Média 12 10 3 5 - - - 35,3 62,5 27,3 35,7 - - - 30 38,5 

Limitada 12 3 1 5 1 1  35,3 18,8 9,1 35,7 50,0 100,0 - 23 29,5 

Muito reduzida 8 1 5 3 - - - 23,5 6,3 45,5 21,4 - - - 17 21,8 

NS/NR - 1 1 - - - - - 6,3 9,1 - - - - 2 2,6 

 
DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES 
 
18| De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) operação(ões): 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Possuíam recursos técnicos 
com competências necessárias 

35 25 11 18 4 3 1 53,0 35,2 32,4 41,9 57,1 33,3 100,0 97 42,0 

Contrataram equipa(s) com 
competências específicas para 
planear a candidatura 
(consultoria externa) 

39 50 24 27 5 7 1 59,1 70,4 70,6 62,8 71,4 77,8 100,0 153 66,2 

Contrataram equipa(s) com 
competências específicas para 
implementar a(s) 
operação(ões) (consultoria 
externa) 

14 22 11 10 1 1 - 21,2 31,0 32,4 23,3 14,3 11,1 - 59 25,5 

Contrataram recursos 
humanos para os quadros da 
entidade, com competências 
específicas para planear a 
candidatura e implementar a 
operação(ões) 

1 2 1 2 - 1 - 1,5 2,8 2,9 4,7 - 11,1 - 7 3,0 

Frequentaram ações de 
formação específicas 

6 4 8 5 - - - 9,1 5,6 23,5 11,6 - - - 23 10,0 

Outra 3 7 4 3 - - - 4,5 9,9 11,8 7,0 - - - 17 7,4 

 

18.3|Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 43 41 15 21 5 4 1 65,2 57,7 44,1 48,8 71,4 44,4 100,0 130 56,3 

Não 17 20 13 14 1 4 - 25,8 28,2 38,2 32,6 14,3 44,4 - 69 29,9 

NS/NR 6 10 6 8 1 1 - 9,1 14,1 17,6 18,6 14,3 11,1 - 32 13,9 
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18.3.3|Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Conhecimentos técnicos nas 
áreas em que o projeto vai ser 
desenvolvido 

15 18 12 13 1 4 - 88,2 90,0 92,3 92,9 100,0 100,0 88,2 63 91,3 

Conhecimentos nas 
questões 
administrativas/burocráticas  

3 3 4 1 1 - - 17,6 15,0 30,8 7,1 100,0 100,0 17,6 12 17,4 

Outra razão  1 - 2 - - - - 5,9 - 15,4 - 100,0 100,0 5,9 3 4,3 

 
19|O custo (inicial) de realização de auditorias/estudos/análises energéticas, a assegurar pela entidade, condicionou a sua decisão de avançar com a operação 
ou contribuiu para atrasar essa decisão 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 22 12 12 10 3 7 - 33,3 16,9 35,3 23,3 42,9 77,8 - 66 28,6 

Não 44 59 22 33 4 2 1 66,7 83,1 64,7 76,7 57,1 22,2 100,0 165 71,4 

 

20| Foram mobilizados atores relevantes no território, para realizar as auditorias energéticas e para emitir os certificados energéticos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 39 45 29 27 6 4 - 59,1 63,4 85,3 62,8 85,7 44,4 - 150 64,9 

Não 10 8 1 6 1 1 1 15,2 11,3 2,9 14,0 14,3 11,1 100,0 28 12,1 

NS/NR 17 18 4 10 - 4 - 25,8 25,4 11,8 23,3 - 44,4 - 53 22,9 

 

21| Quais os atores envolvidos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Empresas de Serviços 
Energéticos (ESE) 

8 13 11 7 2 1 - 20,5 28,9 37,9 25,9 33,3 25,0 - 42 28,0 

Agências Locais de Energia  9 4 5 3 1 - - 23,1 8,9 17,2 11,1 16,7 - - 22 14,7 

Agências Regionais de Energia 12 20 2 10 5 - - 30,8 44,4 6,9 37,0 83,3 - - 49 32,7 

Técnicos certificados  31 38 24 21 4 4 - 79,5 84,4 82,8 77,8 66,7 100,0 - 122 81,3 

 
20.4| Se sim, tendo recorrido a empresa(s) prestadora(s) de serviços de energia no âmbito do desenvolvimento do projeto, como classificaria a experiência no 
acesso à mesma 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Foi 
relativamente 
fácil de 
encontrar e o 
apoio técnico 
disponibilizado 
foi adequado  

26 34 19 20 5 2 - 66,7 75,6 65,5 74,1 83,3 50,0 - 106 70,7 

Foi 
relativamente 
fácil de 
encontrar, 
mas o apoio 
técnico 
especializado 
foi 
insatisfatório  

1 2 4 3 1 - - 2,6 75,6 13,8 11,1 - - - 11 7,3 

Foi difícil de 
encontrar, 
mas o apoio 
técnico 
disponibilizado 
foi adequado  

5 5 2 2 - 1 - 12,8 75,6 6,9 7,4 - 25,0 - 15 10,0 

Foi difícil de 
encontrar e o 
apoio técnico 
disponibilizado 
foi 
insatisfatório  

- - - 1 - 1 - - 75,6 - 3,7 - 25,0 - 2 1,3 

Outro  1 - - 1 - - - 2,6 75,6 - 3,7 - - - 2 1,3 

NS/NR 7 4 4 2 - - - 17,9 75,6 13,8 7,4 - - - 17 11,3 
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21| Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 9 22 11 9 1 1 - 13,6 31,4 32,4 20,9 14,3 12,5 - 53 23,1 

Não 57 48 23 34 6 7 1 86,4 68,6 67,6 79,1 85,7 87,5 100,0 176 76,9 

 
21 |Se sim, 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim, mas com 
alterações: 
menor dimensão 
financeira  

1 8 4 - - - - 11,1 36,4 36,4 - - - - 13 24,5 

Sim, mas com 
alterações: 
maior 
faseamento / 
prazo mais 
alargado na 
realização dos 
investimentos 
planeados  

4 12 4 5 1 1 - 44,4 54,5 36,4 55,6 100,0 - - 27 50,9 

Sim, sem 
alterações, mas 
recorrendo a 
outras fontes de 
financiamento  

3 2 1 1 - - - 33,3 9,1 9,1 11,1 - - - 7 13,2 

Sim, sem 
alterações, mas 
recorrendo 
apenas a 
financiamento 
próprio  

2 4 5 3 - - - 22,2 18,2 45,5 33,3 - - - 14 26,4 

 
21.1| Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em (%): 

(%) (n.º) (%) 

<50 5 38,5 

>= 50 8 61,5 

 
21.1| Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em (%) (média)  

Total 

Media 44,0 

 
22| Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) operação(ões) aprovada(s): 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Situação económica do país  

Potenciou fortemente  3 2 - 1 - - - 4,5 2,8 - 2,3 - - - 6 2,6 

Potenciou 18 16 8 11 4 3 - 27,3 22,5 23,5 25,6 57,1 33,3 - 60 26,0 

Condicionou 26 24 16 19 - 1 - 39,4 33,8 47,1 44,2 - 11,1 - 86 37,2 

Condicionou fortemente 1 2 4 3 1 - - 1,5 2,8 11,8 7,0 14,3 - - 11 4,8 

NS/NR 18 27 6 9 2 5 1 27,3 38,0 17,6 20,9 28,6 55,6 100,0 68 29,4 

Capacidade económica e financeira interna/própria 

Potenciou fortemente  6 6 1 5 1 - - 9,1 8,5 2,9 11,6 14,3 - - 19 8,2 

Potenciou 19 24 11 15 3 3 1 28,8 33,8 32,4 34,9 42,9 33,3 100,0 76 32,9 

Condicionou 33 27 11 14 2 3 - 50,0 38,0 32,4 32,6 28,6 33,3 - 90 39,0 

Condicionou fortemente 5 3 9 6 1 - - 7,6 4,2 26,5 14,0 14,3 - - 24 10,4 

NS/NR 3 11 2 3 - 3 - 4,5 15,5 5,9 7,0 - 33,3 - 22 9,5 

Acesso a financiamento (alheio) 

Potenciou fortemente  5 5 3 2 2 - - 7,6 7,0 8,8 4,7 28,6 - - 17 7,4 

Potenciou 16 17 6 9 1 1 - 24,2 23,9 17,6 20,9 14,3 11,1 - 50 21,6 

Condicionou 18 13 8 15 1 2 - 27,3 18,3 23,5 34,9 14,3 22,2 - 57 24,7 

Condicionou fortemente 3 1 2 3 - - - 4,5 1,4 5,9 7,0 - - - 9 3,9 

NS/NR 24 35 15 14 3 6 1 36,4 49,3 44,1 32,6 42,9 66,7 100,0 98 42,4 

Qualidade dos equipamentos disponíveis 

Potenciou fortemente  3 10 4 1 - 1 - 4,5 14,1 11,8 2,3 - 11,1 - 19 8,2 

Potenciou 33 26 12 22 5 2 1 50,0 36,6 35,3 51,2 71,4 22,2 100,0 101 43,7 

Condicionou 10 12 9 8 - 2 - 15,2 16,9 26,5 18,6 - 22,2 - 41 17,7 

Condicionou fortemente 1 - - 1 - - - 1,5 - - 2,3 - - - 2 0,9 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

NS/NR 19 23 9 11 2 4 - 28,8 32,4 26,5 25,6 28,6 44,4 - 68 29,4 

Disponibilidade de recursos humanos qualificados 

Potenciou fortemente  6 2 1 3 1 1 - 9,1 2,8 2,9 7,0 14,3 11,1 - 14 6,1 

Potenciou 25 22 12 11 3 1 1 37,9 31,0 35,3 25,6 42,9 11,1 100,0 75 32,5 

Condicionou 17 28 16 23 1 5 - 25,8 39,4 47,1 53,5 14,3 55,6 - 90 39,0 

Condicionou fortemente 5 2 3 1 - - - 7,6 2,8 8,8 2,3 - - - 11 4,8 

NS/NR 13 17 2 5 2 2 - 19,7 23,9 5,9 11,6 28,6 22,2 - 41 17,7 

Capacidade de mobilização de parceiros 

Potenciou fortemente  2 4 2 2 - - - 3,0 5,6 5,9 4,7 - - - 10 4,3 

Potenciou 24 20 9 14 3 3 - 36,4 28,2 26,5 32,6 42,9 33,3 - 73 31,6 

Condicionou 7 10 9 12 - - - 10,6 14,1 26,5 27,9 - - - 38 16,5 

Condicionou fortemente 1 - 1 - - - - 1,5 - 2,9 - - - - 2 0,9 

NS/NR 32 37 13 15 4 6 1 48,5 52,1 38,2 34,9 57,1 66,7 100,0 108 46,8 

Legislação/regulamentação aplicável 

Potenciou fortemente  1 1 - 1 - - - 1,5 1,4 - 2,3 - - - 3 1,3 

Potenciou 23 25 11 16 2 2 1 34,8 35,2 32,4 37,2 28,6 22,2 100,0 80 34,6 

Condicionou 21 19 15 12 3 3 - 31,8 26,8 44,1 27,9 42,9 33,3 - 73 31,6 

Condicionou fortemente 5 1 3 - - - - 7,6 1,4 8,8 - - - - 9 3,9 

NS/NR 16 25 5 14 2 4 - 24,2 35,2 14,7 32,6 28,6 44,4 - 66 28,6 

Prazos de abertura de concursos 

Potenciou fortemente  1 2 - 1 - - - 1,5 2,8 - 2,3 - - - 4 1,7 

Potenciou 36 31 7 22 4 2 1 54,5 43,7 20,6 51,2 57,1 22,2 100,0 103 44,6 

Condicionou 15 22 18 12 1 3 - 22,7 31,0 52,9 27,9 14,3 33,3 - 71 30,7 

Condicionou fortemente 4 1 5 - - 1 - 6,1 1,4 14,7 - - 11,1 - 11 4,8 

NS/NR 10 15 4 8 2 3 - 15,2 21,1 11,8 18,6 28,6 33,3 - 42 18,2 

Prazos de decisão das candidaturas 

Potenciou fortemente  2 1 - 1 1 - - 3,0 1,4 - 2,3 14,3 - - 5 2,2 

Potenciou 32 18 9 16 2 2 1 48,5 25,4 26,5 37,2 28,6 22,2 100,0 80 34,6 

Condicionou 16 25 13 15 2 1 - 24,2 35,2 38,2 34,9 28,6 11,1 - 72 31,2 

Condicionou fortemente 8 7 7 2 - - - 12,1 9,9 20,6 4,7 - - - 24 10,4 

NS/NR 8 20 5 9 2 6 - 12,1 28,2 14,7 20,9 28,6 66,7 - 50 21,6 

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias solicitadas nos pedidos de pagamento 

Potenciou fortemente  3 4 3 2 1 - - 4,5 5,6 8,8 4,7 14,3 - - 13 5,6 

Potenciou 27 21 14 19 1 2 1 40,9 29,6 41,2 44,2 14,3 22,2 100,0 85 36,8 

Condicionou 9 8 9 8 - 2 - 13,6 11,3 26,5 18,6 - 22,2 - 36 15,6 

Condicionou fortemente 1 2 - - - - - 1,5 2,8 - - - - - 3 1,3 

NS/NR 26 36 8 14 5 5 - 39,4 50,7 23,5 32,6 71,4 55,6 - 94 40,7 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura do contrato/termo de aceitação) 

Potenciou fortemente  1 2 1 1 2 - - 1,5 2,8 2,9 2,3 28,6 - - 7 3,0 

Potenciou 29 19 14 18 2 1 1 43,9 26,8 41,2 41,9 28,6 11,1 100,0 84 36,4 

Condicionou 14 13 10 12 - 1 - 21,2 18,3 29,4 27,9 - 11,1 - 50 21,6 

Condicionou fortemente 3 3 2 - - - - 4,5 4,2 5,9 - - - - 8 3,5 

NS/NR 19 34 7 12 3 7 - 28,8 47,9 20,6 27,9 42,9 77,8 - 82 35,5 

Capacidade de resposta das entidades com responsabilidades pelas auditorias energéticas 

Potenciou fortemente  2 7 - - 2 - - 3,0 9,9 - - 28,6 - - 11 4,8 

Potenciou 26 22 14 18 3 3 1 39,4 31,0 41,2 41,9 42,9 33,3 100,0 87 37,7 

Condicionou 14 15 11 13 - 3 - 21,2 21,1 32,4 30,2 - 33,3 - 56 24,2 

Condicionou fortemente 4 2 2 - - - - 6,1 2,8 5,9 - - - - 8 3,5 

NS/NR 20 25 7 12 2 3 - 30,3 35,2 20,6 27,9 28,6 33,3 - 69 29,9 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PDCT) 

Potenciou fortemente  7 4 2 1 - - - 10,6 5,6 5,9 2,3 - - - 14 6,1 

Potenciou 30 23 7 17  1 - 45,5 32,4 20,6 39,5 - 11,1 - 78 33,8 

Condicionou 8 9 8 8 - 1 - 12,1 12,7 23,5 18,6 - 11,1 - 34 14,7 

Condicionou fortemente - 2 1 1 - - - - 2,8 2,9 2,3 - - - 4 1,7 

NS/NR 21 33 16 16 7 7 1 31,8 46,5 47,1 37,2 100,0 77,8 100,0 101 43,7 
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23| Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se refere aos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Processo de instrução de candidatura  

Muito positivo 10 5 4 5 2 4  - 15,2 7,0 11,8 11,6 28,6 44,4  - 30 13,0 

Positivo 47 57 23 31 4 3 1 71,2 80,3 67,6 72,1 57,1 33,3 100,0 166 71,9 

Negativo 3 - 3 1 - - - 4,5 - 8,8 2,3 - - - 7 3,0 

Muito negativo 2 - 1 - - - - 3,0 - 2,9 - - - - 3 1,3 

NS/NR 4 9 3 6 1 2 - 6,1 12,7 8,8 14,0 14,3 22,2 - 25 10,8 

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento 

Muito positivo 10 8 6 6 1 2 - 15,2 11,3 17,6 14,0 14,3 22,2 - 33 14,3 

Positivo 32 33 16 17 1 3 1 48,5 46,5 47,1 39,5 14,3 33,3 100,0 103 44,6 

Negativo 2 1 3 1 - - - 3,0 1,4 8,8 2,3 - - - 7 3,0 

Muito negativo - - 1 - - - - - - 2,9 - - - - 1 0,4 

NS/NR 22 29 8 19 5 4 - 33,3 40,8 23,5 44,2 71,4 44,4 - 87 37,7 

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento 

Muito positivo 11 6 5 5 1 2 - 16,7 8,5 14,7 11,6 14,3 22,2 - 30 13,0 

Positivo 27 33 14 19 1 3 1 40,9 46,5 41,2 44,2 14,3 33,3 100,0 98 42,4 

Negativo 3 2 4 1 - - - 4,5 2,8 11,8 2,3 - - - 10 4,3 

Muito negativo - - 2 - - - - - - 5,9 - - - - 2 0,9 

NS/NR 25 30 9 18 5 4 - 37,9 42,3 26,5 41,9 71,4 44,4 - 91 39,4 

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

Muito positivo 9 3 6 5 4 2 - 13,6 4,2 17,6 11,6 57,1 22,2 - 29 12,6 

Positivo 29 37 13 17 - 2 1 43,9 52,1 38,2 39,5 - 22,2 100,0 99 42,9 

Negativo 2 - 6 3 - - - 3,0 - 17,6 7,0 - - - 11 4,8 

Muito negativo - - 1 - - - - - - 2,9 - - - - 1 0,4 

NS/NR 26 31 8 18 3 5 - 39,4 43,7 23,5 41,9 42,9 55,6 - 91 39,4 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização 

Muito positivo 11 6 5 4 2 4 - 16,7 8,5 14,7 9,3 28,6 44,4 - 32 13,9 

Positivo 23 34 13 19 - 1 - 34,8 47,9 38,2 44,2 - 11,1 - 90 39,0 

Negativo 2 - 1 1 - - - 3,0 - 2,9 2,3 - - - 4 1,7 

Muito negativo - - 1 1 - - - - - 2,9 2,3 - - - 2 0,9 

NS/NR 30 31 14 18 5 4 1 45,5 43,7 41,2 41,9 71,4 44,4 100,0 103 44,6 

Verificação e controlo no local do investimento 

Muito positivo 3 1 1 3 1 3 - 4,5 1,4 2,9 7,0 14,3 33,3 - 12 5,2 

Positivo 19 25 7 17 - - - 28,8 35,2 20,6 39,5 - - - 68 29,4 

Negativo 2 - - - - - - 3,0 - - - - - - 2 0,9 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 42 45 26 23 6 6 1 63,6 63,4 76,5 53,5 85,7 66,7 100,0 149 64,5 

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões) 

Muito positivo 5 3 2 1 - 2 - 7,6 4,2 5,9 2,3 - 22,2 - 13 5,6 

Positivo 24 30 8 21 4 1 1 36,4 42,3 23,5 48,8 57,1 11,1 100,0 89 38,5 

Negativo 5 3 1 5 - 1 - 7,6 4,2 2,9 11,6 - 11,1 - 15 6,5 

Muito negativo 1 - 1 1 - 1 - 1,5 - 2,9 2,3 - 11,1 - 4 1,7 

NS/NR 31 35 22 15 3 4 - 47,0 49,3 64,7 34,9 42,9 44,4 - 110 47,6 

 
24| Avalie o contributo esperado da(s) candidatura(s) para os seguintes resultados e impactos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Aumento da representatividade da energia de fontes renováveis no consumo final bruto de energia  

Muito elevado 8 12 7 5 1 - - 12,1 16,9 20,6 11,6 14,3 - - 33 14,3 

Elevado 17 27 10 17 3 2 - 25,8 38,0 29,4 39,5 42,9 22,2 - 76 32,9 

Médio 13 18 8 10 2 3 - 19,7 25,4 23,5 23,3 28,6 33,3 - 54 23,4 

Limitado 11 4 4 2 - - - 16,7 5,6 11,8 4,7 - - - 21 9,1 

Muito reduzido 2 2 2 3 - 1 1 3,0 2,8 5,9 7,0 - 11,1 100,0 11 4,8 

NS/NR 15 8 3 6 1 3 - 22,7 11,3 8,8 14,0 14,3 33,3 - 36 15,6 

Redução do consumo de energia primária 

Muito elevado 10 11 8 10 2 - - 15,2 15,5 23,5 23,3 28,6 - - 41 17,7 

Elevado 34 35 12 22 5 1 1 51,5 49,3 35,3 51,2 71,4 11,1 100,0 110 47,6 

Médio 15 20 10 8 - 5 - 22,7 28,2 29,4 18,6 - 55,6 - 58 25,1 

Limitado - 1 2 1 - - - - 1,4 5,9 2,3 - - - 4 1,7 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Muito reduzido 1 - - - - - - 1,5 - - - - - - 1 0,4 

NS/NR 6 4 2 2 - 3 - 9,1 5,6 5,9 4,7 - 33,3 - 17 7,4 

Poupança financeira alcançada canalizada para consumo adicional de energia 

Muito elevado 6 4 6 8 - - - 9,1 5,6 17,6 18,6 - - - 24 10,4 

Elevado 20 21 7 14 5 1 1 30,3 29,6 20,6 32,6 71,4 11,1 100,0 69 29,9 

Médio 17 25 10 12 - 2 - 25,8 35,2 29,4 27,9 - 22,2 - 66 28,6 

Limitado 5 3 7 1 - - - 7,6 4,2 20,6 2,3 - - - 16 6,9 

Muito reduzido 5 7 1 1 1 - - 7,6 9,9 2,9 2,3 14,3 - - 15 6,5 

NS/NR 13 11 3 7 1 6 - 19,7 15,5 8,8 16,3 14,3 66,7 - 41 17,7 

Benefícios líquidos positivos (VAL positivo) 

Muito elevado 3 6 4 5 - - - 4,5 8,5 11,8 11,6 - - - 18 7,8 

Elevado 26 27 7 18 5 1 1 39,4 38,0 20,6 41,9 71,4 11,1 100,0 85 36,8 

Médio 20 21 11 13 - 4 - 30,3 29,6 32,4 30,2 - 44,4 - 69 29,9 

Limitado - 2 5 1 - 1 - - 2,8 14,7 2,3 - 11,1 - 9 3,9 

Muito reduzido 1 1 1 - - - - 1,5 1,4 2,9 - - - - 3 1,3 

NS/NR 16 14 6 6 2 3 - 24,2 19,7 17,6 14,0 28,6 33,3 - 47 20,3 

Aumento da eficiência energética na Administração pública 

Muito elevado 15 18 8 8 2 - - 22,7 25,4 23,5 18,6 28,6 - - 51 22,1 

Elevado 32 26 12 21 5 3 - 48,5 36,6 35,3 48,8 71,4 33,3 - 99 42,9 

Médio 10 18 10 12 - 2 - 15,2 25,4 29,4 27,9 - 22,2 - 52 22,5 

Limitado 3 1 2 - - 1 - 4,5 1,4 5,9 - - 11,1 - 7 3,0 

Muito reduzido - 1 - - - - - - 1,4 - - - - - 1 0,4 

NS/NR 6 7 2 2  3 1 9,1 9,9 5,9 4,7 - 33,3 100,0 21 9,1 

 
25| No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua expectativa relativamente à capacidade 
de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Execução dos valores de investimento 

Acima do contratado 3 3 4 2 - - - 4,5 4,2 11,8 4,7 - - - 12 5,2 

Em linha com o contratado 58 64 27 38 6 9 1 87,9 90,1 79,4 88,4 85,7 100,0 100,0 203 87,9 

Abaixo do contratado 5 4 3 3 1 - - 7,6 5,6 8,8 7,0 14,3 - - 16 6,9 

Cumprimento da calendarização da operação 

Acima do contratado 8 10 12 1 1 1 - 12,1 14,1 35,3 2,3 14,3 11,1 - 33 14,3 

Em linha com o contratado 49 49 16 36 6 7 1 74,2 69,0 47,1 83,7 85,7 77,8 100,0 164 71,0 

Abaixo do contratado 9 12 6 6 - 1 - 13,6 16,9 17,6 14,0 - 11,1 - 34 14,7 

Alcance das metas previstas para os indicadores 

Acima do contratado 1 - 4 2 1 1 - 1,5 0,0 11,8 4,7 14,3 11,1 - 9 3,9 

Em linha com o contratado 63 66 29 39 6 8 1 95,5 93,0 85,3 90,7 85,7 88,9 100,0 212 91,8 

Abaixo do contratado 2 5 1 2 - - - 3,0 7,0 2,9 4,7 - - - 10 4,3 

 
26| Face aos resultados que espera alcançar no final da implementação, qual o impacto estimado (percentagem de redução de consumo) que a(s) operação(ões) 
terão no consumo energético da entidade que representa 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Entre 0% e 4,9% 4 9 5 6 1 2 - 6,1 12,7 14,7 14,0 14,3 22,2 - 27 11,7 

Entre 5% e 9,9%) 6 8 2 5 2 1 - 9,1 11,3 5,9 11,6 28,6 11,1 - 24 10,4 

Entre 10% e 24,9% 23 22 8 11 2 4 1 34,8 31,0 23,5 25,6 28,6 44,4 100,0 71 30,7 

Entre 25% e 49,9% 18 26 17 12 2 2 - 27,3 36,6 50,0 27,9 28,6 22,2 - 77 33,3 

Superior a 50% 15 6 2 9 - - - 22,7 8,5 5,9 20,9 - - - 32 13,9 

 
27 Existem discrepância entre soluções técnicas prescritas nos certificados energéticos e as necessidades de intervenção no edificado sentidas pela Entidade 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 4 5 7 5 1 2 - 6,1 7,0 20,6 11,6 14,3 22,2 - 24 10,4 

Não 62 66 27 38 6 7 1 93,9 93,0 79,4 88,4 85,7 77,8 100,0 207 89,6 
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28| A racionalidade económica da intervenção é posta em causa pela necessidade de proceder a outras intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas 
apontadas 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 6 5 9 5 - 1 - 9,1 7,0 26,5 11,6 - 11,1 - 26 11,3 

Não 60 66 25 38 7 8 1 90,9 93,0 73,5 88,4 100,0 88,9 100,0 205 88,7 

 
30| Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 com operação(ões) 
apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 6 4 - 5 - - - 9,1 5,6 - 11,6 - - - 15 6,5 

Não 47 42 29 28 6 7 1 71,2 59,2 85,3 65,1 85,7 77,8 100,0 160 69,3 

NS/NR 13 25 5 10 1 2 - 19,7 35,2 14,7 23,3 14,3 22,2 - 56 24,2 

 
31| Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 
que incidam no mesmo território-alvo 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 5 3 1 2 - - - 7,6 4,2 2,9 4,7 - - - 11 4,8 

Não 31 27 20 20 5 2 1 47,0 38,0 58,8 46,5 71,4 22,2 100,0 106 45,9 

NS/NR 30 41 13 21 2 7 - 45,5 57,7 38,2 48,8 28,6 77,8 - 114 49,4 

 
32| Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer 

Concordo totalmente 3 4 3 1 1 - - 9,7 14,8 15,0 5,0 20,0 - - 12 11,3 

Concordo 12 10 9 8 - 2 - 38,7 37,0 45,0 40,0 - 100,0 - 41 38,7 

Discordo 5 6 4 7 1 - - 16,1 22,2 20,0 35,0 20,0 - - 23 21,7 

Discordo totalmente 1 1 2 1 1 - - 3,2 3,7 10,0 5,0 20,0 - - 6 5,7 

NS/NR 10 6 2 3 2 - 1 32,3 22,2 10,0 15,0 40,0 - 100,0 24 22,6 

Falta de interesse em explorar essa possibilidade 

Concordo totalmente 1 - - - - - - 3,2 - - - - - - 1 0,9 

Concordo 5 5 - 6 - 1 - 16,1 18,5 - 30,0 - 50,0 - 17 16,0 

Discordo 11 11 14 9 1 - - 35,5 40,7 70,0 45,0 20,0 - - 46 43,4 

Discordo totalmente 2 5 3 3 1 1 - 6,5 18,5 15,0 15,0 20,0 50,0 - 15 14,2 

NS/NR 12 6 3 2 3 - 1 38,7 22,2 15,0 10,0 60,0 - 100,0 27 25,5 

Desconhecimento de outras entidades promotoras 

Concordo totalmente - 2 2 1 - - - - 7,4 10,0 5,0 - - - 5 4,7 

Concordo 13 10 12 8 1 2 1 41,9 37,0 60,0 40,0 20,0 100,0 100,0 47 44,3 

Discordo 7 6 3 7 1 - - 22,6 22,2 15,0 35,0 20,0 - - 24 22,6 

Discordo totalmente - 3 2 1 1 - - - 11,1 10,0 5,0 20,0 - - 7 6,6 

NS/NR 11 6 1 3 2 - - 35,5 22,2 5,0 15,0 40,0 - - 23 21,7 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais 

Concordo totalmente 2 2 2 1 - - - 6,5 7,4 10,0 5,0 - - - 7 6,6 

Concordo 7 8 7 9 1 2 - 22,6 29,6 35,0 45,0 20,0 100,0 - 34 32,1 

Discordo 10 6 6 6 1  - 32,3 22,2 30,0 30,0 20,0 - - 29 27,4 

Discordo totalmente - 3 3 1 1 - - - 11,1 15,0 5,0 20,0 - - 8 7,5 

NS/NR 12 8 2 3 2 - 1 - - - - - - - 28 26,4 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários 

Concordo totalmente 2 - 2 1 - - - 6,5 - 10,0 5,0 - - - 5 4,7 

Concordo 9 11 7 8 1 2 - 29,0 40,7 35,0 40,0 20,0 100,0 - 38 35,8 

Discordo 10 6 6 7 1 - - 32,3 22,2 30,0 35,0 20,0 - - 30 28,3 

Discordo totalmente - 2 3 1 1 - - - 7,4 15,0 5,0 20,0 - - 7 6,6 

NS/NR 10 8 2 3 2 - 1 32,3 29,6 10,0 15,0 40,0 - 100,0 26 24,5 

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos 

Concordo totalmente 2 - 4 2 - - - 6,5 - 20,0 10,0 - - - 8 7,5 

Concordo 5 7 7 5 1 1 - 16,1 25,9 35,0 25,0 20,0 50,0 - 26 24,5 

Discordo 9 7 5 6 - - - 29,0 25,9 25,0 30,0 - - - 27 25,5 

Discordo totalmente 1 2 1 1 - - - 3,2 7,4 5,0 5,0 - - - 5 4,7 

NS/NR 14 11 3 6 4 1 1 45,2 40,7 15,0 30,0 80,0 50,0 100,0 40 37,7 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações elegíveis não o permitiram 

Concordo totalmente 1 3 3 2 1 - - 3,2 11,1 15,0 10,0 20,0 - - 10 9,4 

Concordo 11 6 5 9 2 1 - 35,5 22,2 25,0 45,0 40,0 50,0 - 34 32,1 

Discordo 6 6 5 2 - 1 - 19,4 22,2 25,0 10,0 - 50,0 - 20 18,9 

Discordo totalmente 1 1 1 1 - - - 3,2 3,7 5,0 5,0 - - - 4 3,8 

NS/NR 12 11 6 6 2 - 1 38,7 40,7 30,0 30,0 40,0 - 100,0 38 35,8 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso não o permitiram 

Concordo totalmente - - 1 1 1 - - - - 5,0 5,0 20,0 - - 3 2,8 

Concordo 7 7 4 7 1 1 - 22,6 25,9 20,0 35,0 20,0 50,0 - 27 25,5 

Discordo 8 6 6 4 - 1 - 25,8 22,2 30,0 20,0 - 50,0 - 25 23,6 

Discordo totalmente 1 3 1 1 - - - 3,2 11,1 5,0 5,0 - - - 6 5,7 

NS/NR 15 11 8 7 3 - 1 48,4 40,7 40,0 35,0 60,0 - 100,0 45 42,5 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território para apoiar a candidatura 

Concordo totalmente 1 - 1 1 - - - 3,2 - 5,0 5,0 - - - 3 2,8 

Concordo 6 3 3 6 1 1 - 19,4 11,1 15,0 30,0 20,0 50,0 - 20 18,9 

Discordo 9 10 6 6 - 1 - 29,0 37,0 30,0 30,0 - 50,0 - 32 30,2 

Discordo totalmente 1 4 3 1 1 - - 3,2 14,8 15,0 5,0 20,0 - - 10 9,4 

NS/NR 14 10 7 6 3 - 1 45,2 37,0 35,0 30,0 60,0 - 100,0 41 38,7 

 
33| Teve operações similares apoiadas por fundos comunitários no âmbito do QREN (quadro comunitário anterior) 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 20 7 2 5 1 - - 30,3 9,9 5,9 11,6 14,3 - - 35 15,2 

Não 46 64 32 38 6 9 1 69,7 90,1 94,1 88,4 85,7 100,0 100,0 196 84,8 

 
33.1| Se sim, avalie a evolução do QREN para o PT2020 nos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Adequação dos apoios às necessidades e aos objetivos das operações 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 4 2 2 2 - - - 20,0 28,6 100,0 40,0 - - - 10 28,6 

Idêntica 10 4 - 2 - - - 50,0 57,1 - 40,0 - - - 16 45,7 

Piorou 4 1 - 1 - - - 20,0 14,3 - 20,0 - - - 6 17,1 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 - - - 1 - - 10,0 - - - 100,0 - - 3 8,6 

Previsibilidade de abertura de concursos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 5 2 2 - - - - 25,0 28,6 100,0 - - - - 9 25,7 

Idêntica 9 3 - 5 - - - 45,0 42,9 - 100,0 - - - 17 48,6 

Piorou 1 1 - - - - - 5,0 14,3 - - - - - 2 5,7 

Piorou muito 2 - - - - - - 10,0 - - - - - - 2 5,7 

NS/NR 3 1 - - 1 - - 15,0 14,3 - - 100,0 - - 5 14,3 

Periodicidade de abertura de concursos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 5 2 2 2 - - - 25,0 28,6 100,0 40,0 - - - 11 31,4 

Idêntica 11 4 - 3 - - - 55,0 57,1 - 60,0 - - - 18 51,4 

Piorou - 1 - - - - - - 14,3 - - - - - 1 2,9 

Piorou muito 1 - - - - - - 5,0 - - - - - - 1 2,9 

NS/NR 3 - - - 1 - - 15,0 - - - 100,0 - - 4 11,4 

Divulgação dos instrumentos de apoio e dos avisos de abertura de concurso 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 6 2 2 2 - - - 30,0 28,6 100,0 40,0 - - - 12 34,3 

Idêntica 11 4 - 3 - - - 55,0 57,1 - 60,0 - - - 18 51,4 

Piorou - 1 - - - - - - 14,3 - - - - - 1 2,9 

Piorou muito 1 - - - - - - 5,0 - - - - - - 1 2,9 

NS/NR 2 - - - 1 - - 10,0 - - - 100,0 - - 3 8,6 

Clareza e simplicidade dos regulamentos, normas e orientações técnicas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 4 1 2 2 - - - 20,0 14,3 100,0 40,0 - - - 9 25,7 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Idêntica 9 4 - 3 - - - 45,0 57,1 - 60,0 - - - 16 45,7 

Piorou 4 1 - - - - - 20,0 14,3 - - - - - 5 14,3 

Piorou muito 1 - - - - - - 5,0 - - - - - - 1 2,9 

NS/NR 2 1 - - 1 - - 10,0 14,3 - - 100,0 - - 4 11,4 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras e das operações 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 4 3 1 1 - - - 20,0 42,9 50,0 20,0 - - - 9 25,7 

Idêntica 8 3 1 4 - - - 40,0 42,9 50,0 80,0 - - - 16 45,7 

Piorou 5 - - - - - - 25,0 - - - - - - 5 14,3 

Piorou muito 1 1 - - - - - 5,0 14,3 - - - - - 2 5,7 

NS/NR 2 - - - 1 - - 10,0 - - - 100,0 - - 3 8,6 

Procedimentos associados à preparação e submissão de candidaturas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 2 3 2 1 - - - 10,0 42,9 100,0 20,0 - - - 8 22,9 

Idêntica 13 1 - 3 - - - 65,0 14,3 - 60,0 -   17 48,6 

Piorou 2 2 - 1 - - - 10,0 28,6 - 20,0 - - - 5 14,3 

Piorou muito 1 - - - - - - 5,0 - - - - - - 1 2,9 

NS/NR 2 1 - - 1 - - 10,0 14,3 - - 100,0 - - 4 11,4 

Procedimentos associados à preparação e submissão de pedidos de pagamento 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 4 2 1 1 - - - 20,0 28,6 50,0 20,0 - - - 8 22,9 

Idêntica 8 2 1 3 - - - 40,0 28,6 50,0 60,0 - - - 14 40,0 

Piorou 2 1 - - - - - 10,0 14,3 - - - - - 3 8,6 

Piorou muito 1 - - - - - - 5,0 - - - - - - 1 2,9 

NS/NR 5 2 - 1 1 - - 25,0 28,6 - 20,0 100,0 - - 9 25,7 

Prazo de análise de candidaturas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 4 - 1 - - - - 20,0 - 50,0 - - - - 5 14,3 

Idêntica 9 3 1 4 - - - 45,0 42,9 50,0 80,0 - - - 17 48,6 

Piorou 2 2 - 1 - - - 10,0 28,6 - 20,0 - - - 5 14,3 

Piorou muito 2 1 - - - - - 10,0 14,3 - - - - - 3 8,6 

NS/NR 3 1 - - 1 - - 15,0 14,3 - - 100,0 - - 5 14,3 

Aplicação de Custos Padrão 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 4 - 1 - - - - 20,0 - 50,0 - - - - 5 14,3 

Idêntica 6 4 - 4 - - - 30,0 57,1 - 80,0 - - - 14 40,0 

Piorou 5 1 - 1 - - - 25,0 14,3 - 20,0 - - - 7 20,0 

Piorou muito 2 - - - - - - 10,0 - - - - - - 2 5,7 

NS/NR 3 2 1 - 1 - - 15,0 28,6 50,0 - 100,0 - - 7 20,0 

 
34| Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 20 13 15 11 3 1 1 30,3 18,3 44,1 25,6 42,9 11,1 100,0 64 27,7 

Não 24 24 11 13 2 4 - 36,4 33,8 32,4 30,2 28,6 44,4 - 78 33,8 

NS/NR 22 34 8 19 2 4 - 33,3 47,9 23,5 44,2 28,6 44,4 - 89 38,5 

 
35| Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas pela entidade com vista a potenciar a redução dos consumos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Ações de sensibilização dos 
colaboradores dos 
utentes/utilizadores 

59 61 33 39 7 8 1 89,4 85,9 97,1 90,7 100,0 88,9 100,0 208 90,0 

Medidas que premeiem 
estes comportamentos  

7 8 5 6 1 1 - 10,6 11,3 14,7 14,0 14,3 11,1 - 28 12,1 

Outra  7 8 1 2 - 1 - 10,6 11,3 2,9 4,7 - 11,1 - 19 8,2 
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TIPOLOGIA B/Q11 

Figura 24Φ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ ŀƻǎ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ƴƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ Ł ά{ƛƳǇƭƛŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘo 
Řƻǎ ŦƻǊƳǳƭłǊƛƻǎ ŘŜ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀέ 
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TIPOLOGIA B/Q22 

Figura 25. Avaliação da forma como os prazos de abertura de concursos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento 
da(s) operação(ões) aprovada(s) 
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TIPOLOGIA B/Q24 

Figura 26. Avaliação do contributo esperado da(s) candidatura(s) para o Aumento da eficiência energética na Administração pública 
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6.3. TIPOLOGIA C. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NAS HABITAÇÕES (SOCIAIS) 
 
|IDENTIFICAÇÃO 
3|Região (sede) 

NUTS II (n.º) (%) 

Norte 26 46,4 

Centro 23 41,1 

Lisboa 4 7,1 

Alentejo 1 1,8 

RAM 2 3,6 

Total 56 100,0 

 
4|Tipo de entidade:  

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Administração pública local 23 23 4 1 2 88,5 100,0 100,0 100,0 100,0 53 94,6 

Instituições Particulares de Solidariedade Social - - - - - - - - - - - - 

Entidades públicas gestoras de habitação social 2 - - - - 7,7 - - - - 2 3,6 

Outra 1 - - - - 3,8 - - - - 1 1,8 

 
| PROCESSO DE CANDIDATURA 
5| De que forma tomou conhecimento dos apoios destinados à eficiência energética na habitação social a que se candidatou e das condições que regulam o acesso 
aos mesmos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Website do(s) Programa(s) Operacional(is) 23 19 3 1 2 88,5 82,6 75,0 100,0 100,0 48 85,7 

Websites dos Organismos Intermédios  12 6 3 - 2 46,2 26,1 75,0 - 100,0 23 41,1 

Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e pelo(s) 
Programa(s) Operacional(is) 

5 8 3 - 1 19,2 34,8 75,0 - 50,0 17 30,4 

Publicações e material de divulgação do PT2020 7 7 2 - 1 26,9 30,4 50,0 - 50,0 17 30,4 

Newsletters do PT2020 e/ou do(s) Programa(s) 
Operacional(is) 

6 2 2 - 1 23,1 8,7 50,0 - 50,0 11 19,6 

Redes sociais do PT2020 3 3 1 - 1 11,5 13,0 25,0 - 50,0 8 14,3 

Meios de comunicação social / Anúncios (imprensa ou web) / 
Campanhas de Informação 

3 1 1 - 1 11,5 4,3 25,0 - 50,0 6 10,7 

Associações empresariais - 1 - - - - 4,3 - - - 1 1,8 

Empresas de consultoria 2 5 1 - - 7,7 21,7 25,0 - - 8 14,3 

Amigos/familiares/contactos pessoais 2 - - - - 7,7 - - - - 2 3,6 

Outra.  - 2 - - - - 8,7 - - - 2 3,6 

 
6|Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura conseguindo preparar-se e capacitar-
se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 5 5 1 - - 19,2 21,7 25,0 - - 11 19,6 

Tive conhecimento do plano de avisos, mas não teve 
impacte na(s) candidatura(s) 

16 13 3 1 1 61,5 56,5 75,0 100,0 50,0 34 60,7 

Não tive conhecimento prévio do plano de avisos 5 5 - - 1 19,2 21,7 - - 50,0 11 19,6 

 
7| Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolher as suas necessidades de investimento e do território em que se 
insere 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 8 14 1 - 2 30,8 60,9 25,0 - 100,0 25 44,6 

Não 18 9 3 1 - 69,2 39,1 75,0 100,0 - 31 55,4 

 
8| Quais as principais vantagens que atribui ao financiamento comunitário a operações no domínio da política energética 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Promove o surgimento de novos beneficiários 2 4 - - - 7,7 17,4 - - - 6 10,7 

Reduz significativamente os custos de investimento 15 16 1 - 1 57,7 69,6 25,0 - 50,0 32 57,1 

Permite viabilizar a realização de investimentos planeados 22 16 4 1 2 84,6 69,6 100,0 100,0 100,0 45 80,4 

Outra 2 1 - - - 7,7 4,3 - - - 3 5,4 
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9| Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes formas de apoio público no que se 
refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da eficiência energética nas habitações sociais: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Subsídio a fundo perdido 

Muito eficaz 15 17 3 1 1 57,7 73,9 75,0 100,0 50,0 37 66,1 

Eficaz 9 5 1 - 1 34,6 21,7 25,0 - 50,0 16 28,6 

Pouco eficaz 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Nada eficaz - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 - - - - 3,8 - - - - 1 1,8 

Subsídio reembolsável 

Muito eficaz - - - - - - - - - - - - 

Eficaz 9 9 1 - - 34,6 39,1 25,0 - - 19 33,9 

Pouco eficaz 11 11 1 - 1 42,3 47,8 25,0 - 50,0 24 42,9 

Nada eficaz 3 2 2 1 1 11,5 8,7 50,0 100,0 50,0 9 16,1 

NS/NR 3 1 - - - 11,5 4,3 - - - 4 7,1 

Instrumento financeiro 

Muito eficaz - - - - - - - - - - - - 

Eficaz 4 6 2 1 - 15,4 26,1 50,0 100,0 - 13 23,2 

Pouco eficaz 11 11 1 - 1 42,3 47,8 25,0 - 50,0 24 42,9 

Nada eficaz 2 1 1 - 1 7,7 4,3 25,0 - 50,0 5 8,9 

NS/NR 9 5 - - - 34,6 21,7 - - - 14 25,0 

 
10| Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Prazo máximo de realização da operação 

Muito adequado - 1 - - - - 4,3 - - - 1 1,8 

Adequado 23 17 3 1 2 88,5 73,9 75,0 100,0 100,0 46 82,1 

Pouco adequado 2 4 1 - - 7,7 17,4 25,0 - - 7 12,5 

Desadequado - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Despesas consideradas elegíveis para apoio 

Muito adequado 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Adequado 16 15 1 - 2 61,5 65,2 25,0 - 100,0 34 60,7 

Pouco adequado 8 4 1 1 - 30,8 17,4 25,0 100,0 0,0 14 25,0 

Desadequado - 2 2 - - - 8,7 50,0 - - 4 7,1 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Taxas de financiamento de comparticipação pelos fundos comunitários 

Muito adequado 5 3 - 1 - 19,2 13,0 - 100,0 - 9 16,1 

Adequado 15 17 2 - 2 57,7 73,9 50,0 - 100,0 36 64,3 

Pouco adequado 4 1 1 - - 15,4 4,3 25,0 - - 6 10,7 

Desadequado 1 1 1 - - 3,8 4,3 25,0 - - 3 5,4 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras 

Muito adequado 5 3 1 - - 19,2 13,0 25,0 - - 9 16,1 

Adequado 18 18 3 1 2 69,2 78,3 75,0 100,0 100,0 42 75,0 

Pouco adequado 2 1 - - - 7,7 4,3 - - - 3 5,4 

Desadequado - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Condições de elegibilidade das operações 

Muito adequado 3 2 - - - 11,5 8,7 - - - 5 8,9 

Adequado 16 18 1 - 2 61,5 78,3 25,0 - 100,0 37 66,1 

Pouco adequado 5 2 2 1 - 19,2 8,7 50,0 100,0 0,0 10 17,9 

Desadequado - - 1 - - - - 25,0 - - 1 1,8 

NS/NR 2 1 - - - 7,7 4,3 - - - 3 5,4 

Previsibilidade de abertura de concursos 

Muito adequado 1 - - - - 3,8 - - - - 1 1,8 

Adequado 14 17 4 - 2 53,8 73,9 100,0 - 100,0 37 66,1 

Pouco adequado 8 3 - 1 - 30,8 13,0 - 100,0 - 12 21,4 

Desadequado 1 2 - - - 3,8 8,7 - - - 3 5,4 

NS/NR 2 1 - - - 7,7 4,3 - - - 3 5,4 

Periodicidade de abertura de concursos 

Muito adequado 1 - - - - 3,8 - - - - 1 1,8 

Adequado 17 18 3 - 2 65,4 78,3 75,0 - 100,0 40 71,4 

Pouco adequado 5 2 1 1 - 19,2 8,7 25,0 100,0 - 9 16,1 

Desadequado 1 2 - - - 3,8 8,7 - - - 3 5,4 

NS/NR 2 1 - - - 7,7 4,3 - - - 3 5,4 

Prazo para apresentação de candidaturas 

Muito adequado 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Adequado 17 16 2 1 2 65,4 69,6 50,0 100,0 100,0 38 67,9 

Pouco adequado 7 5 2 - - 26,9 21,7 50,0 - - 14 25,0 

Desadequado 1 1 - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

  



RELATÓRIO FINAL - Anexos 

 

264                          AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS EMISSÕES DE CARBONO (OT4) 

11| Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Clareza dos regulamentos específicos 

Muito Positivo 1 2 - - - 3,8 8,7 - - - 3 5,4 

Positivo 21 19 4 1 2 80,8 82,6 100,0 100,0 100,0 47 83,9 

Negativo 3 1 - - - 11,5 4,3 - - - 4 7,1 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Clareza dos avisos de abertura de concurso 

Muito Positivo 1 1 1 - - 3,8 4,3 25,0 - - 3 5,4 

Positivo 22 21 3 1 2 84,6 91,3 75,0 100,0 100,0 49 87,5 

Negativo 2 - - - - 7,7 - - - - 2 3,6 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das candidaturas 

Muito Positivo - 1 - - - - 4,3 - - - 1 1,8 

Positivo 20 19 3 - 2 76,9 82,6 75,0 - 100,0 44 78,6 

Negativo 5 2 - 1  19,2 8,7 - 100,0 - 8 14,3 

Muito negativo - - 1 - - - - 25,0 - - 1 1,8 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Clareza das normas e orientações técnicas 

Muito Positivo 1 2 1 - - 3,8 8,7 25,0 - - 4 7,1 

Positivo 18 19 2 - 2 69,2 82,6 50,0 - 100,0 41 73,2 

Negativo 6 1 - 1 - 23,1 4,3 - 100,0 - 8 14,3 

Muito negativo - - 1  - - - 25,0 - - 1 1,8 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador 

Muito Positivo 2 3 1 - - 7,7 13,0 25,0 - - 6 10,7 

Positivo 20 19 2 1 2 76,9 82,6 50,0 100,0 100,0 44 78,6 

Negativo 3 - 1 - - 11,5 - 25,0 - - 4 7,1 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Simplicidade de preenchimento dos formulários de candidatura 

Muito Positivo 2 5 1 - - 7,7 21,7 25,0 - - 8 14,3 

Positivo 17 15 2 - 2 65,4 65,2 50,0 - 100,0 36 64,3 

Negativo 6 2 - 1 - 23,1 8,7 - 100,0 - 9 16,1 

Muito negativo - - 1 - - - - 25,0 - - 1 1,8 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de realização e resultado a apresentar na candidatura 

Muito Positivo - 1 - - - - 4,35 - - - 1 1,79 

Positivo 17 17 2 - 2 65,4 73,9 50,0 - 100,0 38 67,9 

Negativo 8 3 1 1 - 30,8 13,0 25,0 100,0 - 13 23,2 

Muito negativo - 1 1 - - - 4,3 25,0 - - 2 3,6 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura 

Muito Positivo 1 5 2 - - 3,8 21,7 50,0 - - 8 14,3 

Positivo 22 16 - 1 2 84,6 69,6 - 100,0 100,0 41 73,2 

Negativo 2 1 2 - - 7,7 4,3 50,0 - - 5 8,9 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Volume da documentação solicitada na candidatura 

Muito Positivo - 2 - - - - 8,7 - - - 2 3,6 

Positivo 14 10 2 - 2 53,8 43,5 50,0 - 100,0 28 50,0 

Negativo 10 9 2 1 - 38,5 39,1 50,0 100,0 - 22 39,3 

Muito negativo 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

NS/NR 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 
 

12| A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do sistema de apoio 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) alterações 8 5 3 1 - 30,8 21,7 75,0 100,0 - 17 30,4 

Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) não sofreu(ram) 
alterações  

18 18 1 - 2 69,2 78,3 25,0 - 100,0 39 69,6 

 

12.1| Se sim, essas alterações traduziram-se 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

No aumento dos investimentos previstos Inicialmente 2 1 2 1 - 25,0 20,0 66,7 100,0 - 6 35,3 

Na redução dos investimentos previstos inicialmente 2 3 1 - - 25,0 60,0 33,3 - - 6 35,3 

Na cisão da(s) operação(ões) em projetos mais focados - - 1 - - - - 33,3 - - 1 5,9 

No aumento do grau de inovação e de diferenciação da(s) 
operação(ões) 

1 - 1 - - 12,5 - 33,3 - - 2 11,8 

No alargamento do prazo previsto para a execução da(s) 
operação(ões) 

2 2 1 1 - 25,0 40,0 33,3 100,0 - 6 35,3 

No adiamento da data de arranque da(s) operação(ões) 3 4 - 1 - 37,5 80,0 - 100,0 - 8 47,1 

Na reformulação/redefinição dos resultados esperados 2 2 2 1 - 25,0 40,0 66,7 100,0 - 7 41,2 

Outras alterações 2 - - - - 25,0 - - - - 2 11,8 
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13| Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 6 4 1 1 - 23,1 17,4 25,0 100,0 - 12 21,4 

Não 20 19 3 - 2 76,9 82,6 75,0 - 100,0 44 78,6 

 

13.3| Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 2 - - - - 33,3 - - - - 2 16,7 

Não 4 4 1 1 - 66,7 100,0 100,0 100,0 - 10 83,3 

 

14| No período de crise económico financeira do país (2009-2013), existiu uma redução significativa do consumo energético nas habitações sociais em causa 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim existiu uma redução 7 3 - - - 26,9 13,0 - - - 10 17,9 

Não o consumo manteve-se 19 20 4 1 2 73,1 87,0 100,0 100,0 100,0 46 82,1 

 

14.1| Qual o impacto estimado 

(%) de Redução (n.º) (%) 

1 1 10,0 

2 1 10,0 

5 1 10,0 

10 3 30,0 

15 1 10,0 

19 1 10,0 

20 2 20,0 

Total 10 100 

 

14.1| Qual o impacto estimado (média) 

(%) 
(n.º) 

Total 
NOR CEN LIS ALE RAM 

Média 12,9 7,3 - - - 11,2 

 

15| A conjuntura económica atual (positiva) tem um impacte significativo no aumento do consumo energético nas habitações sociais em causa 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim, gerou um aumento do consumo energético 1 3 - - - 3,8 13,0 - - - 4 7,1 

Não o consumo manteve-se 25 20 4 1 2 96,2 87,0 100,0 100,0 100,0 52 92,9 

 

15.1| Qual o impacto estimado 

(%) de Aumento (n.º) (%) 

1 1 25,0 

5 1 25,0 

10 2 50,0 

Total 4 100 

 

15.1| Qual o impacto estimado (média) 

(%) 
(n.º) 

Total 
NOR CEN LIS ALE RAM 

Média 10,0 5,3 - - - 6,5 

 
 
16| Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 20 14 3 1 2 76,9 60,9 75,0 100,0 100,0 40 71,4 

Não 4 5 1 - - 15,4 21,7 25,0 - - 10 17,9 

A(s) candidatura(s) está(ão) em análise 2 4 - - - 7,7 17,4 - - - 6 10,7 

 

16.1| Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões)  

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Não 4 5 1 - - 100,0 100,0 100,0 - - 10 100,0 

Sim, apenas com recurso a autofinanciamento - - - - - - - - - - - - 

Sim, com recurso a outras fontes de financiamento - - - - - - - - - - - - 
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16.1.1| Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Por limitações financeiras, pelo que não conseguiria assegurar 
os montantes necessários ao(s) investimento(s) 

2 2 1 - - 50,0 40,0 100,0 - - 5 50,0 

Por limitações de conhecimento técnico e não investiria na 
preparação de investimentos nesta dimensão, sem um retorno 
financeiro significativo (importante redução do custo de 
investimento) 

1 - - - - 25,0 - - - - 1 10,0 

Outra 1 3 - - - 25,0 60,0 - - - 4 40,0 

 

16.2|Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim  - 2 - - -  - 50,0 - - - 2 33,3 

Não  - 1 - - -  - 25,0 - - - 1 16,7 

NS/NR 2 1 - - - 100,0 25,0 - - - 3 50,0 

 

16.3|Quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

hǊœŀƳŜƴǘƻ ǇǊƽǇǊƛƻ όƳǳƴƛŎƛǇŀƭΣ Χύ 18 15 3 1 2 90,0 93,8 100,0 100,0 100,0 39 92,9 

Empréstimos bancários 6 2 - - - 30,0 12,5 - - - 8 19,0 

Outras fontes - 2 - - 1 - 12,5 - - 50,0 3 7,1 

 

|C. DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES APROVADAS 

17|De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) operação(ões): 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Possuíam recursos técnicos com competências necessárias 13 8 3 1 2 50,0 34,8 75,0 100,0 100,0 27 48,2 

Contrataram equipa(s) com competências específicas para 
planear a candidatura (consultoria externa) 

16 14 2 - 1 61,5 60,9 50,0 - 50,0 33 58,9 

Contrataram equipa(s) com competências específicas para 
implementar a(s) operação(ões) (consultoria externa) 

9 7 1 - 1 34,6 30,4 25,0 - 50,0 18 32,1 

Contrataram recursos humanos para os quadros da entidade, 
com competências específicas para planear a candidatura e 
implementar a operação(ões) 

1 - - - - 3,8 - - - - 1 1,8 

Frequentaram ações de formação específicas 1 1 1 1 - 3,8 4,3 25,0 100,0 - 4 7,1 

Outra - - 1 - - - - 25,0 - - 1 1,8 

 
17.2|Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 18 12 1 1 2 69,2 52,2 25,0 100,0 100,0 34 60,7 

Não 3 4 1  -  - 11,5 17,4 25,0 - - 8 14,3 

NS/NR 5 7 2  -  - 19,2 30,4 50,0 - - 14 25,0 

 

17.2|Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Conhecimentos técnicos nas áreas em que o projeto vai ser 
desenvolvido 

3 4 1 - - 100,0 100,0 100,0 - - 8 100,0 

Conhecimentos nas questões administrativas/burocráticas 1 - - - - 33,3   - - 1 12,5 

 
18| O custo (inicial) de realização de auditorias/estudos/análises energéticas, a assegurar pela entidade, condicionou a sua decisão de avançar com a operação 
ou contribuiu para atrasar essa decisão 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 8 5 1 - - 30,8 21,7 25,0 - - 14 25,0 

Não 18 18 3 1 2 69,2 78,3 75,0 100,0 100,0 42 75,0 

 
19| Foram mobilizados atores relevantes no território, para realizar as auditorias energéticas e para emitir os certificados energéticos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 16 13 4 1 1 61,5 56,5 100,0 100,0 50,0 35 62,5 

Não 2 - - - 1 7,7 - - - 50,0 3 5,4 

NS/NR 8 10 - - - 30,8 43,5 - - - - 32,1 
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19.1| Quais os atores envolvidos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Empresas de Serviços Energéticos (ESE) 3 6 1 - 1 18,8 46,2 25,0 - 100,0 11 31,4 

Agências Locais de Energia 3 1 1 - - 18,8 7,7 25,0 - - 5 14,3 

Agências Regionais de Energia 5 2 1 1 1 31,3 15,4 25,0 100,0 100,0 10 28,6 

Técnicos certificados 14 11 1 1 1 87,5 84,6 25,0 100,0 100,0 28 80,0 

Outros 2 1 - - - 12,5 7,7 - - - 3 8,6 

 
20| Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 6 5 2 - 1 23,1 21,7 50,0 - 50,0 14 25,0 

Não 20 18 2 1 1 76,9 78,3 50,0 100,0 50,0 42 75,0 

 
20.1|Se sim, 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira.  2 1 - - 1 33,3 20,0 - - 100,0 4 28,6 

Sim, mas com alterações: maior faseamento / prazo mais 
alargado na realização dos investimentos planeados 

4 3 2 - - 66,7 60,0 100,0 - - 9 64,3 

Sim, sem alterações, mas recorrendo a outras fontes de 
financiamento 

1 1 - - - 16,7 20,0 - - - 2 14,3 

Sim, sem alterações, mas recorrendo apenas a financiamento 
próprio 

- 2 - - - - 40,0 - - - 2 14,3 

 
20.1.1|| Menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em (%): 

(%) de Redução (n.º) (%) 

1 1 25,0 

20 2 50,0 

25 1 25,0 

Total 4 100 

 
20.1.1|| Menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em (%) (média) 

(%) Total 

Média 16,5 

 
21| Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) operação(ões) aprovada(s): 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Situação económica do país 

Potenciou fortemente 1 1 -  -  -  3,8 4,3 -  -  -  2 3,6 

Potenciou 3 5 2 -  -  11,5 21,7 50,0 -  -  10 17,9 

Condicionou 16 7 1 1 -  61,5 30,4 25,0 100,0 -  25 44,6 

Condicionou fortemente -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  

NS/NR 6 10 1   2 23,1 43,5 25,0 -  100,0 19 33,9 

Capacidade económica e financeira interna/própria 

Potenciou fortemente -  2 -  -  -  -  8,7 -  -  -  2 3,6 

Potenciou 7 8 3   1 26,9 34,8 75,0 -  50,0 19 33,9 

Condicionou 17 7 -  1 -  65,4 30,4 -  100,0 -  25 44,6 

Condicionou fortemente -  1 -  -  -  -  4,3 -  -  -  1 1,8 

NS/NR 2 5 1 -  1 7,7 21,7 25,0 -  50,0 9 16,1 

Acesso a financiamento (alheio) 

Potenciou fortemente 1 1 -  -  -  3,8 4,3 -  -  -  2 3,6 

Potenciou 8 9 1 -  -  30,8 39,1 25,0 -  -  18 32,1 

Condicionou 5 4 -  -  -  19,2 17,4 -  -  -  9 16,1 

Condicionou fortemente 2 -  -  -  -  7,7 -  -  -  -  2 3,6 

NS/NR 10 9 3 1 2 38,5 39,1 75,0 100,0 100,0 25 44,6 

Qualidade dos equipamentos disponíveis 

Potenciou fortemente 1 -  -  -  -  3,8 -  -  -  -  1 1,8 

Potenciou 11 9 3 -  -  42,3 39,1 75,0 -  -  23 41,1 

Condicionou 4 6 1 -  -  15,4 26,1 25,0 -  -  11 19,6 

Condicionou fortemente -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  

NS/NR 10 8 -  1 2 38,5 34,8 -  100,0 100,0 21 37,5 

Disponibilidade de recursos humanos qualificados 

Potenciou fortemente 1 -  -  -  -  3,8 -  -  -  -  1 1,8 

Potenciou 9 7 3 -  1 34,6 30,4 75,0 -  50,0 20 35,7 

Condicionou 8 6 1 1 -  30,8 26,1 25,0 100,0 -  16 28,6 

Condicionou fortemente -  1 -  -  -  -  4,3 -  -  -  1 1,8 

NS/NR 8 9 -  -  1 30,8 39,1 -  -  50,0 18 32,1 

Capacidade de mobilização de parceiros 

Potenciou fortemente -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  

Potenciou 5 8 2 -  1 19,2 34,8 50,0 -  50,0 16 28,6 

Condicionou 7 3 -  -  -  26,9 13,0 -  -  -  10 17,9 

Condicionou fortemente -  1 -  -  -  -  4,3 -  -  -  1 1,8 

NS/NR 14 11 2 1 1 53,8 47,8 50,0 100,0 50,0 29 51,8 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Legislação/regulamentação aplicável 

Potenciou fortemente -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  

Potenciou 8 8 2 -  -  30,8 34,8 50,0 -  -  18 32,1 

Condicionou 7 5 2 1 -  26,9 21,7 50,0 100,0 -  15 26,8 

Condicionou fortemente -  1 -  -  -  - 4,3 -  -  -  1 1,8 

NS/NR 11 9 -  -  2 42,3 39,1 -  -  100,0 22 39,3 

Prazos de abertura de concursos 

Potenciou fortemente -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  

Potenciou 11 9 2 -  1 42,3 39,1 50,0 -  50,0 23 41,1 

Condicionou 9 2 2 1 -  34,6 8,7 50,0 100,0 -  14 25,0 

Condicionou fortemente 1 1 -  -  -  3,8 4,3 -  -  -  2 3,6 

NS/NR 5 11 -  -  1 19,2 47,8 -  -  50,0 17 30,4 

Prazos de decisão das candidaturas             

Potenciou fortemente -  1 -  -  -  -  4,3 -  -  -  1 1,8 

Potenciou 11 6 -  -  1 42,3 26,1 -  -  50,0 18 32,1 

Condicionou 8 5 2 -  -  30,8 21,7 50,0 -  -  15 26,8 

Condicionou fortemente 4 2 1 1 -  15,4 8,7 25,0 100,0 -  8 14,3 

NS/NR 3 9 1 -  1 11,5 39,1 25,0 -  50,0 14 25,0 

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias solicitadas nos pedidos de pagamento 

Potenciou fortemente 1 -  -  -  -  3,8 -  -  -  -  1 1,8 

Potenciou 12 7 2 -  1 46,2 30,4 50,0 -  50,0 22 39,3 

Condicionou 4 3 -  -  -  15,4 13,0 -  -  -  7 12,5 

Condicionou fortemente 1 -  -  -  -  3,8 -  -  -  -  1 1,8 

NS/NR 8 13 2 1 1 30,8 56,5 50,0 100,0 50,0 25 44,6 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura do contrato/termo de aceitação) 

Potenciou fortemente 1 -  -  -  -  3,8 -  -  -  -  1 1,8 

Potenciou 9 8 1 1 1 34,6 34,8 25,0 100,0 50,0 20 35,7 

Condicionou 9 6 -  -  -  34,6 26,1 -  -  -  15 26,8 

Condicionou fortemente 1 1 1 -  -  3,8 4,3 25,0 -  -  3 5,4 

NS/NR 6 8 2 -  1 23,1 34,8 50,0 -  50,0 17 30,4 

Capacidade de resposta das entidades com responsabilidades pelas auditorias energéticas 

Potenciou fortemente 1 1 -  -  -  3,8 4,3 -  -  -  2 3,6 

Potenciou 11 6 1 -  1 42,3 26,1 25,0 -  50,0 19 33,9 

Condicionou 5 8 2 1 -  19,2 34,8 50,0 100,0 -  16 28,6 

Condicionou fortemente -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  

NS/NR 9 8 1 -  1 34,6 34,8 25,0 -  50,0 19 33,9 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PDCT) 

Potenciou fortemente -  1 -  -  -  -  4,3 -  -  -  1 1,8 

Potenciou 14 7 1 -  -  53,8 30,4 25,0 -  -  22 39,3 

Condicionou 3 1 2 1 -  11,5 4,3 50,0 100,0 -  7 12,5 

Condicionou fortemente -  1 -  -  -  -  4,3 -  -  -  1 1,8 

NS/NR 9 13 1 -  2 34,6 56,5 25,0 -  100,0 25 44,6 

 
22| Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se refere aos seguintes aspetos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Processo de instrução de candidatura 

Muito positivo 3 4 1 - - 11,5 17,4 25,0 - - 8 14,3 

Positivo 19 14 - 1 2 73,1 60,9 - 100,0 100,0 36 64,3 

Negativo 1 2 1 - - 3,8 8,7 25,0 - - 4 7,1 

Muito negativo 1 - 1 - - 3,8 - 25,0 - - 2 3,6 

NS/NR 2 3 1 - - 7,7 13,0 25,0 - - 6 10,7 

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento 

Muito positivo 4 4 1 - - 15,4 17,4 25,0 - - 9 16,1 

Positivo 15 8 1 1 2 57,7 34,8 25,0 100,0 100,0 27 48,2 

Negativo 2 - - - - 7,7 - - - - 2 3,6 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 5 11 2 - - 19,2 47,8 50,0 - - 18 32,1 

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento 

Muito positivo 3 2 1 - - 11,5 8,7 25,0 - - 6 10,7 

Positivo 13 9 1 1 2 50,0 39,1 25,0 100,0 100,0 26 46,4 

Negativo 4 1 - - - 15,4 4,3 - - - 5 8,9 

Muito negativo 1 - - - - 3,8 - - - - 1 1,8 

NS/NR 5 11 2 - - 19,2 47,8 50,0 - - 18 32,1 

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

Muito positivo 1 3 1 - - 3,8 13,0 25,0 - - 5 8,9 

Positivo 14 11 - 1 2 53,8 47,8 - 100,0 100,0 28 50,0 

Negativo 5 1 1 - - 19,2 4,3 25,0 - - 7 12,5 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 6 8 2 - - 23,1 34,8 50,0 - - 16 28,6 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização 

Muito positivo 4 3 1 1 - 15,4 13,0 25,0 100,0 - 9 16,1 

Positivo 17 10 1 - 2 65,4 43,5 25,0 - 100,0 30 53,6 

Negativo 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 4 9 2 - - 15,4 39,1 50,0 - - 15 26,8 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Verificação e controlo no local do investimento             

Muito positivo 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

Positivo 9 7 1 1 2 34,6 30,4 25,0 100,0 100,0 20 35,7 

Negativo 2 1 - - - 7,7 4,3 - - - 3 5,4 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 14 14 3 - - 53,8 60,9 75,0 - - 31 55,4 

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões) 

Muito positivo - 2 - - - - 8,7 - - - 2 3,6 

Positivo 10 6 1  2 38,5 26,1 25,0 - 100,0 19 33,9 

Negativo 5 3 - - - 19,2 13,0 - - - 8 14,3 

Muito negativo - - 1 - - - - 25,0 - - 1 1,8 

NS/NR 11 12 2 1 - 42,3 52,2 50,0 100,0 - 26 46,4 

 
23| Avalie o contributo esperado da(s) candidatura(s) para os seguintes resultados e impactos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Aumento da representatividade da energia de fontes renováveis no consumo final bruto de energia 

Muito elevado - 1 - - - - 4,3 - - - 1 1,8 

Elevado 4 7 - - - 15,4 30,4 - - - 11 19,6 

Médio 12 7 - 1 1 46,2 30,4 - 100,0 50,0 21 37,5 

Limitado 4 1 1 - 1 15,4 4,3 25,0 - 50,0 7 12,5 

Muito reduzido - - 1 - - - - 25,0 - - 1 1,8 

NS/NR 6 7 2 - - 23,1 30,4 50,0 - - 15 26,8 

Redução do consumo de energia primária 

Muito elevado - - - - - - 4,3 - - - 1 1,8 

Elevado 9 7 1 - - 34,6 30,4 25,0 - - 17 30,4 

Médio 12 7 - 1 2 46,2 30,4 0,0 100,0 100,0 22 39,3 

Limitado 1 - 1 - - 3,8 - 25,0 - - 2 3,6 

Muito reduzido 1 - - - - 3,8 - - - - 1 1,8 

NS/NR 3 8 2 - - 11,5 34,8 50,0 - - 13 23,2 

Poupança financeira alcançada canalizada para consumo adicional de energia 

Muito elevado - 2 - - - - 8,7 - - - 2 3,6 

Elevado 7 2 - - - 26,9 8,7 - - - 9 16,1 

Médio 8 10 2 1 2 30,8 43,5 50,0 100,0 100,0 23 41,1 

Limitado - - - - - - - - - - - - 

Muito reduzido 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 

NS/NR 10 8 2 - - 38,5 34,8 50,0 - - 20 35,7 

Aumento da eficiência energética nas habitações 

Muito elevado 1 5 - - - 3,8 21,7 - - - 6 10,7 

Elevado 16 10 1 1 - 61,5 43,5 25,0 100,0 - 28 50,0 

Médio 7 3 - - 2 26,9 13,0 - - 100,0 12 21,4 

Limitado - - 1 - - - - 25,0 - - 1 1,8 

Muito reduzido - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 5 2 - - 7,7 21,7 50,0 - - 9 16,1 

Melhoria do conforto térmico nas habitações             

Muito elevado 2 5 - - - 7,7 21,7 - - - 7 12,5 

Elevado 20 9 1 1 - 76,9 39,1 25,0 100,0 - 31 55,4 

Médio 2 4 1 - 2 7,7 17,4 25,0 - 100,0 9 16,1 

Limitado - - - - - - - - - - - - 

Muito reduzido - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 5 2 - - 7,7 21,7 50,0 - - 9 16,1 

 
24| No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua expectativa relativamente à 
capacidade de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Execução dos valores de investimento 

Acima do contratado - 3 1 - - - 13,0 25,0 - - 4 7,1 

Em linha com o contratado 21 18 3 1 2 80,8 78,3 75,0 100,0 100,0 45 80,4 

Abaixo do contratado 5 2 - - - 19,2 8,7 - - - 7 12,5 

Cumprimento da calendarização da operação 

Acima do contratado 4 8 1 1 - 15,4 34,8 25,0 100,0 - 14 25,0 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Em linha com o contratado 16 14 3 - 2 61,5 60,9 75,0 - 100,0 35 62,5 

Abaixo do contratado 6 1 - - - 23,1 4,3 - - - 7 12,5 

Alcance das metas previstas para os indicadores 

Acima do contratado 24 22 4 1 2 92,3 95,7 100,0 100,0 100,0 53 94,6 

Em linha com o contratado 2 1 - - - 7,7 4,3 - - - 3 5,4 

Abaixo do contratado - - - - - - - - - - - - 

 
25|Face aos resultados que espera alcançar no final da implementação, qual o impacto estimado (percentagem de redução de consumo) que a(s) operação(ões) 
terão no consumo energético das habitações intervencionadas 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Entre 0% e 5% 10 7 1 - - 38,5 30,4 25,0 - - 18 32,1 

Entre 5% e 10% 4 1 - 1 2 15,4 4,3 - 100,0 100,0 8 14,3 

Entre 10% e 25% 5 5 2 - - 19,2 21,7 50,0 - - 12 21,4 

Entre 25% e 50% 6 6 1 - - 23,1 26,1 25,0 - - 13 23,2 

Superior a 50% 1 4 - - - 3,8 17,4 - - - 5 8,9 

 
26|Existem discrepância entre soluções técnicas prescritas nos certificados energéticos e as necessidades de intervenção no edificado sentidas pela Entidade 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 2 4 1 1 -  7,7 17,4 25,0 100,0 0,0 8 14,3 

Não 24 19 3 -  2 92,3 82,6 75,0 0,0 100,0 48 85,7 

 
27| A racionalidade económica da intervenção é posta em causa pela necessidade de proceder a outras intervenções estruturais de suporte às soluções técnicas 
apontadas 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 6 1 2 1 -  23,1 4,3 50,0 100,0 - 10 17,9 

Não 20 22 2  - 2 76,9 95,7 50,0 - 100,0 46 82,1 

 
28|Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 com operação(ões) 
apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 5 1 -   - 1 19,2 4,3 - - 50,0 7 12,5 

Não 12 13 2 1 1 46,2 56,5 50,0 100,0 50,0 29 51,8 

NS/NR 9 9 2  -  - 34,6 39,1 50,0 - - 20 35,7 

 
29| Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do 
Portugal 2020 que incidam no mesmo território-alvo 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 5 3 1 1  - 20,0 13,0 25,0 100,0 - 10 18,2 

Não 6 6  - -  1 24,0 26,1 - - 50,0 13 23,6 

NS/NR 14 14 3  - 1 56,0 60,9 75,0 - 50,0 32 58,2 

 
30| Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer 

Concordo totalmente - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

Concordo 4 2 - - - 66,7 33,3 - - - 6 46,2 

Discordo 2 2 - - 1 33,3 33,3 - - 100,0 5 38.5 

Discordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

Falta de interesse em explorar essa possibilidade 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

Concordo 1 1 - - - 16,7 16,7 - - - 2 15,4 

Discordo 4 3 - - 1 66,7 50,0 - - 100,0 8 61,5 

Discordo totalmente 1 1 - - - 16,7 16,7 - - - 2 15,4 

NS/NR - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

Desconhecimento de outras entidades promotoras 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

Concordo 4 4 - - - 66,7 66,7 - - - 8 61,5 

Discordo - 1 - - 1 - 16,7 - - 100,0 2 15,4 

Discordo totalmente 1  - - - 16,7 - - - - 1 7,7 

NS/NR 1 1 - - - 16,7 16,7 - - - 2 15,4 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais 

Concordo totalmente - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

Concordo 3 2 - - - 50,0 33,3 - - - 5 38,5 

Discordo 2 2 - - 1 33,3 33,3 - - 100,0 5 38,5 

Discordo totalmente 1 - - - - 16,7 - - - - 1 7,7 

NS/NR - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários 

Concordo totalmente - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

Concordo 4 2 - - - 66,7 33,3 - - - 6 46,2 

Discordo 1 2 - - 1 16,7 33,3 - - 100,0 4 30,8 

Discordo totalmente 1  - - - 16,7  - - - 1 7,7 

NS/NR - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

Concordo 4 1 - - - 66,7 16,7 - - - 5 38,5 

Discordo 2 2 - - 1 33,3 33,3 - - 100,0 5 38,5 

Discordo totalmente - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

NS/NR - 2 - - - - 33,3 - - - 2 15,4 

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações elegíveis não o permitiram 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

Concordo 4 2 - - - 66,7 33,3 - - - 6 46,2 

Discordo 2 1 - - 1 33,3 16,7 - - 100,0 4 30,8 

Discordo totalmente - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

NS/NR - 2 - - - - 33,3 - - - 2 15,4 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso não o permitiram 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

Concordo 4 2 - - - 66,7 33,3 - - - 6 46,2 

Discordo 2 1 - - 1 33,3 16,7 - - 100,0 4 30,8 

Discordo totalmente - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

NS/NR - 2 - - - - 33,3 - - - 2 15,4 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território para apoiar a candidatura 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

Concordo 2 2 - - 1 33,3 33,3 - - 100,0 5 38,5 

Discordo 4 1 - - - 66,7 16,7 - - - 5 38,5 

Discordo totalmente - 1 - - - - 16,7 - - - 1 7,7 

NS/NR - 2 - - - - 33,3 - - - 2 15,4 

Outra 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

Concordo - - - - - - - - - - - - 

Discordo - - - - - - - - - - - - 

Discordo totalmente - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 
 

31| Teve operações similares apoiadas por fundos comunitários no âmbito do QREN (quadro comunitário anterior) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 5 1  - -  1 19,2 4,3 - - 50,0 7 12,5 

Não 21 22 4 1 1 80,8 95,7 100,0 100,0 50,0 49 87,5 
 

31.1 1Se sim, avalie a evolução do QREN para o PT2020 nos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Adequação dos apoios às necessidades e aos objetivos das operações 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 2 - - - 1 40,0 - - - 100,0 3 42,9 

Idêntica 3 1 - - - 60,0 100,0 - -  4 57,1 

Piorou - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Previsibilidade de abertura de concursos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - - - 1 20,0 - - - 100,0 2 28,6 

Idêntica 3 1 - - - 60,0 100,0 - - - 4 57,1 

Piorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Periodicidade de abertura de concursos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 2 - - - 1 40,0 - - - 100,0 3 42,9 

Idêntica 2 1 - - - 40,0 100,0 - - - 3 42,9 

Piorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Divulgação dos instrumentos de apoio e dos avisos de abertura de concurso 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 2 1 - - 1 40,0 100,0 - - 100,0 4 57,1 

Idêntica 2 - - - - 40,0 - - - - 2 28,6 

Piorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Clareza e simplicidade dos regulamentos, normas e orientações técnicas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 2 1 - - 1 40,0 100,0 - - 100,0 4 57,1 

Idêntica 2 - - - - 40,0 - - - - 2 28,6 

Piorou - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras e das operações 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - - - 1 20,0 - - - 100,0 2 28,6 

Idêntica 3 1 - - - 60,0 100,0 - - - 4 57,1 

Piorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Procedimentos associados à preparação e submissão de candidaturas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - - - 1 20,0 - - - 100,0 2 28,6 

Idêntica 2 1 - - - 40,0 - - - - 3 42,9 

Piorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Piorou muito 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Procedimentos associados à preparação e submissão de pedidos de pagamento 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 2 - - - - 40,0 0,0 - - - 2 28,6 

Idêntica 2 - - - 1 40,0 0,0 - - 100,0 3 42,9 

Piorou - 1 - - - 0,0 100,0 - - - 1 14,3 

Piorou muito 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Prazo de análise de candidaturas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Idêntica 2 1 - - 1 40,0 100,0 - - 100,0 4 57,1 

Piorou 2 - - -  40,0 - - - - 2 28,6 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - 

Complexidade dos Grandes Projetos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - - - - - - - - - - - 

Idêntica 1 - - - 1 20,0 - - - 100,0 2 28,6 

Piorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 3 1 - - - 60,0 100,0 - - - 4 57,1 

Processo de Auxílios de Estado 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - - - - - - - - - - - 

Idêntica 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Piorou 1 - - - - 20,0 - - - - 1 14,3 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 3 1 - - 1 60,0 100,0 - - 100,0 5 71,4 

Aplicação de Custos Padrão 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - - - - - - - - - - - 

Idêntica 2 1 - - - 40,0 100,0 - - - 3 42,9 

Piorou 2 - - - - 40,0 - - - - 2 28,6 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 - - - 1 20,0 - - - 100,0 2 28,6 
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32| Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Sim 7 3 1  - 1 26,9 13,0 25,0  - 50,0 12 21,4 

Não 8 10 2  - 1 30,8 43,5 50,0  - 50,0 21 37,5 

NS/NR 11 10 1 1  - 42,3 43,5 25,0 100,0  - 23 41,1 

 
33| Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas pela entidade com vista a potenciar a redução dos consumos  

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE RAM NOR CEN LIS ALE RAM Total 

Ações de sensibilização dos colaboradores dos 
utentes/utilizadores 

25 18 4 1 2 96,2 78,3 100,0 100,0 100,0 50 89,3 

Medidas que premeiem estes 
comportamentos 

2 6 - - - 7,7 26,1 - - - 8 14,3 

Outra 1 1 - - - 3,8 4,3 - - - 2 3,6 
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TIPOLOGIA C/ Q10 

Figura 27.Avaliação da adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere às Taxas de 
financiamento de comparticipação pelos fundos comunitários 
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6.4. TIPOLOGIA D. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NOS TRANSPORTES PÚBLICOS 
 
IDENTIFICAÇÃO 
3|Região (sede) 

NUTS II (n.º) (%) 

Norte 15 44,1 

Centro 8 23,5 

Lisboa 5 14,7 

Alentejo 3 8,8 

Algarve 2 5,9 

RAM 1 2,9 

Total 34 100,0 

 
4|Tipo de entidade: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Câmara Municipal e Setor Empresarial Local 2 1 2 - - - 13,3 12,5 40,0 - - - 5 14,7 

Empresa 5 4 1 1 2 - 33,3 50,0 20,0 33,3 100,0 - 13 38,2 

Organismo da Administração Central e Setor 
Empresarial do Estado 

4 1 - 1 - - 26,7 12,5 - 33,3 - - 6 17,6 

Empresa, entidade concessionária de 
transportes públicos coletivos de passageiros 

2 - 2 - - 1 13,3 - 40,0 - - 100,0 5 14,7 

Outra 2 2 - 1 - - 13,3 25,0 - 33,3 - - 5 14,7 

 
PROCESSO DE CANDIDATURA 
5|Forma como tomou conhecimento dos apoios destinados à eficiência energética nos transportes públicos a que se candidatou e das condições que regulam o 
acesso aos mesmos 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Website do(s) Programa(s) Operacional(is)  7 4 3 1 - - 46,7 50,0 60,0 33,3 - - 15 44,1 

Websites dos Organismos Intermédios  2 - - 1 - - 13,3 - - 33,3 - - 3 8,8 

Sessões públicas promovidas pelo PT2020 e 
pelo(s) Programa(s) Operacional(is)  

4 4 2 1 - 1 26,7 50,0 40,0 33,3 - 100,0 12 35,3 

Publicações e material de divulgação do 
PT2020  

4 - 1 - - 1 26,7 - 20,0 - - 100,0 6 17,6 

Newsletters do PT2020 e/ou do(s) 
Programa(s) Operacional(is)  

4 1 - - - - 26,7 12,5 - - - - 5 14,7 

Redes sociais do PT2020  - - - - - - - - - - - - - - 

Meios de comunicação social / Anúncios 
(imprensa ou web) / Campanhas de 
Informação  

2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 

Associações empresariais  2 3 1 1 - - 13,3 37,5 20,0 33,3 - - 7 20,6 

Empresas de consultoria  3 3 3 1 2 - 20,0 37,5 60,0 33,3 100,0 - 12 35,3 

Amigos/familiares/contactos pessoais  - 1 - - - - - 12,5 - - - - 1 2,9 

Outra - - - - - - - - - - - - - - 

 
6| Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura conseguindo preparar-se e 
capacitar-se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 3 1 2 - - - 20,0 12,5 40,0 - - - 6 17,6 

Tive conhecimento do plano de avisos, mas 
não teve impacte na(s) candidatura(s) 

8 6 3 1 - - 53,3 75,0 60,0 33,3 - - 18 52,9 

Não tive conhecimento prévio do plano de 
avisos 

4 1 - 2 2 1 26,7 12,5 - 66,7 100,0 100,0 10 29,4 

 
7| Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolherem as suas necessidades de investimento e as do território em 
que se insere 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 3 1 2 1 - - 20,0 12,5 40,0 33,3 - - 7 20,6 

Não 12 7 3 2 2 1 80,0 87,5 60,0 66,7 100,0 100,0 27 79,4 
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8| Quais as principais vantagens que atribui ao financiamento comunitário a operações no domínio da política energética 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Promove o surgimento de novos 
beneficiários  

3 2 1 1 - - 20,0 25,0 20,0 33,3 - - 7 20,6 

Reduz significativamente os custos de 
investimento 

8 7 3 1 2 1 53,3 87,5 60,0 33,3 100,0 100,0 22 64,7 

Permite viabilizar a realização de 
investimentos planeados 

7 5 4 1 2 - 46,7 62,5 80,0 33,3 100,0 - 19 55,9 

Outra 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

 
9| Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes formas de apoio público no que se 
refere ao interesse que suscitam para promover operações de eficiência energética no domínio dos transportes públicos: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Subsídio a fundo perdido 

Muito eficaz 13 8 3 2 2 1 86,7 100,0 60,0 66,7 100,0 100,0 29 85,3 

Eficaz - - 1 1 - - - - 20,0 33,3 - - 2 5,9 

Pouco eficaz - - - - - - - - - - - - - - 

Nada eficaz - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 - 1 - - - 13,3 - 20,0 - - - 3 8,8 

Subsídio reembolsável 

Muito eficaz 1 - 2 - - - 6,7 - 40,0 - - - 3 8,8 

Eficaz 5 1 1 1 2 1 33,3 12,5 20,0 33,3 100,0 100,0 11 32,4 

Pouco eficaz 7 5 1 - - - 46,7 62,5 20,0 - - - 13 38,2 

Nada eficaz - 1 - 1 - - - 12,5 - 33,3 - - 2 5,9 

NS/NR 2 1 1 1 - - 13,3 12,5 20,0 33,3 - - 5 14,7 

Instrumento financeiro 

Muito eficaz - - 1 1 - - 0,0 0,0 20,0 33,3 - - 2 5,9 

Eficaz 2 1 1 1 - - 13,3 12,5 20,0 33,3 - - 5 14,7 

Pouco eficaz 6 3 2 - - 1 40,0 37,5 40,0 - - 100,0 12 35,3 

Nada eficaz 1 2 - 1 2 - 6,7 25,0 - 33,3 100,0 - 6 17,6 

NS/NR 6 2 1 - - - 40,0 25,0 20,0 - - - 9 26,5 

Outra 

Muito eficaz - - - - - - - - - - - - - - 

Eficaz - - - - - - - - - - - - - - 

Pouco eficaz - - - - - - - - - - - - - - 

Nada eficaz - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

 
10| Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes aspetos: 

Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Prazo máximo de realização da operação 

Muito adequado 1 2 - - - - 6,7 25,0 - - - - 3 8,8 

Adequado 8 2 3 2 - 1 53,3 25,0 60,0 66,7 - 100,0 16 47,1 

Pouco adequado 4 4 1 1 2 - 26,7 50,0 20,0 33,3 100,0 - 12 35,3 

Desadequado 2 - 1 - - - 13,3 - 20,0 - - - 3 8,8 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Despesas consideradas elegíveis para apoio 

Muito adequado - - 1 - - - - - 20,0 - - - 1 2,9 

Adequado 6 3 3 1 2   40,0 37,5 60,0 33,3 100,0 - 15 44,1 

Pouco adequado 8 3 1 2 - - 53,3 37,5 20,0 66,7 - - 14 41,2 

Desadequado 1 2 - - - 1 6,7 25,0 - - - 100,0 4 11,8 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Taxas de financiamento de comparticipação pelos fundos comunitários 

Muito adequado 3 3 - - - - 20,0 37,5 - - - - 6 17,6 

Adequado 6 2 5 3 2 - 40,0 25,0 100,0 100,0 100,0 - 18 52,9 

Pouco adequado 6 2 - - - 1 40,0 25,0 - - - 100,0 9 26,5 

Desadequado - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - 1 - - - - - 12,5 - - - - 1 2,9 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras 

Muito adequado 5 3 - 2 - - 33,3 37,5 - 66,7 - - 10 29,4 
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Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Adequado 9 5 5 1 - - 60,0 62,5 100,0 33,3 - - 20 58,8 

Pouco adequado 1 - - - 2 1 6,7 - - - 100,0 100,0 4 11,8 

Desadequado - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Condições de elegibilidade das operações 

Muito adequado 3 1 - - - - 20,0 12,5 - - - - 4 11,8 

Adequado 9 5 3 2 - 1 60,0 62,5 60,0 66,7 - 100,0 20 58,8 

Pouco adequado 3 - 2 1 2 - 20,0 - 40,0 33,3 100,0 - 8 23,5 

Desadequado - 2 - - - - - 25,0 - - - - 2 5,9 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Previsibilidade de abertura de concursos 

Muito adequado 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

Adequado 7 3 3 2 2 - 46,7 37,5 60,0 66,7 100,0 - 17 50,0 

Pouco adequado 3 1 1 - - - 20,0 12,5 20,0 - - - 5 14,7 

Desadequado 2 1 - - - 1 13,3 12,5 - - - 100,0 4 11,8 

NS/NR 2 3 1 1 - - 13,3 37,5 20,0 33,3 - - 7 20,6 

Periodicidade de abertura de concursos 

Muito adequado 2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 

Adequado 6 3 1 2 - - 40,0 37,5 20,0 66,7 - - 12 35,3 

Pouco adequado 3 1 2 1 2 1 20,0 12,5 40,0 33,3 100,0 100,0 10 29,4 

Desadequado 2 1 1 - - - 13,3 12,5 20,0 - - - 4 11,8 

NS/NR 2 3 1 - - - 13,3 37,5 20,0 - - - 6 17,6 

Prazo para apresentação de candidaturas 

Muito adequado 3 1 - - - - 20,0 12,5 - - - - 4 11,8 

Adequado 7 7 4 3  1 46,7 87,5 80,0 100,0 - 100,0 22 64,7 

Pouco adequado 5 - 1 - 2 - 33,3 - 20,0 - 100,0 - 8 23,5 

Desadequado - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

 
11| Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Clareza dos regulamentos específicos 

Muito positivo - - - - - - - - - - - - - - 

Positivo 11 8 5 3 2 1 73,3 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 30 88,2 

Negativo 4 - - - - - 26,7 - - - - - 4 11,8 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Clareza dos avisos de abertura de concurso 

Muito positivo 4 - - 1 - - 26,7 - - 33,3 - - 5 14,7 

Positivo 10 7 5 2 - 1 66,7 87,5 100,0 66,7 - 100,0 25 73,5 

Negativo 1 1 - - 2 - 6,7 12,5 - - 100,0 - 4 11,8 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das candidaturas 

Muito positivo 1 - - 1 - - 6,7 - - 33,3 - - 3 8,8 

Positivo 11 8 4 2 - - 73,3 100,0 80,0 66,7 - - 25 73,5 

Negativo 2 - - - 2 1 13,3 - - - 100,0 100,0 5 14,7 

Muito negativo 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

NS/NR 1 - - 1 - - 6,7 - 20,0 33,3 - - 3 8,8 

Clareza das normas e orientações técnicas 

Muito positivo 2 1 - 1 - - 13,3 12,5 - 33,3 - - 4 11,8 

Positivo 9 7 5 2 - - 60,0 87,5 100,0 66,7 - - 23 67,6 

Negativo 4 - - - 2 1 26,7 - - - 100,0 100,0 7 20,6 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Clareza e conteúdos dos manuais de  apoio ao utilizador 

Muito positivo 2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 
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(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Positivo 10 8 5 3 2 1 66,7 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 29 85,3 

Negativo 2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

Simplicidade de preenchimento dos formulários de candidatura 

Muito positivo 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

Positivo 9 7 5 3 - - 60,0 87,5 100,0 100,0 - - 24 70,6 

Negativo 5 1 - - 2 1 33,3 12,5 - - 100,0 100,0 9 26,5 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de realização e resultado a apresentar na candidatura 

Muito positivo 2 1 - - - - 13,3 12,5 - - - - 3 8,8 

Positivo 7 7 5 3 2 1 46,7 87,5 100,0 100,0 100,0 100,0 25 73,5 

Negativo 5 - - - - - 33,3 - - - - - 5 14,7 

Muito negativo 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura 

Muito positivo 3 1 - 1 - 1 20,0 12,5 - 33,3 - 100,0 6 17,6 

Positivo 6 7 5 2 - - 40,0 87,5 100,0 66,7 - - 20 58,8 

Negativo 6 - - - 2 - 40,0 - - - 100,0 - 8 23,5 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

Volume da documentação solicitada na candidatura 

Muito positivo - - - 1 - - - - - 33,3 - - 1 2,9 

Positivo 3 5 2 1 - - 20,0 62,5 40,0 33,3 - - 11 32,4 

Negativo 10 3 3 1 - - 66,7 37,5 60,0 33,3 - - 17 50,0 

Muito negativo 2 - - - 2 1 13,3 - - - 100,0 100,0 5 14,7 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

 
12| A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do sistema de apoio 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim, a(s) operação(ões) sofreu(ram) 
 alterações 

6 5 2 2 - 1 40,0 62,5 40,0 66,7 - 100,0 16 47,1 

Não, a(s) operação(ões) apresentada(s) 
 não sofreu(ram) alterações 

9 3 3 1 2 - 60,0 37,5 60,0 33,3 100,0 - 18 52,9 

 
|12.1 Se sim, essas alterações traduziram-se: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

No aumento dos investimentos previstos  
inicialmente 

2 5 - 1 - - 33,3 100,0 - - - - 8 50,0 

Na redução dos investimentos previstos  
inicialmente 

2 - 1 - - - 33,3 - 50,0  - - 3 18,8 

Na cisão da(s) operação(ões) em projetos 
 mais focados 

2 - - - - - 33,3 - - - - - 2 12,5 

No aumento do grau de inovação e de 
 diferenciação da(s) operação(ões) 

2 1 - - - - 33,3 20,0 - - - - 3 18,8 

No alargamento do prazo previsto para 
 a execução da(s) operação(ões) 

3 2 - 1 - - 50,0 40,0 - - - - 6 37,5 

No adiamento da data de arranque da(s)  
 operação(ões) 

1 1 - - - 1 16,7 20,0 - - - - 3 18,8 

Na reformulação/redefinição dos 
 resultados esperados 

- - 1 1 -- 1 - - - - - 100,0 3 18,8 

Outras alterações - - - - - - - - - - - - - - 
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13|Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 13 7 5 3 2 1 86,7 87,5 100,0 100,0 100,0 100,0 31 91,2 

Não 2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 

A(s) candidatura(s) está(ão) em análise - 1 - - - - - 12,5 - - - - 1 2,9 

 
|13.1 .1 Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões) 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Não 2 - - - - - 100 - - - - - 2 100 

Sim, apenas com recurso a autofinanciamento - - - - - - - - - - - - - - 

Sim, com recurso a outras fontes de financiamento - - - - - - - - - - - - - - 

 
|13.1.2 Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Por limitações financeiras, pelo que não 
 conseguiria assegurar os montantes necessários 
 ao(s) investimento(s) 

2 - - - - - 100 - - - - - 2 100 

Por limitações de conhecimento técnico e não  
investiria na preparação de investimentos nesta 
 dimensão, sem um retorno financeiro significativo 
 (importante redução do custo de investimento) 

- - - - - - - - - - - - - - 

Outra - - - - - - - - - - - - - - 

 
|13.1.3 Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim - 1 - - - - - 1 - - - - 1 100,0 

Não - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

 
|13.2 Quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões) 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Meios próprios 12 7 4 2 2 1 80,0 87,5 80,0 66,7 100,0 100,0 28 82,4 

Empréstimos bancários 2 3 2 1 2 1 13,3 37,5 40,0 33,3 100,0 100,0 11 32,4 

Investidores privados 
(exemplo: capital de risco) 

- - - - - - - - - - - - - 0,0 

Outros financiamentos 
públicos 

1 1 - - - - 6,7 12,5 - - - - 2 5,9 

Outras fontes - - - 1 - - - - - 33,3 - - - 2,9 

 
|14 Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

Não 14 8 5 3 2 1 93,3 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 33 97,1 

 
|14.3 Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim - - - - - - - - - - - - - - 

Não 1 - - - - - - - - - - - 1 100,0 

 

DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES 

15|De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) operação(ões): 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Possuíam recursos técnicos com 
 competências necessárias 

8 6 3 2 - 1 53,3 75,0 60,0 66,7 - 100,0 20 58,8 

Contrataram equipa(s) com  
competências específicas para planear 
a candidatura (consultoria externa) 

9 5 2 2 2 0 60,0 62,5 40,0 66,7 100,0 0,0 20 58,8 

Contrataram equipa(s) com competências 
 específicas para implementar a(s)  
operação(ões) (consultoria externa) 

1 1 2 1 - - 6,7 12,5 40,0 33,3 - - 5 14,7 
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(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Contrataram recursos humanos para os 
 quadros da entidade, com competências  
específicas para planear a candidatura 
 e implementar a operação(ões) 

- - - - - - - - - - - - 0 - 

Frequentaram ações de formação 
específicas 

3 1 - - - - 20,0 12,5 - - - - 4 11,8 

Outra 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

 
|Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 7 7 4 3 - 1 46,7 87,5 80,0 100,0 - 100,0 22 64,7 

Não 8 1 - - 2 - 53,3 12,5 - - 100,0 - 11 32,4 

NS/NR - - 1 - - - - - 20,0 - - - 1 2,9 

 
|Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Conhecimentos técnicos nas áreas 
em que o projeto vai ser desenvolvido 

4 - - - - - 50,0 - - - - 50,0 4 44,4 

Conhecimentos nas questões  
administrativas/burocráticas 

6 1 - - 2 - 75,0 100,0 - - 100,0 75,0 9 88,9 

 
16|Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 2 1 2 - 2 1 13,3 12,5 40,0 - 100,0 100,0 8 23,5 

Não 13 7 3 3 - - 86,7 87,5 60,0 100,0 - - 26 76,5 

 
|Se sim, 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim, mas com alterações: menor 
dimensão financeira.  
Redução no valor de investimento 
em (%): 

- - - - - - - - - - - - - - 

Sim, mas com alterações: maior 
faseamento / prazo mais alargado 
na realização dos 
investimentos planeados 

2 - 1 - 2 1 100,0 - 50,0 - 100,0 100,0 6 75,0 

Sim, sem alterações, mas  
recorrendo a outras 
fontes de financiamento 

- 1 - - - - - 100,0 - - - - 1 12,5 

Sim, sem alterações, mas 
recorrendo apenas a 
financiamento próprio 

- - 1 - - - - - 50,0 - - - 1 12,5 

17| Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) operação(ões) aprovada(s): 

Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Situação económica do país 

Potenciou fortemente 1 2 - - - - 6,7 25,0 - - - - 3 8,8 

Potenciou 1 - 1 - - 1 6,7 - 20,0 - - 100,0 3 8,8 

Condicionou 10 2 1 1 2 - 66,7 25,0 20,0 33,3 100,0 - 16 47,1 

Condicionou fortemente 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

NS/NR 2 4 3 2 - - 13,3 50,0 60,0 66,7 - - 11 32,4 

Capacidade económica e financeira interna/própria 

Potenciou fortemente 2 3 1 1 - - 13,3 37,5 20,0 33,3 - - 7 20,6 

Potenciou 4 - - 1 - 1 26,7 - - 33,3 - 100,0 6 17,6 

Condicionou 8 3 2 1 2 - 53,3 37,5 40,0 33,3 100,0 - 16 47,1 

Condicionou fortemente - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 2 2 - - - 6,7 25,0 40,0 - - - 5 14,7 

Acesso a financiamento (alheio) 

Potenciou fortemente - 2 - 2 - - 0,0 25,0 - 66,7 - - 4 11,8 

Potenciou 2 - 3 - - 1 13,3 - 60,0 - - 100,0 6 17,6 

Condicionou 4 2 - - 2 - 26,7 25,0 - - 100,0 - 8 23,5 
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Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Condicionou fortemente 2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 

NS/NR 7 4 2 1 - - 46,7 50,0 40,0 33,3 - - 14 41,2 

Qualidade dos equipamentos disponíveis 

Potenciou fortemente 2 1 1 - - 1 13,3 12,5 20,0 - - 100,0 5 14,7 

Potenciou 6 2 1 2 - - 40,0 25,0 20,0 66,7 - - 11 32,4 

Condicionou 2 1 - - 2 - 13,3 12,5 - - 100,0 - 5 14,7 

Condicionou fortemente - 2 - 1 - - - 25,0 - 33,3 - - 3 8,8 

NS/NR 5 2 3 - - - 33,3 25,0 60,0 - - - 10 29,4 

Disponibilidade de recursos humanos qualificados 

Potenciou fortemente 3 1 - - - - 20,0 12,5 - - - - 4 11,8 

Potenciou 4 5 1 1 - 1 26,7 62,5 20,0 33,3 - 100,0 12 35,3 

Condicionou 6 1 1 1 2 - 40,0 12,5 20,0 33,3 100,0 - 11 32,4 

Condicionou fortemente - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 1 3 1 - - 13,3 12,5 60,0 33,3 - - 7 20,6 

Capacidade de mobilização de parceiros 

Potenciou fortemente 1 1 - - - 1 6,7 12,5 - - - 100,0 3 8,8 

Potenciou 6 2 2 1 2 - 40,0 25,0 40,0 33,3 100,0 - 13 38,2 

Condicionou 5 2 - - - - 33,3 25,0 - - - - 7 20,6 

Condicionou fortemente - 1 - 1 - - - 12,5 - 33,3 - - 2 5,9 

NS/NR 3 2 3 1 - - 20,0 25,0 60,0 33,3 - - 9 26,5 

Legislação/regulamentação aplicável 

Potenciou fortemente - - - - - 1 - - - - - 100,0 1 2,9 

Potenciou 4 1 1 1 - - 26,7 12,5 20,0 33,3 - - 7 20,6 

Condicionou 7 5 3 1 2 - 46,7 62,5 60,0 33,3 100,0 - 18 52,9 

Condicionou fortemente 2 1 - - - - 13,3 12,5 - - - - 3 8,8 

NS/NR 2 1 1 1 - - 13,3 12,5 20,0 33,3 - - 5 14,7 

Prazos de abertura de concursos 

Potenciou fortemente 2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 

Potenciou 5 3 1 1 - - 33,3 37,5 20,0 33,3 - - 10 29,4 

Condicionou 6 3 3 1 2 1 40,0 37,5 60,0 33,3 100,0 100,0 16 47,1 

Condicionou fortemente 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

NS/NR 1 2 1 1 - - 6,7 25,0 20,0 33,3 - - 5 14,7 

Prazos de decisão das candidaturas 

Potenciou fortemente - - - - - - - - - - - - - - 

Potenciou 6 2 3 1 - 1 40,0 25,0 60,0 33,3 - 100,0 13 38,2 

Condicionou 7 2 1 1 2 - 46,7 25,0 20,0 33,3 100,0 - 13 38,2 

Condicionou fortemente - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 4 1 1 - - 13,3 50,0 20,0 33,3 - - 8 23,5 

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias solicitadas nos pedidos de pagamento 

Potenciou fortemente 2 1 1 - - - 13,3 12,5 20,0 - - - 4 11,8 

Potenciou 4 1 2 1 2 - 26,7 12,5 40,0 33,3 100,0 - 10 29,4 

Condicionou 4 1 - - - - 26,7 12,5 - - - - 5 14,7 

Condicionou fortemente 1 1 - - - - 6,7 12,5 - - - - 2 5,9 

NS/NR 4 4 2 2 - 1 26,7 50,0 40,0 66,7 - 100,0 13 38,2 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura do contrato/ termo de aceitação) 

Potenciou fortemente - 1 1 - - - - 12,5 20,0 - - - 2 5,9 

Potenciou 5 3 2 2 - - 33,3 37,5 40,0 66,7 - - 12 35,3 

Condicionou 5 - - - 2 - 33,3 - - - 100,0 - 7 20,6 

Condicionou fortemente - 1 - - - - - 12,5 - - - - 1 2,9 

NS/NR 5 3 2 1 - 1 33,3 37,5 40,0 33,3 - 100,0 12 35,3 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PAMUS/MUS) 

Potenciou fortemente - - - - - - - - - - - - - - 

Potenciou 5 - 3 - - 1 33,3 - 60,0 - - 100,0 9 26,5 

Condicionou 1 2 - 1 2 - 6,7 25,0 - 33,3 100,0 - 6 17,6 

Condicionou fortemente 2 - - - - - 13,3 - - - - - 2 5,9 

NS/NR 7 6 2 2 - - 46,7 75,0 40,0 66,7 - - 17 50,0 

Outra 

Potenciou fortemente - - - - - - - - - - - - - - 
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Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Potenciou - - - - - - - - - - - - - - 

Condicionou - - - - - - - - - - - - - - 

Condicionou fortemente - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

 

18| Qual o grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se refere aos seguintes aspetos 

Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Processo de instrução de candidatura 

Muito positivo 4 1 1 - - - 26,7 12,5 20,0 - - - 6 17,6 

Positivo 8 7 3 3 - 1 53,3 87,5 60,0 100,0 - 100,0 22 64,7 

Negativo 2 - - - 2 - 13,3 - - - 100,0 - 4 11,8 

Muito negativo 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

NS/NR - - 1 - - - - - 20,0 - - - 1 2,9 

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento 

Muito positivo 7 1 1 1 - - 46,7 12,5 20,0 33,3 - - 10 29,4 

Positivo 5 6 2 2 2 - 33,3 75,0 40,0 66,7 100,0 - 17 50,0 

Negativo - - - - - - - - - - - - - - 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 3 1 2 - - 1 20,0 12,5 40,0 - - 100,0 7 20,6 

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento 

Muito positivo 1 1 - - - - 6,7 12,5 - - - - 2 5,9 

Positivo 8 5 1 3 - - 53,3 62,5 20,0 100,0 - - 17 50,0 

Negativo 4 1 2 - 2 - 26,7 12,5 40,0 - 100,0 - 9 26,5 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 1 2 - - 1 13,3 12,5 40,0 - - 100,0 6 17,6 

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

Muito positivo 4 1 1 1 - - 26,7 12,5 20,0 33,3 - - 7 20,6 

Positivo 4 5 - - 1 - 26,7 62,5 - - 50,0 - 10 29,4 

Negativo 1 1 1 - 1 - 6,7 12,5 20,0 - 50,0 - 4 11,8 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 6 1 3 2 - 1 40,0 12,5 60,0 66,7 - 100,0 13 38,2 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização 

Muito positivo 7 5 - 1 - - 46,7 62,5 - 33,3 - - 13 38,2 

Positivo 3 2 4 1 2 - 20,0 25,0 80,0 33,3 100,0 - 12 35,3 

Negativo 1 1 - - - - 6,7 12,5 - - - - 2 5,9 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 4 - 1 1 - 1 26,7 - 20,0 33,3 - 100,0 7 20,6 

Verificação e controlo no local do investimento 

Muito positivo 1 - 1 - - - 6,7 - 20,0 - - - 2 5,9 

Positivo 4 2 1 2 2 - 26,7 25,0 20,0 66,7 100,0 - 11 32,4 

Negativo - - - - - - - - - - - - - - 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 10 6 3 1 - 1 66,7 75,0 60,0 33,3 - 100,0 21 61,8 

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões) 

Muito positivo 1 - 1 1 - - 6,7 - 20,0 33,3 - - 3 8,8 

Positivo 6 4 1 2 1 1 40,0 50,0 20,0 66,7 50,0 100,0 15 44,1 

Negativo 1 - - - 1 - 6,7 - - - 50,0 - 2 5,9 

Muito negativo 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

NS/NR 6 4 3 - - - 40,0 50,0 60,0 - - - 13 38,2 
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19| Avaliação do contributo esperado da(s) candidatura(s) para os seguintes resultados e impactos: 

Resultados e impactes 
(n.º) (%) Total 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM (n.º) (%) 

Aumento da representatividade da energia menos poluente no consumo final bruto de energia 

Muito elevado 3 1 2 1 - - 20,0 12,5 40,0 33,3 - - 7 20,6 

Elevado 2 1 1 - 2 - 13,3 12,5 20,0 - 100,0 - 6 17,6 

Médio 3 3 - 1 - 1 20,0 37,5 - 33,3 - 100,0 8 23,5 

Limitado 2 1 - 1 - - 13,3 12,5 0,0 33,3 - - 4 11,8 

Muito reduzido 1 2 1 - - - 6,7 25,0 20,0 - - - 4 11,8 

NS/NR 4 - 1 - - - 26,7 0,0 20,0 - - - 5 14,7 

Redução do consumo de energia primária 

Muito elevado 2 1 1 - - - 13,3 12,5 20,0 - - - 4 11,8 

Elevado 4 2 2 1 2 - 26,7 25,0 40,0 33,3 100,0 - 11 32,4 

Médio 3 2 - 1 - 1 20,0 25,0 - 33,3 - 100,0 7 20,6 

Limitado 3 1 1 1 - - 20,0 12,5 20,0 33,3 - - 6 17,6 

Muito reduzido 2 2 - - - - 13,3 25,0 - - - - 4 11,8 

NS/NR 1 - 1 - - - 6,7 - 20,0 - - - 2 5,9 

Poupança financeira alcançada canalizada para consumo adicional de energia 

Muito elevado 1 - - 1 - 1 6,7 - - 33,3 - 100,0 3 8,8 

Elevado 3 - 2 - - - 20,0 - 40,0 - - - 5 14,7 

Médio 2 2 1 1 2 - 13,3 25,0 20,0 33,3 100,0 - 8 23,5 

Limitado 3 1 1 1 - - 20,0 12,5 20,0 33,3 - - 6 17,6 

Muito reduzido 2 3 - - - - 13,3 37,5 - - - - 5 14,7 

NS/NR 4 2 1 - - - 26,7 25,0 20,0 - - - 7 20,6 

20|No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua expectativa relativamente à capacidade 
de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

Expectativa 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Execução dos valores de investimento 

Acima do contratado 1 1 - - - - 6,7 12,5 - - - - 2 5,9 

Em linha com o contratado 13 7 5 3 2 1 86,7 87,5 100,0 100,0 100,0 100,0 31 91,2 

Abaixo do contratado 1 - - - - - 6,7 - - - - - 1 2,9 

Cumprimento da calendarização da operação 

Acima do contratado 3 4 1 - - - 20,0 50,0 20,0 - - - 8 23,5 

Em linha com o contratado 10 2 3 3 - 1 66,7 25,0 60,0 100,0 - 100,0 19 55,9 

Abaixo do contratado 2 2 1 - 2 - 13,3 25,0 20,0 - 100,0 - 7 20,6 

Alcance das metas previstas para os indicadores 

Acima do contratado 2 2 - - - - 13,3 25,0 - - - - 4 11,8 

Em linha com o contratado 10 5 5 3 2 1 66,7 62,5 100,0 100,0 100,0 100,0 26 76,5 

Abaixo do contratado 3 1 - - - - 20,0 12,5 - - - - 4 11,8 

 
21|Face aos resultados que espera alcançar no final da implementação, qual o impacto estimado (percentagem de redução de consumo) que a(s) operação(ões) 
terão no consumo energético da entidade que representa 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Entre 0% e 4,9% 10 8 3 1 - - 66,7 100,0 60,0 33,3 - - 22 64,7 

Entre 5% e 9,9% 2 - 2 1 2 - 13,3 - 40,0 33,3 100,0 - 7 20,6 

Entre 10% e 24,9% 3 - - 1 - 1 20,0 - - 33,3 - 100,0 5 14,7 

Entre 25% e 49,9% - - - - - - - - - - - - - - 

Superior a 50% - - - - - - - - - - - - - - 

 
22|Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 com operação(ões) 
apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 1 2 1 - - 1 6,7 25,0 20,0 - - 100,0 5 14,7 

Não 10 5 3 3 2 - 66,7 62,5 60,0 100,0 100,0 - 23 67,6 

NS/NR 4 1 1 - - - 26,7 12,5 20,0 - - - 6 17,6 
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23|Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do Portugal 
2020 que incidam no mesmo território-alvo 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 3 1 - - - - 20,0 12,5 - - - - 4 11,8 

Não 8 3 4 2 2 1 53,3 37,5 80,0 66,7 100,0 100,0 20 58,8 

NS/NR 4 4 1 1 - - 26,7 50,0 20,0 33,3 - - 10 29,4 

 
24| Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro(s) 

Afirmações 
(n.º) (%) (n.º) % 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer 

Concordo totalmente 1 1 1 - - - 12,5 33,3 25,0 - - - 3 15,0 

Concordo 5 - 2 - 2 - 62,5 - 50,0 - 100,0 - 9 45,0 

Discordo - 1 - - - - - 33,3 - - - - 1 5,0 

Discordo totalmente 1 1 - 1 - 1 12,5 33,3 - 50,0 - 100,0 4 20,0 

NS/NR 1 - 1 1 - - 12,5 - 25,0 50,0 - - 3 15,0 

Falta de interesse em explorar essa possibilidade 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - - - 

Concordo 2 1 - - - - 25,0 33,3 - - - - 3 15,0 

Discordo 3 - 2 - 2 - 37,5 - 50,0 - 100,0 - 7 35,0 

Discordo totalmente 2 2 1 1 - 1 25,0 66,7 25,0 50,0 - 100,0 7 35,0 

NS/NR 1 - 1 1 - - 12,5 - 25,0 50,0 - - 3 15,0 

Desconhecimento de outras entidades promotoras 

Concordo totalmente 1 - - - - - 12,5 - - - - - 1 5,0 

Concordo 6 1 1 1 2  75,0 33,3 25,0 50,0 100,0 - 11 55,0 

Discordo - 1 2 - - - - 33,3 50,0 - - - 3 15,0 

Discordo totalmente - 1 - 1 - 1 - 33,3 - 50,0 - 100,0 3 15,0 

NS/NR 1 - 1 - - - 12,5 - 25,0 - - - 2 10,0 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais 

Concordo totalmente - 1 1 - - - - 33,3 25,0 - - - 2 10,0 

Concordo 5 1 2 1 - - 62,5 33,3 50,0 50,0 - - 9 45,0 

Discordo 1 1 -  2 - 12,5 33,3 - - 100,0 - 4 20,0 

Discordo totalmente 1 - - 1 - 1 12,5 - - 50,0 - 100,0 3 15,0 

NS/NR 1 - 1 - - - 12,5 - 25,0 - - - 2 10,0 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários 

Concordo totalmente - - 1 - - - - - 25,0 - - - 1 5,0 

Concordo 6 1 2 1 - - 75,0 33,3 50,0 50,0 - - 10 50,0 

Discordo 1 1 - - 2 - 12,5 33,3 - - 100,0 - 4 20,0 

Discordo totalmente - 1 - 1 - 1 - 33,3 - 50,0 - 100,0 3 15,0 

NS/NR 1 - 1 - - - 12,5 - 25,0 - - - 2 10,0 

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos 

Concordo totalmente 2 - 1 - 1 - 25,0 - 25,0 - 50,0 - 4 20,0 

Concordo 3 - 1 1 - - 37,5 - 25,0 50,0 - - 5 25,0 

Discordo 1 2 1 - - - 12,5 66,7 25,0 - - - 4 20,0 

Discordo totalmente - - - 1 - 1 - - - 50,0 - 100,0 2 10,0 

NS/NR 2 1 1 - 1 - 25,0 33,3 25,0 - 50,0 - 5 25,0 

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações elegíveis não o permitiram 

Concordo totalmente - 3 2 1 1 - - 100,0 50,0 50,0 50,0 - 7 35,0 

Concordo 5 - - - - - 62,5 - - - - - 5 25,0 

Discordo 1 - 1 - - - 12,5 - 25,0 - - - 2 10,0 

Discordo totalmente - - - - - 1 - - - - - 100,0 1 5,0 

NS/NR 2 - 1 1 1 - 25,0 - 25,0 50,0 50,0 - 5 25,0 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso não o permitiram 

Concordo totalmente - - 1 - 1 - - - 25,0 - 50,0 - 2 10,0 

Concordo 4 1 1 - - - 50,0 33,3 25,0 - - - 6 30,0 

Discordo 1 - 1 - - - 12,5 - 25,0 - - - 2 10,0 

Discordo totalmente - 1 - 1 - 1 - 33,3 - 50,0 - 100,0 3 15,0 

NS/NR 3 1 1 1 1 - 37,5 33,3 25,0 50,0 50,0 - 7 35,0 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território para apoiar a candidatura 

Concordo totalmente - - 1 - - - - - 25,0 - - - 1 5,0 
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Afirmações 
(n.º) (%) (n.º) % 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Concordo 2 1 1 1 - - 25,0 33,3 25,0 50,0 - - 5 25,0 

Discordo 3 - 1 - 2 - 37,5 - 25,0 - 100,0 - 6 30,0 

Discordo totalmente 1 1 - - - 1 12,5 33,3 - - - 100,0 3 15,0 

NS/NR 2 1 1 1 - - 25,0 33,3 25,0 50,0 - - 5 25,0 

Outra 

Concordo totalmente - - - - - - - - - - - - - - 

Concordo - - - - - - - - - - - - - - 

Discordo - - - - - - - - - - - - - - 

Discordo totalmente - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - 

 
25|Teve operações similares apoiadas por fundos comunitários no âmbito do QREN (quadro comunitário anterior) 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim 1 1 2 1 - 1 6,7 12,5 40,0 33,3 - 100,0 6 17,6 

Não 14 7 3 2 2 - 93,3 87,5 60,0 66,7 100,0 - 28 82,4 

 
25.1| Se sim, avalie a evolução do QREN para o PT2020 nos seguintes aspetos 

Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Adequação dos apoios às necessidades e aos objetivos das operações 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - 1 1 - - 100,0 - 50 100,0 - - 3 50 

Idêntica - 1 - - - - - 100,0 - - - - 1 16,7 

Piorou - - - - - 1 - - - - - 100,0 1 16,7 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Previsibilidade de abertura de concursos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Idêntica 1 1 - 1 - - 100,0 100,0 - 100,0 - - 3 50 

Piorou - - - - - 1 - - - - - 100,0 1 16,7 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Periodicidade de abertura de concursos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - 1 1 - - 1 - 1 1 - - 3 50 

Idêntica - 1 - - - - - 1 - - - - 1 16,7 

Piorou - - - - - 1 - - - - - 1 1 16,7 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 1 - - - 1 16,7 

Divulgação dos instrumentos de apoio e dos avisos de abertura de concurso 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - 1 1 - - 100,0 - 50 100,0 - - 3 50 

Idêntica - 1 - - - 1 - 100,0 - - - 100,0 2 33,3 

Piorou - - - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 50 - - - 1 17,6 

Clareza e simplicidade dos regulamentos, normas e orientações técnicas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - 1 - - 1 - - 50,0 - - 100,0 2 33,3 

Idêntica 1 1 - - - - 100,0 100,0 - - - - 2 33,3 

Piorou - - - 1 - - - - - 100,0 - - 1 16,7 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 50,0 - - - 1 16,7 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras e das operações 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Idêntica 1 1 - 1 - 1 100 100 - 100 - 100 4 66,7 
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Aspetos 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Piorou - - - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Procedimentos associados à preparação e submissão de candidaturas 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1 - 1 - - - 100 - 50 - - - 2 33,3 

Idêntica - - - 1 - - - - - 100 - - 1 16,7 

Piorou - 1 - - - 1 - 100 - - - 100 2 33,3 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Procedimentos associados à preparação e submissão de pedidos de pagamento 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou 1  1 1 - - 100  50 100 - - 3 50 

Idêntica - 1 - - - - - 100 - - - - 1 16,7 

Piorou - - - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - 1 - - 50 - - 100 2 33,3 

Prazo de análise de candidaturas 

Melhorou muito 1 - - - - - 100 - - - - - 1 16,7 

Melhorou - - 1 1 - - - - 50 100 - - 2 33,3 

Idêntica - 1 - - - 1 - 100 - - - 100 2 33,3 

Piorou - - - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Complexidade dos Grandes Projetos 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Idêntica - 1 - 1 - - - 100 - 100 - - 2 33,3 

Piorou - - - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 - 1 - - 1 100 - 50 - - 100 3 50 

Processo de Auxílios de Estado 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - 1 - - - - - 50 - - - 1 16,7 

Idêntica 1 - - 1 - - 100 - - 100 - - 2 33,3 

Piorou - - - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - 1 1 - - 1 - 100 50 - - 100 3 50 

Aplicação de Custos Padrão 

Melhorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

Melhorou - - 1 1 - - - - 50 100 - - 2 33,3 

Idêntica 1 - - - - - 100 - - - - - 1 16,7 

Piorou - - - - - - - - - - - - - - 

Piorou muito - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - 1 1 - - 1 - 100 50 - - 100 3 50 

 
26| Implementou algum mecanismo de acompanhamento para garantir a boa execução da(s) operação(ões) 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Sim - 1 1 1 - - - 100,0 50,0 100,0 - - 3 50 

Não 1 - - - - - 100,0 - - - - - 1 16,7 

NS/NR - - 1 - - 1 - - 50,0 - - 100,0 2 33,3 

 
27|Que mudanças nos comportamentos estão a ser promovidas pela entidade com vista a potenciar a redução dos consumos? 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAM Total 

Ações de sensibilização dos colaboradores  
dos utentes/utilizadores 

1 1 2 1 - 1 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 6 100,0 

Medidas que premeiem estes comportamentos - - - - - - - - - - - - - - 

Outra - - - - - - - - - - - - - - 
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TIPOLOGIA D/Q10 

Figura 28. Avaliação da adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere à Periodicidade 
de abertura de concursos 
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6.5. TIPOLOGIA E. MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 
 

IDENTIFICAÇÃO 

 

3|Região (sede) 

NUTS II (n.º) (%) 

Norte 63 37,1 

Centro 44 25,9 

Lisboa 17 10,0 

Alentejo 34 20,0 

Algarve 1 0,6 

RAA 8 4,7 

RAM 3 1,8 

Total 170 100,0 

 
4|Tipo de entidade: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Município 57 42 17 32 1 6 2 90,5 95,5 100,0 94,1 100,0 75,0 66,7 157 92,4 

Comunidade Intermunicipal 3 2 - 1 - - - 4,8 4,5 - 2,9 - - - 6 3,5 

Instituição de Ensino 
Superior 

1 - - - - - - 1,6 - - - - - - 1 0,6 

Empresas e entidades 
concessionárias de 
transportes públicos 
coletivos de passageiros 

- - - - - - - - - - - - - - - - 

Entidade gestora e operador 
da rede de mobilidade 
elétrica 

1 - - - - - - 1,6 - - - - - - 1 0,6 

Outra 1 - - 1 - 2 1 1,6 - - 2,9 - 25,0 33,3 5 2,9 

 
5| Forma como tomou conhecimento dos apoios destinados à mobilidade urbana sustentável a que se candidatou e das condições que regulam o acesso aos 
mesmos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Website do(s) Programa(s) 
Operacional(is) 

51 37 12 28 1 7 2 81,0 84,1 70,6 82,4 100,0 87,5 66,7 138 81,2 

Websites dos Organismos 
Intermédios  

17 15 6 8 1 1 2 27,0 34,1 35,3 23,5 100,0 12,5 66,7 50 29,4 

Sessões públicas promovidas 
pelo PT2020 e pelo(s) 
Programa(s) Operacional(is) 

20 20 10 14 1 1 1 31,7 45,5 58,8 41,2 100,0 12,5 33,3 67 39,4 

Publicações e material de 
divulgação do PT2020 

19 20 8 13 1 4 - 30,2 45,5 47,1 38,2 100,0 50,0 - 65 38,2 

Newsletters do PT2020 e/ou 
do(s) Programa(s) 
Operacional(is) 

13 11 5 7 1 - - 20,6 25,0 29,4 20,6 100,0 - - 37 21,8 

Redes sociais do PT2020 3 1 1 2 - - - 4,8 2,3 5,9 5,9 - - - 7 4,1 

Meios de comunicação social 
/ Anúncios (imprensa ou web) 
/ Campanhas de Informação 

4 2 1 2 - 1 - 6,3 4,5 5,9 5,9 - 12,5 - 10 5,9 

Associações empresariais - 1 - - - - - - 2,3 - - -  - 1 - 

Empresas de consultoria 5 8 2 3 - 1 - 7,9 18,2 11,8 8,8 - 12,5 - 19 - 

Amigos/familiares/contactos 
pessoais 

1 - - - - - - 1,6 - - - - - - 1 - 

Outra 3 5 2 2 - - - 4,8 11,4 11,8 5,9 - - - 12 - 

 
6| Conhece outros instrumentos que financiem esta tipologia 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 7 10 6 6 - 1 1 11,1 22,7 35,3 17,6 - 12,5 33,3 31 18,2 

Não 56 34 11 28 1 7 2 88,9 77,3 64,7 82,4 100,0 87,5 66,7 139 81,8 
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6.3| Existem casos em que optou por candidatar a esses instrumentos ações que poderiam ser financiadas pelo OT4 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 1 1 1 1 - - - 14,3 10,0 16,7 16,7 - - - 4 12,9 

Não 6 9 5 5 - 1 1 85,7 90,0 83,3 83,3 - 100,0 100,0 27 87,1 

 
7| Considera que a divulgação do plano de avisos de abertura de concurso lhe permitiu antecipar o processo de candidatura conseguindo preparar-se e 
capacitar-se previamente para responder às exigências dos avisos de abertura de concurso 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim. Se possível, 
exemplifique 

16 14 7 8 - 1 - 25,4 31,8 41,2 23,5 - 12,5 - 46 27,1 

Tive conhecimento do plano 
de avisos, mas não teve 
impacte na(s) candidatura(s) 

35 22 7 19 1 6 3 55,6 50,0 41,2 55,9 100,0 75,0 100,0 93 54,7 

Não tive conhecimento 
prévio do plano de avisos 

12 8 3 7 - 1 - 19,0 18,2 17,6 20,6 - 12,5 - 31 18,2 

 
8| Considera que os avisos de abertura de concurso são suficientemente flexíveis para acolher as suas necessidades de investimento e as do território em que se 
insere 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 29 28 8 19   5 2 46,0 63,6 47,1 55,9 0,0 62,5 66,7 91 53,5 

Não 34 16 9 15 1 3 1 54,0 36,4 52,9 44,1 100,0 37,5 33,3 79 46,5 

 
9| Quais as principais vantagens que atribui ao financiamento comunitário a operações no domínio da política energética 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Promove o surgimento de 
novos beneficiários 

9 6 2 3 - 2 1 14,3 13,6 11,8 8,8 - 25,0 33,3 23 13,5 

Reduz significativamente os 
custos de investimento 

38 27 9 21 1 3 - 60,3 61,4 52,9 61,8 100,0 37,5 - 99 58,2 

Permite viabilizar a realização 
de investimentos planeados 

45 31 11 23 1 5 3 71,4 70,5 64,7 67,6 100,0 62,5 100,0 119 70,0 

Outra 5 2 2 1 - 1 - 7,9 4,5 11,8 2,9 - 12,5 - 12 7,1 

 
10| Num quadro de exiguidade de recursos disponíveis e de procura potencialmente elevada, avalie a eficácia das seguintes formas de apoio público no que se 
refere ao interesse que suscitam para promover operações no domínio da mobilidade urbana sustentável: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Subsídio a fundo perdido 

Muito eficaz 46 37 15 30 1 7 2 73,0 84,1 88,2 88,2 100,0 87,5 66,7 138 81,2 

Eficaz 15 6 2 4 - - 1 23,8 13,6 11,8 11,8 - - 33,3 28 16,5 

Pouco eficaz - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nada eficaz - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 1 - - - 1 - 3,2 2,3 - - - 12,5 - 4 2,4 

Subsídio reembolsável 

Muito eficaz 5 1 1 1 - 1 - 7,9 2,3 5,9 2,9 - 12,5 - 9 5,3 

Eficaz 25 14 4 8 - 1 1 39,7 31,8 23,5 23,5 - 12,5 33,3 53 31,2 

Pouco eficaz 5 5 4 3 - - - 7,9 11,4 23,5 8,8 - - - 17 10,0 

Nada eficaz 26 21 6 20 1 5 2 41,3 47,7 35,3 58,8 100,0 62,5 66,7 81 47,6 

NS/NR 2 3 2 2 - 1 - 3,2 6,8 11,8 5,9 - 12,5 - 10 5,9 

Instrumento financeiro 

Muito eficaz 3 2 1 - - 1 - 4,8 4,5 5,9 - - 12,5 - 7 4,1 

Eficaz 21 8 5 11 - 2 2 33,3 18,2 29,4 32,4 - 25,0 66,7 49 28,8 

Pouco eficaz 28 23 6 15 1 3 1 44,4 52,3 35,3 44,1 100,0 37,5 33,3 77 45,3 

Nada eficaz 6 5 3 1 - 1 - 9,5 11,4 17,6 2,9 - 12,5 - 16 9,4 

NS/NR 5 6 2 7 - 1 - 7,9 13,6 11,8 20,6 - 12,5 - 21 12,4 

Outra 

Muito eficaz - - - - - 1 - - - - - - 100 - 1 100 

Eficaz - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pouco eficaz - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nada eficaz - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR - - - - - - - - - - - - - - - - 
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11| Avalie a adequação dos instrumentos de apoio às necessidades da entidade que representa no que se refere aos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Prazo máximo de realização da operação 

Muito adequado 6 5 -  2  -  -   -   9,5 11,4 -  5,9 -  -  -  13 7,6 

Adequado 54 33 12 28 1 7 3 85,7 75,0 70,6 82,4 100,0 87,5 100,0 138 81,2 

Pouco adequado 2 5 2 4 -  -  -  3,2 11,4 11,8 11,8 -  -  -  13 7,6 

Desadequado  -  1 3 -   -  -  -  -  2,3 17,6 -  -  -  -  4 2,4 

NS/NR 1 -  -  -  -  1 -   1,6 -  -  -  -  12,5 -  2 1,2 

Despesas consideradas elegíveis para apoio 

Muito adequado 3 3  -  1  -  1 -   4,8 6,8 -  2,9 -  12,5 -  8 4,7 

Adequado 45 38 13 25 1 6 2 71,4 86,4 76,5 73,5 100,0 75,0 66,7 130 76,5 

Pouco adequado 10 3 2 6 -  -  1 15,9 6,8 11,8 17,6 -  -  33,3 22 12,9 

Desadequado 4 -  2 1 -  -  -   6,3 -  11,8 2,9 -  -  -  7 4,1 

NS/NR 1 -   -  1 -  1 -   1,6 -  -  2,9 -  12,5 -  3 1,8 

Taxas de financiamento de comparticipação pelos fundos comunitários 

Muito adequado 18 9 -   7 -  -  -  28,6 20,5 -  20,6 -  -  -  34 20,0 

Adequado 41 32 5 21 1 7 3 65,1 72,7 29,4 61,8 100,0 87,5 100,0 110 64,7 

Pouco adequado 3 3 10 4 -  -  -  4,8 6,8 58,8 11,8 -  -  -  20 11,8 

Desadequado  -  -  2  -  -  -  -  -  -  11,8 -  -  -  -  2 1,2 

NS/NR 1 -   -  2  -  1  -  1,6 -  -  5,9 -  12,5 -  4 2,4 

Condições de elegibilidade das entidades promotoras 

Muito adequado 14 8 1 4 -  -  -  22,2 18,2 5,9 11,8 -  -  -  27 15,9 

Adequado 47 33 15 26 1 7 3 74,6 75,0 88,2 76,5 100,0 87,5 100,0 132 77,6 

Pouco adequado 2 3 -   4 -  -  -  3,2 6,8 -  11,8 -  -  -  9 5,3 

Desadequado -  -  1 -  -  -  -  -  -  5,9 -  -  -  -  1 0,6 

NS/NR -  -   -  -  -   1 -   -  -  -  -  -  12,5 -  1 0,6 

Condições de elegibilidade das operações 

Muito adequado 7 2 -   2 -  -  -  11,1 4,5 -  5,9 -  -  -  11 6,5 

Adequado 52 37 13 25 1 6 2 82,5 84,1 76,5 73,5 100,0 75,0 66,7 136 80,0 

Pouco adequado 4 4 4 6 -  -  1 6,3 9,1 23,5 17,6 -  -  33,3 19 11,2 

Desadequado -  -  -  1 -  -  -  -  -  -  2,9 -  -  -  1 0,6 

NS/NR -   1 -   -  -  2 -  -  2,3 -  -  -  25,0 -  3 1,8 

Previsibilidade de abertura de concursos 

Muito adequado 6 3 -   1 -  -  -  9,5 6,8 -  2,9 -  -  -  10 5,9 

Adequado 42 27 10 26 1 4 3 66,7 61,4 58,8 76,5 100,0 50,0 100,0 113 66,5 

Pouco adequado 11 8 5 4 -  2 -  17,5 18,2 29,4 11,8 -  25,0 -  30 17,6 

Desadequado 2 6 2 2 -  -   -  3,2 13,6 11,8 5,9 -  0,0 -  12 7,1 

NS/NR 2 -  -  1 -  2 -  3,2 -  -  2,9 -  25,0 -  5 2,9 

Periodicidade de abertura de concursos 

Muito adequado 7 2 -  -  -  -  -  11,1 4,5 -  -  -  -  -  9 5,3 

Adequado 45 30 13 28 1 4 3 71,4 68,2 76,5 82,4 100,0 50,0 100,0 124 72,9 

Pouco adequado 7 8 3 4 -  2 -  11,1 18,2 17,6 11,8 -  25,0 -  24 14,1 

Desadequado 1 4 1 2 -  -   -  1,6 9,1 5,9 5,9 -  -  -  8 4,7 

NS/NR 3 -  -  -  -  2 -  4,8 -  -  -  -  25,0 -  5 2,9 

Prazo para apresentação de candidaturas 

Muito adequado 7 3  -  2 1 -  -  11,1 6,8 -  5,9 100,0 -  -  13 7,6 

Adequado 44 28 11 23 -  6 3 69,8 63,6 64,7 67,6 -  75,0 100,0 115 67,6 

Pouco adequado 11 10 5 7 -  1 -  17,5 22,7 29,4 20,6 -  12,5 -  34 20,0 

Desadequado 1 3 1 2 -  -   -  1,6 6,8 5,9 5,9 -  -  -  7 4,1 

NS/NR -  -  -  -  -  1 -  -  -  -  -  -  12,5 -  1 0,6 
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12| Avalie a documentação e os materiais de suporte aos instrumentos de apoio no que se refere aos seguintes aspetos: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Clareza dos regulamentos específicos 

Muito positivo 9 3 - 3 - 2 - 14,3 6,8 - 8,8 - 25,0 - 17 10,0 

Positivo 53 36 16 28 1 4 3 84,1 81,8 94,1 82,4 100,0 50,0 100,0 141 82,9 

Negativo - 4 1 3 - 1 - - 9,1 5,9 8,8 - 12,5 - 9 5,3 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1 - - - 1 - 1,6 2,3 - - - 12,5 - 3 1,8 

Clareza dos avisos de abertura de concurso 

Muito positivo 9 5 -  4  - 2 -  14,3 11,4 - 11,8 - 25,0 - 20 11,8 

Positivo 51 36 17 27 1 5 3 81,0 81,8 100,0 79,4 100,0 62,5 100,0 140 82,4 

Negativo 2 2 -  3 -  -  -  3,2 4,5 - 8,8 - - - 7 4,1 

Muito negativo - - - - - - -  - - - - - - - - - 

NS/NR 1 1  -  -  - 1 - 1,6 2,3 - - - 12,5 - 3 1,8 

Clareza e objetividade dos critérios de seleção das candidaturas 

Muito positivo 6 4 1 3  - 1  -  9,5 9,1 5,9 8,8 - 12,5 - 15 8,8 

Positivo 48 32 15 27 1 5 3 76,2 72,7 88,2 79,4 100,0 62,5 100,0 131 77,1 

Negativo 7 5  - 3  - 1 - 11,1 11,4 - 8,8 - 12,5 - 16 9,4 

Muito negativo 1 1 - - -  - - 1,6 2,3 - - - - - 2 1,2 

NS/NR 1 2 1 1   - 1 - 1,6 4,5 5,9 2,9 - 12,5 - 6 3,5 

Clareza das normas e orientações técnicas 

Muito positivo 8 4 2 5 -  1 -  12,7 9,1 11,8 14,7 - 12,5 - 20 11,8 

Positivo 50 35 12 27 1 6 3 79,4 79,5 70,6 79,4 100,0 75,0 100,0 134 78,8 

Negativo 4 5 1 2 - - - 6,3 11,4 5,9 5,9 - - - 12 7,1 

Muito negativo - - 1 - - - - - - 5,9 - - - - 1 0,6 

NS/NR 1 -  1 - - 1 - 1,6 - 5,9 - - 12,5 - 3 1,8 

Clareza e conteúdos dos manuais de apoio ao utilizador 

Muito positivo 9 5 2 5  - 2 -  14,3 11,4 11,8 14,7 - 25,0 - 23 13,5 

Positivo 49 35 15 24 1 5 2 77,8 79,5 88,2 70,6 100,0 62,5 66,7 131 77,1 

Negativo 3 2  - 5 - - 1 4,8 4,5 - 14,7 - - 33,3 11 6,5 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 2 2 - - - 1 - 3,2 4,5 - - - 12,5 - 5 2,9 

Simplicidade de preenchimento dos formulários de candidatura 

Muito positivo 3 3 3 5  -  2   - 4,8 6,8 17,6 14,7 - 25,0 - 16 9,4 

Positivo 56 33 12 24 1 3 2 88,9 75,0 70,6 70,6 100,0 37,5 66,7 131 77,1 

Negativo 3 7 2 4  -  2 1 4,8 15,9 11,8 11,8 - 25,0 33,3 19 11,2 

Muito negativo   - 1   1  -  -  - - 2,3 - 2,9 - - - 2 1,2 

NS/NR 1  -  -  -  - 1  - 1,6 - - - - 12,5 - 2 1,2 

Clareza nas instruções para o cálculo dos indicadores de realização e resultado a apresentar na candidatura 

Muito positivo 1 1   - 3  -  -  - 1,6 2,3 - 8,8 - - - 5 2,9 

Positivo 43 29 10 21 1 5 3 68,3 65,9 58,8 61,8 100,0 62,5 100,0 112 65,9 

Negativo 16 10 7 9  - 1  - 25,4 22,7 41,2 26,5 - 12,5 - 43 25,3 

Muito negativo 2 4   - 1  -   -  - 3,2 9,1 - 2,9 - - - 7 4,1 

NS/NR 1  -  -  -  - 2  - 1,6 - - - - 25,0 - 3 1,8 

Clareza das informações prestadas pela Autoridade de Gestão na fase de candidatura 

Muito positivo 11 4 3 8   - 4  -  17,5 9,1 17,6 23,5 - 50,0 - 30 17,6 

Positivo 49 37 11 23 1 3 2 77,8 84,1 64,7 67,6 100,0 37,5 66,7 126 74,1 

Negativo 2   - 3 3    - 1 3,2 - 17,6 8,8 - - 33,3 9 5,3 

Muito negativo  -  -  -  -  -  -  - - - - - - - -  -  

NS/NR 1 3  -  -  - 1  - 1,6 6,8 - - - 12,5 0,0 5 2,9 

Volume da documentação solicitada na candidatura 

Muito positivo 2 2  -  2  -  -  - 3,2 4,5 - 5,9 - - - 6 3,5 

Positivo 39 23 7 22 1 5 3 61,9 52,3 41,2 64,7 100,0 62,5 100,0 100 58,8 

Negativo 21 14 9 9  - 2  - 33,3 31,8 52,9 26,5 - 25,0 - 55 32,4 

Muito negativo  -  4 1 1  -  -  - - 9,1 5,9 2,9 - - - 6 3,5 

NS/NR 1 1  -  -  - 1  - 1,6 2,3 - - - 12,5 - 3 1,8 
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13| A(s) candidatura(s) implicou(aram) alterações à(s) operação(ões) inicial(is) em virtude das condições de elegibilidade do sistema de apoio 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim, a(s) operação(ões) 
sofreu(ram) alterações 

18 10 5 14 - 1 1 28,6 22,7 29,4 41,2 0,0 12,5 33,3 49 28,8 

Não, a(s) operação(ões) 
apresentada(s) não sofreu(ram) 
alterações 

45 34 12 20 1 7 2 71,4 77,3 70,6 58,8 100,0 87,5 66,7 121 71,2 

 
13.1| Se sim, essas alterações traduziram-se:  

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

No aumento dos investimentos 
previstos inicialmente 

8 2 2 6 - - 1 44,4 20,0 40,0 42,9 - - 100,0 19 38,8 

Na redução dos investimentos 
previstos inicialmente 

4 3 3 3 - - 1 22,2 30,0 60,0 21,4 - - 100,0 14 28,6 

Na cisão da(s) operação(ões) em 
projetos mais focados 

5 4 2 3 - - - 27,8 40,0 40,0 21,4 - - - 14 28,6 

No aumento do grau de 
inovação e de diferenciação 
da(s) operação(ões) 

1 4 1 2 - - - 5,6 40,0 20,0 14,3 - - - 8 16,3 

No alargamento do prazo 
previsto para a execução da(s) 
operação(ões) 

8 1 2 5 - - 1 44,4 10,0 40,0 35,7 - - 100,0 17 34,7 

No adiamento da data de 
arranque da(s) operação(ões) 

7 - 1 1 - - 1 38,9 - 20,0 7,1 - - 100,0 10 20,4 

Na reformulação/redefinição dos 
resultados esperados 

6 3 2 6 - - - 33,3 30,0 40,0 42,9 - - - 17 34,7 

Outras alterações  1 1 - 1 - 1 - 5,6 10,0 - 7,1 - - - 4 8,2 

 
14| Alguma da(s) operação(ões) que candidatou aos fundos comunitários foi aprovada 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 57 22 15 29 1 7 2 90,5 50,0 88,2 85,3 100,0 87,5 66,7 133 78,2 

Não 1 3 1 1 - 1 1 1,6 6,8 5,9 2,9 - 12,5 33,3 8 4,7 

A(s) candidatura(s) está(ão) em 
análise 

5 19 1 4 - - - 7,9 43,2 5,9 11,8 - - - 29 17,1 

 
14.1| Ainda que não tenha(m) sido aprovada(s), acabou por concretizar a(s) operação(ões) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Não 1 3 1 1 - 1 1 100 100 100 100 100 100 100 8 100 

Sim, apenas com recurso a 
autofinanciamento 

- - - - - - - - - - - - - - - - 

Sim, com recurso a outras fontes 
de financiamento 

- - - - - - - - - - - - - - - - 

 
14.1.1| Em caso negativo, de entre as opções listadas, assinale as aplicáveis: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Por limitações financeiras, pelo 
que não conseguiria assegurar os 
montantes necessários ao(s) 
investimento(s) 

1 3 1 1 - 1 1 100 100 100 100 100 100 100 8 100 

Por limitações de conhecimento 
técnico e não investiria na 
preparação de investimentos 
nesta dimensão, sem um retorno 
financeiro significativo 
(importante redução do custo de 
investimento) 

- - - - - - - - - - - - - - - - 

Outra - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
14.2| Tem intenções de avançar com a(s) operação(ões) mesmo que o apoio não venha a ser aprovado 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 1 6 - 1 - - - 20,0 31,6 - 25,0 - - - 8 27,6 

Não 2 4 - 2 - - - 40,0 21,1 - 50,0 - - - 8 27,6 

NS/NR 2 9 1 1 - - - 40,0 47,4 100,0 25,0 - - - 13 44,8 
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14.3| Quais as fontes de financiamento a que recorreu ou irá recorrer para desenvolver a(s) operação(ões) 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Meios próprios 54 26 15 27 1 5 1 93,1 104,0 93,8 90,0 100,0 62,5 33,3 129 91,5 

Empréstimos bancários 12 5 4 5 - 2 - 20,7 20,0 25,0 16,7 - 25,0 - 28 19,9 

Investidores privados 
(exemplo: capital de risco) 

- - - - - - - - - - - - - - - - 

Outros financiamentos 
públicos 

6 3 1 2 - 1 1 10,3 12,0 6,3 6,7 - 12,5 33,3 14 9,9 

Outras fontes 5 1 - 3 - - - 8,6 4,0 - 10,0 - - - 9 6,4 

 

DESENVOLVIMENTO DAS OPERAÇÕES 

 

15| De que forma se capacitaram para as exigências na fase de planeamento da Candidatura e na fase de implementação da(s) operação(ões) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Possuíam recursos técnicos com 
competências necessárias 

54 31 16 22 1 4 3 85,7 70,5 94,1 64,7 100,0 50,0 100,0 131 77,1 

Contrataram equipa(s) com 
competências específicas para 
planear a candidatura 
(consultoria externa) 

17 18 2 10 - 5 1 27,0 40,9 11,8 29,4 - 62,5 33,3 53 31,2 

Contrataram equipa(s) com 
competências específicas para 
implementar a(s) operação(ões) 
(consultoria externa) 

9 12 - 9 - - 1 14,3 27,3 - 26,5 - - 33,3 28 16,5 

Contrataram recursos humanos 
para os quadros da entidade, 
com competências específicas 
para planear a candidatura e 
implementar a operação(ões) 

- 2 - 2 - - - - 4,5 - 5,9 - - - 4 2,4 

Frequentaram ações de 
formação específicas 

5 2 2 - - - 1 7,9 4,5 11,8 - - - 33,3 10 5,9 

Outra 1 3 2 - - - - 1,6 6,8 11,8 - - -  6 3,5 

 
15.2| Sente-se devidamente capacitado para implementar este tipo de projetos 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 47 34 14 24 1 5 3 74,6 77,3 82,4 70,6 100,0 62,5 100,0 128 75,3 

Não 3 6 1 6  - 3 - 4,8 13,6 5,9 17,6 - 37,5 - 19 11,2 

NS/NR 13 4 2 4 - - - 20,6 9,1 11,8 11,8 - - - 23 13,5 

 
15.2.2|Se não, essa falta de capacidade está associada a necessidades de: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Conhecimentos técnicos nas 
áreas em que o projeto vai 
ser desenvolvido 

1 4 1 6 - 3 - 33,3 66,7 100,0 100,0 - 100,0 - 15 78,9 

Conhecimentos nas questões 
administrativas/burocráticas 

1 1 1 - - 1 - 33,3 16,7 100,0 - - 33,3 - 4 21,1 

 
16| Teria desenvolvido a(s) operação(ões) caso não tivesse obtido apoio financeiro comunitário 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 8 16 9 6 1 - 1 12,7 36,4 52,9 17,6 100,0 0,0 33,3 41 24,1 

Não 55 28 8 28 - 8 2 87,3 63,6 47,1 82,4 0,0 100,0 66,7 129 75,9 
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16| Se sim, 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim, mas com 
alterações: menor 
dimensão financeira. 

3 4 - 1 - - - 37,5 25,0 - 16,7 - - - 8 19,5 

Sim, mas com 
alterações: maior 
faseamento / prazo 
mais alargado na 
realização dos 
investimentos 
planeados 

6 11 5 5 - - - - 68,8 55,6 83,3 - - - 27 65,9 

Sim, sem alterações, 
mas recorrendo a 
outras fontes de 
financiamento 

2 3 - - - - 1 - 18,8 - - - - 100,0 6 14,6 

Sim, sem alterações, 
mas recorrendo 
apenas a 
financiamento 
próprio 

- 2 4 1 1 - - 100,0 12,5% 44,4% 16,7% 100,0% - - 8 19,5 

 
16.1| Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em (%) 

(%) 
(n.º) 

(n.º) 
NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM 

1 1  - - -  - - - 1 

50 1 3 - 1 - - - 5 

70 1  - - - - - - 1 

90  - 1 - - - - - 1 

 
16.1| Sim, mas com alterações: menor dimensão financeira. Redução no valor de investimento em (%) (média) 

(%) 
(n.º) 

(n.º) 
NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM 

Média 40,3 60,0  50,0    51,4 

 
17| Avalie em que medida os seguintes aspetos condicionaram ou potenciaram o arranque e/ou o desenvolvimento da(s) operação(ões) aprovada(s) 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Situação económica do país 

Potenciou fortemente 1 1 - - - - - 1,6 2,3 - - - - - 2 1,2 

Potenciou 10 11 2 8 - 3  15,9 25,0 11,8 23,5 - 37,5 - 34 20,0 

Condicionou 33 15 9 14 - 3 2 52,4 34,1 52,9 41,2 - 37,5 66,7 76 44,7 

Condicionou fortemente 1 2 1 2 - - - 1,6 4,5 5,9 5,9 - - - 6 3,5 

NS/NR 18 15 5 10 1 2 1 28,6 34,1 29,4 29,4 100,0 25,0 33,3 52 30,6 

Capacidade económica e financeira interna/própria 

Potenciou fortemente 5 1 - 3 - - - 7,9 2,3 - 8,8 - - - 9 5,3 

Potenciou 19 18 7 15 1 2 1 30,2 40,9 41,2 44,1 100,0 25,0 33,3 63 37,1 

Condicionou 26 12 5 9 - 5 2 41,3 27,3 29,4 26,5 - 62,5 66,7 59 34,7 

Condicionou fortemente 9 7 4 5 - - - 14,3 15,9 23,5 14,7 - - - 25 14,7 

NS/NR 4 6 1 2 - 1 - 6,3 13,6 5,9 5,9 - 12,5 - 14 8,2 

Acesso a financiamento (alheio) 

Potenciou fortemente 4 4 1 3 - - - 6,3 9,1 5,9 8,8 - - - 12 7,1 

Potenciou 22 13 2 11 - 2 - 34,9 29,5 11,8 32,4 - 25,0 - 50 29,4 

Condicionou 10 8 4 6 - 2 2 15,9 18,2 23,5 17,6 - 25,0 66,7 32 18,8 

Condicionou fortemente 1 - 2 4 - - - 1,6 0,0 11,8 11,8 - - - 7 4,1 

NS/NR 26 19 8 10 1 4 1 41,3 43,2 47,1 29,4 100,0 50,0 33,3 69 40,6 

Qualidade dos equipamentos disponíveis 

Potenciou fortemente 3 3 - 2 - - - 4,8 6,8 - 5,9 - - - 8 4,7 

Potenciou 28 18 6 13 1 1 1 44,4 40,9 35,3 38,2 100,0 12,5 33,3 68 40,0 

Condicionou 8 11 2 7 - 3 2 12,7 25,0 11,8 20,6 - 37,5 66,7 33 19,4 

Condicionou fortemente 2 - 1 1 - - - 3,2 - 5,9 2,9 - - - 4 2,4 

NS/NR 22 12 8 11 - 4 - 34,9 27,3 47,1 32,4 - 50,0 - 57 33,5 

Disponibilidade de recursos humanos qualificados 

Potenciou fortemente 4 3 1 3 - 1 - 6,3 6,8 5,9 8,8 - 12,5 - 12 7,1 

Potenciou 31 21 10 18 1 2 1 49,2 47,7 58,8 52,9 100,0 25,0 33,3 84 49,4 

Condicionou 18 13 5 5 - 3 2 28,6 29,5 29,4 14,7 - 37,5 66,7 46 27,1 
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 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Condicionou fortemente 1 2  2 - - - 1,6 4,5 - 5,9 - - - 5 2,9 

NS/NR 9 5 1 6 - 2 - 14,3 11,4 5,9 17,6 - 25,0 - 23 13,5 

Capacidade de mobilização de parceiros 

Potenciou fortemente - - - - - - - - - - - - - - - - 

Potenciou 22 16 5 10 - 2 - 34,9 36,4 29,4 29,4 - 25,0 - 55 32,4 

Condicionou 15 3 3 6 - 1 2 23,8 6,8 17,6 17,6 - 12,5 66,7 30 17,6 

Condicionou fortemente 1 2 1 - - - - 1,6 4,5 5,9 - - - - 4 2,4 

NS/NR 25 23 8 18 1 5 1 39,7 52,3 47,1 52,9 100,0 62,5 33,3 81 47,6 

Legislação/regulamentação aplicável 

Potenciou fortemente - - - 1 - - - - - - 2,9 - - - 1 0,6 

Potenciou 26 17 5 11 1 3 2 41,3 38,6 29,4 32,4 100,0 37,5 66,7 65 38,2 

Condicionou 23 14 5 5 - 2 1 36,5 31,8 29,4 14,7 - 25,0 33,3 50 29,4 

Condicionou fortemente 2 2 1 3 - - - 3,2 4,5 5,9 8,8 - - - 8 4,7 

NS/NR 12 11 6 14 - 3 - 19,0 25,0 35,3 41,2 - 37,5 - 46 27,1 

Prazos de abertura de concursos 

Potenciou fortemente 1 - 1 1 - - - 1,6 - 5,9 2,9 - - - 3 1,8 

Potenciou 27 16 3 18 1 4 2 42,9 36,4 17,6 52,9 100,0 50,0 66,7 71 41,8 

Condicionou 28 14 12 6 - 2 - 44,4 31,8 70,6 17,6 - 25,0 - 62 36,5 

Condicionou fortemente 2 3 - 2 - - - 3,2 6,8 - 5,9 - - - 7 4,1 

NS/NR 5 11 1 7 - 2 1 7,9 25,0 5,9 20,6 - 25,0 33,3 27 15,9 

Prazos de decisão das candidaturas 

Potenciou fortemente 1 - 2 1 - - - 1,6 - 11,8 2,9 - - - 4 2,4 

Potenciou 30 9 6 13 1 5 1 47,6 20,5 35,3 38,2 100,0 62,5 33,3 65 38,2 

Condicionou 24 19 3 8 - - 1 38,1 43,2 17,6 23,5 - - 33,3 55 32,4 

Condicionou fortemente 1 4 1 2 - - - 1,6 9,1 5,9 5,9 - - - 8 4,7 

NS/NR 7 12 5 10 - 3 1 11,1 27,3 29,4 29,4 - 37,5 33,3 38 22,4 

Prazos de pagamento das comparticipações comunitárias solicitadas nos pedidos de pagamento 

Potenciou fortemente 4 1 2 3 - - - 6,3 2,3 11,8 8,8 - - - 10 5,9 

Potenciou 34 15 6 20 1 4 1 54,0 34,1 35,3 58,8 100,0 50,0 33,3 81 47,6 

Condicionou 13 9 3 1 - - 1 20,6 20,5 17,6 2,9 - - 33,3 27 15,9 

Condicionou fortemente 2 3 - - - - - 3,2 6,8 - - - - - 5 2,9 

NS/NR 10 16 6 10 - 4 1 15,9 36,4 35,3 29,4 - 50,0 33,3 47 27,6 

Prazos de contratualização (entre a aprovação e a assinatura do contrato/termo de aceitação) 

Potenciou fortemente 3 - 2 2 - - - 4,8 - 11,8 5,9 - - - 7 4,1 

Potenciou 33 15 7 20 1 3 1 52,4 34,1 41,2 58,8 100,0 37,5 33,3 80 47,1 

Condicionou 18 12 2 3 - - 1 28,6 27,3 11,8 8,8 - - 33,3 36 21,2 

Condicionou fortemente 3 1 1 1 - - - 4,8 2,3 5,9 2,9 - - - 6 3,5 

NS/NR 6 16 5 8 - 5 1 9,5 36,4 29,4 23,5 - 62,5 33,3 41 24,1 

Elaboração e aprovação de instrumentos de política enquadradores de suporte à(s) candidatura(s) (PAMUS/MUS 

Potenciou fortemente 5 5 1 3 1 1 1 7,9 11,4 5,9 8,8 100,0 12,5 33,3 17 10,0 

Potenciou 30 22 7 18 - 1 - 47,6 50,0 41,2 52,9 - 12,5 - 78 45,9 

Condicionou 11 8 4 2 - - 1 17,5 18,2 23,5 5,9 - - 33,3 26 15,3 

Condicionou fortemente 4 1 - 3 - - - 6,3 2,3 - 8,8 - - - 8 4,7 

NS/NR 13 8 5 8 - 6 1 20,6 18,2 29,4 23,5 - 75,0 33,3 41 24,1 

 
18| Qual o seu grau de satisfação com a interação com as estruturas de apoio do Programa Operacional financiador no que se refere aos seguintes aspetos: 

 
(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Processo de instrução de candidatura 

Muito positivo 9 8 5 8 1 4 - 14,3 18,2 29,4 23,5 100,0 50,0 - 35 20,6 

Positivo 49 31 11 21 - 3 2 77,8 70,5 64,7 61,8 - 37,5 66,7 117 68,8 

Negativo 1 1 - 1 - - - 1,6 2,3 - 2,9 - - - 3 1,8 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 4 4 1 4  1 1 6,3 9,1 5,9 11,8 - 12,5 33,3 15 8,8 

Preenchimento e submissão dos pedidos de pagamento 

Muito positivo 15 6 5 8 1 3 - 23,8 13,6 29,4 23,5 100,0 37,5 - 38 22,4 

Positivo 39 24 10 18 - 4 2 61,9 54,5 58,8 52,9 - 50,0 66,7 97 57,1 

Negativo 1 1 - - - - - 1,6 2,3 - - - - - 2 1,2 
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(n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 8 13 2 8 - 1 1 12,7 29,5 11,8 23,5 - 12,5 33,3 33 19,4 

Documentação a apresentar nos pedidos de pagamento 

Muito positivo 14 6 4 6 1 3 - 22,2 13,6 23,5 17,6 100,0 37,5 - 34 20,0 

Positivo 37 23 7 19 - 4 2 58,7 52,3 41,2 55,9 - 50,0 66,7 92 54,1 

Negativo 5 2 3 1 - - - 7,9 4,5 17,6 2,9 - - - 11 6,5 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 7 13 3 8 - 1 1 11,1 29,5 17,6 23,5 - 12,5 33,3 33 19,4 

Acompanhamento preventivo das operações, no sentido de auxiliar em eventuais dificuldades de execução do projeto 

Muito positivo 12 3 4 9 1 3 - 19,0 6,8 23,5 26,5 100,0 37,5 - 32 18,8 

Positivo 34 23 7 18 - 2 2 54,0 52,3 41,2 52,9 - 25,0 66,7 86 50,6 

Negativo 3 1 1 1 - - - 4,8 2,3 5,9 2,9 - - - 6 3,5 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 14 17 5 6 - 3 1 22,2 38,6 29,4 17,6 - 37,5 33,3 46 27,1 

Reformulação da(s) operação(ões), incluindo recalendarização 

Muito positivo 18 6 6 10 1 3 - 28,6 13,6 35,3 29,4 100,0 37,5 - 44 25,9 

Positivo 39 21 8 16 - 3 2 61,9 47,7 47,1 47,1 - 37,5 66,7 89 52,4 

Negativo 1 2 - - - - - 1,6 4,5 - - - - - 3 1,8 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 5 15 3 8 - 2 1 7,9 34,1 17,6 23,5 - 25,0 33,3 34 20,0 

Verificação e controlo no local do investimento 

Muito positivo 5 3 3 8 1 2 - 7,9 6,8 17,6 23,5 100,0 25,0 - 22 12,9 

Positivo 36 17 10 17 - 3 - 57,1 38,6 58,8 50,0 - 37,5 - 83 48,8 

Negativo 2 - - 1 - - - 3,2 - - 2,9 - - - 3 1,8 

Muito negativo - - - - - - - - - - - - - - - - 

NS/NR 20 24 4 8 - 3 3 31,7 54,5 23,5 23,5 - 37,5 100,0 62 36,5 

Cálculo dos indicadores de resultados da(s) operação(ões) 

Muito positivo 3 3 1 6 - 2 - 4,8 6,8 5,9 17,6 - 25,0 - 15 8,8 

Positivo 32 18 8 16 1 4 1 50,8 40,9 47,1 47,1 100,0 50,0 33,3 80 47,1 

Negativo 13 3 3 2 - - - 20,6 6,8 17,6 5,9 - - - 21 12,4 

Muito negativo 1 2 - 1 - - - 1,6 4,5 - 2,9 - - - 4 2,4 

NS/NR 14 18 5 9 - 2 2 22,2 40,9 29,4 26,5 - 25,0 66,7 50 29,4 

 
19| No(s) contrato(s) de financiamento da(s) operação(ões) estão previstos objetivos e indicadores a alcançar. Avalie a sua expectativa relativamente à capacidade 
de execução da(s) operação(ões) face ao contratado: 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Execução dos valores de investimento 

Acima do contratado 4 5 1 2 - - - 6,3 11,4 5,9 5,9 - - - 12 7,1 

Em linha com o contratado 55 38 16 29 1 7 3 87,3 86,4 94,1 85,3 100,0 87,5 100,0 149 87,6 

Abaixo do contratado 4 1 - 3 - 1 - 6,3 2,3 - 8,8 - 12,5 - 9 5,3 

Cumprimento da calendarização da operação 

Acima do contratado 12 9 1 7 - - - 19,0 20,5 5,9 20,6 - - - 29 17,1 

Em linha com o contratado 38 29 15 21 1 7 3 60,3 65,9 88,2 61,8 100,0 87,5 100,0 114 67,1 

Abaixo do contratado 13 6 1 6 - 1 - 20,6 13,6 5,9 17,6 - 12,5 - 27 15,9 

Alcance das metas previstas para os indicadores 

Acima do contratado 2 1 - 2 - - - 3,2 2,3 - 5,9 - - - 5 2,9 

Em linha com o contratado 61 42 16 30 1 7 3 96,8 95,5 94,1 88,2 100,0 87,5 100,0 160 94,1 

Abaixo do contratado - 1 1 2 - 1 - - 2,3 5,9 5,9 - 12,5 - 5 2,9 

 
20| Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do PT2020 com operação(ões) 
apoiada(s) por outros financiamentos nacionais e/ou comunitários 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Sim 10 12 3 7 - - - 15,9 27,3 17,6 20,6 - - - 32 18,8 

Não 31 21 9 18 1 6 2 49,2 47,7 52,9 52,9 100,0 75,0 66,7 88 51,8 

NS/NR 22 11 5 9 - 2 1 34,9 25,0 29,4 26,5 - 25,0 33,3 50 29,4 
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21|Procurou estabelecer algum tipo de articulação, sinergia e complementaridade da sua operação com outra(s) operação(ões) apoiada(s) no âmbito do Portugal 
2020 que incidam no mesmo território-alvo 

 (n.º) (%) Total 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM (n.º) (%) 

Sim 16 11 7 9 - 1 - 25,4 25,0 41,2 26,5 - 12,5 - 44 25,9 

Não 19 12 6 9 - 1 2 30,2 27,3 35,3 26,5 - 12,5 66,7 49 28,8 

NS/NR 28 21 4 16 1 6 1 44,4 47,7 23,5 47,1 100,0 75,0 33,3 77 45,3 

 
22|Porque razão não procurou estabelecer articulações, sinergias ou complementaridade da operação com outro 

 (n.º) (%) (n.º) (%) 

NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM NOR CEN LIS ALE ALG RAA RAM Total 

Desconhecimento dessa possibilidade e de como o fazer 

Concordo totalmente 1 - - - - - - 5,3 - - - - - - 1 2,0 

Concordo 6 6 2 3 - - - 31,6 50,0 33,3 33,3 - - - 17 34,7 

Discordo 5 5  5 - - - 26,3 41,7 - 55,6 - - - 15 30,6 

Discordo totalmente 3 - - - - 1 1 15,8 - 16,7 - - 100,0 50,0 6 12,2 

NS/NR 4 1 3 1 -  1 21,1 8,3 50,0 11,1 - - 50,0 10 20,4 

Falta de interesse em explorar essa possibilidade 

Concordo totalmente 1 - - - - - - 5,3 - - - - - - 1 2,0 

Concordo 3 6 - 3 - - - 15,8 50,0 - 33,3 - - - 12 24,5 

Discordo 8 5 2 5 - - - 42,1 41,7 33,3 55,6 - - - 20 40,8 

Discordo totalmente 3 - 1 - - 1 1 15,8 - 16,7 - - 100,0 50,0 6 12,2 

NS/NR 4 1 3 1 -  1 21,1 8,3 50,0 11,1 - - 50,0 10 20,4 

Desconhecimento de outras entidades promotoras 

Concordo totalmente 1 2 - - - - - 5,3 16,7 - - - - - 3 6,1 

Concordo 6 6 2 3 - 1 1 31,6 50,0 33,3 33,3 - 100,0 50,0 19 38,8 

Discordo 4 2 1 4 - - - 21,1 16,7 16,7 44,4 - - - 11 22,4 

Discordo totalmente 3 - 1 - - - 1 15,8 - 16,7 - - - 50,0 5 10,2 

NS/NR 5 2 2 2 - - - 26,3 16,7 33,3 22,2 - - - 11 22,4 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos nacionais 

Concordo totalmente - 1 - - - - - - 8,3 - - - - - 1 2,0 

Concordo 6 6 1 3 - 1 - 31,6 50,0 16,7 33,3 - 100,0 - 17 34,7 

Discordo 7 4 1 4 - - - 36,8 33,3 16,7 44,4 - - - 16 32,7 

Discordo totalmente 2 - 1  - - 1 10,5 - 16,7 - - - 50,0 4 8,2 

NS/NR 4 1 3 2 - - 1 21,1 8,3 50,0 22,2 - - 50,0 11 22,4 

Desconhecimento de outros instrumentos ou fundos comunitários 

Concordo totalmente - 1 - - - - - - 8,3 - - - - - 1 2,0 

Concordo 5 5 1 3 - 1 - 26,3 41,7 16,7 33,3 - 100,0 - 15 30,6 

Discordo 7 5 1 4 - - - 36,8 41,7 16,7 44,4 - - - 17 34,7 

Discordo totalmente 3 - 1 - - - 1 15,8 - 16,7 - - - 50,0 5 10,2 

NS/NR 4 1 3 2 - - 1 21,1 8,3 50,0 22,2 - - 50,0 11 22,4 

Prazos para preparação das candidaturas demasiado curtos 

Concordo totalmente 3 2 1 - - - - 15,8 16,7 16,7 - - - - 6 12,2 

Concordo 8 3 3 3 - - - 42,1 25,0 50,0 33,3 - - - 17 34,7 

Discordo 2 4 1 5 - 1 - 10,5 33,3 16,7 55,6 - 100,0 - 13 26,5 

Discordo totalmente 2 - - - - - 1 10,5 - - - - - 50,0 3 6,1 

NS/NR 4 3 1 1 - - 1 21,1 25,0 16,7 11,1 - - 50,0 10 20,4 

Os avisos de abertura de concurso e as tipologias de operações elegíveis não o permitiram 

Concordo totalmente 1 1 - - - - - 5,3 8,3 - - - - - 2 4,1 

Concordo 7 6 3 4 - - - 36,8 50,0 50,0 44,4 - - - 20 40,8 

Discordo 4 3 1 2 - 1 - 21,1 25,0 16,7 22,2 - 100,0 - 11 22,4 

Discordo totalmente 2 - - - - - 1 10,5 - - - - - 50,0 3 6,1 

NS/NR 5 2 2 3 - - 1 26,3 16,7 33,3 33,3 - - 50,0 13 26,5 

Os momentos de lançamento dos avisos de abertura de concurso não o permitiram 

Concordo totalmente 1 2 - - - - - 5,3 16,7 - - - - - 3 6,1 

Concordo 7 3 2 5 - - - 36,8 25,0 33,3 55,6 - - - 17 34,7 

Discordo 4 4 2 3 - - - 21,1 33,3 33,3 33,3 - - - 13 26,5 

Discordo totalmente 2 - - - - 1 1 10,5 - - - - 100,0 50,0 4 8,2 

NS/NR 5 3 2 1 -  1 26,3 25,0 33,3 11,1 - - 50,0 12 24,5 

Ausência de entidades com conhecimento técnico no território para apoiar a candidatura 

Concordo totalmente 1 - - - - - - 5,3 - - - - - - 1 2,0 




































































































































































































































































